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A b y s s u s a b y s s m n . . . 

Depois de um abysmo , oul ro a b y s m o . 
Apóz u m a a rb i t r a r i edade , dezenas de 

a r b i t r a r i e d a d e s . 
A g r a n d e s violências succedem ou t r a s 

v iolências ma io re s . 
I l l e g a l i d a d e s m o n s t r u o s a s a r r a s t a m 

comsigo i l lega l idades inaud i t a s . 
Os a b u s o s , os e scanda los e os c r imes 

r e p r o d u z e m - s e , e mul t ip l icam-se em uma 
progressão a s s o m b r o s a . 

E5 inexorável , é fatal a lógica do abso -
lu t i smo. 

E ' es ta a lei d o m i n a n t e e s u p r e m a da 
ambição , q u a n d o governa os povos, da ty-
rannia , q u a n d o impera , e s u b j u g a as nações . 

• 

Uma vez lançado no tor tuoso c a m i n h o 
do abuso , d a violação d a s leis e offensa do 
dire i to cons t i tu ído , da prepo tenc ia , da o p -
p res são e da l y r a n n i a , — o actual governo j á 
não pôde recuar . 

E m b o r a deso r i en t ado e louco, avança , e 
avança de cont inuo , levado por uma prod i -
giosa força a d q u i r i d a . 

N ã o ha q u e m possa d e t e l - o ; n a d a é 
capaz de s u s p e n d e r ou, ao menos , a f f rouxa r 
a sua ver t ig inosa ca r r e i r a de a l luc inado , de 
doido fur ioso . 

C a m i n h a sempre , e cada vez com maior 
fú r i a , de escanda lo em escanda lo , de illega-
l idade em i l legal idade, de violência em vio-
lência , sem remorsos e, talvez, sem consc i ên -
cia do mal que faz e p ra t i ca . 

Impel l ido por braço in fe rna l , a t t r ah ido , 
sugges t í onado por esse espir i to mal igno de 
que se mos t ra possesso , vae de prec ip íc io 
em p rec ip íc io ; caminha a l luc inado , avança 
d o i d a m e n t e de a b y s m o em abysmo , a r r a s -
t ando comsigo as inst i tuições que p r e t e n d e 
sus t en ta r , a corôa que ju lga de fende r , o 
p o b r e povo que elle, na sua raivosa s a n h a 
mona rch i ca e por amor da m o n a r c h i a , p e r -
segue , e spez inha , e avil ta, a infeliz nação 
q u e deso rgan i sa , envergonha , cobre de op-
probr io e desc red i lo , e, por fim, ha de pe r -
der e a r r u i n a r in te i ramente , — se o Povo se 
não e rgue r em defeza p róp r i a e dos seus 
di re i tos , se a N a ç ã o com toda a g r a n d e z a 
de s u a real mages lade , com toda a altivez 
do seu nobre espir i to , não se levantar , em 
m a s s a , p a r a se rehabi l i l a r e sa lvar -se , a lge-
m a u d o os seus obs t inados o p p r e s s o r e s , ex-
t e r m i n a n d o os seus in fames ly rannos . 

E s s e s opp res so re s e ly rannos , que , de 
todo cegos d e a n t e das nossas de sven tu ra s , 
su rdos ás nossas c o n t i n u a s e jus t i f i cadas 
que ixas , inflexíveis an te os nossos b rados 
ile ind ignação e pro tes to , p a r a cumulo de 
malvadez e feroz a t roc idade , a inda por 
cima zombam das misér ias da Pa t r i a , n e m 
dos seus in for tún ios , e s ca rnecem da s u a 
res ignação , da s u a cobard ia , da sua imbe-
ci l idade; e, ao passo que a N a ç ã o desce h u -
mi lhada , e pobre def inha , e exaus t a de fo rças 
agon i sa , — o rei e a sua côrle , os seus mi -
nis t ros , os seus assa la r iados se rv idores fol-
gam em con t inuas e cada vez mais br i lhan-
tes e espaven tosas fes tas e d i spend iosa s 
d iversões , á custa do povo imbecil e cobarde , 
da nação r e s ignada ou mor ta . 

P o r q u e só a s u p r e m a res ignação , a 
mais d e g r a d a n t e cobard ia , a mais idiota 
imbeci l idade podem expl icar a immobil i -
d a d e quas i cadavér ica , a indi f ferença a l ta-
m e n t e c r iminosa , a baixeza avi l tante e a 
degradação servil , em que parece haver re-
d o n d a m e n t e caído e viver to ta lmente abys -
mado o Povo P o r t u g u e z ! 

S im esse d e g e n e r a d o Povo Po r tuguez , 
esse pobre diabo, que pa ra ahi es tá e pa ra 
ahi anda aos t i ambulhões , e calado soffre, e 

a meia voz susp i r a e geme, açoutado, chico-
teado , lud ibr iado p o r m e m dúzia de homens 
sem sciencia nem consc iênc ia , p res id ido 
por um outro homem, talvez mais ignoran te , 
mais inconsc ien te do que q u a l q u e r d 'e l les . 
e todos sem méri tos de inte l l igencia q u e 
a lguma cousa va lham, sem v i r tudes d ' a lma 
apreciaveis , sem d ign idade nem p u d o r ; 
a t revidos , po rque são i g n o r a n t e s ; audac io -
sos em pra t icar o m a l , por q u e não sen-
tem, não c o m p r e h e n d e m , não sabem e, por 
isso, são, e se mos t ram in te i r amente incapa-
zes de prat icar o b e m . 

Abyssus abyssum invocat. 

A o b s c e n i d a d e d e J o ã o F r a n c o 
A proposito da reforma da camara dos 

pares o nosso collega o Tempo, mostra como 
o ministério quiz at tender aos desejos de 
seus amigos e como tem feito do poder uma 
arma infame com que aggride os adversarios 
políticos, pondo a coberto os aífeiçoados. Ou-
çamos o Tempo: 

«Não podem ser nomeados pares os cidadãos 
inelegíveis para deputados, e os chefes de missões 
diplomáticas não podem ser deputados, mas o sr. 
Soveral, bem como outro chefe de missão diplomá-
tica, querem ser pares e hão de ser pares. 

«Que fez então o governo? 
«Declarou que os chefes de missões diplomáti-

cas apezar de inelegíveis para deputados, podiam 
ser nomeados pares I 

«Mais: 
«Os commissarios régios e os governadores das 

provincias ultramarinas não podem ser eleitos 
deputados. 

«Mas o governo tem de nomear, e ha de no-
mear pares do reino,, os srs. Antonio Ennes e o 
governador de uma província ultramarina muito 
visinha da metropole! 

«Então que fez o governo? 
«Declarou que os commissarios régios e os go-

vernadores das provincias ultramarinas, apezar 
de inelegíveis para deputados, seriam nomeados 
pares do reino. 

«Oh que grande pandegai 
«Oh que grande pagodeira!» 

Querem-nos mais desaforados, mais cor-
ruptos ? 

E ' o baixo impér io! 
• • - « 

A s b a r c a ç a s 
Aos chavecos que constituem a nossa 

marinha de guerra deu-lhe o peco; é ver como 
se lhe está dando a reforma por inteiro, por 
incapazes de serviço. 

Vae ser desarmada a corveta Bartholomeu 
Dias. 

Outros calhambeques em breve passarão 
á inactividade. 

No que deu a antiga e briosa marinha 
por tugueza! 

E estes mariolas não hão de ter um cas-
tigo ? 

Deus é g r a n d e ! . . . 

U m a d m i n i s t r a d o r p r o c e s s a d o 
Na Figueira da F o z movem-se dois pro-

cessos contra o actual administrador do con-
celho, sr . Augusto For jaz . 

A par te accusatoria de s se s processos é 
um apontoado de crimes; accusa-se um admi-
nistrador de concelho de faisificacão, abuso 

> / 

de auctoridade, ultrages á moral publica! 
E por aqui fóra em narração de tantos 

crimes, n ' um paiz onde a desmoralisação 
não chegasse ao ponto de proteger os maiores 
criminosos, ladrões de toda a especie, falsi-
ficadores e concussionarios de todos os feitios 
— esse administrador já estaria demit t ido! 

N'este cantinho da Europa não succede 
assim. As cadeias enchem-se de desgraçados 
que roubam para comer e subtraem uns mil 
réis, emquanto passeiam os ladrões das sala-
mancadas e os salteadores da companhia do 
Nyassa e dos milhares de nyassas que se 
têm descoberto, e que ficam impunes. 

E não admira que o sr . Augusto For jaz , 
com iampada na casa da Méca, seja absolvido, 
ou antes não chegue a ser julgado; emquanto 
o seu accusador, Amadeu Sanches Barre to , 
que é um cidadão honrado, um jornalista 
independente, será punido com todo o rigor. 

Veremos quem se engana. Se houvesse 
decoro da parte do governo e mormen te 
d'esse descarado João Telles Jordão, que por 
escarneo é ministro, o sr . Augusto For jaz , 
nem mais um minuto estaria adminis t rador . 

0 ministério e as eleições 
Mais u m a vez o ministério actual se re-

compoz; mais uma vez o rei abusou das suas 
funcções; mais uma vez o sr . Hintze Ribeiro 
zombou da opinião publica. 

O novo ministério, que vae cooperar na 
ruina do paiz, accelerada, a cada momento 
e sem descanço, pelos defensores da monar-
chia, nenhuma, absolutamente nenhuma con-
fiança nos merece. 

A sua intellectualidade está muito abaixo 
de o recommendar á consideração e ao res-
peito publico. 

A sua moralidade não deve ir muito além 
da dos seus collegas, que se não desf raudam 
o thesouro publico em seu proveito, desfrau-
dam-no, comtudo, fazendo concessões ille-
gaes a emprezas especuladoras, custeando 
viajatas inúteis e dispendiosas, festas e ma-
nifestações, dando subsidios a companhias, 
a compadres que os defendam na imprensa 
e os ajudem a esmagar republicanos. 

U m a questão de moralidade, nos tempos 
que vão correndo, não tem a importancia 
nem a força sufficiente para abrir uma crise 
ministerial. 

Se, por ventura, o novo e elegantíssimo 
ministro procurar reagir contra os desman-
dos e incoherencias governativas dos seus 
preclaros collegas, não se deixando subor-
nar , como entre nós é costume, immedia-
mente teria de se demittir , para outro de me-
nos escrupulos o substituir e ir satisfazer as 
imposições dos mandões políticos, que se 
apossaram d'este desmantelado organismo. 

Quando um paiz se encontra nas tristes 
circumstancias de Portugal , nem uma crise 
que se manifesta em tudo e por toda a parte, os 
homens, que se encontrassem á frente dos ne-
gocios pubiicos, deveriam ser experimentados, 
honestos, intelligentes, illustrados, activos, 
emprehendedores e sobre tudo honrados. 

O r a como os nossos ministros não têm 
as qualidades indispensáveis, a que fizemos 
referencia, nós continuremos a ser vexados e 
espesinhados por todos; a nossa ruina e quéda 
serão irreparáveis, e, quem sabe, se mais longe 
ainda nos levará a desvairada e anti-patriotica 
administração monarchica . 

Sem credito nem reputação f i rmada, o 
novo ministro é um pobre remendo no minis-
tério, que pelas cadeiras do poder se ar ras ta . 

Só uma mudança radical nos costumes e 
nas instituições pôde fortalecer e restituir ao 
Povo portuguez, dormente e narcotisado, a 
sua antiga e proverbial energia e vitalidade. 

O mal está nas instituições e não nos ho-
mens . 

A monarchia é o nosso grande mal, a 
nossa vergonha; para lavarmos a nodoa in-
famante que ella lançou no corpo do Povo 
por tuguez, ulcerando-o, temos de deixar 
quanto antes, o indífierentismo cobarde , a 
paz podre e revoltante, e lançar-nos, quando 
as circumstancias a isso nos habilitem, na 
revolução, pois só ella será capaz de pôr no-
vamente a nado a barcaça avariada da go-
vernação publica, e conduzil-a a por to de sal-
vamento . 

Unamo-nos pois; t ravemos a lucta, que 
será favoravel aquelles que trabalham no en-
grandecimento da patria, na grande obra da 
regeneração social. 

O governo que nos dirige traçou um ca-
minho, deve continuar a seguil-o; ao menos 
não se mostre cobarde . 

Já que inaugurou a politica re t rograda e 
nefasta á sombra da hypocrisia, não faça 
eleições, não se dê no trabalho de ar ranjar 
opposição. Pa ra o absolver dos seus feitos 
gloriosos e façanhas immorredouras , não pre-
cisa de parlamento. 

Pa ra que lhe serviria um bill de indemni-
da.de? Por ventura foram revogadas as leis 
dictatoriaes do sr. Dias Ferreira ? Não as 
sanccionou esta dictadura, muito mais feroz 
do que o absolutismo de ha oitenta annos ? 
O actual governo que lhe succedeu no poder 
não tem as mesmas responsabilidades, mais 
aggravadas ainda talvez? Vamos ter eleições, 
e para quê? Q u e força legal e moral pôde 
ter um parlamento, for jado nas secretarias 
do ministério do reino, onde os elementos 
ministeriaes e palacianos constituem uma 
facciosa e exclusiva maioria intransigente e 
oppressiva! 

Que vantagens viriam d'ahi para o paiz? 
O s elementos opposionistas foram violenta-

mente excluídos por uma iei vergonhosa e 
injustificável! 

O governo faz eleições em respeito á 
constituição? Não, mil vezes não. Não tem 
ella sido rasgada tantas vezes ?! 

O n d e estará a vontade nacional ? 
A vontade nacional, quasi não existe já 

para a politica. 
Matou-a o indifferentismo. Não vemos 

nós a indifferença com que foi olhada a noti-
cia de que se iam fazer eleições? 

O governo não deve fazer eleições, é a 
lógica que o pede. Ar ra s t am pelo charco 
immundo o prestigio das instituições; é um 
grave erro politico. 

Se não pôde manter-se por mais tempo, 
caia, que a ninguém deixa saudades; mas não 
retroceda, ande até poder, vá até ao fim. 

Q u e m s a e a o s s e u s . . . 
A proposito dos decretos dictatoriaes — 

que estão irri tando justificadamente todo o 
portuguez que se preza, e todo o jornalista 
que se honra — o nosso collega Commercio 
de Portugal, ainda se admira que haja um 
rei do feitio do sr. D . Carlos, e exclama, b e s -
tes períodos, com espan to : 

«E ha um rei que se presta a proteger a ani-
mar essas ambições mesquinhas, ignóbeis e ridí-
culas! 

«E ha um rei que, esquecendo os seus jura-
mentos, não duvida sanccionar os mais monstruo-
sos attentados contra a constituição, que devia ser 
para elle um thesouro sagrado, porque e a sua 
origem, a fonte da sua auctoridade, a sua força, a 
razão de ser, o único élo que o prende á nação! 

«Nós bem sabemos que está escripto que são 
as monarchias que fazem as republicas, e entende-
mos em consciência que chegou aos republicanos 
portuguezes o momento de se regosijarem e de 
applaudir com as duas mãos todos esses erros col-
lossaes que se estão praticando.» 

Diz o adagio que — Filho de gato mata 
rato... 

Se D. João vi perjurou a constituição, se 
a trahiu D. Miguel e rasgou a Car ta D. Maria 
i i , mantendo no poder o liberalismo de Costa 
Cabral , por que se estranha que o neto de 
D. Maria n e ta taraneto de D. João vi esqueça 
os seus juramentos? 

E diz o Commercio de Portugal: — E h a 
um rei . . . 

H a um rei — porque não ha um povo! 

O F e s t a s e m t a l a s 
Custa-nos caríssima a promoção do grande 

general Boum o das manobras da fome—que 
se está a ver agraviado com as despezas das 
ultimas reformas . 

Agora é que são as dores , e como lhe 
parecem poucas as dissipações que tem feito 
em prejuízo do thesouro publico, vae pedir 
um credito extraordinário de 3i contos de 
réis I 

Era converter os 3i contos em 3i mar-
melleiros que lhe zurzisse aquelle corpanzil . 

São uns rap inas! 

A o s r e a c c i o n á r i o s 
E m reprimenda ao facciosismo odiento do 

jesuita-reaccionario — á frente o fundibulario 
do Correio Nacional — que não cessa nas 
suas arremett idas contra os princípios sociaes 
e o ideal emancipador das classes populares 
— o arcebispo de York , na conferencia an-
nual do clero anglicano, t ra tando aos deve-
res da egreja com relação aos problemas 
sociologicos, disse : 

«E' um facto que o socialismo, sob uma ou 
outra forma, euraizou-se fortemente nas sympa-
thias d'uma grande parte da população operaria 
britanuica, a particularmente eutre a mocidade. 
Seria falta de iutelligencia da parte da Egreja igno-
rar os males e as queixas reaes que deram origem 
a este movimento, ou fechar os ouvidos ás aspira-
ções da mocidade laboriosa. A Egreja deve reco-
nhecer que ha no aetual systema social profundas 
reformas a operar, e reivindicações a attender por 
parte d'aquelles a quem esta questão interessa 
mais directamente, afim de poder cooperar cora 
elles no sentido de as resolver.» 

E não entra na burrice do Correio Na-
cional que os tempos não vão de molde a 
retrogradar e que a respeito de D. Miguel e 
do resto — era d 'uma vez! 

O século da dynamite ha de vencer a 
tyrannia dos barbaros e derrotar a heredita-
riedade dos déspotas. 

Poia então 1 
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Sciencías, lettras e artes 

A S D U A S I R M Ã S 
C O N T O 

Traducção do hespanhol 
(CONCLUSÃO) 

Antes que sua irmã tivesse t empo de fa-
zer a menor observação, tinha posto o chalé 
e pegado na caixa de castão em que levava 
as flores. 

— Até já — exclamou da por ta , lançando 
u m beijo a sua i r m ã . — A d e u s sr . Henr ique . 

E sahiu como se urgira muito o que tinha 
que fazer , deixando juntos o typographo e 
sua irmã Sophia; aquelle muito mais tran-
quillo, como se a presença da joven o pretur-
bá ra , e esta comprehendendo que se t ra tava 
d 'a lguma cousa grave, a lguma cousa que po-
deria ser a realisação d 'um sonho ha muito 
t empo acariciado. 

— Menina S o p h i a . . . — disse o mancebo 
logo que se acharam s ó s . — I r e i direito ao 
assumpto , pois não sei fazer rodeios e o co-
racão apressa-se muitíssimo. 

* Sophia levantou a vista e os seus olhares 
encontraram-se . Amava-a ; não o podia du-
vidar . Emquan to ella, t ambém o não podia 
dissimullar: havia tanto tempo que o amava 
t ambém. 

Já me conhece v. ex.a — proseguiu Hen-
r ique .— Não tenho for tuna , mas sim algu-
m a s economias, as bas tantes para mon ta r 
casa e para as primeiras necessidades. Sou 
orphão como v. ex.a , mas sou trabalhador e 
não tenho vicios. Creio, embora , que pode-
rei ser um bom marido. 

— Um marido ? — perguntou Sophia. 
— Já v. ex.a vê se sim ou não tem a mi-

nha felicidade nas suas mãos. Ao ver a v. ex.as 

tão honradas e tão laboriosas senti por v. ex. a s 

viva amizade. 
Es te sentimento deu a vez a outro, e, em-

fim, dicidi-me a dizer a v. ex. a a verdade in-
teira. A m o . . . 

— V. Ex . a a m a ? . . . 
Sophia deteve-se t a m b é m per tu rbada e 

palpi tante. 
— A m o Maria como um louco, e venho 

pedir a v. ex.a a sua mão. 
Sophia recuou vivamente, levando a mão 

ao coração como para impedir que saltasse 
e m pedaços . 

— M a r i a ! — murmurou d 'um modo in-
consciente ? 

E teve que apoiar-se ás costas d ' uma ca-
deira, sentindo-se desfallecer. 

— Sim continuou o amante sem dar 
conta de n a d a . — J á sei que Maria é mui jo-
ven , mas precisamente a sua juventude e ale-
gria é que mais me tem impressionado. Ju ro 
a v. ex.a que a farei ditosa, e que serei para 
v. ex.a um irmão cheio de abnegação. 

Mas Sophia não o escutava: sentia na alma 
u m enorme vácuo, e em vão luctava por pôr 
em ordem as suas ideias. T o d o s os seus so-
nhos de ventura se haviam desvanecido n 'um 
ins tan te ! 

P o r fim pôde fallar. 
— Será preciso consultar minha i r m ã . . < 

e fal-o-hei: volte v. ex.a esta noite. 
A pobre rapariga sentiu necessidade de 

ficar só. 
— A h ! menina, v. ex.a é tão boa , que me 

deixaria mata r por si. 
O q u ê ! — d i s s e a rapariga forçando-se 

por sorrir — não seria melhor meio de casar 
com Maria . 

Logo que ficou só, deixou-se cahir n 'uma 
cadeira verdadeiramente t rans tornada . Q u e 
crueldade a de H e n r i q u e ! Mas porque amára 
Mar ia e a ella não? Não era joven, não era 
formosa ainda? Po rque ha de ser tão diffe-
rente , o destino das p e s s o a s ? . . . 

O seu pensamento deteve-se repentina-
mente . Seria possível que tivera ciúmes de 
sua i rmã? Não era natural que aquelles dois 
jovens se a m a s s e m ? . . . porque, indubitavel-
mente , Maria devia amar t ambém Henr ique . 

E vendo-se n 'um espelho, Sophia obser-
vou que a sua tez havia perdido a frescura, 
que o seu olhar era triste e profundo, que 
ent re os negros cabellos que lhe cahiam so-
bre a f ronte viam-se algumas c ã s . . . Desviou 
os olhos do espelho e fixou-os no re t ra to de 
sua Mãe; então cahiu de joelhos e com as 
m ã o s levantadas para ella, recordou-se ins-
tantaneamente da promessa feita á moribunda 
e tão heroicamente cumprida. 

I l l 

Sentiu ruidos de passos; era Maria que 
regressava. E n t ã o levantou-se doida, e, sen-
tando-se na sua cadeirinha de costura, conti-
nuou o t rabalho. 

A sua resolução estava tomada, encon-
t rando até um goso infinito no sacrificio que 
ia realisar. 

— Sabes o que me disse H e n r i q u e ? — 
perguntou a i r m ã . — Pois disse-me que te 
t r o a v a , pediu-me a tua mão. 

— Q u e devo responder-lhe ? 
Como Maria , t remula, não r e s p o n d e r a ; 

perguntou-lhe : 
— A m a l - o ? 
Maria lançou-se nos braços de sua i rmã, 

e quasi ao ouvido murmurou- lhe : 
Sim ! Sim ! . . . m a m ã . 
Sophia estremeceu ao ouvir-lhe chamar 

m a m ã . N'aquelle momento^ esse era o único, 
seu verdadeiro nome: elie representava a sua 
missão na terra. O seu sonho pessoal ha-
via-se desvanecido: só lhe restava já fazer 
felizes áquelles dois amantes . 

Q u a n d o chegada a noite, Henr ique cha-
mou á porta de casá, entrelaçou as mãos dos 
dois jovens, e murmurou depois, olhando para 
o retrato : 

— Estás contente, minha Mãe ? Jurei sub-
stituir-te junto de tua filha mais n o v a . . . te-
nho sabido cumprir o meu ju ramen to ! 

G. 

P a r a a m i g o s . . . 
L á vão para o extrangeiro dois bemaven-

turados a quem o governo deu a gorgeta de 
chorudas commissões: P a r a Marselha, par-
tiu um, que ninguém sabe a que cascas 
d'alho; o out ro vae assistir á impressão d 'uma 
carta geographica que se está p reparando 
em P a r i s ! 

Lembra-nos que ha annos — na febre de 
sustentar vadios no extrangeiro — se fez a 
nomeação d 'um medico que foi a Par i s es-
tudar encadernação! 

Encadernados , ou melhor—empallados — 
precisa essa sucia! 

CARTA DO PORTO 

i de outubro de i8g5. 

Não estou ainda completamente restabe-
lecido. Mas esta inércia dos portuguezes 
em frente dos decretos, que lhes cor tam as 
garantias , faz vibrar os nervos dos mais pa-
cíficos. 

Q u e m ha ahi d 'en t re os liberaes e repu-
blicanos, que possa ler sem pasmo a reforma 
da camara dos pares , subtraindo á sobera-
nia da nação o elemento electivo ?! 

Não são sufficientes os cem pares vitalí-
cios nomeados pelo rei, cercêam-se ainda á 
soberania popular os cincoenta pares electi-
vos. E isto ainda poderia passar sem re-
paro : por que, afinal, todos são eleitos pela 
fórma que os governos q u e r e m : o peor é 
que d 'ora ávante os ministros da constituição 
ficam com o direito de enviar ás camara s 
homens por si, munidos de palavriado, para 
entrarem na discussão dos projectos . 

E ' o artigo 4.0 da reforma da camara dos 
pares , que acaba de implantar em Portugal 
esse lindo sys tema. 

N e m os deputados , nem os pares, nem os 
ministros são sufficientes pa ra discutir as 
l e i s . . . as l e i s . . . que forem pro jec tadas ; pre-
cisam de dar homens por s i ! quem serão es-
tes d 'en t re os funccionarios superiores ?! 

Maior concentração, centralisação, e rea-
leza, já não pôde haver . 

P a r a que seriam as luctas, as conquistas 
liberaes, se os descendentes dos conquistado-
res dest roem a bandeira revolucionaria, que 
os guiou ao combate , e á victoria ?! que o 
diga o ecco das palavras de Passos Manoel, 
e de tantos outros, que luctaram em bene-
ficio da patr ia. 

Agora no meio de tudo isto um silencio 
sepulchral, e um desvio uniforme para cousas 
que nada tem de util para o paiz. Muito 
palavriado, muitos a r t igos ; e nada mais. 

Parece , que os portuguezes estão como 
os rifenhos, embrulhados nas longas saias ás 
por tas da cidade, esperando que a providen-
cia lhes depare melhor sorte. 

Bem fez o nosso Magalhães Lima em as-
sistir ao congresso internacional da imprensa 
em Bordéus ; onde se discutiram as bases 
para que o jornalismo tenha por base o en-
sino profissional, e os conhecimentos de eco-
nomia politica e social. 

Ahi se disse, que muitos jornalistas são 
d 'uma ignorancia, e versatil idade, de causar 
espanto : e que outros são apenas maitres-
chanteurs. 

Q u a n d o pois o jornalismo fôr o que deve 
ser, e se decidir a defender a patria, o povo 
portugue\, com recta e sã consciência, ne-
nhum ministro se atreverá a propôr um só 
decreto ao rei, um só projecto em cortes, 
que tenha por fim cercear as liberdades, e 
fazer re t rogradar o povo portuguez ao tempo 
do absolutismo, quando tem obrigação de o 
guiar no caminho do progresso e da con-
quista de novos horisontes da l iberdade. 

— Como devem saber falleceu o pae do 
nosso amigo, Xavier Esteves. E r a um sol-
dado fiel. 

A o nosso amigo rei teramos sentidos pe-
zames . 

LOPES DA GAMA» 

Correspondência balnear 

Espinho, 3o de setembro de i8g5. 

Na minha anterior correspondência , fat-
iando da recita promovida pelas senhoras 
em beneficio da Sociedade de Soccorros Mu-
tuos d 'esta agradavel pra ia , esqueceu-me di-
zer, que t inham sido o actor Simões, pae da 
insigne actriz Lucinda Simões e o sr. d r . 
Emygdio Garcia, os ensaiadores da p a n e 
dramat ica do espectáculo, e que foi devido 
aos seus esforços, intelligente direcção e 
muito boa vontade, que os distinctos amado-
res alcançaram um tão notorio e brilhante 
t r iumpho. 

O actor Simões, um velho de setenta 
annos, com o vigor dos novos, então foi 
verdadeiramente incansavel, pena foi que não 
podesse assistir até ao dia da recita, pois 
teria uma estrepitosa ovação ao seu talento 
e ap t idão scenica. 

As pessoas que en t ra ram na recita e suas 
famílias, tencionam fazer u m grande pic-nic, 
para solemnisarem a festa de car idade, que 
ellas tão genti lmente real isaram animadas 
pela philantropia e amizade aos desprotegidos 
da for tuna . 

Rendeu approximadamente 40026000 réis, 
dos quaes em breve a direcção da Sociedade 
de Soccorros Mutuos será embolsada , logo 
que se liquidem e organisem as contas . 

• 

T ê m ret irado immensas famílias, em 
compensação têm chegado out ras da provín-
c ia ; como as vindimas estão quasi concluí-
das, a população dos campos vêm sempre 
n 'esta epocha para a praia, epocha em que 
nós, os das cidades regressamos ao seio das 
famílias, levando muitas vezes saudades d 'uma 
cara bonita ou d 'uns olhos seductores , que 
de vez em quando nos accode á imaginação 
n 'uma noite invernosa sentados á lareira ou 
á banca do es tudo deante d 'uma sebenta de 
respeito. 

Na Assemblêa dança-se muito m e n o s ; nos 
cafés nota-se menos animação, musica já não 
ha , o tercetto foi-se para o Po r to , deixando 
saudades a todos que apreciam musica quando 
bem execu tada ; as roletas muito menos con-
cor r idas ; diz-se por cá que ganharam bons 
contos de réis este a n n o ; dos banhis tas só 
meia dúzia se poderão gabar de ter ganho, 
os outros pe rderam sempre e muitas vezes 
mais do que podiam e deviam. 

Até á semana . 
GABIRU. 

A n o s s a r i q u e z a 
Continuam a sair para o extrangeiro gran-

des remessas d ^ i r o , o que prova que a crise 
economica que tem estado latente vae augmen-
tando . O nosso collega o Tempo, que com 
dupla razão não deixa o lord Hin tze , intru-
jão-mór das finanças, e que pretende most rar 
ao paiz grandes felicidades, dá-lhe a nota do 
oiro saido ha dias de L i sboa : 

«Foram despachadas na alfandega para seguir 
para Londres: no Thames, 1 caixa com 4:000 
libras sterlinas pelo sr . A. J. da Silva e i caixa 
com 1:860 libras pela Companhia de Estamparia 
em Alcantara, e 110 London i caixa com 215 libras 
sterlinas, 4:1041000 róis em ouro, moeda ameri-
cana, 5001000 réis em ouro, moeda hespanhola, 
260$000 réis em ouro, moeda argentina, 7o0$000 
réis em ouro, moeda allemã, 184H000 réis em 
ouro, moeda portugueza, e 260$000 réis de ouro 
em barra, pelo Credit Franc-Portugais.» 

Bem se vê que está passada a crise. Só 
de quem não tem vergonha. 

U m a f e s t a q u e n o s e n v e r g o n h a 
O povo portuguez continúa dando signaes 

de imbecilidade. Tr i s te é confessal-o! 
N o meio do maior enthusiasmo, ao som 

do hymno da Carta, aos vivas á liberdade e 
ao rei, alguns concelhos estão festejando 
es t rondosamente , segundo dizem os jornaes, 
inclusive o Século, o seu engrandecimento 
territorial á custa da extorsão que se fez aos 
povos visinhos, a quem o arbítr io dos dicta-
dores usurpou a autonomia e as suas tradições. 

Comquan to a terra onde nascemos nos 
mereça maior consideração e respeito que as 
out ras , não devemos comtudo vangloriarmo-
nos do rebaixamento dos outros, quando fo-
ram injustamente expoliados. 

Dizemos estas palavras para que lhe apro-
veitem de fu turo , e se emendem, se ainda é 
tempo. 

O s povos como os indivíduos, nem devem 
locupletar-se á jactura alheia, mais do que ver-
gonhosa, indecente. 

O extrangeiro já nos deve considerar bem 
ordinários e imbecis. 

Não lhe demos agora motivo de nos cha-
mar pulhas sem critério nem vergonha. 

Como nos repugna dizer estas ve rdades ! 
A que es tado chegámos! 

X X X V I I I 

No percurso da viagem ao 
extrangeiro o sr . D. Carlos hos-
pedar-se-ha nos palacios reaes 
de Italia, Allemanha, Inglaterra 
e Hespanha. 

E ' o que vale ao paiz 
n'esta real rapioca 
não gastar uma de X — 
nosso rei — na paparóca. 

Os reis das outras nações 
dizem que vão decretar 
muitas mais contribuições 
p 'ra lhes darem de j a n t a r ! . . . 

Mesmo comendo de graça 
(tenho esta ideia aziaga), 
préga o governo a pirraça 
e o Zé povinho é quem paga. 

'stou a vêr um bom empalmo, 
que depois de tantas fainas, 
paga com lingua de palmo 
o paiz — as comezainas! 

EVa -Dique . 

Assumptos de interesse local 

Abertura «ia Universidade 

Realisou-se, no dia primeiro, com as ceri-
monias e pragmat icas do velho ritual acadé-
mico. 

Com a affirmação theologica da missa e 
da invocação do Divino Espiri to Santo e 
com o, não menos theologico e re t rogrado, 
juramento dos lentes, i n a u g u r o u os seus 
t rabalhos o nosso primeiro estabelecimento 
scientifico. 

Lat im e canto-chão, invocação do sobre-
natural , prisão da consciência aos mysterios 
e dogmas da religião ofikial , obediencia pas-
siva e fidelidade incondicional ás instituições 
vigentes e á ordem politica es tabelecida , ' são 
óptimas garant ias , penhor seguro de pro-
gresso intellectual e aperfe içoamento scienti-
fico, para devidamente orientar o professo-
rado na direcção que deve dar no seu en-
sino, para disciplinar menta lmente e educar 
a briosa mocidade académica, afim de que o 
seu estudo seja intellectualmente product ivo, 
moral e socialmente proveitoso á Patr ia e á 
H u m a n i d a d e . 

E ' certo, porém, e d'isso podemos estar 
seguros que tal solemnidade religiosa não 
passa d 'uma velharia persistente, d 'uma tra-
dição medieval hoje sem valor, sem signi-
ficação e até sem pres t ig io; e em quanto 
ao juramento , é, como o juramento da Carta 
pelo rei e pelos seus ministros, uma imper-
tinente formalidade bureaucratica, tão ridí-
cula como inútil. 

• 
A concorrência de lentes foi d i m i n u t a ; 

a capella estava quasi de se r t a ; não havia 
espectadores , já não ha curiosos. 

Ra ream os afficcionados d 'estas festas e 
cerimonias, em que os papas e os reis en-
volveram, n e u t r a s eras, os estabelecimentos 
scientificos. 

Es tudantes nem u m só! A festa passou-se 
em família, com ausência de muitos dos seus 
membros , que se deixaram ficar socegados 
no seio talvez d 'out ra família, que lhes deve 
ser mais cara e agradavel , respirando os ares 
pátrios e vivificadores da sua terra natal, ou 
veraneando por essas praias para revigorar 
as forças quebran tadas pelo estudo, ou por 
essas estancias de aguas medicinaes pa ra 
curar as dispepsias e outras enfermidades 
adquiridas por muitos mezes de a tu rado es-
forço intellectual e vida sedentaria , consagra-
da ao magistério. 

Além do sr . reitor, secretario, bedeis , 
guarda-mór , archeiros e de menos, talvez, da 
terça par te do corpo docen te , nem viva 
a l m a ! 

Graças á caturrice do Conselho Superior 
de Inst rucção Publica e á prosapia auctori-
taria do sr. ministro do reino, que não qui-
zeram auctorisar a mudança da festa para o 
dia 16, como era razoavel, economico e até 
politico; porque maior esplendor e força 
adquir iam com isso as instituições, que de 
taes festas vivem, e d'ellas t iram a sua maior 
forca. 

» 

A cousa porém explica-se: o sr . ministro 
do reino não soffre do estomago, nem dos 
fígados, nem dos intestinos por efféito de 
aturados esforços intellectuaes e fadigosos 
e s tudos ; soffre dos queixos ; não é dispe-
ptico, é nervoso; não tem hemorrhoides nem 
hepati tes, tem hysterimo chronico, com cri-
ses agudas perigosíssimas, com accessos ter-
ríveis, com monomanias es tapafúrdias . 

Agora deu lhe para andar de ponta com 
a Faculdade de Direito, na qual sua ex. a é 
bacharel, e do qual foi um musico, dizem 

- que não inteiramente desafinado. 
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Dr. Lopes da Gaina 

C o m in t imo regosijo pub l i cámos hoje a 
Carta do Porto, do nosso i l lus t rado cor res -
p o n d e n t e , s r . d r . F r a n c i s c o L o p e s de Sousa 
G a m a , um dist incto jur isconsul to e convic to 
republ icano . 

E t a n t o maior o nosso jubilo q u a n t o ve-
m o s a sua ded icação pelo nosso jornal , que 
mui to se hon ra c o m a sua col laboração . 

N ã o poude o s r . d r . L o p e s da G a m a , 
apeza r dos seus p a d e c i m e n t o s que o f izeram 
re t i ra r do nosso lado e dos seus t r aba lhos da 
advocacia — deixar s e m p ro t e s to o acto de 
d i c t adura da r e f o r m a da c a m a r a dos p a r e s a 
qual s u p p r i m e o direi to d a s gen tes , v io lando 
as disposições da C a r t a c o m a audac ia pró-
pria de q u e m p e r d e u de t odo a dignidade e 
a h o n r a . 

E ' energico o pro t e s to que pub l i c amos 
hoje na Carta do Porto, e b e m revela a 
indignação do il lustre r epub l icano . 

O fornecimento de carne 

A c a m a r a vae n o v a m e n t e pô r a concurso 
o fo rnec imen to de ca rnes ve rdes , estabele-
cendo , pelo que foi resolvido e m sessão , t res 
ca thegor ias p a r a a venda da vacca. 

E s t á d e m o n s t r a d o que esse p rocesso de 
venda ha de p re jud ica r o pub l i co e da r logar 
a abuso§ cons tan tes , que a e a m a r a depois 
não p o d e r á r ep r imi r , n e m evi tar . 

Se p a r a es te r e su l t ado — as t res ca thego-
rias — a c a m a r a , depois de m u i t o m a t u t a r e 
es tuda r tan tos dias, só viu c o m o única m e d i d a 
razoave l a a d o p t a r , essa das ca thegor ias , dá 
de si m á ideia, pois qua na pr imei ra a r r e m a -
t ação foi ella r e t i r ada por se conhecer as 
p o r t a s falsas que d a r i a m logar a que o con-
sumidor podesse ser l og rado . 

Sa lvo se a c a m a r a es tá d ispos ta a q u e b r a r 
a sua a t t i tude de pr incipio , p a r a se c o n v e r t e r 
em p ro t ec to ra inconsciente d ' a l g u m amiga-
lhote e n c o b e r t o ! 

V e j a m se t êm olhos de ve r , e se c a b e no 
bes tun to d ' a lgum dos b i r ren tos , que as vendas 
po r ca thegor ias é u m d i spa ra t e , n ' u m a t e r r a 
q u e es tá a c o s t u m a d a a fornecer-se de ca rne 
p a r a cozer , bife, assado , e tc . , s em var iedade 
de p reços — a n ã o ser e m condições mui to 
especiaes — e q u e n ã o en tende de qua l idades 
de vacca n e m conhece a di í ferença en t r e a 
i . a , 2.a e 3.a c lasse . 

A s serv içaes q u e f azem as c o m p r a s p o d e m 
mui to b e m ser í l ludidas e em vez de lhe 
d a r e m ca rne de p r ime i ra classe ser ella de 
s egunda e pelo p r e ç o da de p r ime i r a . 

E ' nossa opinião que o a r r e m a t a n t e ha 
de e s t i m a r b e m o fornec imen to da ca rne 
pe las t r e s ca thegor ias . 

Ass im o consumidor que a g o r a paga 
u m lalo de vacca p a r a a s sa r ou p a r a u m 
bife por 280 réis , depois t em de o paga r por 
35o ou 400 r é i s ! 

E aqui es tá a m e a d a que a c a m a r a a n d a 
a tecer , c o m a a l te ração que faz no edi ta l 
p a r a a segunda a r r e m a t a ç ã o que vae se r an-
nunc iada . 

P ô d e l impar as m ã o s á p a r e d e . 

D i s s e r t a ç õ e s 

P a r a as cade i ras vagas na F a c u l d a d e de 
Direi to, vão impr imi r as suas d i s se r t ações , 
o s s r s . d r s . Af fonso Costa e Teixe i ra d ' A b r e u . 

V e r s a m sob re os a s s u m p t o s : — a do sr . 
d r . C o s t a : Commentario ao codigo penal 
portugue— a do s r . d r . A b r e u : Das servi-
dões, segunda parte. 

Folhetim— «Defensor do Povo» 

O C 0 R S 4 R I 0 P O R T I G U Z 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO I I I 

A despedida 

D . Car lo t a ouvia e ficava como absorv ida 
n ' u m a p r o f u n d a m e d i t a ç ã o . 

O s dias f o r a m p a s s a n d o e os mezes , uns 
após dos ou t ros , s em acon tec imentos no tá -
veis. 

A f r aga t a S. Sebastião e s tava anco rada 
em f r e n t e da c idade, e s p e r a n d o que de P o r -
tugal viesse o r d e m p a r a seguir novo des t ino . 

T i n h a m decor r ido oi to mezes . A casa 
do d e s e m b a r g a d o r e ra f r e q u e n t a d a pela so-
ciedade mais escolhida do Rio de Jane i ro , 
em a t t e n ç ã o á sua posição social e á belleza 
de suas rilhas, que r e a l m e n t e e r a m mui to 
amaveis . 

D. Adelaide tornava-se notável pelo seu 

Universidade 

Pe lo minis tér io d o re ino f o r a m enviadas 
á re i tor ia , officios que d e t e r m i n a v a m o se-
guinte : 

1.a Q u e é auc to r i sada mat r i cu la provisó-
ria aos e s tudan tes , que f r e q u e n t a r a m annos 
an ter iores , com a clausula de se s u b m e t t e r e m 
aos e x a m e s de inglez e g r e g o , visto es ta r de-
p e n d e n t e do conselho supe r io r de ins t rucção 
publica a consul ta sobre se esse a d d i t a m e n t o , 
em face da ul t ima r e f o r m a , se deve conside-
r a r dispensa abso lu t a . 

2.a Q u e haja a m a x i m a cautel la nas in-
f o r m a ç õ e s , que o pre lado d e r sob re os re-
que r imen tos de po r t a r i a s pa ra f requenc ia de 
sciencias n a t u r a e s , pois que o s r . minis t ro do 
reino resolveu n ã o fazer concessão a lguma de 
f ó r m a a t o r n a r , pelo horá r io , incompat íve i s 
os e s tudos das d iversas cade i ras . 

N ' e s t e s dois officios t r anspa rece b e m ao 
v ivo a pa ta do r inchão que se e m p i n a na 
grosser ia de r e c o m m e n d a r : — e que haja a 
maxima cautella nas informações que o pre-
lado der, etc. — p a r a cair logo no coice da 
dec la ração p i m p o n a : — que uresolveu não fa-
\er concessão de fórma a tornar, pelo hora-
rio, incompatíveis os estudos das diversas ca-
deiras.» 

N ã o faz concessões o pudico Messa l ino 

Theatro Príncipe Real 

E inaugurada a presen te epocha thea t ra 
no dia 16 do co r ren te e Franc i s co L u c a s , o 
incansavel empreza r io ab re com chave d 'o i ro 
d a n d o nos a companhia i ta l iana , já nossa co-
nhec ida , de que faz p a r t e a notável actr iz 
D o r a L a m b e r t i n i , essa adorave l c r eança que 
t a n t o a d m i r á m o s pelo seu ta lento . 

D a m o s o elenco da c o m p a n h i a : 
Actrizes—Dora Lamber t i n i , Ida L a m b e r -

tini, Mar ia C o l o m b o , Mar i a Richelli, A m a l i a 
San to , Ros ina Sa t r i ano , Jiulia de San t i s e 
A n n a Sabat in i . 

Actores — Giorgio L a m b e r t i n i , C a v . R a f -
faelle Lamber t in i , Ange lo Richel l i , O r e s t e 
Z a p p a t a , Achile Lamber t i n i , Vic tor ino L a m -
bert ini . 

Maestro — Geovann i Pol i la . 
P a r a a estreia foi escolhida a Cavallaria 

Rusticana, que nos d izem ter um d e s e m p e n h o 
á a l tura dos dotes ar t ís t icos da companh ia . 

E escusado e n c a r e c e r o seu mér i t o p a r a 
que o publico concor ra ao thea t ro a app iau -
di r ar t is tas tão comple tos . 

É de jnstiça 

A classe dos e m p r e g a d o s do commerc io 
de C o i m b r a vo l t am a t r aba lha r no sen t ido de 
ob te r dos pa t rões o e n c e r r a m e n t o geral dos 
es tabe lec imentos aos domingos e dias santi-
ficados. 

P a r a isso se rá n o m e a d a u m a c o m m i s s ã o 
incumbida de p r o m o v e r es te m e l h o r a m e n t o 
p a r a a classe, que ju lgamos mu i to jus to e que 
por cer to n ã o pre jud icará nem os p a t r õ e s , nem 
o publ ico que de t a r d e n ã o p e n s a m em com-
p ra s , m a s de gozar . 

Boa acção 

Foi m a n d a d o recolher no Asy lo de Cegos , 
em Celias, o infeliz cabouque i ro , que por 
desas t re em serviço n 'aquel le edifício, ficára 
quasi cego. 

A p ropos t a foi do sr . v ice-pres idente , s r . 
d r . R u b e n d ' A l m e i d a e o p o b r e t r a b a l h a d o r 
vae ser obse rvado e t r a t ado pelo med ico do 
p a r t i d o . 

ta lento e e sp i r i to ; D . C a r l o t a pela sua bel-
leza e génio c o n d e s c e n d e n t e ; e todos que a 
con templas sem duv ida r i am, q u a n d o se lhe 
d i s sesse : 

«Es ta joven já p roc lamou o assass ín io! 
J á foi repei lente , in t ra tavel e incapaz de con-
ciliar u m a affe ição!» 

T o d o s , ao examina r aquel las feições bel-
las e regulares , aquelle gemo dócil e inoflen-
sivo, d i r i a m : 

« E ' fa lso! N ã o pôde s e r ! A s l inhas regu-
lares d 'aquel la f r o n t e se rena es tão em har-
monia com os impulsos d ' u m coração b e m 
f o r m a d o ! Aquel le ros to melancolico e sym-
pathico, nunca podia ser a e s t a m p a d ' u m 
m a u p e n s a m e n t o ; e aquel les lábios tão bel-
los a inda não p r o n u n c i a r a m p a l a v r a s con t r a 
a lógica e a r a z ã o ! 

« O h ! N ã o ! Alli nunca se a lbergou u m a 
a lma que n ã o fosse b e m f o r m a d a . . . » 

E s t a seria a opinião de todos ao ana lysa-
r a m D . Car lo ta , e só ac red i t a r i am ao cons-
tar- lhes a sua l o u c u r a ! L o u c u r a p r o m o v i d a 
po r u m mys t ic i smo exal tado, e po r um fana-
t ismo hypocr i t a e cr iminoso . 

A casa do d e s e m b a r g a d o r An ton io P e -
reira de Vasconcei los era pois , c o m o disse-
m o s , o cen t ro dé reunião da p r i m e i r a socie-
dade , de sde a aris tocracia dos p e r g a m i n h o s 
a t é á do dinheiro e á do ta lento . 

E n t r e o n u m e r o d ' e s tas pessoas , duas 
e r am as ma i s ass íduas : e se ,os lei tores dese-

Roeio de Santa Clara 

Mui to b r e v e m e n t e vae ser pos ta á p raça 
a t e r r a p l e n a g e m do vas to rocio de San t a 
Cla ra . 

E ' u m a o b r a de p r ime i r a necess idade e 
u m valioso beneficio aos hab i t an te s de S a n t a 
Cla ra , v ic t imas de cons tan te s i nnundações , 
desde q u e o rio M o n d e g o t r a s b o r d e , o que 
succede mu i t a s vezes no a n n o . 

E s t a m o s convencidos que todos os m o r a -
dores c o a d j u v a r ã o em tudo a c a m a r a , de 
f ó r m a a at tender -se á maior economia e á 
c o m m o d i d a d e dos hab i tan tes , que mui to lu-
c r a m com o a l t eamen to d ^ q u e l l e popu loso 
ba i r ro . 

« 

Mestres d'obras 

F i z e r a m segunda feira e x a m e pa ra m e s -
t res d 'obras , o s s r s F r a n c i s c o A n t o n i o Mei ra , 
Jo sé dos S a n t o s M a r q u e s , An ton io P e d r o e 
B e n j a m i m V e n t u r a , ficando p l e n a m e n t e ap -
p r o v a d o s . 

A lém d 'es tes senhores c o n c o r r e r a m tam-
b é m ou t ros mes t r e s de que d a r e m o s noticia . 

O ju ry foi c o m p o s t o dos s r s . engenhei ro 
F r a n c o F r a z ã o , presidente; conduc to re s Mat-
tos Cid e M á x i m o , vogaes. 

Boa reforma 

A e s t r a d a de S a n t a C la ra , a lém da pon te , 
es tá t endo um magnif ico m e l h o r a m e n t o : a 
cons t rucção de passe ios la te raes ao longo da 
e s t r ada até ás casas q u e es tão d ^ m e o u t r o 
l ado . 

E ' um b o m serv iço que se faz , pois que 
em t e m p o chuvoso o caminho fica intransi tá-
vel pelas l amas a u g m e n t a d a s pelo mui to 
t rans i to , p r inc ipa lmente q u a n d o coincide com 
a feira de gado , que se faz a 23 de cada 
mez . 

Ass im já o t r anseun te que t iver de p a s s a r 
por alli n ã o é i n c o m m o d a d o de ixando de se 
a tu la r no c o m p r i d o l amace i ro que s e m p r e 
se f ó r m a . 

c-

Notas de carteira 

Regressou da pra ia de E s p i n h o a esta ci-
d a d e com sua ex.m a famil ia , o s r . d r . Joaqu im 
A u g u s t o de S o u s a Refo ios , dis t incto p rofes -
sor da Un ive r s idade . 

• 
O sr . d r . João dos S a n t o s J a c o b , que tem 

es tado e m L u s o , regressou t a m b é m a es ta ci-
d a d e . 

• 

D e v e em breve chegar a esta c idade com 
sua ex.m a famil ia , o dis t incto escr ip tor A lbe r to 
P i m e n t e l , u m dos m e m b r o s da c o m m i s s ã o 
de m o n u m e n t o s . 

T e n c i o n a visi tar Co imbra e seus p i t tores-
cos a r r a b a l d e s e colher a lguns a p o n t a m e n t o s 
p a r a um livro que p r e p a r a e que virá á luz 
da publ ic idade e m b reve . 

• 
O sr . Albino C a e t a n o da Silva, propr ie-

tár io da ac red i t ada T y p o g r a p h i a Auxiliar de 
Escr ip tor io , es tá já n 'es ta c idade, de regresso 
de Esp inho , onde es teve a b a n h o s . 

• 
E n c o n t r a - s e já na Covi lhã á tes ta de sua 

impor t an t e fabr ica de lanifícios, o s r . J a n u a -
rio da Cos ta R a t t o , a c red i t ado indust r ia l , que 
es teve na F igue i ra da F o z a uso de b a n h o s , 
com sua ex.m a famil ia . 

a m sabe r q u e m são, di r - lhe-hemos q u e e ra 
o s r . xManuel José F e r n a n d e s , p o d e r o s o capi-
talista, e o sr . D . F ranc i s co An ton io de Sa r -
men to e C a s t r o , fidalgo da mais p u r a ar is to-
cracia, que c o n t a v a mui tos avós nob re s , lon-
gos e e m p o e i r a d o s p e r g a m i n h o s , mu i t a s com-
m e n d a s , e n ã o sei que mais b r azões exquisi-
t o s . . . 

O sr . D. F ranc i s co An ton io de S a r m e n t o 
e Cas t ro era pois u m a nul l idade, m a s cynico 
e d e v a s s o ; e c o m o t inha t an to de insolente 
como de ignoran te , n a d a o dist inguia en t r e 
,*ente sér ia . 

Q u a n t o ao sr . Manue l José F e r n a n d e s 
era um hon rado filho do povo, que pelo seu 
t r aba lho , hones t idade e intelligencia reun i ra 
u m a fo r tuna colossal em préd ios e n u m e r á -
rio. 

D . F ranc i sco de S a r m e n t o e C a s t r o per-
tencia a u m a família d is t inc ta , m a s na sua 
qua l idade de filho segundo n ã o d i spunha de 
meios a l g u n s ; e c o m o aquella a lma de pr ín-
cipe t inha a pob reza d ' u m pro le tá r io , a t i rou-se 
aos vícios p a r a adqu i r i r d i n h e i r o ! 

F r e q u e n t o u os l upana res do jogo mais 
i m m u n d o s , con t rah iu d iv idas e commet t eu 
vilezas; e finalmente p e r c o r r e u a escola do 
c r ime , l evado pelo ins t inc to do mal e p o r 
u m a educação c o r r u p t a . 

O s seus p a r e n t e s , não p o d e n d o s u p p o r t a r 
u m s imi lhante p r o c e d i m e n t o , que c o m p r o -
mett ia os seus pe rgaminhos , depois de o sal-

• 
J á regressou da F igue i ra da F o z a A n c i ã o 

com sua ex.m a famil ia , o s r . d r . A l b e r t o Dav id , 
d igníss imo conse rvado r n 'aquel la c o m a r c a . 

• 

R e g r e s s o u de Esp inho , com sua famil ia , 
o s r . L e p i e r r e , dist incto p ro fes so r na Esco la 
B r o t e r o . 

T a m b é m se encon t ra já n ' es ta cidade com 
sua ex.m a famil ia , de regresso da F igue i ra da 
F o z , onde esteve a banhos , o dis t incto advo-
g a d o o s r . d r . E d u a r d o Vie i ra . 

• 
Encon t r a - se já n ' es ta c idade o nosso amigo 

e co l laborador , o s r . Manue l A u g u s t o G r a n j o , 
a l u m n o do terceiro anno de Dire i to , que se n ã o 
faça d e m o r a r com os seus bellos escr iptos . 

• 

O ex.m o s r . d r . Daniel F e r r e i r a de M a t -
tos , d is t incto p ro fesso r da Un ive r s idade , já 
regressou da G r a n j a com sua ex.m a famil ia , 
onde foi p a s s a r o mez de s e t e m b r o . 

• 

O nosso amigo A u g u s t o N u n e s dos San-
tos , ac red i t ado indus t r ia l d ^ s t a c idade , já 
regressou da F igue i ra da F o z com sua fami-
lia, onde es teve a uso de b a n h o s , du ran t e o 
mez de s e t e m b r o . 

• 

E ' e s p e r a d o n ' e s ta cidade o sr . A n t o n i o 
Gui lhe rmino F u r t a d o , cunhado do s r . d r . 
E m y g d i o Garc i a e José F e r n a n d e s M o n t a n h a , 
mui to digno e m p r e g a d o da Escóla Cen t r a l 
de Agr icu l tu ra M o r a e s S o a r e s . 

• 
Já regressou a C o i m b r a o sr . Manoel da 

Silva R o c h a F e r r e i r a , sol ici tador d ^ s t a co-
m a r c a . 

Veiu a c o m p a n h a d o de sua ex.m a e sposa e 
filhos, F ranc i sco Rocha e G u i l h e r m e R o c h a . 

Hospitaes da Universidade 

O m o v i m e n t o dos doen tes de a m b o s os 
sexos , no mez de s e t e m b r o findo, foi o se-
guin te : 

F i c a r a m exis t indo em 3 i d ^ g o s t o 3 i 5 
E n t r a r a m em s e t e m b r o i g 5 

T o t a l 510 
S a h i r a m i y 3 
Fal l ece ram 14 187 
F i c a r a m exis t indo em 1 d ' o u t u b r o . . . . §23 

O m o v i m e n t o do Banco d u r a n t e o m e z 
pas sado foi de 710 consu l tan tes . 

A GRANEL 

Foi distribuído no Tribunal do Commercio o reque-
rimento em que o nosso collega sr. Alves Corrêa pede 
sejam annulladas as deliberações da ultima assembleia 
dos accionistas da Vanguarda, e lhe seja restituída a 
gerencia do mesmo jornal. 

• 
Não se entende com o conselheiro sr. José Luciano 

de Castro a doutrina do artigo 3.° da reforma da ca-
mara dos pares, porque o Banco de Credito Predial 
Portuguez lia tres annos que deixou de ter privilegio : 
mas com os srs. Barros Gomes, Bocage e outros. 

• 

Uma americana dispôz em testamento para ssr en-
terrada com todas as jóias no valor de 9 contos. 

v a r e m de repe t idos c r imes , m a n d a r a m - n ' o 
p a r a o Brazi l como p r o v e d o r da a l f andega 
do R i o de J a n e i r o ! escusado é dizer aos lei-
tores a mane i ra po r que aquelle estabeleci-
m e n t o era admin i s t r ado e os r e n d i m e n t o s do 
es t ado ! . . . 

D . F ranc i sco de S a r m e n t o , c o m o ac tua l -
m e n t e d i spunha de mui to dinheiro, já n ã o 
fe r rava calotes, p o r é m cont inuava a ser inso-
lente e a a l imentar todos os vicios que o tor-
n a v a m desprezível . 

E s t e nobre fidalgo nu t r iu u m a pa ixão vio-
enta por D . C a r l o t a ; e c o m o n ã o podia com-

pr imi r os seus dese jos , a todos os t o r n a v a 
pa t en t e s . 

A m a l a v e n t u r a d a donzella s u p p o r t a v a pa-
ciente as suas imper t inênc ias ; e d e s a b a f a v a 
c h o r a n d o sobre a sua d e s v e n t u r a . 

D . F ranc i sco t r a v á r a re lações com C a r -
os, e devassando- lhe o a m o r que ded icava 

a D. Adela ide , disse-lhe u m dia em que o 
encon t rou no j a r d i m : 

— S e n h o r Car ios , que ro dever- lhe u m f a -
vor . 

— Diga , s r . D. F r a n c i s c o , lhe r e s p o n d e u 
elle. 

— O senhor não ignora o mu i to q u e a m o 
D . C a r l o t a ! O h ! como ella é f o r m o s a ! C re io 
que não serei feliz sem a p o s s u i r . . . 

Car los olhou p a r a elle a d m i r a d o , e disse 
i n t e r i o r m e n t e : 

(Continua.} 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

Associação de soccorros mutuos 
DOS 

ARTISTAS DE COIMBRA 

Está aberta a matricula para a admis-
são dos alumnos que desejem frequentar 
a aula nocturna d'instrucção primaria 
d'esta associação, até ao dia 12 do cor-
rente das 7 ás 9 horas da tarde. 

A. aula começa a funccionar no pro-
ximo dia 1 5 ; e para ser admittido é 
preciso que o alumno seja socio, ou 
apresentado por socio no pleno goso dos 
seus direitos. 

Coimbra, 1 d'oulubro de 1895. 

O secretario da direcção, 

Antonio Dias Themido. 

A E R E N D â - S £ 
Do S. Miguel de 1895 em deanle a 

casa n.° i, na rua das Colchas: tem 
muito boas commodidades, e a loja n.° 
10 da mesma casa; a tratar com José 
Luiz Martins d'Araujo, na rua do Visconde 
da Luz, 90 a 92. 

ARREMATAÇÃO 
8. a p u b l i c a ç ã o 

N o dia i 3 do p r o x i m o m e z de 
o u t u b r o pe las 11 h o r a s da ma-

n h ã , á p o r t a do T r i b u n a l de Jus t iça 
d ^ s t a c o m a r c a , se ha de p rocede r á 
venda e a r r e m a ç ã o em has t a publ ica , 
de t o d a s as dividas act ivas , do com-
m e r c i a n t e que foi d ' e s t a c idade, An-
tonio C o r r ê a da Cos t a , na impor -
tância de i : i 3 ò j t t > n 5 réis, c o m o 
cons ta da re lação junta ao p roces so 
de fallencia do m e s m o c o m m e r c i a n -
te , e são p o s t a s em p raça com 90 °/0 

de aba t imen to d o seu valor , ou seja 
pela quant ia de i i 3 $ 5 i i réis s e n d o 
en t regues a q u e m m a i o r lanço offe-
r e c e r a lém d ' e s t a quan t i a . 

Ver i f iquei a exac t idão . 

O juiz p re s iden te , 

Neves e Castro. 

I n t r o d u c ç ã o e S V I a t h e m a t i c a 

L U I Z M A R I A R O S E T T E , 
a l u m n o da Univers idade , con l inúa 
a l ecc ionar es tas d i sc ip l inas . 

Praça 9 de IHaio, n.° 39-1.° 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 P ã o fino, o melhor que se encon-
tra, pelo sy i t ema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

COLLEGIO CORPO DE DEUS 
158— Rua Corpo de Deus —160 

Director o bacharel em direito 

FABRÍCIO A. M. PIMENTEL 

Já creado ha 9 annos, acaba de 
passar por completa transformação, este 
collegio, adrede a nova reforma, ficando 
nas seguintes condições hygienicas: Ópti-
mas vistas, jardim de recreio, aulas es-
paçosas e boa luz, comportando maior 
numero que o exigido, 10 quartos para 
crianças e 6 para adultos, ficando estes 
completamente isemptos (Taquelles, inclu-
sivé ás refeições. 

Lecciona-se o curso completo dos 
lyceus, para o que tem um habilissimo 
corpo docente, incluindo n'elle o nosso 
amigo sr. Antonio M. Cardoso, regendo a 
cadeira de francez, já de ha muito co-
nhecido. Recebera-se alumnos externos, 
semi-internos e internos, facultando-se a 
estes últimos a frequencia no lyceu. 

O horário e dias designados para as 
differentes cadeiras ainda se não assentou 
o que, feito, será publicado internamente 
por edital. Quem pretender mais escla-
recimentos dirija-se ao professor e dire-
ctor do collegio. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

I E H B A G I I , T I P A S E à i i s DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIKA 
C O I M B R A . 
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(EM FRENTE DO AUCO D^ALMEDINA I 

F e r r a g e n s p a r a c o n s t r u c ç õ e s : ^ e g u a U aos ̂ l I s Í m * e Porto. 

P n o n s n o n e • ^ e r r 0 e a r a m e P r '™e' r a qualidade com grandes descontos. 
® ' Sj ' —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
p i j i • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
U J l l i a n a . Cialidade em cutilaria Rodgers. 
r • _ . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o s . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a c i n n l p 7 a c r l p f p p p n - E s m a l t a d a e e s l a n , i a ( , a > f e r r o A8 a t e> serviço 
LOUÇaS i n g i e z d ô , US ICl l U - completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
p - 1 Ioglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L l I I l c l l l U Ò . pregam em construcções hydrau-licas. 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
aos proprietários e mestres d'obras 

T i n t a s p a r a p i n t u r a s : e muitas outras tintas e artigos para pintores. 
A r m ã o rio f n n n » Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
A r m a S Q8 l o y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 
n - . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
t J IVerSOS . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l o r + r i r i d f l d o p n n t i r a A ' s e a c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l , o a ' 
LlGt/U l U U a u c d u p l l b a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j i n d , s P ™ ' s e ra l o d a s a s c a s a s 

C a l H y d r a u l i c a : 
Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 

I M A C H I N A S 
i i r a - E R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josé luís m m de m m 

90, Rua do Yisconde da Loz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento cora grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S i n g e r com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO BE INVERNO 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7$000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5(5000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chilas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
caraisaria e gravatas muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

R U A S Á D A B A N D E I R A 

W M S ^ S W I V W & t 

C O I M B R A 

Director—ALBERTO PESSOA 
Bacharel formado em philosophia 

Este novo collegio d'ensino primário 
e secundário, onde se admittem alumnos 
internos, semi-internos e externos, abrir-
se-ha no dia 14 d'outubro proximo. 

A relação do pessoal docente, o re-
gulamento da Escóla, e quaesquer infor-
mações podem ser pedidas ao director. 

niw 

100, Rna Ferreira Borges, 100 
31 Pauta para rolos de im-

prensa de boa qualidade e preço 
modico. 

Ariuns <le diversos syste-
mas, revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e co lhere i d'ele-
etro piate, qualidade garantida. 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

l l a l l a s para viagem, cartei-
ras e sarças de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos aulhomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas. 

Dentífrica» do dr. Kousset , 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Bensol ina para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, binoculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

'ACTURAS 
DESENHOS VARIADOS 

IMPRESSÕES NÍTIDAS 

Casa Installadora de Canalisações 
PARA 

A G U A E G A Z 
GERENTE 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

j%'este estabelecimento encontram-
se á venda todos os materiaes proprios 
para canalisações de agua e gaz, taes 
como: lustres, braços de bronze e de 
chrístal, globos, tubos de chumbo, ferro 
e borracha, e torneiras de todas as qua-
lidades. 

Preços especiaes em torneiras e tubos 
de chumbo e ferro. 

Grande variedade em campainhas elé-
ctricas. 

A ECONOMIA SQ BICO Lm 
O gasto máximo de um BICO AUER, 

trabalhando com a sua maior força, é de 

5 r é i s p o r cada h o r a 

retirando se toda a installação em Coim-
bra e na Figueira da Foz, caso não der 
resultado. 

•RUA DO VISCONDE DA LUZ-

C O I M B E A 

101 

Typ. Operaria * Coimbra 

(Antigo Paço do Conde) 

W e s t e bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continua o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Arrenda-se uma padaria na rua das 
Sollas n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 92, 

JOSE FIGUEIREDO & C.A 

Í 3 5 — n V L O n S T T ^ ^ I ^ I ^ O X O — 3 3 

N'es te depos i to encon t r a - s e um variado e escolhido so r t imen to de 
d rogas , p roduc los ch imicos e pha rmaceu t i cos , ele. , e le . 

a»eposfto e x c l u s i v o em Coimbra das p e r f u m a r i a s hyg ie -
n icas e a n t i s e p t i c a s tle B o r d é u s . 

E g u a l m e n t e se vendem t in tas e vernizes das p r inc ipaes fabr icas . 
Ga ran t e - s e a boa qua l idade dos a r t igos vend idos n ' e s t e deposi to , a s s im 
como modic idade em preços. 

Pulilica-sc ás quintas feiras e domingos 3 3 O H E " ^ 0 ~ V ~ 0 

D E F E l s r S O R j o r n a l r e p u b l i c a n o 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$400 

1$200 

600 

A W W U S I C J I O I S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; cont rac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O U : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se r eceba um 
e x e m p l a r . 

impresso na Typographia Operaria — Coimbra 

m 
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Defensor Povo 
COIMBRA —Domingo, 6 de outubro de 1895 

A que estado chegamos! 
Ha um p h e n o m e n o social c o n t e m p o r â -

neo, ex t raord inár io para o nosso t empo, 
anormal pa ra os nossos dias, pa ten te aos 
olhos de todo o m u n d o , que lodo o m u n d o 
vê, todo o m u n d o observa , sem q u e pessoa 
a lguma corra per igo de se e n g a n a r ou de 
se i l ludir . 

Por tuga l é a única , en t re todas as nações 
da E u r o p a , que se deixa a r r a s t a r p a r a o 
absolu t i smo, pa ra o peor dos abso lu t i smos 
— o abso lu t i smo lheocra l ico . 

Por tuga l é presa de meia dúzia de espe-
cu ladores t ra içoeiros . 

T ê m elles, de soc iedade com os rep re -
sen tan te s da mona rch i a e com os agen tes 
da reacção clerical , o exclus ivo da poli t ica. 

Consocios da realeza e do jesu i t i smo, 
t o m a r a m para si, a empre i l ada do poder e 
do governo; a d j u d i c a r a m - s e , a si propr ios e 
em praça par t icu lar , o monopol io da a d m i -
n is t ração p u b l i c a ; só para si, no intui to 
e no in te resse dos seus gosos e das suas 
pa ixões egoís tas , exp lo ram, d i s f ruc t am, ou 
an tes loucamente e s t r agam, e d i s s ipam o 
pa t r imonio do Es tado ; põem e d i spõem a 
seu alvedrio e a capr icho dos haveres e re-
cursos da Nação , da qual a u d a c i o s a m e n t e 
se apode ra r am, a r r o g a n t e m e n t e a f f i rmam ser 
e se dec la ram únicos s enho re s e possu idores , 
p ropr ie tá r ios e d o m i n a d o r e s abso lu tos 1 

O Povo po r tuguez tolera, a N a ç ã o p o r -
tugueza soffre essa meia dúzia de h o m e n s , 
obedece a um tal governo, que , j u n t a m e n t e 
com o rei e em nome d Jelle, o u s a d a m e n t e 
a f f ron ta os direi tos s ag rados de h o m e n s 
livres, de c idadãos hon rados e laboriosos, 
calca as leis, i l lude, q u a n d o não offende 
g ravemen te a jus t iça , mente d e s c a r a d a m e n t e 
q u a n d o promet te , e caloteia cyn icamente 
a consciência nacional , todas as vezes que 
esta lhe p e d e o c u m p r i m e n t o da sua p a l a -
vra , a sat isfação dos s eus so lemnes com-
promissos . 

E é assim que o Povo po r tuguez se dei-
xa exp lo ra r , i l lud i r , oppr imi r a l g e m a d o , 
como se fôra um imbeci l , um idiota, um 
covarde , que a tudo se sugei ta , que tudo 
consente sem r e a g i r ; como se fôra um es-
cravo que t reme e se a c u r v a deba ixo do 
a z o r r a g u e do seu es túp ido e b ru ta l s enhor ; 
como se fôra um mar tyr , lançado á s f e r a s , 
q u e , j á sem espe rança de salvação n ' e s t e 
m u n d o , se res igna a morre r sob o cutel lo 
do algoz, que se levanta a cada momento , 
ameaçador e terrível, pa r a o e x t e r m i n a r , 
depois de o haver to r tu rado de mil modos 
e hor r ive lmente mut i l ado . 

N ' e s s a s inves t idas ferozes , em assal tos 
de bruta l a r r emesso j á lhe foram a r r e b a t a -
das as mais p rec iosas l ibe rdades , os mais 
s ag rados d i r e i t o s : 

— a l iberdade de i m p r e n s a . 
— a l ibe rdade de reunião . 
— a l iberdade de assoc iação . 
— a l iberdade de ens ino . 
— a l ibe rdade de locomoção. 
J á lhe foram u s u r p a d a s pelo m o n s t r o 

g o v e r n a m e n t a l : 
— a s l iberdades e as f r a n q u i a s mun ic i -

paes . 
— as l ibe rdades e as ga ran t i a s p a r l a -

m e n t a r e s . 
— N ã o somente suspensa de facto, foi 

legalmente suppr imida a Const i tu ição e s u b -
s t i tu ída por a rb i t r a r i a s e volunlar ias orde-
nanças reaes, pelos decre tos o m n i p o t e n t e s 
da mais odiosa dicíadura. 

—>0 vampi ro fiscal suga os úl t imos 
recursos , e por comple to a r r e b a t a o patr i-
monio do E s t a d o e dos par t icu la res , o f ruc lo 
do seu t raba lho , do seu incessan te e a m a r -
g u r a d o labutar quot id iano . 

— J á cá estão com força , e com toda a 
força aba lam, e minam o d e r r o c a d o edifício 
liberal bandos de jesuítas, legiões de reac-
cionários. 

— V i r ã o os frades de todas as o r d e n s ; 
e, com elles, a inquisição, todas as fúrias a s -
soladoras da intolerância pol i t ico-rel igiosa. 

— A m a n h ã , ab r i r - s e -hão as masmorras; 
l evan la r - se -ha a forca, r e s l abe l ece r - s e -hão 
o confisco, a tortura, a marca de ferro quente, 
a perseguição anonyma, a devassa clandesti-
na. . . o inferno ! 

A que es tado c h e g á m o s ! 
Que desg raçado f u t u r o nos p r e p a r a m o 

rei e os seus de sa lmados ministros, os t ene -
brosos sectár ios da reacção e do j e su i t i smo , 
col l igados e t r i u m p h a n t e s ! 

VAMOS ANDANDO 

P e l a p a t r i a 

Ainda ha pouco os nossos so ldados caiam 
no c a m p o de ba ta lha em c o m b a t e peia inte-
g r idade da pa t r i a , nos t e r r i to r ios a f r icanos e 
já hoje se annuncia a pe rda de mais valoro-
sos mili tares e m o r t o s no c o m b a t e de M a n i p o r 
os seguintes of f ic iaes : 

E d u a r d o Ignacio C a m a r a , cap i t ão do exer-
c i t o ; An ton io M e n d e s da S i l v a , tenente da 
guarn ição da p r o v í n c i a ; A d o l p h o C o r r e i a de 
Be t t encour t , i d e m ; Julio Licio Lagos , i d e m ; 
Acácio Bar tho lomeu da Silva F lo re s , a l feres 
da gua rn ição . 

E m q u a n t o se p e r d e m tan ta vida ao ser-
viço da pa t r i a , o g o v e r n o en t rega ao ex t ran-
geiro as melhores possessões d ' A f r i c a , e o 
s r . D . Car los visita o i m p e r a d o r da Ai lema-
nba, que a inda ha pouco e n x o v a l h á r a a na-
ção p o r t u g u e z a , a p e a n d o a nossa bande i ra 
dos ter r i tor ios de K e o n g a . 

E n inguém lhe pediu con tas ! 

O p r o t e s t o d o p a p a 

L e ã o X I I I n ã o se p o u d e c o n f o r m a r c o m 
as so lemnidades em honra da l ibe rdade , que 
se fizeram em R o m a , nas suas b a r b a s . 

Cegou-o o explendor das fes tas , o ru ido 
do en thus i a smo po r u m a causa san t i f icada 
pelas bênçãos do povo que valem bem mais 
que as bênçãos dos p a p a s ! 

N ã o quer ter a res ignação do Chr i s t o , 
nem a paciência de J o b e diz-se que appro -
vára a nota d ip lomat ica , p r o t e s t a n d o con t r a 
a occupação de R o m a , nota que será dir igida 
ás potenc ias . 

At f i rma-se mais que essa no ta foi i m p o s t a 
pelo par t ido in t rans igente , que se agi ta na 
organisação de festas cathol icas , pe reg r ina -
ções , e tc . , c o m o fim de consolar o pon-
tífice das fes tas l iberaes que a c a b a m de rea-
lisar-se na capi ta l . E a I t aha a t r e m e r . 

Deus lhes dê juizo ! . . . 

A c o n t a s . . . 

O s r . b ispo de Be thesa ida foi c h a m a d o a 
R o m a a toda a p r e s s a . 

H a quem diga — o Século, por exemplo 
— que o fac to se liga c o m o dec resc imen to 
dos r e n d i m e n t o s da Bula , que n e s t e s úl t imos 
annos tem havido em a lgumas d ioceses . 

A n ã o ser que se p r o v e que já n ã o ha 
tolos que p a g u e m , com a c o m p r a da Bu la , a 
abst inência de ca rne na q u a r e s m a , ha no caso 
encravadella. 

Seja t udo po r a m o r do p r o x i m o ! 

I m p o r t a ç ã o d e f r a d e s 
N ã o quiz ficar a t raz do governo f r . Zé 

dos curações. N ã o impor tou elle o petit-maitre 
do Luiz inho Sove ra l , o calcinhas, p a r a minis-
t ro dos es t rangeiros? P o i s t a m b é m elle fez 
despacha r de H e s p a n h a dois f rades p a r a di-
r ig i rem o seminár io de S a n t a C la ra que pe r -
tence á m i t r a . 

E p a s s a r a m na H e s p a n h a — sem r e b a t e ! 

O governo en t rou , f r anca e a b e r t a m e n t e , 
no caminho do mais a t roz e ne fa s to absolu-
t i smo. 

J á n ã o ha duv idas possíveis: a v e r d a d e 
n u a e crua impõe-se ; os seus mais insigni-
ficantes actos denunc iam-no , a cada m o m e n t o , 
p e r a n t e a opinião publica. 

O rei é t udo pa ra os nossos conspícuos 
gove rnan t e s ; o povo n e n h u m a cons ide ração 
e respei to lhes merece ; os seus p ro tes tos s ão 
desprezados , as suas queixas e sca rnec idas . 

N a sua ob ra reacc ionar ia e r e t r o g r a d a , 
cont inua i m p u n e m e n t e a a t rope l la r as leis, a 
fazer da const i tu ição le t t ra m o r t a , e , o que 
é peor , a p e r v e r t e r os c o s t u m e s , a a r ru ina r 
a mora l idade depois de h a v e r a r r u i n a d o a 
f a z e n d a . 

O s h o m e n s hones tos e de sen t imentos li-
b e r a e s e democrá t i cos d e v e m es ta r p l enamen te 
convenc idos de que a luc ta , d e n t r o da lega-
lidade e á s o m b r a das inst i tuições vigentes , 
é inútil , é de nenhuns resu l tados p rá t i cos . 

A monarchia, cor ro ída pela lepra da im-
mora l idade e da c o r r u p ç ã o , tornou-se incom-
patível com os interesses da P a t r i a , com os 
in te resses do P o v o po r tuguez . 

O rei e os seus min is t ros s ão os primei-
ros a con t ra r i a r os sen t imen tos l iberaes , e a 
l a n ç a r na ma io r anarch ia a g o v e r n a ç ã o pu-
blica. 

V e n d o fugir- lhes o t e r r eno em que se ap-
po iam e t e m e n d o perdel -o de todo , não re-
cuam an te q u a l q u e r a rb i t r a r i edade , an te qual-
quer violência, pa ra suffocar os i rados clamo-
res , que de toda a p a r t e i r r o m p e m , e amea-
çam o t h r o n o , per ic l i tante , em que o mais 
insignificante dos braganças se senta a inda , 
p a r a nossa d e s g r a ç a e o p p r o b r i o . 

Q u a n d o soar a hora da justiça final e o 
a jus te de contas se fizer, toda essa t u r b a de 
fâmulos i n te ressados e de ba ju ladores indi-
gnos, se rá expulsa , e sco r raçada pa ra b e m 
longe, d ' onde n e m sequer d 'ei les nos chegue 
o m e n o r r u m o r . 

P e d e - o a jus t iça ; pede-o o pa t r io t i smo e 
os mais legít imos e imprescindíveis direitos 
de c idadão p o r t u g u e z . 

Q u e lhes i m p o r t a a elles que o povo não 
possa p a g a r mais , que os impos tos se j am 
exaggerad iss imos , que a fome to r tu re os des-
g raçados e desp ro teg idos d ' e s te paiz, ou t r ' o r a 
de valentes , hoje de coba rdes ? ! 

O que elles q u e r e m , esses p rod igos , que 
t an tos mi lhares de con tos nos têm cus tado , 
é que se lhe, sa t i s façam todos os capr ichos , 
t odas as loucuras . 

Dinheiro e recursos pa ra mani fes tações 
de regosijo, v ivor io , eleições s e m p r e ha de 
h a v e r ; a teta inexaurível do thesouro pu-
blico s e m p r e ha de d e i t a r ; é q u e s t ã o de 
espremel -a c o m ar te e geito. 

Suppr imiu es te gove rno de doidos m a u s 
t o d a s as regalias populares ; des t ru iu os mu-
nicípios; anniquil lou a r e p r e s e n t a ç ã o nacio-
nal, t r a n s f o r m a n d o - a n ' u m a cousa mesqu i -
nha , i r r isór ia , que n a d a r ep re sen t a , a não 
ser a audacia do g o v e r n o e a ind i f fe rença 
pe lo povo . 

V a m o s pois a n d a n d o . . . 

O p r o b r e s i n h o 
O s jornal is tas cathol icos i ta l ianos despi-

ca ram-se , e em s u r r a ás man i fe s t ações da 
realeza o d i rec tor do jornal religioso, Á Italia 
Real, ent regou a L e ã o x n i res tos do melhor 
de 25:ooo liras, offerecidas ao san to P a d r e 
c o m o symbolo dos vinte e cinco annos decor-
ridos desde a p r o c l a m a ç ã o da sua infallibi-
l idade. 

O sr . Bonet t i , c o r r e s p o n d e n t e r o m a n o da 
Italia Real, pediu ao p a p a a sua b e n ç ã o p a r a 
um jornalista liberal. L e ã o XIII re 'cusou-a, 
d i z e n d o : 

— N ã o o abençoo , afim de que cont inue 
a c o m b a t e r - n o s ! 

Dizendo a lguém que os adversar ios do 
p a p a d o fa l lavam de concil iação, o pontíf ice 
r e s p o n d e u : 

— Mui to b e m , que r econheçam todos os 
dire i tos do p a p a . 

E tan ta pob reza e t an ta miséria por esse 
m u n d o fô ra , pa ra se ir en t rega r a um capi-
talista r ios de d inhe i ro . 

E s t ã o no inferno a a rde r esses a l m a s 
d a m n a d a s . 

Q u e i n f a m i a d e h o m e m ! . . . 
È claro que se t r a t a d 'esse nojento J o ã o 

F r a n c o , e é o Século que lhe denuncia os 
ins t inctos pe rve r sos d 'essa bas ta - fé ra t ão pe-
r igosa , que a inda é min is t ro , com os ossos 
in te i ros . 

L e i a m , leiam : 

«Era tal a preoccupação do sr. ministro do 
. reino era dar imraediata execução á reforma admi-

nistrativa do distrieto de Lisboa, que no dia 1 de 
madrugada, antes de ser conhecido esse importante 
decreto, já a força publica acompanhava a mu-
dança dos archivos dos concelhos extinctos. Assim 
nol-o assegura pessoa que viu, ás 3 horas da ma-
drugada, uma força de 40 praças de cavallaria na 
estrada de Oeiras.» 

N ã o ha maior pat i fe , n e m h o m e m mais 
od ien to se e n c o n t r a . Dava u m sicário nos 
t e m p o s de J o ã o B r a n d ã o ! 

O lbico A u e r 
Cons ta que já foi in t en tado p rocesso judi-

cial, como cúmpl ices de c o n t r a f a c ç ã o do Bico 
A u e r , con t ra a lgumas casas na Figue i ra da 
F o z , que u s a m um bico vend ido pelos s r s . 
N u s s e & Bas tos d o P o r t o . A es ta ul t ima 
casa já f o r a m t a m b é m fei tos dois a r r e s t o s 
judiciaes, e c o r r e m con t ra ella dois p roces sos . 

U m o u t r o p rocesso , in t en tado pela C o m -
panhia p ropr ie tá r ia do privi legio do Bico 
Aue r , d e n o m i n a d a : Société Anonyme pour 
l'Incandescence par le ga% (Systema Auer) au 
Portugal e cu ja Agencia Gera l é e m Lisboa , 
13, la rgo do C o r p o S a n t o , con t r a o cont ra-
fac tor P a u l L a m b e r t , de L i sboa , já deu logar 
a d iversos ju lgamentos a f avor , o ul t imo e m 
21 de agos to , p rox imo p a s s a d o , e cujo theor 
é b e m claro, como se pôde vêr pelo seguinte 
ex t rac to do acco rdão do T r i b u n a l da R e l a ç ã o 
de L i s b o a : 

A c c o r d ã o em conferencia na R e l a ç ã o . 
Conhecendo de novo do p resen te a g g r a v ó de 
pe t ição , em c o n f o r m i d a d e da decisão profe-
rida pelo S u p r e m o T r i b u n a l de Jus t iça n o 
v e n e r a n d o a c c o r d ã o de folhas noven ta e d u a s 
verso . 

C o n s i d e r a n d o que , pelo novo e x a m e dos 
autos me m o s t r a m suí í ic ientemente justifica-
dos os requis i tos e f u n d a m e n t o s legaes p a r a 
poder ser d e c r e t a d o o a r r e s to r e q u e r i d o po r 
pa r t e da a g g r a v a d a : Société Anonyme pour 
VIncandescence par le ga\ (Systeme Auer) au 
Portugal contra o a g g r a v a n t e P a u l L a m b e r t , 
isto é, p r i m e i r o : ser a mesma aggravada 
proprietária do exclusivo d» invento 
denominado BICO AUER; segundo: 
fundada suspeita de contrafacção do 
objecto do referido invento. 

Visto o d ispos to do art igo 637. 0 do Co-
digo civil, a r t igo 5 i . ° do decre to de i5 de 
d e z e m b r o de 1894, e nos a r t igos 363.° e 
365.° do Código do p roces so civil. N ã o se 
fez a g g r a v o do aggravan te no d e s p a c h o de 
que r eco r reu , e por isso lhe negam provi-
men to , c o n f i r m a n d o o despacho r e c o r r i d o : 
cus ta s pelo aggravan te . 

L i sboa , 21 d a g o s t o de 1 8 9 5 . — ( a s s . ) os 
Ju izes : Fonseca —Pimentel—F. da Cunha. 

Eis os n o m e s dos c o m p r a d o r e s dos b icos 
de con t r a f acção na Figuei ra da F o z q u e f o r a m 
r eme t t i dos a J u i z o : 

Costa «fc C.a. 
Adriano Mias Barata Salgueiro. 
Galvão «fc jfEegquita (Casino Mon-

dego). 
Manoel Santos. 
Proprietário do Café Atelantieo. 
Sotero Simões. 
Pharmacia Novaes. 
Uavid. 
Hotel Castella. 

O que é p a r a a d m i r a r , é que haja q u e m 
acceite de b o m g r a d o , de se s u b m e t t e r a 
desgos tos , m e o m m o d o s , e talvez coisa pe ior , 
na e spe rança de beneficiar uns miseráve is 
tos tões que os cont ra fac tores r e c e b e m a me-
nos na occasião da venda dos bicos imi tados . 
Se os incautos c o m p r a d o r e s t ivessem refle-
ct ido po r um m o m e n t o que seja, dece r to te-
r i a m descobe r to que teem tudo a p e r d e r e 
n a d a a ganha r , em se m e t t e r e m n ' u m a ques -
tão com a Société Anonyme pour ilncandes-
cence par le ga% (.Systema Auer) au Portu-
gal, que es tá decididíssima a fazer r e spe i t a r 
os seus legít imos direi tos , cus te o que c u s t a r , 
doa a q u e m doe r . 
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QUESTÕES ORGANICAS 

0 registro civil 

O reg is t ro civil obr iga tor io p a r a nasci 
m e n t o s (concorda-se) , c o m a facu ldade de 
iniciação religiosa do recem-nasc ido , tole-
ra - se . O m e s m o se p o d e r á dizer do regis-
t r o civil obr iga to r io p a r a c a s a m e n t o s , desde 
q u e cada qual pôde ir á egre ja fazer aben-
çoa r pelo p a d r e a sua união conjugal . 

O s cathol icos são u m p o u c o recalc i t ran-
tes , p o r q u e , h a b i t u a d o s he red i t a r i amen te , por 
u m a longa historia de intolerância sec ta r ia , 
a ve r em a sua E g r e j a s u b o r d i n a n d o o E s t a d o , 
cons t i tu ía , de f ac to , u m a theocrac ia , custa-
lhes a c o m p r e h e n d e r u m a diversa o r d e m de 
coisas , na qua l o E s t a d o , a s s u m i n d o , de fa-
c to , a sobe ran ia , em n o m e do p o v o , collo-
q u e o Direi to Civil, não ac ima, m a s indepen-
den t e d o Dire i to Canonico , do qual p a r a n a d a 
que r s a b e r . 

A única coisa c o m t u d o que os pôde ma-
goa r , e em que nós n ã o d e v e m o s p e n s a r , a 
fim de n ã o p a r e c e r que q u e i r a m o s subord i -
n a r a E g r e j a ao E s t a d o , q u a n d o só o reco-
n h e c i m e n t o rec iproco da l ibe rdade plena nos 
c o n v é m , é a p r e o c c u p a ç ã o nu t r i da po r algu-
m a s escolas revoluc ionar ias de exigir que o 
reg i s t ro civil an t eceda a cer imonia religiosa. 

O E s t a d o não se deve i m p o r t a r com essa 
fér t i l p r io r idade . O que deve é desconhecer 
a cer imonia religiosa, e d a r a p e n a s val idade 
civil ao regis t ro civil. 

• 
H a p o r é m u m a coisa que , a u m t e m p o , 

assus ta e irrita o espir i to t i m o r a t o dos fieis: 
é o fallar-se-lhes no reg is t ro civil obr iga tor io 
dos obi tos . 

E ' u m a ques t ão de p i edade cultual susci 
t a d a por u m a m á o r i en tação , p ropos i t ada -
m e n t e d a d a aos espír i tos pelo t a r t u f i smo cle-
r i ca l . 

Q u ê ! pois os nossos m o r t o s hão de ser 
en t e r r ados sem as o rações do r i t ua l ! . . . Q u ê ! 
pois os nossos m o r t o s h ã o de ser e n t e r r a d o s 
e m te r ra p r o f a n a , c o m o se fossem p a g ã o s ! . . . 

N ã o , b o a gente s incera ! n ã o ! 
V e r d a d e seja que nós , s egurando-nos ás 

p r e s u m i d a s v e r d a d e s da vossa fé , vos pode-
r í a m o s r e sponde r que toda a t e r ra é s a g r a d a , 
pois que toda ella sahiu das m ã o s de D e u s 
n o ac to da c reação , e que Jesus , nos E v a n -
gelhos, a rep re sen ta p roduz indo os m e s m o s 
f r u c t o s da b e n ç ã o pa ra os s a m a r i t a n a s , c o m o 
p a r a os judeus , como pa ra os pagãos . 

M a s n ã o q u e r e m o s discut ir as vossas su-
pers t ições , q u a n d o um h o m e m da n o m e a d a 
do p a d r e G a u m e as s u s t e n t a , qual elle faz no 
Lemiterio no século X I X , d izendo que as as-
p e r s õ e s e rezas l i thurgicas l ivram as c a m p a s 
dos fieis de se rem p r o f a n a d a s pelos espír i tos 
m a u s . 

A s s i m , pois , r e spe i t a r emos a vossa su-
pers t i ção , c r e d e ! as vossas c a m p a s p o d e r ã o 
l i b e r r i m a m e n t e ser a b e n ç o a d a s pelo p a d r e . 
S i m p l e s m e n t e , pois que os cemiter ios não são 
da E g r e j a , m a s s im dos municípios, e os mu-
nicípios a b r a n g e m a d e n t r o dos seus m u r o s 
p r o t e c t o r e s , h o m e n s de t o d a s as c r enças , os 
cemi te r ios n ã o se rão mais benz idos . ' E o 
p a d r e que vos a c c o m p a n h a r á ul t ima m o r a d a , 
esse p a d r e , que t o m a sob re os h o m b r o s a 
piedosa t a re fa de vos fazer ingressar no céu , 
q u e se enca r r egue t a m b é m de vos de fender 
a s c inzas de todos os a t t e n t a d o s diabolicos, 
expu l s ando de lá S a t a n a z e os seus an jos , á 
f o r ç a de a spe r sões e de rezas . 

N ã o , gen te b o a e c ren te ! o reg is t ro civil 
ob r iga to r io pa ra obitos n ã o quer po r f ó r m a 
a lguma dizer que nós o u t r o s l ivres-pensado-
re s , v a m o s invadir as Camaras m o r t u a r i a s , 
o n d e os vossos m o r t o s quer idos e spe ram a 
h o r a so lemne da b e n ç ã o sace rdo ta l que lhes 
h a de abr i r as po r t a s da miser icórdia de Deus , 
p a r a r o u b a r m o s de lá o cadave r , p r i vando -o 
d ^ s s a b e n ç ã o . 

N ã o . N i n g u é m p e r t u r b a r á a vossa pie-
d a d e cultual p a r a com os vossos mor tos . 

Col locae-os sob a égide do c ruc i f ixo ; cir-
c u n d a e - o de l u m e s ; aspergi -o de agua b e n t a ; 
r e z a e p o r sua a lma . V e n h a o pad re levantar 
o c a d a v e r ; leve-o pa ra a E g r e j a ; encommen-
de-o a D e u s segundo as p raxes do r i tua l ; 
a c o m p a n h e - o ao cemi t e r io ; santif ique-lhe a 
t e r r a do s e p u l c r o ; ent regue-o á paz de Deus . 

T u d o isso se f a r á e m plena l iberdade. 
S implesmen te , o cadaver não será l ançado 

á t e r r a sem que seja m o s t r a d o ao g u a r d a do 
cemi ter io u m a guia chancel lada pela admi-
n i s t r ação civil, pela qual se p rove que vós 
pa r t i c ipas tes ao E s t a d o , a ausência , pa ra 
s e m p r e , d ' u m dos seus c idadãos . 

O que em nada of lenderá a vossa fé , nem 
a vossa p i edade pelos m o r t o s . 

• 
A s s i m en tend idos , o h ! c r en t e s ! já vêdes 

que o regis t ro civil obr iga tor io n ã o é esse 
m o n s t r o de se te cabeças que os pad re s , igno-
r a n t e s ou perversos , t êm p o r cos tumes pin-
t a r -vos . .« 

Fiel , pois , a estes pr incípios , se eu t ivesse 
logar em cor tes , ap re sen ta r i a o seguin te : 

Projecto de lei 
C o n s i d e r a n d o que a m o r t e d ' u m c idadão 

in teressa t an to ao E s t a d o e m b o r a em sent ido 
inve r so , como o nasc imen to d ' u m c i d a d ã o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e o m o v i m e n t o de popu-
lação é de interesse exclusivo do E s t a d o ; 

C o n s i d e r a n d o , além d ' isso, que , s endo os 
cemi ter ios sus t en tados pela cont r ibuição de 
todos os muníc ipes d ' u m município, sem dif-
fe renc iação das suas c renças re l ig iosas : 

A r t . ° i . ° E ' ob r iga to r io p a r a todos os 
casos de obi to d a r e m os sobreviventes a pa r -
t icipação, por escr ip to , á admin i s t r ação civil 
da occorrencia d 'esse obi to , afim de que a ad-
minis t ração o faça conven ien temente reg i s t ra r . 

ÚNICO. O chefe de família, ou q u e m 
suas vezes faça , que n ã o c u m p r a este dever 
an te s de p a s s a d a s 24 ho ras sob re a verifica-
ção do obito, a t t e s t ada por med ico á escolha , 
sof f re rá p e n a de pr i são a té u m m e z , e mul t a 
a té dois mezes . 

| único. A cer t idão de obi to , pas sada 
pelo facul ta t ivo, a c o m p a n h a r á a pa r t i c ipação 
do m e s m o obi to . 

A r t . 2 . c S ã o secular i sados todos os ce-
miter ios do paiz , acabando-se po r conseguinte 
com a odiosa dis t incção, post mortem, en t r e 
fieis e infiéis. 

| único. A o s c ren tes de todas as reli-
giões se rá m a n t i d a a l iberdade de f aze rem 
rea l i sa r as suas cer imonias cul tuaes , t a n t o 
pa ra a benção do sepulcro , como p a r a a en-
c o m m e n d a ç ã o da a lma do finado. 

A r t . 3.° F ica r evogada toda a legislação 
em con t ra r io . 

HELIODORO SALGADO. 

P a s t e u r 
Finou-se este eminen te h o m e m de scíen-

cia, um dos maiores benemer i to s da humani -
dade , o salvador de t an t a s v idas , o egregio 
P a s t e u r , o anc ião mais universa l do m u n d o , 
cujo n o m e reboava e m toda a p a r t e , todas as 
boccas o p r o n u n c i a v a m , todos os corações 
p u l s a v a m po r elle. 

G r a n d e h o m e m ! G r a n d e a s t r o da scien-
c i a ! 

Q u a n t o s filhos quer idos salvas- te a mães 
ex t r emosas , e a q u a n t a s c r e a n ç a s sa lvas- te 
da o r p h a n d a d e ! 

S ã o por mi lhares as vidas que pelo m u n d o 
es tão e spa lhadas e que m o r r e r i a m em at ro-
zes e do lorosas ancias e es to r to res , v ic t imas 
da h y d r o p h o b i a , envenenadas pelo terrível 
mal que era a mor t e inevitável , se não fosse 
o i n c o m p a r á v e l P a s t e u r , esse san to do século 
x i x , que pela sua p e r s e v e r a n ç a no es tudo , 
ass iduidade no t r aba lho , conseguiu c o m b a t e r 
o virus da ra iva . 

A h u m a n i d a d e es tá de l u t o ! 

P e r d e u a F r a n ç a um g r a n d e h o m e m da 
sciencia, u m vulto p roeminen t e . 

F i lho d ' u m m o d e s t o cur t idor de Arbo i s , 
en t rou na vida t endo apenas por pa t r imon io 
a sua intelligencia excepcional , o a m o r ao 
t r aba lho , e a teimosia e tenac idade dos mon-
tanheses da sua provínc ia . 

— Ah ! — dizia-lhe ás vezes o pae — Se 
tu podesses u m dia vir a ser p ro fe s so r no 
coilegio de Arbo i s , eu seria o h o m e m mais 
feliz d ' e s te m u n d o ! 

Se, já q u a n d o m o r a v a m e m Dôle e que o 
filho t inha só dois annos , este pae se e m b a -
lava em taes sonhos de f u t u r o , que diria elle 
se lhe pred issessem que cincoenta e oito annos 
depois , na f achada da pequenina casa da rua 
dos Cur t i do re s — d e a n t e do filho vivo, co-
b e r t o de honra r ias , cober to de gloria, levado 
n ^ m cor te jo t r iumphal pela c idade emban-
de i rada — s e collocaria u m a placa c o m es tas 
pa lavras escr ip tas em le t t ras d ' o u r o : 

AQUI NASCEU LUIZ PASTEUR 
A 29 DE DEZEMBRO DE 1822 

P a s t e u r e ra um pat r io ta , e t inha o diploma 
de m e m b r o c o r r e s p o n d e n t e da Univers idade 
de B o n n . P o r occasião da gue r r a de 70 os 
p russ ianos b o m b a r d e a r a m o M u s e u e o Ja r -
dim das P l a n t a s , P a s t e u r , ind ignado, reenviára 
p a r a Bonn o tal d ip loma. P a s s a d o s dias rece-
bia u m a ca r t a com es tes d izeres : 

«A Univers idade de Bonn envia a m r . 
P a s t e u r a expressão do seu mais p r o f u n d o 
desprezo» . 

A sua m o r t e foi sent id iss ima, e os seus 
f u n e r a e s concor r id i s s imos ; t endo o carac te r 
nacional . 

A viuva do illustre ext incto par t ic ipou ao 
gove rno que não poder ia acceder á en t rada 
do c a d a v e r de seu m a r i d o p a r a o P a n t h e o n , 
visto que elle man i f e s t á r a s e m p r e desejos de 
r e p o u s a r jun to ao seu labora tor io da rua Du to t . 

De toda a pa r t e e todas as classes en-
viam p e z a m e s e coroas . O s fune raes realisa-
r a m - s e h o n t e m na egreja de N o t r e - D a m e . E r a 
ç n o r m e a mul t idão j que fazia pa r t e do cor te jo . 

Sciencias, lettras e artes 

A. GALOPE 

Noi te . 
O s dois a m a n t e s , p o r en t re o es t ra le jan te 

ru ido de r a m o s q u e b r a d o s e de p e d r a s r e b o 
l ando , v o a v a m a toda a b r i d a . 

O s seus caval los , pela encosta da se r ra 
no ráp ido declive da e s t r a d a . 

E r a ver t ig inosa a fuga , e, c o m t u d o , ape 
za r da velocidade que l e v a v a m , nem u m só 
ins t an te iam ca lados . 

— Alcançar-nos-hão? dizia elle. 
— O que se rá de nós! dizia ella. 
— Se nos m a t a r e m t a n t o melhor 1 
— O h ! s im, que nos m a t e m ! 
N ã o , n ã o nos m a t a r ã o . 
— Porque? 
— Elles b e m sabem que viver s e m t i . . . 
— Q u e h o r r o r ! . . . 
— S e r á a inda mais cruel que viver longe 

de t i . . . 
— O h ! m o r r e r e m o s juntos! 
— E teu mar ido ha de poupa r -nos . 
— Ai de nós! 
— E a ti, p o r q u e te a m a ! 
— E u d e t e s t o - o ! 
E a m i m , p o r q u e me ode ia ! 
N o meio do r e d r o b r a r da phan tas t i ca car-

re i ra ca lam-se u m ins tan te . 
— T e n s a ce r teza , cont inuou ella, que nos 

n ã o res ta a m e n o r e s p e r a n ç a ? 
— N e n h u m a . 
— N e m um refugio ? 
— N e m um refugio . 
— E p o d e r í a m o s viver s e p a r a d o s ? 
— N u n c a ! 
— Po i s b e m , m o r r a m o s ! 
— A h ! exc lama elle, é o meu a r d e n t e 

dese jo . 
— E s c u t a . A o fim d 'es t a e s t r a d a . . . 
— Abre - se e n o r m e , horr ível , o a b y s m o . 
— C r a v a as e sporas ! 
— S i m . 
— D e p r e s s a . . . ma i s d e p r e s s a ! , . . 
— S im. 
— E a f u n d a r - n o s - h e m o s a m b o s . . . 
— Depo i s do teu de r rade i ro b e i j o ? . . . 
— E i l - o ! 
— N a m o r t e . 
E n t ã o o a m a n t e precipi ta-se c o m o cor 

cel no a b y s m o . 
P o r é m , ella, hábi l a m a z o n a , es t i cando 

v io len tamente as r edeas , suspende o seu Ca-
vallo na orla m e s m o do precipício e, de-
b r u ç a d a , sob a sideria r e v e r b e r a ç ã o das es-
trel las, c o m t e m p l a , a sor r i r , o misero que 
vae ba t endo de f r aga em f r a g a , e que lhe 
e s t ende convu lsamente os b r a ç o s d i lacerados 

C A T U L L E M E N D E S . 

Lourenço Marques 

O reinadio E n n e s com o seu e s t ado e o 
seu exerci to es tá d a n d o de si t r is ta ideia, pois 
o G o n g u n h a n a , que elle t ivera na m ã o , passou-
lhe o pé e anda a urdir e m b o s c a d a s ás t ro-
pas po r tuguezas . 

N ã o va le ram de nada ao E n n e s vice-rei, 
os p re sen te s com q u e m f m o s e o u o soba 
G o n g u n h a n a , pois cons tava em R e s s a n o G a r -
cia, es tação f ron te i r a , jun to á portel la do In-
comat i , que o G u n g u n h a n a , c o m q u a n t o flan-
q u e a d o ao or iente pelas t r opas p o r t u g u e z a s , 
p r o c u r a v a a t t rahi l -as a u m a b e m p l aneada 
e m b o s c a d a , e s t ando pa ra isso em communi -
cação em M a g a t o s , o celebre revo l toso do 
T r a n s v a a l , p a r a n a t u r a l m e n t e es te lhe forne-
ce r m a n t i m e n t o s e munições . 

Dizia-se t a m b é m que o c o m m a n d a n t e M o u -
sinho d ' A l b u q u e r q u e , que fôra a M a n j a c a s e , 
res idencía do G u n g u n h a n a , r ecebe ra o rdem 
e m 24 de agos to p a r a se re t i ra r com a sua 
escolta . 

E aqui es tá o es terco que está f a z e n d o 
n 'aquel la possessão o E n n e s , vice-rei — a 5o 
mil réis po r d i a ! . . . 

Protes tos 

C o n t i n u a m as man i fe s t ações de p r o t e s t o 
escr ip to con t ra a ext incção ' de c o m a r c a s e 
concelhos a que o s a r d a n a p a l o do J o ã o 
F r a n c o r e sponde , d e c r e t a n d o em ou t ros dis-
t r ic tos a annexação d ' uns p a r a ou t ro s conce-
lhos, e m b o r a os que sof l rem o golpe des-
t ru ido r es te jam em melhor condições eco-
n ó m i c a s . 

Diz-se que a r e f o r m a adminis t ra t iva se 
fizera p a r a a s segu ra r a maior ia no p a r l a m e n t o 
e q u e mui tos concelhos e c o m a r c a s escapa-
r a m , po r se chega rem a a c c o r d o com o go-
v e r n o . 

E m q u a n t o o povo fizer p ro tes tos em pa-
pel , hão de ir-lhe indo chegandoa r o u p a ao 
c o r p o — e s e m da r p io . 

H a protestos tão p e r s u a s i v o s ! . , . 

CARTA DE LISBOA 

4 de outubro de 18g5 

Sahiu D . Car los a viajar pelo ex t range i ro 
e t e m o s a regencia do re ino nas m ã o s de D . 
Amél ia . 

O jesui t ismo exhul ta r ad i an t e pe lo seu 
t r i u m p h o . 

N i n g u é m c o m o os sec tá r ios de S a n t o Igna-
cio p a r a hábeis negoc i ações . . . 

B e m achada a p h r a s e appendice coccal, 
appl icada pelo nosso collega da Folha do 
Povo á f u t u r a c a m a r a legislativa. 

A s funcções dos dois o rgãos são perfei-
t a m e n t e idênt icas . 

P a r a da r u m cor rec t ivo severo a o s indí-
genas indianos que t r u c i d a r a m os nossos offi-
ciaes em T i m o r , foi m a n d a d a a t oda a p réssa 
a canhone i ra Bengo, guarnecida c o m S e p r a -
ças de mar inha m i l i t a r ! . . . 

U m vaso de gue r r a a esphace lar -se , com 
t res dúzias de h o m e n s doen tes , p a r a se ba t e -
r e m com a gente do regu lo de A l i a s ! . . . 

E ' o cumulo da id io t ice! E ' mais uma 
desa fo rada sandice das mui t a s que f o r m a m 
a t r i s t í ss ima historia do gabine te Fervilha 
& C . a . . . 

Se n ã o p o d e m luctar com os indígenas 
indianos ou a f r i canos ; deixem-se ficar e m 
casa, de ixem-nos nos seus domínios , p o r q u e 
aquillo é d'elles e n ã o e x p o n h a m aos olhos 
de e x t r a n h o s essas misér ias , essas ve rgonhas , 
que são o d ip loma da inépcia , do desleixo, e 
da fal ta de senso c o m m u m . . . 

Se os dinheiros do paiz n ã o c h e g a m p a r a 
mais do que para dis t r ibuir por af i lhados e 
amigos , d i s t r ibuam tudo isso a seu bel-pra-
zer, m a s n ã o nos f a ç a m p a s s a r po r mais ver-
gonhas e av i l tamentos . 

F a ç a m todas as tolices, que qu ize rem em-
q u a n t o t eem t e m p o , p o r q u e é tal a cobard ia 
e inércia do p o v o p o r t u g u e z , que a n t e v e m o s 
u m a ruína inevitável e p róx ima . 

E s t á nos p a r o x i s m o s . . . 
E'fartar, villanagem, c o m o dizia A lme ida 

G a r r e t t . . . 
* 

• 
Outra: — O t r a n s p o r t e que vae ser f re-

t ado para levar mais tropas p a r a T i m o r , é o 
que vem t razer os expedic ionár ios a L i s b o a . 

De I n h a m b a n e ao m a r da China o m i n i m o 
t e m p o a gas t a r é de mez e meio, de f ó r m a 
que só alli voltará d ' aqu i a mais de 3 me\es, 
j u s t amen te na occasião em que as pa ludosas 
mais a t acam os e u r o p e u s ! . . . 

Será o t e m p o preciso p a r a lá ficarem os 
h o m e n s da expedição d iz imados pelas fe-
b re s ! . . . 

N ã o será tudo isto fei to p r o p o s i t a d a -
m e n t e ? 

Se n a o e p a r e c e - o . . . 

ARMANDO VIVALDO. 

x x x i z x : 

No dia de sexta feira, 
sem barulho e sem um grito, 
houve na estrada da Beira 
escandaloso conflicto!... 

Da sombrinha levantada, 
uma dama muito a peito 
aggrediu á chapellada 
um conhecido sujeito. 

— «Seu patife, mariolão,» 
(e bordoada outra vez) 
— «E' p'ra não ser fanfarrão. . 
gabar-se do que não fez.» 

Um policia todo lesto 
p'ra dama logo co r reu . . . 
mas o sportman fez um gesto 
e o policia — obedeceu ! . . . 

IPra -Dique. 

Assumptos de interesse local 

Bispo Conde 

N o prox imo n u m e r o con t inua remos a ana -
ysar a car ta , que o sr . Bispo C o n d e dir igiu 

ao rei, a p ropos i to dos acon tec imen tos de 3o 
de julho. 

«A União» 

Fes te jou o seu i .° ann ive r sa r i c este se-
m a n a r i o l i sbonense , o rgão dos pan i f icadores 
po r tuguezes , e que t e m p r e s t a d o á classe 
re levan tes serviços. 

Pub l i cou u m supp lemen to , so l emni sando 
a en t r ada do 2.0 a n n o de publ icação , n u m a 
vistosa i m p r e s s ã o a duas co re s . 

R e c e b a as nossas felici tações pelo seu 
anniversar io e q u e u m f u t u r o ' p r o s p e r o lhe 
dê p r o s p e r i d a d e s e f o r t u n a . 
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Aulas nocturnas 

Para o ensino de instrucção primaria está 
aber ta a matricula na sala da Associação dos 
Art is tas , todos os dias, das 7 horas da noite 
ás 9, terminando no dia 12 do corrente . 

Serão admitt idos os filhos de socios e 
outros alumnos que esses apresentem, quando 
no goso dos seus direitos. 

As aulas principiam a funccionar no 
dia i5 . 

O professor d 'esta escola, sr . João da 
Costa Mello, que é incansavel no aperfeiçoa-
mento do ensino, e deseja dar-lhe o maior 
desenvolvimento tem dado todos os annos 
um curso de ensino para adultos, depois da 
aula dos menores , o qual tem sido aprovei-
tado com vantagem pelos poucos que alli 
tem ido instruir-se. 

T e m o s na classe operaria de Coimbra , 
infelizmente, muitos analphabetos, que vivem 
na ignorancia, por seu desleixo e incúria bem 
condemnaveis, quando lhe era fácil aprende-
rem a ler e escrever nas aulas nocturnas da 
Associação dos Artistas. 

E não se diga que é falta de meios o que 
obsta a não cursarem aquella escola, nem 
que o trabalho lhes impede de o fazer; por-
que o ensino é gratuito e as aulas de adultos 
principiam ás 8 horas da noite, depois dos 
serões. 

Bom será — para beneficio proprio — que 
os operários analphabetos se façam matricu-
lar nas aulas de instrucção primaria da As-
sociação dos Art is tas , dando ao espirito a 
esmola da instrucção tão indispensável ao 
homem. 

Os cães raivosos 

N ã o quer o sr. commissario de policia 
ouvir os nossos rogos, quanto a exigir dos 
donos dos cães o acamo e dar caça aos ani-
maes vadios, que por ahi vagueiam pelas ruas 
da cidade. 

Se se tivessem dado providencias não se-
ria preciso que um guarda da policia fosse 
para Lisboa, para apresentar a exame, no 
instituto bactereologico, a cabeça d 'um cão 
que havia mordido em seis pessoas, incluindo 
o mesmo guarda. Ignora-se se o animal es-
tava hydrophobo. 

Noya lythographia 

O sr. Joaquim Bento Ladeira , acaba de 
montar n'esta cidade uma lythographia com 
machina e prélo de impressão para o serviço 
de lições e correlativos. 

T e m pessoal habilitado, dirigindo a lytho-
graphia um hábil artista de Lisboa, o que é 
garantia segura para a perfeição do trabalho. 

Foi offerecido, gratui tamente, pelo s r . 
Joaquim Ladeira á direcção da benemerita 
sociedade Philantropico-academica, os exem-
plares das lições que alli forem impressos, 
aos estudantes subsidiados pela Philantropica. 

E ' um acto digno de louvor. 

Desastres 

Reitor do lyceu 

Tomou posse na sexta feira da reitoria do 
lyceu de Coimbra , o eminente homem de 
sciencia e lente de Philosophia na Universi-
dade, o sr. dr . Antonio José Gonçalves Gui-
marães . 

O sr . dr. R a y m u n d o da Motta pediu a 
demissão e com isso muito lucrou aquelle 
instituto de ensino, que estava completamente 
abandonado, se não alguma coisa mais, o 
que se poderia verificar procedendo-se a uma 
rigorosa syndicancia. 

E é o que fará o novo reitor, caracter 
impolluto, e honrado cidadão, que por certo 
não quererá ficar responsável pelo que possa 
ter havido de irregular e de complicado, 
como é notorio. 

T e m o s a certeza que s. ex.a ao tomar 
posse do seu cargo ha de fazer desapparecer 
das paredes dos corredores e escadas o 
amontoado de obscenidades escriptas e de-
senhadas, que o condemnavel desprezo, do 
reitor demittido, pelas queixas da imprensa, 
conservou sempre, a at testar o seu despren-
dimento pelo asseio e decencia do lyceu de 
Coimbra , convert ido em latrina publica, o 
que bem comprovava a sua incapacidade 
moral . 

Escoles de Commercio 

O sr. ministro das obras publicas dese-
jando dar incremento ao ensino elementar 
do commercio, vae crear escolas em Coim-
bra , onde a sua falta era muito sensivel e na 
Figueira da Foz . 

O plano de organisação das nossas esco-
las será semelhante ao da Escola do P o r t o 
agora creada. 

A grande vantagem d e s t a s escolas, pa r a 
os que se dedicam á carreira commercial é 
important íss ima. 

17 Folhetim—«Defensor do Povo» 

Joaquim Bogalho, pedreiro, das Casas 
Novas, andava a escavar n 'uma parede da 
sachristia da Sé Velha, af im de abrir commu-
nicação com o claustro do edifício, onde está a 
imprensa da Universidade e que ficou agora 
propriedade d'aquella egreja, como o fôra 
em tempos . 

A imprevidência do operário em collocar 
a escada em cima de duas pipas de cimento, 
vasias, e sobre ellas t rabalhar no rompimento 
da parede, deu logar a que as pipas não sup-
portassem o peso, e que elle caisse da escada, 
soffrendo grandes contusões nas costas. 

Não quiz recolher ao hospital e depois 
de friccionado foi acompanhado, á noite, a 
casa, por dois operários que o amparavam, 
pois que difficilmente se arras tava. 

— E m virtude de desastres deram entrada 
no hospital da Universidade : 

Joaquim Simões, das Tor res , u m pe-
quenito d ^ n s quatro annos, a quem passou 
um carro de bois pela mão esquerda, esma-
gando-lh'a. 

— Maximiano Ferre i ra , t rabalhador nas 
minas do Zorro , na estrada de Penacova, 
proximo das Tor res , teve a infelicidade de 
fazer um golpe n 'um pé, quando estava ap-
parelhando alguma madeira . 

O ferimento foi devido a ter-lhe escapado 
machado quando a part ia. 

— Fracturou o braço esquerdo, Antonio 
Simões de Sousa, por se haver tombado, 
para o lado em que ia, a carrada de mat to 
que uns bois puchavam ao carro . T e m al-
gumas contusões pelo corpo, ficando maltra-
tado. 

Mestres d'ot>ras 

Damos hoje mais completo o resultado 
dos exames para mestres d 'obras que se fez 
perante o jury, composto dos srs.: Antonio 
Franco Frazão , engenheiro, presidente; Au-
gusto de Mattos Cid e João Antonio Máximo, 
conductores, vogaes. 

Fizeram exames recebendo approvação 
os concorrentes, srs: 

Francisco Antonio Meira, estucador. 
José dos Santos Marques , carpinteiro. 
Abilio Augusto Vieira, carpinteiro. 
José Pedro de Jesus, pedreiro. 
Joaquim Augusto Ladeiro, lavrante. 

Ficaram seis addiados, faltando um. 

Scena de pugilato 

Antes de hontem na es t rada da Beira, 
quando um cavalheiro, muito conhecido e te-
mido, d 'esta cidade, se preparava para ir dar 
um passeio a cavallo, foi insultado e depois 
aggredido por uma dama que usa chapéu! 

U m policia que estava proximo quiz pren-
der a terrível senhora, mas desistiu d'isso a 
um gesto do aggredido. 

Diz-se que razões particulares deram causa 
áquella scena, que muita gente presenciou e 
que em Coimbra tanto se tem fallado e falia 
ainda. 

Exames 

O sr. Antonio Candido Leitão, filho do 
nosso amigo sr . José Duar te dWlmeida Lei-
tão, fez exame de latim (6.° anno) ficando ap-
provado. 

Damos os nossos parabéns ao pae do in-
telligente estudante, a quem falta apenas o 
exame de litteratura para ter o curso com-
pleto dos lyceus. 

• 
Luiz José da Motta, filho do digno e ze-

loso chefe da policia d'esta cidade, Cesar José 
da Motta , fez exame de mathematica (4.0 an-
no) ficando approvado. 

Ao nosso amigo os nossos parabéns sin-
ceros pela satisfação de ver os seus esforços 
coroados d u m tão bom êxito. 

• 
Na quinta feira fez exame, ficando appro-

vado, o intelligente menino do nosso amigo, 
sr. Joaquim Monteiro de Figueiredo, digno 
conductor das obras da camara municipal. 

Recebam os paes os nossos parabéns. 

0 CORSÁRIO PORTUGUEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

m u fc^mw* 

CAPITULO I I I 

A despedida 

— Este homem, se não é tolo, é cynico; 
dito isto, proseguiu em voz alta : 

— Não sei porque vossa excellencia me 
faz essa declaração! No entre tanto, se ama 
tanto a senhora D. Carlota, case com e l l a . . . 

D. Francisco ficou admirado, e respon-
deu : 

— O r a essa! Eu! Um fidalgo da mais nobre 
prosapia havia de ir casar com a filha de um 
beca, que tem parentes plebeus! Nada , não 
senhor, eu quero possuil-a, mas por outro 
i n e i o . . . Pois não será m e l h o r ? . . . 

—Não sei, senhor D. Francisco, não me 
consulte porque não lhe posso dar conselho, 

Notabilidade artística 

Consta-nos que o sr. Eugénio Pas tor , 
emprezario, anda t ra tando de contractar o 
celebre trágico Novelli, que está causando o 
maior enthusiasmo no publico do Por to , para 
vir a esta cidade dar tres recitas de assigna-
tura. 

O s jornaes são unanimes em lhe dirigir 
os maiores elogios, considerando o grande 
actor uma notabilidade. 

ajuda, nem favor! Eu penso porém por uma 
outra maneira. 

—Podéra não, o senhor não é nobre! Sei 
que ama D. Adelaide, e pôde casar com ella 
sem prejuízo da sua nobreza, porque a não 
tem. 

Carlos pasmou em face de tamanha inso-
lência : 

— Q u e está para ahi a dizer? Pois vossa 
excellencia julga que a nobreza está n 'uns 
pergaminhos bolorentos, adquiridos como he-
rança, sem préstimo nem merecimento? 

«A nobreza está nas virtudes individuaes, 
na grandeza da alma e no talento, e nunca 
nos devassos, ignorantes, repassados de ví-
cios, sem crenças nem mora l ! Vossa excel-
lencia insul tou-me; e a não respeitar a casa 
onde estou, aqui mesmo lhe pediria explica-
ções. 
> 

D. Francisco era cobarde e mal educado 
e, ao ouvir as palavras de Carlos, disse com-
s igo: 

—Estes malditos vilões prendem-se com 
tantas n inha r i a s ! . . . Aborrecem, porque tudo 
para eiles é hon ra ! Vamos tental-o com o 
interesse . . . As vezes c e d e m . . . 

— Senhor Carlos, proseguiu elle com o 
maior sangue frio, eu não quero insultal-o. 
Mas vamos a um a c c o r d o . . . P o r exemplo, 
o senhor ama D. Adelaide, e insta com ella 
para me facilitar uma entrevista com sua 
i r m ã . . . Verdade é que eu não quero casar 

Apoplexia 

Traba lhava n 'uma propriedade proximo 
da cerca de San t 'Anna , João dos Santos , 
quando foi accommett ido d u m a apoplexia 
quasi fulminante. 

Como não estava pessoa alguma n'aquelle 
local que o podesse soccorrer, ficou estendido 
no chão, e só quando uma mulher que pas-
sava, deparou com aquelle horrível espe-
ctáculo e gritou por soccorro, chamando um 
policia, é que o infeliz foi conduzido ao hos-
pital, morrendo pouco tempo depois. 

Commemora^ão 

Como o anno passado a camara munici-
pal mandou celebrar uma solemne comme-
moração, na capella do Cemiterio, no dia 2 
de novembro, consagrado á recordação dos 
mortos, este anno deliberou que se* fizesse 
egual solemnidade fúnebre . 

com ella, mas posso assegurar-lhe um futuro 
de g r a n d e z a . . . 

Carlos mudava de cor e tremia visivel-
mente; não podia porém fallar, porque a có-
lera tomava-lhe a voz. 

D. Francisco proseguiu : 

— Sim, senhor Carlos, posso garant i r a 
D. Carlota um futuro brilhante, e ao senhor, 
em troca do serviço que me pres ta , uma 
decidida protecção na corte, por intervenção 
do conde d e . . . que é meu pae ! 

Carlos já não podia suífocar a sua indi-
gnação. 

—Basta , senhor D. Francisco, basta! Não 
p r o s i g a . . . Cale-se! disse elle avançando, com 
os caoellos arripiados e as feições demudadas . 
Cale-se, aliás flagello-lhe essa fronte desver-
gonhada com um aço i t e ! . . . Retire-se! porque , 
se receio manchar as mãos assentando-lh'as 
nas faces, outro tanto não succederá aos bi-
cos dos meus sapa tos ! 

Ao dizer isto porém, impellido por uma 
potencia superior, agarrou com a força de um 
Hercules n 'um braço do nobre fidalgo, e im-
peliindo-o com violência, fustigou-o com a 
ponta do pé 

D. Francisco de Sarmento era cobarde, 
e como tinha uma grande consideração pelo 
seu aristocrático vulto, retirou-se prudente-
mente, para não irem a mais os desacatos de 
um plebeu. Mas aquella alma pervert ida jurou 

Notas de carteira 

Regressou da Figueira da Foz, o s r . d r . 
Luiz dos Santos Viegas, em companhia de 
sua ex.ma familia. 

O sr. José Simoes, conceituado industrial 
d 'esta cidade também já regressou da Figueira 
com sua familia, onde esteve a banhos. 

De regresso da Figueira da Foz, já está 
n 'esta cidade com sua familia o bemquisto 
industrial o sr. Antonio Marques da Silva 
Eloy. 

• 
Foi para a Figueira, com sua ex.m a fami-

lia, o nosso amigo o sr . Domingos Cardoso. 
• 

O sr: José Augusto Corrêa de Brito, e 
sua ex.ma familia foram para a bella praia da 
Figueira durante o mez corrente. 

Regressou a esta cidade, da Figueira da 
Foz com sua ex.ma familia onde esteve du-
rante o mez de setembro, o sr . José Maria 
Casimiro d 'Abreu . 

Está já n'esta cidade com sua ex.m* fami-
lia, de regresso de Luso onde foi passar as 
ferias o sr . dr . Augusto Cymbron. 

Da Figueira da Foz, regressou a esta ci-
dade com sua ex.raa familia o sr. dr. Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo, distincto pro-
fessor de Mathemat ica da Universidade. 

E m companhia de suas duas extremosas 
filhas, regressou do Rio de Janeiro, o sr . dr . 
Antonio Gomes da Silva Sanches, que veio 
a esta cidade tratar de seus negocios. 

Encontra-se hospedado no acreditado — 
Hotel Commercio. 

Hospitaes da Universidade 

Foi approvado pelo ministério do reino, 
o orçamento supplementar dos hospitaes da 
Universidade de Coimbra para o anno eco-
nomico de 1895-1896. 

Cemiterio da Conchada 

Como se vê da estatística semanal da 
mortalidade em Coimbra, na semana finda 
em 29 só se fez o seguinte enterramento : 

João, filho de José Pedro Cordeiro e Rosa da Con-
ceição, de Coimbra, com 6 ânuos de edade. Falleceu 
no dia 26. 

A GRANEL 

0 sr. Ferreira d'Almeida ficou auctorisado, sob sua 
proposta, a mandar construir um cruzador e dois tor-
pedeiros dalto mar. 0 couraçado será denominado 
Hei de Portugal. Estes navios deverão custar 1'600 
contos. 

• 
Da prisão de Odessa fugiram, uns vinte presos. 

Desappareceu também o director da cadeia. Parece 
que auxiliou a evasão, recebendo ao que se diz, somma 
importantissima. 

• 
Foi adjudicado á Companhia do Papel do Prado o 

fornecimento de papel para sellar. 

vingar-se, já que a coragem lhe faltava para 
a desaffronta. 

Carlos ratirou-se, e ao chegar a bordo 
soube que no prazo de oito dias, deviam se-
guir viagem para Por tugal . 

D. Adelaide não soube do conflicto havido 
entre Carlos e o fidalgo; e quando elle lhe 
participou a sua breve partida, sofireu resi-
gnada as dores moraes, que a ausência de 
um ente amado causa nas almas sensíveis. 

O dia da fatal separação chegou final-
mente, e dolorosa foi a despedida. 

Carlos jurou um eterno amor a D. Ade-
laide! . . . Um casto beijo na fronte foi o pe-
nhor que reciprocamente trocaram. Elle pare-
cia não poder afastar-se da donzella, que tanto 
amava , mas eram duas horas da tarde e a 
fragata levantava ferro ás quat ro . 

Fez um esforço sobrehumano, e o seu 
dever de militar suffocou as dores que lhe 
atrophiavam o coração! Beijou a pela ultima 
vez, abraçou D. Carlota, correu como louco 
para o caes, e embarcou. 

Pobre mancebo! N'aquelle coração aonde 
as virtudes cívicas pollulavam e as esperanças 
floriam, existia a magua de uma cruel sepa-
ração! 

A fragata ás quatro horas suspendeu fer ro 
e partiu em gavias e joanetes; e como o vento 
era de feição, fendia as aguas com grande 
velocidade. 

(Continua.) 
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R E C L A M E S E A N N T J N C I O S 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO A U E R . 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

NOVO DEPOSITO D M MWm D E G O S T O U 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BEANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que ha de melhor era fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade i ras i t iachii ias d e c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do U l i 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de ãOO réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se calalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Complçto sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

B I C O A T J E H , 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
daquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

Venda de casas ao Calhabé 
Vendem-se duas moradas de casas 

juntas, sitas ao Calhabé, freguezia da Sé 
Nova. 

Trata-se no estabelecimento de José 
Possidoniodos Reis, na Estrada da Beira. 

No mesmo estabelecimento se encon-
tram á vencia todas as ferramentas para 
construcções de estradas e agricultura. 

Também se encontra um bom sortido 
de charruas de diversos números e fogões 
de vários tamanhos. 

Encarrega-se de toda a qualidade de 
obra, pertencente a serralheria. 

josé rossisoszo m uns 
ESTRADA DA BEIRA 

C O I M B R A 

ARRENDA-SE 
Do S. Miguel de 1895 em deante a 

casa n.° 1, na rua das Colchas: tem 
muito boas commodidades, e a loja n.° 
10 da mesma casa; a tratar com José 
Luiz Martins d'Araujo, na rua do Visconde 
da Luz, 90 a 92. 

Vinho de mesa sem composição 
14 Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como nacionaes. Pre-
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, cora grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte, 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.08 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 
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P f t w m m \ 
CÀSSLUIBSIfiO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, thealros, etc. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

10 E s * » companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
lia muitos annos. 

lambera vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

JLHETES DE VISIí í 
Impressões rapidas 

Typos modernos e preços diversos 

Typ. Operaria * Coimbra 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qualidade e preço 
raodico. 

Armai de diversos syste-
mas, revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro pinte, qualidade garantida. 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

Mallus para viagem, cartei-
ras e sarças de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos authomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas. 

Dentifrico do dr. Kousset, 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Bensol ina para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, binoculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

R U A S Á D A B A N D E I R A 

C O I M B R A 

Director—ALBERTO PESSOA 
Bacharel formado em philosophia 

Este novo collegio d'ensino primário 
e secundário, onde se admittem alumnos 
internos, semi-internos e externos, abrir-
se-ha no dia 14 d'outubro prós imo. 

A relação do pessoal doceote, o re-
gulamento da Escola, e quaesquer infor-
mações podem ser pedidas ao director. 

PADARIA 
Arrenda-se uma padaria na rua das 

Sollas n.° 40, um dos melhores sitios de 
Coimbra para aquelle negocio. 

Para tractar Praça do Commercio 92 

AOS PH0T06RAPH0S 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para pbotographia, que vende 

por preços commodos. 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 600 
Zizina, 1. vol. illustrado 600 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado '. 600 
Irmão Jaçques, 2 vol. illustrados.. 800 

No prelo 

A Irmã Anna, 2 vol. 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Hegocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3 . — L i s b o a . 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van Ilouterfs e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

Introducção e Hflathematica 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a l u m n o da Univers idade , c o n t i n u a 
a leccionar es tas d isc ip l inas . 

Praça S de Maio, n.° 39-1.° 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

DE 

j o s é mnm n c m s s i r a 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES —130 
HT'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 2 D O 

I D E F E I T S O E z JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2$700 

1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 
Semestre . 
Trimestre. 

2 $ 4 0 0 

1$200 
600 

A U n H U f l í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V f t O S : — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



A N N O 1. 

Defen Povo 
COIMBRA —Quinta feira, 10 de outubro de 1895 

OS ÚLTIMOS RECURSOS 
A V Í A G E M D O R E I 

El- re i D. Carlos de Bragança e os seus 
minis t ros esgotaram j á lodos os recursos , 
a inda os mais ext raordinár ios e desespera -
dos esforços para escorar o a r ru inado tliro-
no e as desmanle l l adas insti tuições da ve-
lha monarch ia , pa ra sus ten ta r , por mais 
a lgum tempo, a vida a l t r ibulada , a r r a s t a r , 
envolvida na mortalha de um abso lu t i smo, 
to rpemente res taurado , a exis tência , artifi-
cial e miserável , da realeza const i tucional 
agonisante . 

Escanda losos abusos , i l legal idades mon-
s t ruosas , a t rozes e revoltantes violências, 
ba rba ra s expoliações têm sido por elles pos-
tas em prat ica . 

De tudo têm lançado mão; a tudo quan to 
ha de mais insolente e oppressivo, de baixo 
e ignóbil , in jus to , immoral e perverso têm 
recorr ido o rei de Por tuga l e os seus mi-
nis t ros , validos ineptos e maus , que ent r in-
che i rando-se na mais odiosa das d ic laduras 
l ibert icidas, a leivosamente sacrificam os sa-
grados direitos do Povo aos privilégios ca-
ducos e ás prerogal ivas obsoletas e prescr i -
plas da realeza, os interesses da Nação, o 
bem estar e a honra da Patr ia ás conveniên-
cias pessoaes, ás vaidades impostoras e ás 
ar roganc ias balofas de uma dynast ia de 
pérf idos e ambiciosos velhacos, de especu-
ladores impudicos . 

• 

Ao mesmo tempo que o rei e os seus 
minis t ros veem esgotados lodos os seus re-
cursos , ba ldados lodos os seus esforços 
para in te i ramente escravisar o Povo e sub-
j u g a r a Nação, veem lambem e, se não veem, 
presenlem que a paciência popular se vae 
esgotando, e que essa especie de res ignação 
nacional , de que se têm prevalecido e de que 
tanto a larde iam e mofam, está pres tes a 
desapparece r , e a ser subst i tu ída pela mais 
legit ima e severa das reivindicações. 

S im. Não t enda rá que o Povo deveras 
se insur ja , e erga a toda a a l lura da digni-
d a d e nacional , a toda a nobre g randeza do 
seu brioso e tradicional civismo, p a r a , 
obedecendo aos impulsos da consciência pu-
b l i c a j u s l a m e n l e indignada por tantas affroti-
las, por tantos desas t res c r iminosamente 
promovidos e in famemente real isados pelos 
governos da monarch ia oppressora , cast igar 
como é jus to e elles merecem, os traiçoeiros 
causadores da sua m i n a , os infames pro-
motores d a s suas desgraças e humi lhações . 

S im. Não ta rdará que o Povo se le-
vante para r ecupe ra r a sua soberan ia u s u r -
pada , pa ra rehaver as suas l iberdades tão 
aleivosamente, pr imeiro , amesqu inhadas e, 
por fim, quas i totalmente s u p p n m i d a s . 

O Povo não tardará em despedaçar o 
cadaver do absolut ismo ga lvan i sado ; em 
lançar por terra e polverisar o carunchoso 
throno, no qual se assen lá ra D. Migue l ; 
em esmagar e ex te rminar a reacção, favo-
recida e em nossos dias rean imada pela 
protecção do rei, avigorada nas suas forças, 
cada vez mais ousada nas suas diaból icas 
preterições de re t rocesso pelo apoio, occulto 
e ostensivo, que lhe d i spensam os minis t ros 
e conselheiros da corôa. 

N ã o ta rdará que o Povo se levante, se 
tanlo fôr preciso com as a rmas na mão, para 
recupera r as l iberdades e as f r anqu ias muni-
cipaes, despo t i camente a r r ancadas pe l ap re^ 
potencia governamenta l de uma concen t ra -
dora d ic tadura , a mais ousada e insolente 
de quan tas a nossa his toria const i tucional 
l eg i s la . 

A revolução, a revolução popular a r -
mada , a revolução reivindicadora, a revolu-
ção fu lminante , a revolução repub l i cana! 

Eis a terrível ameaça , eis o perigo im-
minente que impende sobre a pessoa do 
rei, que para a revolução nunca foi sagrado 
nem inviolável, e sobre os seus minis t ros . 

E ' essa a terrível ameaça , o perigo im-
minente , que dia e noite os sobresa l la e 
a to rmenta , vendo fug i r - lhes debaixo dos 
pés o solo da patria, fa l tar- lhes o ar , apa-
gar-se- lhes a luz, como aquel les que se de-
batem nas vascas angus t iosas de uma triste 
e vergonhosa morte. 

Elles, rei e ministros , j á não têm, fal-
lam-lhes in te i ramente as sympath ias , a con-
fiança, o respeito e. até, o medo, o terror 
dos povos. 

Para elles só existe o mais cruel e af-
fronloso dos sen t imentos — a indi f ferença . 

Dentro em pouco, i r romperão , em ex-
plosões t r emendas , as manifes tações do odio, 
tanto mais fundo e impetuoso, quanto mais 
abafado e compr imido ; virão as ju s t a s rivin-
dicações da vingança, tanto mais severa e 
inflexível, quan to mais just i f icada e legi-
t ima. 

Sim, a revolução contra a monarchia , 
a revolução cont ra a d ic tadura absolut is ta , 
contra a reacção, a revolução para vingar 
tantas a f f ronlas , pa ra repara r tantos da-
mnos e prejuízos nacionaes , vae reben ta r em 
todo o paiz, congregar , amot inarem em um 
í-ó grilo de guer ra , em um s o b r a d o de exter-
mínio as mult idões nas c idades e nos cam-
p o s ; e ao fogo e aos golpes da revolução, 
l iber tadora e vingadora , cairá o Ihrono, fun-
di r -se-hão os d iamantes da corôa, feito em 
liras, será reduzida a cinzas o velho e rôlo 
manto da realeza, gasta e pros t i tu ída capa 
de tantas in iquidades . 

E ' o mêdo á revolução, o terror da vin-
gança que obr igam, dizem, el-rei , o sr . 
D. Car los de Bragança , por conselho dos 
seus minis t ros a ir ao extrangeiro men-
digar o ba rba ro e repugnant í ss imo expe-
diente d 'uma intervenção poli t ica, a rmada , 
se tanlo fôr preciso, para conter a revolu-
ção . - . 

E i s o seu ultimo r e c u r s o ! 

v 

E l e i ç õ e s 
A comedia que o governo vae pôr em 

scena, escolhendo deputados a geito que o 
absolvam dos seus cr imes, está marcada para 
j o de novembro . 

Não inspira este acto o menor interesse 
ao paiz, que ficará indifferente perante a in-
famia do governo: coarc ta r a l iberdade de 
voto ao povo, para se livrar de que a urna 
proteste cont ra os seus actos de puro absolu-
t ismo. 

Já se sabe o que ha de ser o par lamento 
da próxima legis la tura:—uma manada de car-
neiros, mett idos no redil, ás o rdens do cacete 
do pas tor . 

E todos a e s t r u m a r . . . 
• 

Por um decreto no Diário do Governo a 
eleição das c a m a r a s municipaes será fei tas 
no dia 8 de dezembro proximo, e a das jun-
tas de parochias no dia 22 do mesmo mez , 
as quaes corporações hão de servir no trien-
nio de 1896-1897, fazendo-se no terceiro do-
mingo do mez de janeiro, do anno proximo, 
a eleição das commissões distr ictaes. 

« A s N o v i d a d e s » 
Assumiu á direcção d 'este jornal o sr . 

Emygdio Nava r ro , pela saida do sr . Bar -
bosa Golen. 

P a r e c e que a substi tuição é mot ivada pela 
exigencia do sr . João F ranco , que se des-
gos tava da defeza, que alli se fazia ao go-
verno . 

E' preciso fazer a vontade ao tio minis-
t ro, porque — quem dá.,, 

. A . S E L E I Ç Õ E S 

Essa re forma eleitoral, que para ahi está, 
tem a única vantagem de garant i r aos nos-
sos preclaros governantes a approvação de 
todas as reformas , por mais injustas , immo-
raes e anti-patrioticas que se jam. 

E m b o r a as eleições entre nós fossem uma 
comedia ignóbil, uma perfei ta burla , em todo 
o caso, apezar de todas as falsificações e 
chapeladas, os republicanos s empre conse-
guiam fazer eccoar no seio do par lamento a 
voz altiva e independente das grandes recla-
mações populares , e os progressistas s empre 
poder iam fazer r ecuar o gabinete n 'um ou 
outro acto, valenao-se da sua força numér ica , 
o que ás vezes fazia abor ta r uma votação fa-
voravel ao governo . 

C o m q u a n t o os governos dispozessem de 
grandes maiorias , na maior pa r t e dos seus 
membros ignorantes , capazes de votar tudo 
quer bom ou mau , o pesadello constante de 
todos os governos era ainda assim o parla-
mento; temiam, apezar de toda a sua coragem 
e força , a fiscalisação constante das opposi-
ções par lamentares . 

Foi esta a razão principal por que o actual 
governo inaugurou, logo de principio, a mais 
odiosa das dic taduras , e reformou a camara 
dos pares , tornando-a um corpo conservador 
e palaciano ao serviço d'elle e da corôa. 

Q u a n d o porém precisava de que o bill de 
indemnidade fosse votado, e que a força das 
c i rcumstancias tornou impreterível a convo-
cação dos collegios eleitoraes, saiu-se d 'es ta 
d i f i cu ldade publicando u m a r e fo rma , que 
converte a represen tação nacional em um jo-
guete nas mãos, pouco escrupulosas, dos mi-
nistros do rei, dos par t idar ios da cor rupção 
e do absolut ismo. 

Alguns monarchicos, os progress is tas por 
exemplo, p rocu ram at tenuar as responsabili-
dades da corôa n ^ s l a degringolade politica, 
economica, f inanceira, adminis t ra t iva , etc. 

O r a como o rei em tudo tem consentido, 
e dá o seu mais decidido apoio a João 
F ranco e illustres collegas, é culpado, mais 
que culpado, é o primeiro responsável . 

Q u a n d o em 1826 os esforços dos reaccio-
nários e jesuítas fizeram substi tuir a consti-
tuição liberal e democrat ica de 1822 por um 
codigo de leis um pouco mais reaccionário e 
re t rogrado , os liberaes queixaram-se energi-
camente , e p ro tes ta ram por todo o paiz. 

Ho je , passados 70 annos, o codigo de 
leis, que para aquelles tempos era conside-
rado re t rogrado, é pelos nossos legisladores 
d 'hoje considerado liberal de mais, prejudi-
cialissimo para a ordem interna do paiz e 
t ranquil idade social! 

O s nossos protestos l imitaram-se á lucta 
pela imprensa , a comícios e reuniões, á vista 
da auctoridade; e, por isso nenhum resultado 
provei toso de ram. 

Nós só confiamos em protes tos que chei-
rem a f u m o e a polvora . 

D 'ou t ros protestos es tamos far tos a té aos 
olhos, e até já cheiram mal . 

P r e m i o d e c o n s o l a ç ã o 
O sr . dr . Cabra l Moncada , a rica prenda 

do p rocu rador régio na Boa H o r a , que tan-
tos serviços tem pres tado aos gatunos de alta 
gerarchia , pentea-se para p rocurador geral da 
corôa , e o governo não está fóra d ' isso, por-
que é homem com quem se pôde conta r . 

Elle bem procura coisa que faça papo e 
o tire da piolheira do tr ibunal. 

O que não procura é o processo nyas-
seiro, que o tem a sete chaves, po rque accusa 
de larapios a conhecida firma A r r o y o , Cen-
teno & C . a ! 

E ' de bom coracão. 
> 

MM 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 
Vae fundar-se em Belmonte um cen t ro 

republicano, ao qual presidirá o s r . Antonio 
Vaz Barre i ros . 

• 
E m Coura , vae brevemente começar-se a 

publicar um jornal republ icano. 
• 

Vae apparecer em Lisboa um novo diário 
republicano que será inti tulado o Debate, em 
substi tuição da Batalha, debaixo da direcção 
do ar. Feio Te renas . 

Sciencias, lettras e artes 

0 CASAMENTO DO PAPAGAIO 

PAULO BOUHOMME 

VERSÃO LIVRE 

CONTO 

D'esta vez, Oc tav ia , já não posso mais ! . . . 
Dá-me d 'ahi os meus sapatos , o meu casaco 
e o meu c h a p é u , . . Vou procurar o commis-
sario de policia ! . . . 

Q u e m fazia esta declaração com um gesto 
exasperado e en t rando como um furacão no 
quar to da mulher , era o sr . Ga loube t , advo-
gado nos auditorios de Par i s . T i n h a de pé 
os últ imos cabellos que povoavam o seu cra-
neo luzidio, t remulas as mãos , injectados os 
olhos. 

— N ã o ; não ha memor ia , continuou elle, 
d ' um animal tão desas t rosamente insupporta-
vel. J á cinco vezes, ouves tu, cinco vezes, 
principiei a decorar o meu discurso e, por 
causa d ^ s s e maldito papagaio, não fui capaz 
ainda de re ter u m a pa lavra ! 

— En tão , menino, socega! implorou a sr . a 

Galoubet , u m a boa burgueza fresca c o m o 
uma papoula com a sua touca matu t ina . 
Pódes ter a cer teza de que te faz mal essa 
zanga! 

— P o u c o me importa ! respondeu o advo-
gado com um tom fur ibundo . O u me l ivram 
d'esse papaga io ; ou eu faço por ahi a lguma 
desgraça, estrangulo-o ! . . . 

Ne rvosamen te , aper tou o casaco, calçou 
os sapatos , pôz o chapéu na cabeça e, ba-
tendo muito com os tacões, dirigiu-se pa ra a 
por ta . 

— Pelo amor de Deus não vás, murmu-
rou a mulher , jun tando as mãos . Ao menos , 
meu amigo, domina-te na presença do s r . 
commissar io. Não te deixes a r reba ta r pelo 
teu génio impetuoso !. . . 

Honor ina , a filha, t ambém interveio, mas 
nada conseguiu. A única resposta do advo-
gado foi fechar b ruscamente a po r t a , descer 
prec ip i tadamente as escadas e subir a rua , a 
caminho do commissar iado. 

O s donos do papagaio e ram uns vende-
dores de calçado que moravam no fundo do 
pateo, em f rente do gabinete de t rabalho do 
s r . Galoube t . O animalejo soltava a todo 
o instante gritos agudos , lancinantes , os des-
agradaveis gritos d \ i m papagaio que parece 
ter prazer em exasperar a paciência de q u e m 
o ouve. P o r var ias vezes o sr. Galoubet 
tentou entender-se com os donos da prenda , 
mas nunca poude conseguir a suppressão n e m 
mesmo o af fas tamento do i r r i tante animal. 

Como contava que tinha por seu lado toda 
a justiça, o sr . Galoubet resolvera-se por fim 
a expor a sua queixa no commissar iado, muito 
longe de suppôr que o esperava uma t remenda 
decepção. O grave magis t rado policial de-
clarou que o mal não tinha remedio: 

— O papagaio grita depois das dez horas 
da noute? 

Pe rgun tou elle. 
— Não , senhor , respondeu consternadís-

simo o advogado, mas juro-lhe que , desde as 
seis horas da manhã até ás seis da ta rde , o 
maldito não se cala um instante. 

O commissario fez com os b raços u m 
gesto demonst ra t ivo da sua incompetência 
no a s sumpto e concluiu : 

— Desde o m o m e n t o em que o baru lho 
é den t ro de casa e antes das dez horas da 
noite, nada posso fazer . 

O rosto do sr . Galoubet congestionou-se. 
— Mas então, senhor , chamo aos t r ibu-

naes o meu visinho! exclamou elle, po rque 
eu preso-me de conhecer a le i ! 

— Per fe i t amente , opinou o commissar io , 
chame-o aos t r ibunaes . 

— Ass im o farei e vou immedia t amen te 
a casa d 'um p r o c u r a d o r ! 

— E s t á no seu direito. 
E , compr imentando o commissario, Ga-

loubet sahiu todo nervoso . 
A família esperava-o com impaciência. 
A primeira pessoa que lhe sahiu ao en-

contro foi a filha. 
E n t ã o ? perguntou ella, que disse o com-

missario ? 
E logo em seguida a mãe : 
— E n t ã o sempre nos veremos livres do 

papagaio ? 
— Parece que sim, soprou o s r . Ga loube t , 

l impando a testa coberta de suor. O papa» 
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gaio ha de d e s a p p a r e c e r , m a s pelos meios 
l e g a e s . . . 

A s duas mulheres so l t a ram um susp i ro 
de allivio. 

— E o commissa r io vem ahi?, p e r g u n t o u 
a filha. 

— N ã o , r e s p o n d e u g r a v e m e n t e o s r . Ga-
loubet , q u e m t e m de vir é um p r o c u r a d o r . 

— U m p r o c u r a d o r ? p e r g u n t a r a m espan-
t a d a s as duas mulhe res . 

— T a l e qual . R e s t a - m e o serviço de 
cons ta t a r de auditu a baru lhe i ra que faz esse 
mald i to . 

Ouviu-se u m b r u s c o toque de c a m p a i n h a . 
A c reada foi a b r i r a m o m e n t o s appa receu 
u m h o m e m ainda novo , alto, m a g r o , quas i 
e legante . E r a o p r o c u r a d o r R a p i n a u l t , suc-
cessor de seu pae . 

Fe i tos os c o m p r i m e n t o s do estylo, disse-
lhe o s r . Ga loube t , com o mais amave l dos 
s o r r i s o s : 

— V a m o s p a r a o g a b i n e t e ; n ã o h a d e es-
tar lá mui to t e m p o p a r a c o n s t a t a r . . . 

(Continua.) 

O ELEVADOR 

n D e c l a , r a , ç a , o 

E m adver tenc ia aos r e p a r o s d e s p e r t a -
dos pela fó rma inverosímil , como se encon-
t r a r e s t a u r a d o o tumulo do b i spo D. Es t e -
vão A n n e s , n a egre ja da S é Y e l b a , declaro: 
— que n e n h u m a especie de cooperação 
prestei a essa o b r a ; e que os t r aba lhos alli 
rea l i sados desde p r inc íp ios de ju lho ult imo 
são da livre iniciativa e exclusiva r e sponsa -
bi l idade da d i recção lechn ica . 

E m q u a n t o as cr i t icas se exerce ram em 
famíl ia , en tendi m a n l e r - m e em pac ien te e 
gene roso si lencio, a g u a r d a n d o a cada mo-
men to u m a recons ideração que se me afi-
gu rava n e c e s s a r i a ; ago ra , porém que as 
c e n s u r a s se es tão r epe rcu t i ndo nos j o r n a e s 
de fóra de Co imbra , ser ia i n c o m p r e h e n d i d a 
e inadmissível essa a l t i tude de cumplici-
d a d e . 

, O resto virá a seu tempo. 
Coimbra, — X — 95. 

A . G O N Ç A L V E S . 

— 

F o g o d e v i s t a s 
O s minis te r iaes de i tam fogo po rque as 

recei tas a d u a n e i r a s do mez de s e t e m b r o findo, 
c o m p a r a d a s com as do m e s m o m e z do anno 
de 1895, d ã o um a u g m e n t o de 2 i 5 c o n t o s ! 
D e m a t a r o deficit! 

O r a um paiz i m p o r t a d o r nunca pôde pros-
p e r a r , pois que vae ao ex t range i ro c o m p r a r 
os ar t igos m a n u f a c t u r e i r o s p a r a os vende r 
n o s seus es t abe lec imentos . 

E n t r a m contos de ré is p a r a os cof res das 
a l fandegas ; m a s s a e m b a r r a f ó r a mi lhares de 
l ibras que o c o m m e r c i o envia pa ra as casas 
c o m m e r c i a e s e x t r a n g e i r a s ! 

O n d e es tão as p r o s p e r i d a d e s ? 

S a n t a s a l m a s ! 

O rev . José L o p e s , p a r o c h o e n c o m m e n -
d a d o da f reguezia de R a t o s , do concelho de 
P o v o a d o V a r z i m , foi p ronunc i ado , com 
admis são de fiança, por insultar o s r . Jo sé 
da Silva da m e s m a f reguez ia , que havia ins-
t a u r a d o u m processo con t r a u m a sua i rmã . 

Vê-se q u e o p a d r e e a m a n a são a lmas 
e n d e m o n i n h a d a s , e que um e o u t r o não cum-
p r e m o precei to evangel ico — Amar o pro-
ximo como a nós mesmo. 

Q u e o sr . juiz lh'o ens ine , appl icando- lhes , 
o cas t igo que a lei estabelece pa ra quem não 
respei ta a sua posição e dá escanda lo pu-
bl ico. 

-jm^ 

Se é verdadeiro o boato, 
o paiz 'stá arranjado; 
que el-rei fizera o contracto, 
ir-nos a Hespanha ao costado! 

Isso é historia ó invento, 
(palavras do meu compadre) 
quem faz O levantamento 
son las ninas de su madre!... 

E' laracha, são graçolas! 
Se el-rei fez cambalachos 
d'accordo — foi co'as hespanholas. 
pois já não gosta dos machos. 

Não passa de patarata 
(digo-te aqui em segredo) 
em D. Carlos — é bravata. 
Sabes tu?—quem tem. . . tem medo!. . . 

F r a - D i a u e » 

T e m sido incansavel o concess ionár io do 
elevador, sr . Raul Mesnier P o n s a r d , no t ra-
ba lho insano de p r o m o v e r a subscr ipção de 
acções p a r a a real isação d 'es te uti l íssimo 
m e l h o r a m e n t o . 

N o en t an to os hab i t an t e s de C o i m b r a 
não t êm co r re spond ido até hoje , c o m o se 
e s p e r a v a , aos esforços da e m p r e z a , mos -
t r ando , os que melhor pod iam pres t a r o seu 
auxilio mone tá r io , u m a b e m in jus ta indiffe-
rença pelo e levador . 

E ' a m á sor te que pe r segue esta c idade , 
a q u e m a politica t em pre jud icado nos seus 
mais al tos in teresses , se b e m que os seus 
hab i t an te s mu i to t êm cont r ibu ído p a r a a si-
t uação de sg raçada em que se vive, pois n ã o 
a p p a r e c e urna iniciativa par t i cu la r , nem offi-
cial, dando-nos a cidade da Figueira da F o z , 
exemplos b e m f r izantes do quan to t r aba lha 
pa ra o progresso e desenvo lv imen to da sua 
t e r r a . 

Subscriptores de 10 a 501000 réis 
A. Armando da Silva, (Lisboa). 
Abel Augusto Campos de Paiva, (Lisboa). 
Adelino Augusto Ferrão Castello Branco 
Adriano Murteira 
Adrião Forjaz 
Agostinho R. de Andrade 
Albano Gomes Paes 
Alberto Vianna 
Alberto Pessoa 
Alberto Carlos de Moura 
Albino dos Santos Nogueira Lobo 
Antonio José Dantas Guimarães 
Antonio Julio de Campos 
Antonio Maria Antunes 
Antonio Maria de Oliveira e Silva, (Montemor) 
D. Antonio Pessoa de Amorim, (Lisboa) 
Antonio de Sousa, (Évora) 
Antonio Serrão Franco, (Lisboa) 
Dr. Arthur Eduardo Manso Preio 
Augusto Maria de Quadros 
Augusto Pereira Coutinho 
Augusto da Silva Teixeira 
Augusto Vieira de Campos 
Aureliano José dos Santos Viegas 
Bento Joaquim Ladeira 
Bernardo Moniz da Maia, (Lisboa) 
Camillo Augusto Rebocho 
Carlos Alberto Medeiros Greno 
Cesar Augusto Pereira Caldeira 
Cesar Augusto da Rocha Freitas 
Domingos Cardoso e esposa 
Eduardo Lopes de Macedo 
Dr. Eduardo Jesus Teixeira 
Francisco de Campos Saturnino, (Lisboa) 
Francisco Vieira de Campos 
Francisco Vieira 
Francisco Borges 
Francisco da Fonseca 
Francisco Gorjão Henriques Coutinho (Abrigada) 
Francisco José da Costa 
Dr. Francisco Manso Preto 
Francisco Maria de Sousa Nazareth 
Francisco Perfeito de Magalhães, (Lisboa) 
Dr. Francisco Rodrigues dos Santos Nazareth 
Francisco dos Santos Almeida 
Gaspar Rastos dos Santos 
Dr. Guilherme Alves Moreira 
Guilherme Barreiros Cardoso, (Lisboa) 
Guilhermino de Barros 
Jacintho de Freitas Morna 
Januario Damasceno Ratto 
Jayme Lopes Lobo 
João Antonio da Cunha 
João Augusto dos Santos Trincão 
João Rorges 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa 
João Luiz Gonçalves 
João Marques Anthero 
João de Menezes 
João dos Santos Jacob 
João Serrão 
João Simões Rarrico 
João Vieira 
Rev. Joaquim Antonio de Oliveira 
Joaquim Antonio Rouzado, (Arroyollos) 
Joaquim Antunes Borges de Carvalho, (Lisboa). 
Joaquim A. S. da Natividade 
Joaquim Augusto Rodrigues 
Joaquim da Costa Coutinho 
Joaquim Ferreira Rodrigues de Figueiredo 
Joaquim Gaspar de Mattos 
Joaquim Maria de Almeida 
Joaquim Maria Monteiro de Figueiredo 
Joaquim Simões Barrico 
Joíé Adelino Serrasqueiro 
José Antonio Dias Pereira 
José Braz Simões de Sousa, (Évora) 
José Bruno de Cabedo 
José Corrêa Lemos 
.José Diogo Pires 
José Guilherme dos Santos 
José Levy da Silva Saturnino, CEvora) 
José Macedo Souto Maior 
José Manso de Carvalho 
José Maria de Carvalho 
José Maria da Costa, (Dafundo) 
José Maria Ferraz 
José Marques Pinto 
Julio Cesar Bom de Sousa 
Julio Machado Feliciano 
Julio Pereira Alves, (Lisboa) 
M.m0 Luize Estatemiller, (Lisboa) 
D. Maria Francisca Sameiro Perdigão, (Évora) 
Manuel Duarte de Almeida, (Évora) 
Manuel da Fonseca Callisto 
Manuel Gorjão Henriques Coutinho, (Abrigada) 
Manuel José Telles 
Manuel Paes da Silva 
Manuel Villaça da Fonseca 
Mário da Silva Gayo 
Nuno Gorjão Henriques Coutinho, (Abrigada) 
Dr. Pessoa Pinheiro 
Quaresma & C.a, (Lisboa) 
Raphael Gorjão Henriques Coutinho, (Abrigada) 
D. Maria Urbana Monteiro Soares de Albergaria 
João Rodrigues Paixão 
Antonio Nunes Corrêa 
Augusto Mendes Simões de Castro 
Francisco Gonçalves de Lemos 
Augusto Barbosa 

Rev. Bernardo Antonio de Madureira 
José Joaquim dos Beis Leitão 
Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo 

Subscriptores de 1001000 réis 
Adriano Marques 
Anselmo Vieira de Campos 
Antonio Franco Frazão 
Anthero A. d'Araujo Pinto 
Antonio Maria Pimenta 
Apolínio A. d'Araujo Pinto 
Augusto da Cruz Machado 
Augusto Ferreira, (Lisboa) 
Cassiano Ribeiro 
Eduardo Tavares de Mello 
Francisco d'Almeida Quadros 
Ignacio Miranda 
José Miranda 
Jayíne de Sá Esteves Abranches 
João A. d'Araujo Pinto 
João Theophilo da Costa Gôa 
Joaquim José Vidal Mourinha 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo 
José Antonio Ribeiro Guimarães 
José Doria 
José Fernandes Ferreira 
José Lourenço da Costa 
José Maria das Neves Rebello Velloso (Ançã) 
Luiza Maria 
Manuel José da Costa Soares 
Ruben Augusto A. de Araujo Pinto 
Santos & Brito 
Francisco Gouvêa 

Subscriptor de 1501000 

Assumptos de interesse locai 

A. Guerra Junqueiro, (Porto) 

Subscriptores de 2001000 
Luiz Ernesto Beinaud, (Lisboa) 
Julio Gama, (Porto) 
D. Maria Augusta Coutinho 

Subscriptores de 2501000 
Adolpho Greno, (Lisboa) 
Antonio Gomes Neto, (Lisboa) 
Antonio José da Costa 
A. Schroter, (Lisboa) 
Francisco de Sousa Araujo 
Henrique de Barros Gomes, (Lisboa) 
João Alexandrino de Sousa Queiroga, (Lisboa) 
Jorge de Sande Mexia Ayres de Campos 
José Luiz Pereira Crespo, (Lisboa) 
M. A. Rodrigues da Silva 
Manuel Rento de Quadros 
Pedro de Sande Mexia Ayres de Campos 

Subscriptores de 5001000 réis 
D. Maria de Sande Mexia Ayres de Campos 
João Henrique Ulrick, (Lisboa) 
João Corrêa Mexia Ayres de Campos 
Francisco Ribeiro da Cunha 

Subscriptores de 1: reis 
José Alves de Oliveira 
João Evangelista da Silva Saturnino 
Rev. José Simões Dias 
Dr. Luiz Pereira da Costa 
D. Maria Amélia de Sande Mexia Ayres de Campos 
Raul Mesnier de Ponsard 
Vicente Augusto Ferreira Rocha 

Dos subscriptores até 
» » de 

Subscriptor de 2:0001000 réis 
Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro, (Lisboa) 

Subscriptor de 2:500|000 réis 
João Maria Corrêa Ayres de Campos 

Q u a l q u e r o b s e r v a ç ã o a fazer a esta rela-
ção deve ser dir igida ao sr . Mesn ie r de P o n -
s a r d , na I m p r e n s a A c a d é m i c a , na rua da 
Soph ia , d a s 12 ás 3 ho ras da t a r d e . 

Total d'esta subscripção 
501000 3:7600000 

1000000 2:8000000 
» » » 1301000 1500000 
» » » 2001000 600;3000 

2301000 3:0000000 
» » » 5000000 2:0000000 

1:0000000 7:0000000 
2:01100000 â:000$000 

» » » 2:5000000 2:5000000 

23:8100000 
Para 45:0000000 

Falta 21:1900000 

P u b l i c á m o s a lista acima p a r a que se 
avalie dos br ios da maior ia d ' u m a p o p u l a ç ã o , 
q u e — i n f o r m a d a por toda a imprensa, una -
nime em d e m o n s t r a r o b o m êxito q u e teria 
o elevador — se recusa a pres t a r o seu au-
xilio. 

E ahi t em o nosso cons ide rado col lega— 
Resistencia — a respos ta á sua p e r g u n t a : 

P a r a q u ê ? 

D e m i s s ã o a r b i t r a r i a 
O Liberal, da P o v o a do V a r z i m , relata 

que o d is t r ibuidor sup ra -numera r io dos cor-
reios e t e l egraphos fô ra demi t t ido . 

E r a este e m p r e g a d o c u m p r i d o r dos seus 
deveres , g o s a n d o as s y m p a t h i a s de mui tos , pe-
las suas boas qua l idades , c a u s a n d o por i sso 
impressão a violência com que se p rocedeu 
pa ra com elle. 

M a s a causa é o u t r a : — o demi t t ido é 
editor do Liberal, u m jornal que não é pas-
sado r de cu lpas e sabe pô r os pon tos nos ii; 
t endo a lém d ' isso o defe i to de c o n d e m n a r os 
ac tos do gove rno . 

O r a c o m o isto n ã o ag rada aos se rven tuá-
r ios e lacaios da politica r e g e n e r a d o r a que 
recebem a gor je ta dos seus serviços á causa 
ne fanda que o in fame minis tér io es tabeleceu 
— por isso se demit t iu um e m p r e g a d o ze-
loso e u m h o m e m h o n r a d o . 

Q u e tudo se paga n e s t a v ida! 

T J n i v e r sid ade 

O jury dos d i f ferentes annos da F a c u l -
dade de Direi to ficará ass im cons t i tu ído no 
p rox imo a n n o l ec t ivo : 

anno — D r s . G u i l h e r m e Alves More i r a 
e Avel ino Cal l i s to . 

2° anno.— Drs . F r e d e r i c o L a r a n j o F e r -
n a n d e s Vaz e N u n e s G e r a l d e s . 

3.° anno.— D r s . Assis Te ixe i r a , L o p e s 
P r a ç a e G u i m a r ã e s P e d r o s a . 

4." anno.— D r s . E m y g d i o G a r c i a , Cha -
ves e C a s t r o e F e r n a n d e s V a z . 

5." anno.— D r s . Pa iva e P i t t a , H e n r i q u e s 
da Silva e Manue l Dias da Si lva. 

O sr . d r . Avel ino Call is to a c c u m u l a r á no 
t .° a n n o a cadeira de di re i to r o m a n o . 

O s r . d r . F e r n a n d e s V a z a c c u m u l a r á no 
4 . 0 a n n o a cadeira de dire i to civil. 

L o g o que t e r m i n a r e m os concu r sos , as-
sumi rão a regencia d ' e s tas cade i ras os candi-
da tos srs . d r s . AfFonso Cos ta , A r t h u r Mon-
tenegro e Teixe i ra d ' A b r e u . 

Gymnasio de Cohnbra 

E m b reve se rá ins ta l lada , no seu novo 
edifício, esta utilíssima inst i tuição, que o s r . 
A l v a r o Es t eves Cas t anhe i r a m a n d o u cons-
t rui r na e s t r ada da Beira , e onde vae instal-
lar, ao rez do chão, a sua impor t an t e fabr ica 
de lacres e t intas . 

O andar nob re ficou c o m espaçosas sn!as, 
e o salão de gymnas t ica m e d e de cumpr i -
men to i 5 m e t r o s por 9 de largo. Exp lend ido . 

U m pouco a c a n h a d o o ul t imo p a v i m e n t o , 
s endo sensível a escassez de luz; m a s esta 
falta e ou t ra s , c o m cer teza , o sr. A l v a r o Cas-
tanhei ra r e m e d i a r á depois , vis to que agora o 
a c a b a m e n t o do edifício se fez de a fogadi lho 
pa ra que o G y m n a s i o , sem casa , se podesse 
instal lar b reve . 

E s t á o G y m n a s i o nas condições de e n t r a r 
agora n ' u m a epocha de p rospe r idade e en-
g randec imen to , se a sua di recção p r o m o v e r 
e t r a b a l h a r p a r a o consegui r , o que é fácil se 
não lhe fal tar a c o a d j u v a ç ã o e auxilio dos 
socios, que é o principal e l emen to . 

Relevantes serviços con ta esta s y m p a t h i c a 
aggremiação á moc idade de C o i m b r a , pro-
movendo- lhe o seu desenvolv imento phys ico . 
E agora que ha sa las especiaes p a r a os 
exercícios da g y m n a s t i c a , e sg r ima , e o u t r o s 
d ive r t imentos , o G y m n a s i o deve a t t ra i r ao 
seu g rémio a concor rênc ia de todas as classes, 
pois lhe p ô d e offerecer os me lhores p a s s a t e m -
pos em recre ios hygienicos e em alegre con-
vivência. 

T r a t a - s e de inaugurar b r e v e m e n t e as clas-
ses de ensino de gymnas t i ca , p a r a adu l tos e 
creanças , onde os chefes de família o b t e r ã o o 
desenvolv imento physico de seus filhos. 

P o r occasião da a b e r t u r a official do G y m -
nasio haverá u m a explendida soireé mus ica l e 
dançan te p a r a os socios e suas ex.m a S famí-
lias. Deve ser u m a fes ta de in t imo en thu-
s i a smo . 

D i p l o m a s 

N o domingo reun ida a assemblêa gera l 
e por p ropos t a da mesa f o r a m confer idos di-
p lomas : de socio benemerito ao s r . d r . A n t o -
nio A u g u s t o da Costa S i m õ e s , rei tor da Uni-
ve r s idade ;—e de socios honorários: os s rs . d r . 
J o a q u i m R o d r i g u e s D a v i m , nosso collega de 
r edacção ; conego Alves M e n d e s ; d r . A b e l 
de A n d r a d e ; e Libanio Bap t i s t a Fe r r e i r a . 

E s t a p ropos ta foi a p p r o v a d a po r unani-
m i d a d e . 

Aos contx-ibnlutes 

T e r m i n a hoje o p r a z o p a r a as rec la r ra -
ções sobre a contr ibuição de r e n d a de casas e 
s u m p t u a r i a ; por isso os con t r ibu in tes que a inda 
t iverem de rec lamar ; deve rão fazel-o a inda 
ho je , p o r q u e d ' ou t r a f ó r m a suje i tam-se a pa-
gar as suas col lectas pe lo p reço , que os in-
f o r m a d o r e s d 'aquel las cont r ibuições os man-
d a r a m inscrever nas c o m p e t e n t e s m a t r i z e s . 

Jornalista oatholico 

O sr . A b ú n d i o da Si lva , bachare l e m 
theologia e ant igo r e d a c t o r da Ordem, veio 
este anno matr icu!ar-se no p r imei ro a n n o 
juridico, s endo subs id iado pelo s r . D . Miguel 
de B r a g a n ç a . 

E u m r a p a z de ta lento e mui to es tud ioso . 

Aos estudantes 

O sr . secre ta r io da Univers idade não au* 
c tor isa , que os a lumnos que r e q u e r e r a m á 
matr icula gera l , ass ignem o t e r m o de encer-
r a m e n t o de mat r i cu la , além do dia i 3 até áa 
t res h o r a s da t a r d e . 

Preven imos d ' ísto os interessados. 
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Falta d© espaço 

Ainda hoje somos obrigados, bem a nosso 
pesar , a retirar o artigo sobre a car ta , que o 
sr. bispo conde dirigiu ao rei, a proposi to dos 
acontecimentos do dia 3o de julho: 

Q u e os nossos leitores nos relevem a 
fal ta . 

Egua lmente nos vemos na necessidade de 
não publicar hoje um artigo sobre a — A r r e -
matação da carne. 

* 

Exigências de fisco 

In formam-nos de que teem sido numero-
sos os recursos apresentados na repar t ição 
de fazenda d'este concelho, contra o excessivo 
augmento exigido no preço das avenças do 
real d 'agua, pelos empregados da guarda fis-
cal. 

E m vista da crise por que está passando 
o commercio d ^ s t a cidade e que ameaça 
prolongar-se indef inidamente , similhantes exi-
gências, além de serem infundadas , são de 
todo o ponto asnaticas. 

E a justiça de F a f e tão quietinha! 

Conde de Yalenças 

T e m es tado n 'es ta cidade, onde veiu acom-
panhar seu filho á matricula do primeiro 
anno da Faculdade de Direito, o iliustre titu-
lar, presidente honorár io da Associação dos 
Art is tas , a quem s. ex.a t em pres tado assi-
gnalados benefícios. 

Es teve hospedado no Grande Hotel Mon-
dego— ao Caes — onde recebeu a visita dos 
seus numerosos amigos .e admiradores . 

Revista litteraria e artística 

Nos princípios de novembro apparecerá 
n 'esta cidade uma impor tan te revista li t tera-
ria e artística nacional e extrangeira , collabo-
rada por eminentes escriptores por tuguezes , 
f rancezes e al lemães. 

O pr imeiro numero conterá o seguinte 
s u m m a r i o : 

Poesia, por João de Deus; Critica artís-
tica, p o r Joaquim de Vasconcellos; Apologo, 
poesia, por D. Leopoldo Cano; Tod in Achren, 
(a agonia no trigal), poesia pelo barão de Li-
liencron; Das grtine Wnnder (o milagre verde), 
poesia de O t t o Julins Bie rbaum; Gabrile de 
Annua\io, es tudo critico por Vitterio P ica ; 
Laudience du Prince Amour, poesia por Lio-
nel des Rieux; uma poesia, por Briun Gau-
bast ; Paul Verlaine, es tudo critico por Char-
les Maurice; dois contos, por Jules R e n a r d e 
Pau l Verlaine, e tc . ' 

O mui to distincto poeta conimbricense, 
sr . Eugénio de Cas t ro , acompanha as poe-
sias allemães com u m a versão por tugueza. 

O s desenhos estão entregues á competên-
cia artística do sr . Antonio Augusto Gonçal-
ves, di rector e professor da Escola Brotero 
e a gravura ao sr . Emile Yock, t ambém pro-
fessor . 

•g-—•— 

Nomeação 

Foi nomeado professor interino de dese-
nho do lyceu d ^ s t a cidade, o sr . Antonio 
Augus to Gonçalves, iliustre director da es-
cóla industrial Bro te ro . 

São tantas as provas de competencia que 
o nosso amigo Antonio Augus to Gonçalves 
tem dado, e o publico de Coimbra tem por 
elle tanta est ima e respeito, que nenhuma 
nomeação seria mais bem recebida e acceite. 

18 Folhetim—«Defensor do Povo» 
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CAPITULO I I I 

A despedida 

Carlos , á ré , não afas tava os olhos d ^ m 
mirante que lhe ficava a SE. : acenava com 
um lenço branco, dois lhe correspondiam; e 
então um pro fundo gemido lhe saía do peito. 
Este movimento foi por muitas vezes repe-
tido, até que um grande espaço lh'o roubou 
á vista e aos dois lenços b rancos que tantas 
vezes viu ag i t a r ! 

Es tava s ó ! Só, entre o céu e o m a r , en-
tre a saudade e o isolamento, entre a duvida 
e a esperança! 

Tr i s t e condição é a da vida h u m a n a , em 
que a ventura é u m mytho , a esperança u m a 
auvida e a duvida u m mar ty r io ! Real idade 
SÓ ha na mor te , fria e implacavel! 

Calote aos jornaleiros 

O pessoal jornaleiro da escola central de 
agricultura — Moraes S a rmen to — está sem 
receber os seus salarios ha sete quinzenas! 

Imagine-se quan tas privações terão pas-
sado esses desgraçados , a t rabalharem dia a 
dia, pa ra se verem sem recursos para o seu 
sustento e de suas famílias. 

E ' u m a barbar idade este desleixo dos 
funccionarios públicos g raduados , que pagos 
em dia, e muitas vezes adean tadamente , não 
se impor tam de dar expediente ás respectivas 
folhas para o pagamento dos salarios aos que 
o ganham com tantas fad igas . 

Ped íamos , por isso, ao sr . director da 
repar t ição competente , s r . Elvino de Bri to 
providenceie no sentido de ser pago aos jor-
naleiros as sete quinzenas que se lhes devem. 

Sabemos que quem tem protegido essa 
pobre gente é o pessoal superior da escóla 
agrícola, adiantando-lhe algum dinheiro para 
não mor re rem de fome. 

Chega-se á desgraça n 'este paiz, dos que 
t rabalham, não só não receberem a insignifi-
cante diaria que lh 'es a rb i t r am, mas ainda 
terem de soflrer privações pela demora d ^ s s e 
pagamento , como se fosse uma esmola que 
se lhe déssem. 

Confiámos de que se da rão providencias 
e que o sr . Elvino de Bri to a t tenderá ao 
nosso justo pedido. 

Homenagem a Pasteur 

O sr. director e pessoal do laboratorio de 
microbiologia da Universidade de Co imbra , 
enviaram ao instituto Pas t eu r , este tele-
g r a m m a : 

Professear Duclaux—Instituto «Pasteur» 
— Par is . — Directeur et personnel Labora-
toire de Microbiologie Université Coimbre 
prennent par t deuil qui f r appe la science dans 
la personne Pas t eu r . — Dr. Lui\ Pereira da 
Costa. — Charles Lepierre. 

<s» 

Âgrouomo 

T o m o u posse do logar de agronomo e 
professor da escola central d^g r i cu l tu ra — 
Moraes Soares — o sr . Gabriel de Barros 
Júnior, que es tará satisfeito com a sua nova 
nomeação, pois desempenha rá o seu logar dis-
t inctamente para o que lhe não faltam os do-
tes necessár ios . 

— 

Novo estabelecimento 

O s r . Ribe i ro Osor io , ex-director da al-
faiateria do sr. Joaqu im Pessoa , acaba de 
abrir um novo atelier d'alfaiateria, na rua 
Fer re i ra Borges, n 0 i85 , i . ° 

T e m também um grande sor t ido de fa-
zendas, tanto nacionaes como extrangeiras , 
para a presente estação, e diversos out ros 
art igos. 

E 1 digno da protecção do publico o novo 
atelier, pois que o seu proprietár io é um 
r a p a z honesto e t raba lhador . 

o 

Commemoração fúnebre 

N o dia 2 do proximo mez de novembro 
será feita, em S . Mar t inho do Bispo, com 
toda a solemnidade dos annos anteriores, a 
commemoração dos fieis defunctos . 

H a v e r á missa por cantochão, procissão e 
se rmão pregado pelo dist incto es tudante do 
segundo anno jurídico, s r . padre Macar io da 
Silva. 

Nasce o homem; chora porque nasceu e 
soffre porque viveu! Vê decor re r os annos e 
o perpassar das tempes tades da vida. Vê 
despontar o arrebol da manhã , chega á ta rde , 
e d 'ahi á n o i t e ! . . . E o arbus to viçoso de 
hoje é o decrepito roble de á m a n h ã , e no dia 
seguinte não será cousa a l g u m a ! 

Carlos seguia viagem com o coração op-
primido; quanto a D . Adelaide, não podia 
afastar os olhos do oceano, mas á noite vol-
tou para casa e desabafou a chorar . Chorou 
muito, mas como a saudade é i rmã gemea 
da mor te , não encontrou lenitivo. Saudade , 
saudade ! tu és para o coração humano a dôr 
mais acre e sombria , e o seu mais bello attri-
bu to l 

CAPITULO I V 

O naufragio 

Deixemos D. Adelaide entregue á sole-
dade e á dôr , pela separação de Carlos, e 
sigamol-o na sua viagem e n 'out ros aconteci-
mentos , que muito influíram no seu fu tu ro . 
Mas antes de nos occuparmos d'elle, bom 
será que digamos aos leitores o que frei Ro-
zendo ficou fazendo no Brazil, mais o senhor 
D . Francisco Antonio de Sa rmen to e Cast ro . 

Frei Rozendo, depois de desembarca r , 
occupou-se exclusivamente de reaiisar u m a 
vingança digna d'aquella alma hypocr i ta e 
traiçoeira. 

j u r o u vingar-se de Carlos^ e do desembar-

Associação dos Artistas 

N o domingo reuniu-se em assemblêa ge-
ral a Associação dos Artistas d''esta cidade, 
para t ra ta r novamente do prejuízo de réis 
i : ooo$ooo , causado por um empres t imo mal 
succedido. 

Foi nomeada uma commissão de cinco 
m e m b r o s , composta dos socios, srs. : João 
Antonio da Cunha (presidente) , Julio Augusto 
da Fonseca , Joaquim de Mat tos , Augusto da 
Silva Teixeira e Bernard ino da Silva Gomes , 
para examinarem o assumpto , ouvindo o con-
selho d 'alguns advogados , para verem se têm 
direito a pedir perante os t r ibunaes , uma in-
demnisação á gerencia, que effectuou o em-
pres t imo. 

Es ta ques tão é muito melindrosa e pre-
cisa de ser es tudada com muito cuidado e 
intelligencia. 

Movimento do matadouro 

N o ma tadouro d 'esta cidade, durante o 
mez de se tembro findo, foram abat idos para 
o consumo publico, 93 bois, 14 vitellas, 97 
porcos e i:532 carneiros e chibatos, que pro-
duziram o peso liquido de 38:489 kilogram-
mas. 

Real d'agua 

O rendimento do imposto do real d 'agua 
n ^ s t e concelho, duran te o mez de se tembro 
do corrente anno, foi de 544Í6010 réis, me-
nos I2I3&636 réis, do que rendeu em egual 
mez do anno passado. 

o 

Exame 

F e z exame ficando approvado o filho do 
nosso amigo, sr . Julio Augus to da Fonseca , 
guarda m ó r da Universidade. 

A o nosso amigo e a sua ex.ma esposa, sin-
ceros parabéns , pela satisfação de ver co-
roados os seus esforços, com tão bom êxito. 

Nova Associação 

Alguns socios que faziam par te do antigo 
Grupo Musical Abel Ely seu, vão fundar uma 
associação, que já conta muitos socios e que 
abrirá ainda este mez com uma explendida 
soireé, em que se fará ouvir uma orchestra 
composta de socios da mesma associação. 

Apoplexia 

Andava no sabbado a lavar a loja da phar-
macia do sr . Eleziario Fe r raz , em Santa Clara , 
Maria Rosa , viuva de Antonio Alexandre , 
quando foi acommet t ida de u m a congestão 
cerebral , que a pros t rou , dando-lhe a morte . 

Transito de carros 

Continua impedido o transito de carros 
pelo Caes , apezar do requer imento apresen-
tado á commissão districtal, por uma com-
missão dos alquiladores d 'es ta cidade. 

Já era tempo de se revogar u m a ordem 
tão absurda . 

Rendimento de impostos 

O s impostos indirectos do município de 
Coimbra , r enderam, no mez de se tembro ul-
timo, 2 :o83$758 réis, o que comparado com 
o rendimento de egual mez do anno anter ior , 
accusa um augmento de 201 $ 4 2 9 réis. 

gador , e havia de cumpril-o integralmente, 
como lh'o exigia o seu coração de hyena . 

— H ã o de pagar caro o seu at revimento ! 
dizia elle. O guarda mar inha ha de expiár 
as suas culpas e peccados n 'uma prisão; 
quanto ao desembargador , merece t ambém 
um severo correct ivo, porque se não está 
filiado na seita dos il luminados, é tão bom 
como elles! 

E m q u a n t o frei Rozendo al imentava estas 
ideias, dignas d 'aquella cabeça, D . Franc isco 
de S a rmen to e Cas t ro não pensava n 'ou t ra 
cousa, além da maneira por que se vingaria 
de Car los . 

T u d o n'este mundo está sujeito a diffe-
rentes leis; umas estão devassadas pela scien-
cia e outras em completa ignorancia ! Conhe-
cem-se as leis de a t t racção universal na or-
dem da matér ia ; mas o que ainda não de-
vassámos são aquellas por que reciproca-
mente se a t t r ahem os espíritos. 

A vir tude tende para a vir tude, a moral 
repelle o vicio, e o crime procura o crime ! 

Nunca ao malvado fal tou um cúmplice 
que o exceda, se lhe não iguala; e foi quanto 
succedeu a frei Rozendo, que encontrou em 
D. Francisco de Sa rmen to um digno associado. 

O cr ime approximou-os, e o génio da 
vingança fel-os caminhar unidos. 

Quinze dias depois da par t ida de Carlos, 
frei Rozendo e D. Francisco de Sa rmen to 
t iveram a sua pr imeira conferencia^ D . F ran -

Notas de carteira 

Regressou a este cidade da Figueira da 
Foz, com sua ex.m a esposa, o s r . Domingos 
d\A.Imeida e Silva, zeloso empregado da es-
tação telegrapho-postal . 

• 

O sr. Antonio Maria P imen ta , digníssimo 
director da es tação Telegrapho-postal d 'esta 
cidade, t ambém regressou da Figueira com 
sua ex.ma esposa e filhos, onde foi passar o 
mez de s e t e m b r o . 

-a, 

Cemiterio da Conchada 

Na semana fiada em 8, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Maria da Piedade, filha de Bento Dias e Maria do 
Céu, de Coimbra, de 90 annos de edade. Falleceu no 
dia 2. 

José dos Santos, filho de João dos Santos e Maria 
do Nascimento, de Coimbra, de 63 annos de edade. Fal-
leceu no dia 2. 

João dos Santos, filho de paes incógnitos, de Coim-
bra, de 27 annos de edade. Falleceu no dia 3. 

Francisco, fl.ho de Antonio Ferreira e Idalina da 
Conceição, de Lisboa, de 2 annos de edade. Falleceu 
no dia 3. 

Maria Rosa, filha de pae incógnito e Florinda Rosa, 
da Louzã, de 40 annos de edade. Falteceu no dia 4. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
18:001. 

Carteira da policia 

Queixa 

Queixou-se á policia, Modesto Fer re i ra 
de Santo Antonio dos Olivaes , que es tando 
alli n 'um estabelecimento de Antonio José 
d 'Aguiar lhe foi par t ido um cavaquinho em 
que estava tocando e com o mesmo aggre-
dido por um sapateiro do mesmo logar, de 
nome Marcelino, filho de Maria Jacintha, fa-
zendo-lhe algumas contusões. 

Deu-se par te para juizo. 

A GRANEL 

Em Ancona dois rapazes anarchistas, estavam ma-
nipulando uma bomba explosiva, quando esta rebentou; 
ambos ficaram feridos, fugindo ainda assim á policia 
que os perseguia. 

Todos os vidros da casa em que se fazia a fabricação 
estão quebrados. 

• 
Foi aberto concurso pela commissão de compras do 

ministério da marinha para o fretamento d'um vapor 
destinado a repatriar metade das forças que se acham 
em Lourenço Marques. 

• 

Com 112 annos falleceu na freguezia de Freamun-
de, da comarca de Penafiel, uma pobre velhinha. 

• 
E' satisfatório o estado sanitario no districto consu-

lar de Ceará. 
Alastra-se, porém, em Tanger a epidemia da cho-

lera. 

• 

O marquez de Franco offjreeeu a quantia de réis 
100$000 á Sociedade da Cruz Vermelha para as des-
pezas com as ambulancias em Africa. 

• 
0 governo trata de reaiisar as necessarias operações 

financeiras para a compra de navios de guerra. Alem 
d'um eerlo numero de canhoneiras, será adquirido um 
cruzador, cujo preço orçará por 1:300 contos. 

cisco não tinha indisposição alguma contra o 
desembargador , porém como para elle e ra 
de fé, que reduzindo-o á miséria, segura ti-
nha a posse de sua filha, adheriu a todas as 
propostas de frei Rozendo, comquan to Car -
los fosse perseguido e anniquilado. 

Frei Rozendo ouviu-o e respondeu-lhe : 
— Deixe vossa excellencia es tar o mal-

dito por minha conta, que espero vel-o ainda 
expiar os seus peccados n u m a fogueira! 
Hei de perseguil-o, mais ao pae , que não é 
menos impio do que o filho! Que i ra vossa 
excellencia recommendal-o ao conde d e . . . , 
que é o actual ministro da mar inha , que e u 
farei o meu dever com o confessor de sua 
mages t ade ! 

O f rade fez uma pequena pausa e prose-
guiu : 

— Q u a n t o ao desembargador contento-me 
com a vingança que lhe p repa ro ! Fiz quanto 
é possível para lhe dar uma filha bemaven-
t u r a d a . . . Não quiz; e foi accusar-me ao 
bispo, que é tão bom como elle ! E como re-
cusou os meus conselhos, é justo que lhe 
pros t i tuam a filha para saber o que p e r d e u . . . 
Es tou ás suas ordens, senhor D. F ranc i sco , 
e conte com o meu leal apoio. 

O s dois perversos ape r t a ram as mãos , e 
desde esse momento as duas victimas g e m e -
ram, sob a influencia d 'uma guer ra vil e t ra i 
çoeira. 

(Contin ua. 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

C0LLE6I0 ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Está aberta desde 1 de outubro a aula 
de ensino primário d'este collegio, regida 
por José Falcão Ribeiro, Justino José Cor-
reia e Pompeu Faria de Castro, professores 
legalmente habilitados. 

A partir do mesmo dia, a qualquer 
hora, se recebem matriculas, tanto para 

'esta aula como para as de instrucção se-
cundaria, que posteriormente serão aber-
tas. 

Recebem-se alumnos internos, semi-
internos e externos. 

Garanle-se um ensino proficuo com a 
mais completa organisação e com a as-
siduidade no trabalho que caracterisa os 
professores. 

Fornecer-se-ha papel, tinta, pennas, 
giz e lápis gratuitamente a todos os alum-
nos, bem como um caderno para notas 
diárias de frequencia e aproveitamento. 

A l . a classe dividir-se-ha em dois gru-
pos : um leccionado pelo methodo de João 
de Deus e outro pelo de Simões Lopes, 
á escolha das famílias dos alumnos. 

As creanças de muito pouca idade 
terão entrada e aula em separado. 

Preços: l . a classe SOO réis; — 2. a 

1 $ 2 0 0 réis; — 3 a 1 $ 5 0 0 réis. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 

J. F. Ribeiro 

DE 

C O I M B R A 

Desde a publicação d'este annuncio, 
até ao dia 13 do corrente, em casa do 
sr. Francisco Rorges, na rua do Visconde 
da Luz, n.° 4, está aberta a matricula 
para a leccionação das seguintes discipli-
nas : Francez, Escripluração commerciul 
e Calligraphia (aperfeiçoamento de lettra). 

As aulas abrem no dia 15 e só po-
derão ser frequentadas pelos srs. asso-
ciados. 

O secretario, 

Augusto Gonçalves e Silva. 

Aos amadores de vinho verde 
2[ Continua a ler esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros n.° 87 — 61. 

Caixa do eorreio 

COLLEGIO CORPO DE DEUS 
158 — Rua Corpo de Deus —160 

Director o bacharel em direito 

FABRÍCIO A . M. PIMENTEL 

Já creado ha 9 annos, acaba de 
passar por completa transformação, este 
collegio, adrede a nova reforma, ficando 
nas seguintes condições hygienicas: Ópti-
mas vistas, jardim de recreio, aulas es-
paçosas e boa luz, comportando maior 
numero que o exigido, 10 quartos para 
crianças e 6 para adultos, ficando estes 
completamente isemptos d'aquelles, inclu-
sive ás refeições. 

Leccioua-se o curso completo dos 
l.yceus, para o que tem um habilissimo 
corpo docente, incluindo n'elle o nosso 
amigo sr. Antonio M. Cardoso, regendo a 
cadeira de francez, já de ha muito co-
nhecido. Recebem-se alumnos externos, 
semi-internos e internos, facultando-se a 
estes últimos a frequencia no lyceu. 

O horário e dias designados para as 
differentes cadeiras ainda se não assentou 
o que, feito, será publicado internamente 
por edital. Quem pretender mais escla-
recimentos dirija-se ao professor e dire-
ctor do collegio. 

VINHO V E R D E 
Especialidade em vinho verde 

de Amarante. 
Vende-se engarrafado e ao litro na 

mim POBTWMZA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

1 H A I M , W I tf E til 

DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO ARCO DALMEDINA I 

n Ç n a n a r n n s t r n r r r i í i ç - G r a n d e s o r t i d o q u e v e n d e p o r p r e " lio p a i a b u i i d i i u u y u c o . ços eguaes aos de Lisboa e Porto. 

De ferro e arame primeira qualidade com grandes descontos. 

Ferrage 
n De ferro e arame primeira qualidade com gr{ 

* l e g d y e i l ò . —Avisô aos proprietários e mestres dobras 
p j . j | • , Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
b U U l G i !a . cialidade em cutilaria Rodgers. 
r 0 j _ ç . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a l j l i e i r o s . sortido era faqueiros e outros artigos de Guimarães. 
I m i r a o i n n I o 7 a e r l o f o r r n " Esmaltadaeestanhada, ferroAgate, serviço 
L Q U ^ d b l l i y i c Z d ò , UB 1 e r r o . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
p : a Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
U i n i c i i l U b . pregam em construcções hydraulicas. 
P n l H w r í p n n l i o a • Grande deposito da Companhia Cabo Mondego.—Aviso 
u d l 0 | U I d l l í l U d . a os proprietários e mestres d'obras. 

T i n t n t ? n a n a n i n + i i p n e • Alvaiades, oleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
i l l l l a a p a r a p i f l l l i r a s . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

í l r m n c rio f n n n ' Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
H l R i a S Qv Í O y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 
!"|j . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
w-IVciSOS • para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i H a r i p P n n t i r a ASENCIA d a c a s a R a m o s & S i l v a - d e L i s b o a ' 
l - I C t l l iUUCSUG C u p i i u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réis). 
Brilhante Belge, a 160 réis J '"dlsPe»sa™s em lodas as casas 

G O D E P O S I T O D I M A C H I N A S 

Estabelecimento de fazendas brancas 

ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

josé luís mim is mm 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

S i n g e r , onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garanlindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S inger com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7$000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa calrapianha 
com forro e sem elle desde 5(5(000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alu^am-se e vendem-se B i - e y e l e t a s . 

Venda de casas ao Calhabé 
Vendeiii-«e duas moradas de casas 

juntas, sitas ao Calhabé, freguezia da Sé 
Nova. 

Trata-se no estabelecimento de José 
Possidonio dos Reis, na Estrada da Beira. 

No mesmo estabelecimento se encon-
tram á venda todas as ferramentas para 
construcções de estradas e agricultura. 

Também se encontra um bom sortido 
de charruas de diversos números e fogões 
de vários tamanhos. 

Encarrega-se de toda a qualidade de 
obra, pertencente a serralheria. 

josé Fossiooirio m m : 
ESTRADA DA BEIRA 

COIMBRA 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

R U A S Á D A B A N D E I R A 

1 I W 8 %% W S I j 

C O I M B R A 

Director—ALBERTO PESSOA 
Bacharel formado era philosophia 

Este novo collegio d'ensino primário 
e secundário, onde se admittem alumnos 
internos, semi-internos e externos, abrir-
se-ha no dia 14 d'outubro proximo. 

A relação do pessoal docente, o re-
gulamento da Escola, e quaesquer infor-
mações podem ser pedidas ao director. 

w & t à ® « e m * * , 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

(Antigo Paço do Conde) 

KTeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
DIO 

M A R Q U E S M A N S O , S O B R I N H O 
RUA DO CEGO — COIMBRA 

Esta casa, montada com o maior acceio, convida os seus ex.mos freguezes a 
visitarem o seu estabelecimento, onde encontrarão á venda : 

Assucares finíssimos, refinados com o maior esmero, chás, cafés de S. Thomé 
e Cabo Verde, chocolates hespanhol, francez e suisso, completo sortido em bola-
chas nacionaes e inglezas, e muitos outros artigos que vende a preços resumidís-
simos. 

Único deposito de Yinhos da Real Companhia Vinícola 
Vinhos a torno a ISO e ««O réis o litro. 
Manteiga «ie Paredes de Coura e JVaudufe. 
E vende a t a ® réis o kdo, massas alimentícias de todas as qualidades, que 

as outras casas vendem a ISO réis. 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 5 M O K T T ^ A R K O I O — 3 3 

[MC 

N ' e s t e depos i t o e n c o n t r a - s e um var iado e esco lh ido s o r l i m e n l o de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos e p l i a rmaceu t i cos , e le . , e tc . 

Bteposfto e x c l u s i v o c m Coianbi-a das p e r f u m a r i a s hyg ie -
n icas e a n t i s e p d e a s «le B o r d é u s . 

E g u a l m e n l e se v e n d e m t in ias e ve rn izes das p r i n c i p a e s f ab r i ca s . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t i gos vend idos n ' e s l e depos i to , a s s im 
como m o d i c i d a d e em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos —?r~i 
J D O P O V O 

D b f e i t s o r JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolplio da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç Õ E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

1)1350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

10200 
600 

A N N U N C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t rac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I ¥ R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impressa na lypographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA —Domingo, 13 de outubro de 1895 

OS ÚLTIMOS RECURSOS 
A V I A G E M D O R E I 

i i 

A n d a o rei de Por tuga l em viagem de 
recreio pelo ex t range i ro ; e a aval iar pela 
numerosa e b r i l han te comitiva, r icas e lu-
zidas equ ipagens , em viagem de recre io e 
os ten tação . 

N ã o viaja em modes to incogni to o d u -
que de B r a g a n ç a . E ' o propr io rei de Por -
tugal , em toda a sua mages tade , que visita 
os pr inc ipaes Es t ados da E u r o p a , como se 
fôra o m o n a r c h a poderoso de uma nação 
opulenta e florescente. 

São- lhe por toda a pa r t e feitas magn i -
ficas recepções ofíiciaes, com todas as for-
ma l idades e a p p a r a t o s a s e t ique tas da mais 
r equ in tada p ragmat i ca pa l ac i ana , s e g u n d o 
o eslylo usado nas di f ferenles côr tes . 

E m sua honra ce lebram as c idades , por 
onde passa , ru idosas festas de h o m e n a g e m , 
devida á sua alta posição e ca lhegor ia so-
cial, como d e m o n s t r a ç ã o de sympa th i a e 
respei to pelo Povo P o r t u g u e z , do qual elle. 
o rei, se appel l ida sobe rano chefe , pro tec tor 
desvelado. 

E todavia esse Povo vive descon ten te , 
vive a m a r g u r a d o ; l amenta o seu angus t io so 
presen te , e t reme sobresa l l ado pelo f u t u r o 
duvidoso e tr is te q u e se lhe a n t o l h a . 

E todavia esse Povo pa rece não a m a r 
os seus governan tes , não es t imar os seus 
d i r igentes , abo r r ece r as inst i tuições, o lhar 
a politica e o m u n d o ofíicial com a indiffe-
rença do desprezo , com a desc rença dos des-
enganos . 

E todavia a N a ç ã o P o r t u g u e z a a t r avessa 
a mais cruel e angus t io sa d a s c r i s e s ; de -
ba te - se em uma s i tuação polit ica, econo-
mica e mora l m e s q u i n h a , dolorosa, a l l e r r a -
dora . Cob re a face e n v e r g o n h a d a do es -
pec tácu lo triste e ignominioso, que as s u a s 
penosas condições de existencia actual offe-
recem aos olhos de todo o m u n d o civil isado, 
em q u e ella, a pobre N a ç ã o P o r t u g u e z a , é 
urna s ingula r e deplorável excepção. 

E todavia a N a ç ã o P o r t u g u e z a e sconde 
a face enve rgonada das humi lhações e dos 
vexames, por que tem passado , dos insul-
tos que tem cusp ido a s u a ou t r ' o ra gloriosa 
e immacu lada b a n d e i r a , p r i nc ipa lmen te no 
Ul t ramar . 

Sem recursos q u e lhe possam garant i r 
melhor fu turo , sem espe renças de salvação, 
r e t rog radando em vez de p rogred i r , t udo 
suppor t a r e s ignada , sem ler ao menos a li-
b e r d a d e de se que ixa r , forças p a r a reag i r 
con l ra a adver s idade , para sus ta r a sua de -
cadência , evitar a sua total ru ina . 

Mas o rei viaja com o s t e n t a ç ã o ; mas o 
rei anda pelas côr tes ex l range i ras b a n q u e -
t eando-se l au tamen te , r ecebendo h o m e n a -
gens e demons t r ações de regosi jo e app lauso . 

E a inda bem q u e ass im succede , pa r a 
el-rei q u e tanto gosa , pa ra o seu povo q u e 
tem a gloria de vêr o seu chefe tão magn i -
ficamente fes te jado e ru idosamen te a p p l a u -
dido. 

• 

P r o p a l a r a m , porém, os mald izen tes , af-
firmaram lodos ou quas i todos os j o r n a e s da 
opposição ao actual governo, repe t i ram e 
ins inuaram a lguns periodicos de H e s p a n h a 
— q u e o rei d e Por tuga l fôra ao ext ran-
geiro mend iga r o b a r b a r o e r e p u g n a n t í s -
simo expedien te de uma in te rvenção poli-
t i c a ; — que o mesmo rei fôra ped i r aos 
parentes, amigos e vis inhos, o que não tem, 
o que não podia haver em s u a casa . 

Ba ldado seria o esforço, ignóbil , so r -
dido e, pa r a mais , inútil semelhan te r ecu r so , 

que a razão c o n d e m n a , o direi to repel le , a 
jus t iça despreza , e a h u m a n i d a d e amald i -
çoar ia . 

Nós porém não ac red i t amos em t a l : 
não s u p p o m o s el-rei capaz de Ião feia acção. 

N ã o cremos, e ca thegor i camen te nega-
mos que tão grave e ponde rosa commissão 
diplomatica seja , ou possa ou deva ser des-
e m p e n h a d a por el-rei , o qual s ag rado e in-
violável pela Carta, é, deve ser lambem 
sancto na sua consciência , puro , pur íss imo 
nas suas in tenções , generoso e g r a n d e em 
seus nobi l íss imos fei tos, em todos os aclos 
da sua vida, pub l ica e par t icu lar . 

El - re i viaja no ex t range i ro s implesmente 
para espa i recer , pa ra se d i v e r t i r — *Le roi 
samuse.» 

El-rei viaja n ' es la doce e aprazível q u a -
dra do ou tomno , como q u a l q u e r fidalgo 
abas t ado ou rico bu rguez , enfas t iado do 
seu affanoso labu ta r quo t id iano , abor rec ido 
de ver s e m p r e os mesmos silios, as m e s m a s 
ca ras e de t ra tar das m e s m a s c o u s a s . 

El-rei- foi viajar pa ra , de a lgum modo, 
suavisar as f u n d a s magoas que d i laceram o 
coração seu de m a g n a n i m o principp, q u e as -
sim vê a Pat r ia quer ida a braços com a mi-
sér ia , com o descredi to , com a vergonha , 
em Ião a r r i scado lance de pe rde r o bri lho 
de suas glorias j á embac iado , e a g randeza 
his tór ica do seu renome devéras compro 
mel l ido d u r a n t e o ac tua l re inado. 

El-rei viaja pa ra se alliviar, por a lguns 
d ias , do pesado enca rgo da governação p u -
blica; pa ra se desano ja r do tédio que lhe 
devem ler provocado a politica tor tuosa , a 
ruinosa admin i s t r ação , o labyr in lho finan-
ceiro incomprehens ive l e a deso rdem mo-
ral. em que os seus minis t ros e em nome 
d'elle, l ançaram a N a ç ã o d e q u e e / / e é o digno 
chefe , o s u p r e m o e sobe rano magis t rado . 

El- re i abor rec ido da poli t ica nacional , 
não foi ao ex t range i ro t ratar de po l i t i ca ; 
muito menos consp i ra r con l ra as l iberdades 
do seu povo, que elle, sobre tudo e todos, 
ama e p reza . 

El - re i foi r epousa r o espir i to , j á f a t i -
gado de tan tas impressões dolorosas . Foi 
vêr se lá fora poder ia desanuv ia r a a lma 
cheia de t r i s tezas , a m a r g u r a d a an te o qua -
dro devéras sombrio e aíílictivo das misé-
rias e d e s g r a ç a s da Pa t r ia que r ida , de cu ja 
l iberdade elle, o rei, é o mais seguro pe-
nhor , e ella, a monarch ia o baluar te inexpu-
gnável . 

N ã o foi pedir soccorro foi p r o c u r a r alli-
vios; não foi buscar auxí l ios , foi em de-
m a n d a de conso lações ; não foi consp i r a r , 
foi d iver l i r -se . 

E depois é na tura l , na tura l í s s imo que 
o rei siga o exemplo do seu Povo ; faça o 
mesmo que elle pra t ica , mais e melhor , em 
tudo e por tudo , do que e l l e ; finalmente 
adop te a mesma no rma de vida. 

E ' agora que a popu lação das c idades , 
em g r a n d e massa e de todas as classes , 
aba s t adas , ricos, r emed iados e pobres , r e -
colhem dos campos , das p ra ias , das es tanc ias 
d 'agoas , este a n n o como nunca rep le tas a 
dei tar fóra, f r e q u e n t a d a s por mi lha re s e 
mi lhares de famíl ias , é na tu r a l , é na tu ra l í s -
s imo, que el-rei faça o mesmo que o seu Povo. 

E* jus to q u e el-rei , que , d u r a n t e quas i 
lodo esse verão a rden te , e sob a inf luencia 
incommoda d ' u m calor tropical asp l iyxianle 
e no meio d ' u m es túp ido abor rec imen to de 
morre r , se conservou em Lisboa , firme no 
seu posto, e s t u d a n d o , med i t ando sobre os 
des t inos da P a t r i a , sem levantar mão do 
leme governat ivo, d i r i g i u i o elle propr io os 
negocios públ icos , é j u s t o q u e el-rei faça 
l ambem a sua passeiata, a sua d i g r e s s ã o , 
t enha as sua s fer ias , como premio do seu 
bom serviço, e pa ra consolo do seu insano 
labu ta r de tan tos m e z e s . 

Os reis devem pensar como o seu Povo, 
fazer o que o seu Povo faz, dizer o q u e 
o seu povo d i z : 

«Tris tezas não p a g a m dividas.» 
«Quem vier que feche a por ta .» 
E por fim de c o n t a s . . . 
«Maria vae com as ou t ras .» 

U m a v i o l ê n c i a d o g o v e r n o 
O distincto ofíicial da a rmada e antigo 

lente da Escola Naval , sr. José Nunes da 
Mat t a , foi reprehendido, em o rdem da ar-
mada , pelo sr. ministro da mar inha . 

O facto que deu mot ivo a mais esta vin-
gança do sr, Fer re i ra d 'Almeida , foi uma 
energica car ta , publicada no Século e depois 
t ranscr ipta em muitos outros jornaes, em que 
se fazia u m a critica justíssima ás rancorosas 
medidas do sr . ministro da mar inha , que 
mais uma vez mos t rou o seu t empe ramen to 
vingat ivo. 

U m a reprehensão , dadá por um tal mi-
nistro e por tal motivo em vez de deshonrar 
o iilustre ofíicial, honra-o muitissimo. 

í n d i a 
P a r a aca lmar a enorme excitação que la-

vra na índia por tugueza , vae em breves dias 
par t i r para aquelias longínquas paragens uma 
numerosa expedição militar, commandada pelo 
distincto major Francisco Augusto Mart ins de 
Carvalho. Q u e nenhuns benefícios t rará , a não 
ser a despeza inútil de grandes s o m m a s de 
dinheiro e o sacrifício de muitas vidas pre-
ciosas, es tamos nós cer tos . 

Vamos pagando a péssima adminis tração, 
que os nossos governantes tem seguido e os 
successivos erros , que os nossos despoticos 
governadores d 'a lém-mar têm pra t icado , nas 
nossas quasi des imadas colonias. 

• • •« 
C u b a 

A H e s p a n h a continua fazendo os mais 
inauditos esforços para vencer a florescente 
ilha de Cuba , que no seu incontestável di-
reito pugna, com as a r m a s na mão, pela sua 
autonomia e completa independencia. 

A causa dos insurrectos é ex t r emamente 
sympa t i ca . 

Governados durante séculos pela H e s p a -
nha, nunca os seus habi tantes gozaram a li-
berdade e as regalias, a que tem jus um povo 
livre e de sent imentos democrá t icos . 

N ã o attingidos ainda pelo indifferentismo 
cobarde , que minou a antiga e tradiccional 
energia por tugueza , luctam pela pat r ia , pela 
Republ ica em fim ! 

Nós cont inuaremos á mercê dos capri-
chos do rei e dos ministros e a caminhar para 
a mais vergonhosa ruina . 

Q u e r quei ram, quer não quei ram, os hes-
panhoes, mais tarde ou mais cedo e c remos 
que ha de ser muito breve, Cuba ha de se-
guir a evolução histórica e social, que deu a 
independencia e com ella a civilisação aos 
Estados Unidos da America do Norte e ao 
Brazi l . 

Es ta é a verdade indistructivel. 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. BISPO COIE A SUA M1GESTADE EL-REI 

Fei tas algumas considerações prév ias , 
vamos agora en t ra r , a fundo , ' no exame e 
contestação, solemne e cathegorica, de cada 
um dos cerebrinos art iculados do famoso , 
mas inepto, libello accusa.torio, que o vene-
rando prelado veio, em publico e raso, offe-
recer perante o throno de sua illustrada e 
patriótica magestade , contra os liberaes, e 
das formulas e providencias, de prevenção, re-
pressão e penalidade caustica, com as quaes 
o m e s m o reverendíssimo senhor pede que 
se jam castigados os, suppostos , inimigos da 
religião e do solio augusto de sua illustrada 
e patriótica mages tade . 

Viram já os leitores, pela t ranscr ipção 
d 'esta meri tória peça de sciencia, bom senso 
e l i t teratura amena , com que folego e ancia 
abocca sua ex. a , e faz soar , em sons a t roa-
dores que põem medo , como aquella t rom-

beta de Jericó, de que reza a Bíblia, ou aquelle 
medonho clarim de guerra , de que nos falia 
Camões , a buzina reaccionaria, p o r o n d e afina 
a vo\ do episcopado, e que já se fez ouvir 
t ambém na epistola, ao mesmo tempo la-
mentosa e feroz, com a qual houve por b e m , 
em sua alta sabedoria e exemplar car idade, 
mimosear-nos o sr . arcebispo de Évora , que, 
logo após o bispo de Coimbra , se dignou 
br indar-nos e divertir-nos com a m e s m a 
lenga-lenga, compos ta no mesmo baixo can-
tochão, mas com picados e agudos para va-
r i a r . . . 

O r a pois. 
• 

Começa sua ex. a n 'es tes t e rmos : 

«1.° Restituir Deus e o ensino da doutrina 
ehristã ás escolas de instrucçao primaria princi-
palmente.» 

Qual é a escola de instrucçao pr imar ia , 
ex.mo senhor, qual é a escola em todo o con-
tinente, ilhas e u l t ramar d 'estes venturosos 
reinos e domínios de sua illustrada e patrió-
tica magestade , da qual escola Deus tenha 
sido apar t ado , proscripto, des thronado, pa r a 
haver de ser alli resti tuído? 

Um exemplo, um único exemplo, uma só 
denuncia nos bas ta , um caso único de tão 
hor rendo e sacriiego a t ten tado . 

A o menos na sua diocese, que sua ex.a 

reverendíssima deve conhecer perfe i tamente , 
no rebanho e no redil. 

P o r nossa par te , f rancamente o confessá-
mos, e ca thegoi icamente o dec l a r amos : Não 
ha uma única escola pr imaria , secundaria e 
ainda superior , da qual tenham sido banidos 
e des ter rados Deus e o ensino da doutr ina 
ehristã. 

Pelo con t r a r io ; nós sabemos, todo o 
mundo sabe , e por isso sua ex.a t a m b é m e 
o seu clero, que, desde as escolas elementa-
res até á Universidade, desde os lyceus até 
á academia r e a l d a s sciencias, Deus e a 
doutr ina ehristã occupam o primeiro logar, 
teern o logar de honra , subordinam todo o 
nosso ensino publico e part icular , toda a 
nossa educação intellectual e moral , mais 
theologica do que metaphysica, muito mais 
theologica e metaphysica do que positiva. 

Sua ex . a sabe-o muito bem, tão bem como 
n ó s ; se diz o contrar io, é porque assim o 
quer , e assim lhe convém. 

E ' pois falso o asser to, inútil o remedio . 
Não ha mister de restituir Deus e o en-

sino da doutrina ehristã ás escolas,' princi-
palmente pr imar ias . 

Lá os teem todas\ sempre-os t iveram to-
das; nunca deixaram todas de os lá ter , e . . . 
em alta dóse. 

Se isto é bom ou mau, não queremos 
agora saber nem discutir com sua ex.a reve-
rendíssima. 

E ' : é um facto, um facto real e positivo. 
E ' pois mentirosa a a s s e r ç ã o ; desneces-

sário, inútil o remedio . 

• 
Não ha em Por tuga l , não ha, reverendís-

simo Senhor Bispo Conde, não ha uma só es-
cola n'este afortunado reino e seus domínios, 
na qual Deus não tenha o seu augusto solio, a 
qual Deus não presida, e sobre ellas não espa-
lhe os divinos effluvios da sua graça infinita. 

E m todas, absolutamente em todas as es-
colas de instrucção pr imaria , e lementares , 
complementares e normaes , se ensina, c o m 
sincero fervor religioso, a doutrina ehristã. 

P o d e r á , sua ex.a , verificar esta incontes-
tável verdade examinando toda a nossa legis-
lação, organica e regulamentar sobre instru-
cção pr imar ia , os p rog rammas e compên-
dios, oflicialmente e extra-ofiicialmente, ado-
ptados, assistindo aos exames e concursos de 
admissão ao magistério; e, se quizer dar - se 
ao t rabalho de visitar todas as escolas ao 
menos as da sua vasta diocese, achará Deus 
e a doutrina ehristã, em alta dóse, na pra t ica 
ordinaria do ensino quotidiano, em exercícios 
escolares semanaes e extraordinários sobre o 
mesmo assumpto , precedidos de orações a 
Deus e invocação do Divino Espi r i to . ' 

Já vê, por tan to , sua ex.a reverendíss ima, 
que se enganou, que o enganaram os seus 
informadores ofíiciaes e oficiosos. 

Iiludido na sua boa fé, levado talvez das 
suas melhores intenções, sua ex.a deixou-se 
ar ras tar na onda , e veio sem o saber , sem 
o pensar , sem reflectir enganar os ou t ros , 
sobresal tar as consciências piedosas, a l a rmar 
o publico religioso com a sua imper t inente 
epistola ad Regem pro deo% 

_ 
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DE VOLTA 

V ã o apparecendo as a n d o r i n h a s . . . 

Depois d 'um algido e triste inverno, após 
u m a epocha triste, f r ia , inactiva, m o r t a , sem 
vida que a movimente , nem factos que a en-
thus iasmem, todos os olhares se dirigem final-
men te pa ra um ponto d 'onde vêm a espe-
rança e a alegria, d 'onde vêm os sorrisos da 
p r i m a v e r a e as primícias de um fecundo 
o u t o m n o . . . 

E ' d^ l l i , dos lados da «Estação» d 'onde 
v e m surg indo d ia r iamente essa r eboada d'al-
m a s , fei tas de luz e sonho, que hão de po-
voa r du ran t e nove ou dez mezes esta for-
mosa Coimbra . C o m o ao acabar do inverno , 
ao pôr d 'esse sol baço de t res mezes , todas 
as vistas se erguem para o céu a ver as 
nuncias do bem, as mensageiras das rosas e 
dos pe r fumes , da fecundação e dos f ruc tos , 
t a m b é m em Coimbra , após uma epocha 
quasi de lucto, em que mui tas por tas es tão 
fechadas e mui tas ruas estão dese r tas , em 
que mui tas a lmas estão sem o seu pa r , e 
mui tos corações oppr imidos pela saudade , 
todos os olhos, assim negros , aveludados e 
meigos como são, se dirigem para o norte e 
p a r a o sul, p r e sc ru t ando os pr imeiros núncios 
da bôa-nova. 

E elles já vão appa recendo por ah i : as 
pontas das suas capas são negras como as 
azas da andor inha , mas t a m b é m a sua alma 
é pura c o m o o collo da «ave da p r imavera» , 
D e terras longiqnas onde deixaram os seus 
ninhos e talvez os seus amores , cá vem elles 
apezar d ' isso, ó formosas de Co imbra , reques-
tar-vos com os seus o lhares e encantar-vos 
com as suas graças . Q u a n t o s d'elles apezar 
do carinho de suas familias e da sympath ia 
dos seus conter râneos , desejar iam já desde 
ha muito es tar ao abr igo dos vossos olhares 
e sob o meigo e fascinante encanto da vossa 
f o r m u s u r a . . . 

Q u e o diga eu gentil pérola do Mondego, 
mais elegante do que os lyrios e mais mo-
desta do que as violetas, mais alegre do que 
os c ravos e mais p e r f u m a d a do que as ma-
gnólias, que o diga eu, minha formosíss ima 
Judiai... 

Q u a n t a s vezes, a essa hora melancholica 
da ta rde em que as aves se escondem e as 
estrellas appa recem, em que as a lmas simples 
r ezam á Virgem Mar ia e os arvoredos se 
pacificam mais, sa indo de todas as coisas um 
ar de mans idão e um bafe jo de carinho, 
quan t a s vezes eu me lembrei de ti, vestida 
côr de rosa, encos tada ao peitoril da tua 
janella, com os anneis do teu cabello em de-
salinho a emoldura rem r icamente o ros to 
mais fino e doce que os meus olhos têm 
con templado ! Q u a n t a s vezes, quantas ve-
z e s ! . . . 

E por mim julgo eu os out ros , p o r q u e 
n 'es ta edade e n ^ s t e viver da juventude em 
que as m ã o s se ape r t am f r ancamen te , sem 
odios nem rancores , sem invejas, nem pen-
samentos reservados , as almas são todas 
i rmãs , ha em todas a mesma s incer idade e o 
m e s m o f rescor . 

P o r isso tenho eu razão dizendo que mui-
t a s a lmas estão sem o seu par e muitos co-
r a ç õ e s oppr imidos pela saudade , dizendo e 
aff i rmando que muitos d 'esses lábios f rescos 
que por ahi ha sorr iem de intima alegria com 
o apparec imento das pr imeiras andorinhas. 
B e m sabem as donas d 'es tes lábios que o 
«amor d 'um es tudante t a m b é m dura mais do 
que u m a hora» po rque é mui tas vezes eterno. 
O melhor das melhores a lmas que tem exis-
t ido em Por tuga l aqui vol-o t êm deixado, 
minhas encan tadoras ingra tas . 

N ã o digaes pois que só dura uma hora . 
Dizei que 

0 amor d'um estudante 
E' da côr das estrellas 
Brilha como um diamante 
Que cega todas as bellas. 

Coimbra, 1895. A. G. 

CARTA DE LISBOA 

io de outubro de i8g5 

Le roi s'amusel... 

E o mais curioso é que o Século diz que 
«o pres idente F a u r e es tá encantado com 
elle» e que todas as pessoas , com quem o 
sr. D. Car los t ra tou , o a c h a r a m sympathico 
e distincto». 

E diz isto o Século I I I . . . 
Ainda m a i s : — Elie, o rei, a t ravessou os 

salões pelo braço de m a d a m e F a u r e . . . 
Q u e impor tan te n o t i c i a ! . . . 

• 

Falleceu o argentar io Manuel Anton io de 
Seixas, deixando uma for tuna de 10:000 
contos. 

.° A N N O 

Na caixa for te tinha 4:000 contos em I 
libras sterlinas. 

Diz o Século, que elle t inha rasgos extraor-
dinários. 

Bem se vê, pelo activo da f o r t u n a ! . . . 
E m compensação centenares de familias 

vêem-se em serias difficuldades, e muitos in-
divíduos m o r r e m por ahi á mingua em man-
sardas i n f e c t a s . . . 

Q u e m tem rasgos extraordinár ios e u m 
coração bem f o r m a d o nunca poderá accumu-
lar uma for tuna de 10:000 contos de r é i s . . . 

Q u a n t a s lagrimas- enxugar iam tão avulta-
dos c a p i t a e s ! . . . 

O par t ido socialista em Lisboa tem to-
mado um incremento notável . 

São impor tant í ss imos os trabalhos p a r a 
o proximo plebiscito eleitoral. 

O alcance d 'este acto é acisadissimo, as-
sim o elemento operár io lhe corresponda. 

S o m o s re f rac tá r ios ao elogio; mas os di-
rigentes do par t ido com o nosso amigo Gneco 
á f rente , t êm n e s t e s últ imos t empos p rodu-
zido factos, que revelam grande or ientação e 
grande t ino. 

Se , a par d 'es tas medidas , elles fossem 
dout r inando as massas com perseverança e 
acer to , caminhar iam na vanguarda dos par -
tidos, que ac tua lmente militam e os socialis-
tas ganhar iam um grande predomínio e im-
por tânc ia . 

N o dia 10 de novembro é o concurso da 
associação dos A t i r ado re s Civis. 

Já u m grande g rupo se anda ins t ruindo 
na carreira de tiro da guarnição de Lisboa , 
onde se têm manifes tado hábeis a t i radores , 
entre elles os nossos amigos Ivens F e r r a z , 
Rodr igues , Padesca , Agost inho de Sousa e 
P e r y de Linde . 

P r o m e t t e ser u m a festa des lumbran te . 
Dispensávamos a presença da mages tade 

a esse acto pu ramen te civil. 
Na associação ha tres g rupos muito habili-

t a d o s — Esgr imis tas de sabre e florete — Es-
grimistas de bayone ta e um pelotão de atira-
dores civis organisados mil i tarmente. 

T u d o instruído debaixo da direcção dos 
srs . alferes José P i r e s e 2.0 sargento Oliveira , 
dois incansaveis e dedicadíssimos professores 
de a r m a s e gymnast ica mil i tar . 

ARMANDO VIVALDO. 
• • • 

Correspondência balnear 

Espinho, 12 de outubro de i8g5. 

E s t á quasi a tocar o seu t e rmo a epocha 
ba lnear ; começou a debandada geral para as 
cidades . 

D u r a n t e pr incipalmente os dois mezes , 
agosto e se tembro , quem tivesse paciência 
para ler as nossas despretenciosas chronicas , 
certificar-se-hia de que em Espinho, uma das 
praias mais concor r idas e an imadas do nosso 
vasto e formoso litoral, houve um sem nu-
mero de diver t imentos , mais que sufficientes 
pa ra os numerosíss imos banhis tas passa rem 
alegremente o tempo, esquecendo o bulício 
a t roador das cidades, as canceiras do t raba-
lho e a monotonia da vida ord inar ia . 

O h o m e m , porém, é essencialmente a f i -
cionado á vida u r b a n a . 

Ainda quando a lguma mulher bonita e 
elegante o subjugue, não sente p razer em se 
demora r na praia; o campo enfastia-o; a ci-
dade des lumbra-o ; é mais palaciano do que 
bucolico. 

Logo que o mez d 'ou tubro se app rox ima , 
annunciando o tr is tonho inverno, e as arvo-
res começam a despir a amarellecida folha-
gem, sente a necessidade indomável de vol-
tar aos grandes cent ros . 

Ao ver passar o comboio, olha-o com in-
veja, soffre infinitas saudades ; o seu maior 
desejo seria t omar logar n'elle e correr , cor-
re r , v o a r ! 

E ' esta a razão porque os comboios são 
esperados com tanta anciedade, olhados com 
tanto interesse, á sua pas sagem, pela multi-
dão que se acotovela nas gares . 

Muitas vezes é por vaidade. As senho-
ras dese jam ostentar as suas mais gar r idas 
toilettes, serem admiradas pelos rapazes , e 
por isso aprove i tam aquelle protexto para saí-
rem e se pavonea rem pelas ruas . 

O u t r a s vezes, então, é para c o m b a t e r a 
nostalgia que lhes vae na a lma, apagar sau-
dades que se calam e escondem no mais re-
condi to do c o r a ç ã o . . . 

• 

Dois mezes se passa ram no maior enthu-
s iasmo. 

O mez d ^ g o s t o foi aquelle, em que as 
gentillissimas hespanholas nos d e s l u m b r a r a m 
com o bri lho dos seus olhos formosíss imos, 
com a gentileza da sua figura donairosa; o 
mez de se t embro aquelle em que ellas part i-
ram para o seu paiz, levando presos aos seus 

encantos alguns corações mais sensíveis, pe-
dacitos d 'a lma a r rancados aos nossos com-
patr io tas , iberistas n 'es te par t icular até ao 
exaggero. 

E quem não havia de se deixar fascinar ? — 

Vendo aquelle pas-de-quatre 
Honra e gloria de Castella 
Até o João Pinto Ribeiro 
Viria dansar com ella. 

As hespanholas vem a Por tuga l pa ra rou-
b a r os olhares, os sorr isos , emfim o coração 
dos lus i tanos . 

A s nossas gentis patr ícias têm por ellas 
certa emulação; e, comtudo , não são menos 
fo rmosas ; menos grac iosas talvez e menos 
desenvol tas sem duvida, são todavia mais 
del icadas e cons tan tes no amor . 

Eu estou com aquelle que d iz ia : 

Alta, forte, boas côres, 
Lindos olhos. Afinal 
Eu e certos patriotas 
Votamos por Portugal. 

O poder fasc inador das ninas e ra tal, 
que não ra ro era verem-se scenas de ciú-
mes: os jornaes chegaram até a fal larem de 
um casal de pombinhos, já bas tan te durasios , 
a quem a pérola branca, a hespanhola maia 
seductora que vimos em Espinho , lançou na 
maior desarmonia e d e s a s o c e g o . . . 

O mar ido t inha sessenta annos e ella, a 
c iumenta , o seu meio século bem puchados . 
Já v i ram coisa mais poética e ao m e s m o 
t empo mais cómica ? 

O ciúme aos sessenta a n n o s ! 
Disseram-me que elle passou u m verda-

deiro to rmen to por causa d'ella; felizmente 
no principio de s e t embro a terrível r ival da 
tyranica Julieta part iu pa ra a sua pa t r ia , aca-
bando para felicidade do apaixonado R o m e u 
os ralhos e . . . e tc . 

D 'ahi o improviso d ' u m critico de má 
m o r t e : 

Os olhos da senorita 
Eram sinistros fataes; 
Só de vel-a, estremeciam 
Baluartes conjugaes I 

P o r é m como é fogaz o seu a m o r . C o m o 
ellas passados dias pa r t em fa ta lmente p a r a 
o seu paiz, e não mais vol tam n 'aquel le anno! 
O a m o r m e s m o que desponte não offerece 
perigo; é um a m o r res ignado, attenuado. 

O fogo de u m tal amor nunca u l t r apassa 
as raias do romant i smo; vae-se extinguindo 
success ivamente com as fronteiras, e de todo 
m o r r e com a triste solidão da ausência . 

Nós ainda nos l e m b r a m o s d'ella, mas se 
ella está tão longe! . . . 

• 

A s praias são um bem pa ra a saúde e 
u m remedio infallivel pa ra as meninas n o v a s 
e solteiras. 

O s papás nunca devem deixar de as fre-
quen ta r ; é alli, n 'aquel la int ima convivência, 
que o amor desponta , e impelle até as redes 
do hymineu . 

Nós , emquan to podermos , f a r emos a apo-
logia das pra ias . 

A mocidade ha de agradecer -nos intima-
men te , e concordará estou cer to . 

A ' s praias , A 's p ra ias ! 
E m agosto proximo lá es ta remos . 

GABIRU. 

CARTA DO PORTO 

11 de outubro de i8g5. 

N ã o deixa de ser engraçada a tarefa con-
jectural , que por ahi corre m u n d o na im-
prensa e fóra d'ella sobre os motivos da 
viagem de el-rei, o sr . D . Carlos pr imeiro de 
Por tuga l , pelas côr tes da E u r o p a . 

O que eu lhes posso asseverar é que elle 
não diz o que vae fazer ; e faz muito bem, 
pa ra que não lhe aconteça como áquelles que 
dizem tudo o que f azem, e até o que nunca 
t iveram tenção de fazer . Na Amer ica os ame-
ricanos es tavam persuadidos de que os es-
t rangei ros , seus hospedes , se l imitavam ao 
seu commerc io sob a pro tecção das leis da 
grande republica; pois enganaram-se : descu-
briu-se , que cá , e lá, muitos se in t romet te-
r am na guerra civil braziléira com o intuito 
d ' uma res tauração monarchica ou imperia-
l is ta : aquillo é que era gua rda r segredo! 

Meus amigos : s abem o que lhes vou di-
zer? é que tenho momen tos de me envergo-
nhar , de que, entre os par t idos , que se dizem 
avançados , haja tanta f r aqueza , tan ta neces-
s idade ! B e m dizia Fon te s P e r e i r a de Mello 
— Deixem-os faliar e gritar d vontade, com-
tanto que não façam cousa alguma. 

T o d o s gr i tam, ra lham, c o m m e n t a m , cen-
s u r a m ; mas nem u m só movimento , que 
demons t re ca rac te r , pondunor , energia , pa-
t r iot ismo, p a r a que não os incommodem nos 
seus gosos, no seu egoísmo! 

E dizem, qne a p ropaganda democra t ica , 
o u patr iót ica , está feita ?! 

O rei pôde ir pa ra onde quizer , e assi-
gnar os decretos que lhe a g r a d a r e m ; pôde ir 
viajar , e t ra ta r de allianças em seu provei to; 
e é bem feito. T o d o s esses senhores que 
p a r a ahi se dizem chefes de par t idos militan-
tes devem ter uma grande confiança nos seus 
exercitos, pa ra os deixarem dormi r e terna-
mente com as a rmas ensar i lhadas, e m q u a n t o 
elles andam por Lisboa, e lá por fóra , á cata 
da espiga. E onde es tá , e pa ra onde vae a 
pa t r i a? 

E u se fosse rei, em face do que se está 
passando em Por tuga l , que parece um enor-
me sepulcro, rodeado de jardins , e de praias , 
t a m b é m iria pela E u r o p a visitar os meus 
paren tes coroados, eis e ultramontanos, pa ra 
vêr bem o ter reno a tr i lhar ; e t a m b é m pa ra 
saber responder aos meus minis t ros ou ficar 
ca lado. 

Ju lgarão os directores d 'essas gentes de 
todas as greys, que os Por tuguezes engolem 
tudo quan to lhes d e i t a m ? ! 

T e n h o u m a esperança pa rodoxa l : quando 
tudo tiver emigrado de Por tuga l é que tere-
mos homens de verdade , aus teros , valentes , 
e de sã consciência, que não a t ra içoem a 
patr ia os seus concidadãos. 

— E s t á de lucto o sr . d r . F u r t a d o d e n -
tas, mui to digno e sábio juiz da Relação , 
pelo passamento de sua vir tuosa esposa . T e m 
softrido este digno mag i s t r ado as maiores 
desven tu ras ; c o m o foi esta , e a da perda de 
um ext remoso filho, que os jornaes noticia-
r am la rgamente no anno passado . 

LOPES DA G A M A . 
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0 hábil regente, regenerador 
e maestro, sr. A. M. Borges, de 
Figueiró dos Vinhos, fez um — 
Hymno João Franco. Por grati-
dão o ministro vae agracial-o 
com a grã-cruz da ordem de S. 
Thiago. 

Honra ao mérito I Ao maestro, 
portento no sol e dá / . . . 
Tens da musica o grande estro! 
Orgulho de Figueiró I I I . . . 

0 Hymno do João Franco 
é dos hymnos — o primeiro, 
mette a todos num tamanco. . . 
'stá composto p'ra gaiteiro I 

0 Franco enthusiasmado, 
já que o Rorges não quer bago 
vae pois ser condecorado 
co'a grã-cruz de S. Thiago. 

Mando vir a partitura, 
antes que o João me rache, 
pois qUi>ro ter a ventura 
de a ouvir tocar á altura, 
pelos machos de Sernache 1 . . . 

IP ra -Uique . 

— 

A ARREMATAÇÃO DA CARNE 

A camara municipal fez publico, por meio 
d ' u m edital , as condições estabelecidas p a r a 
o novo concurso — que finda a 17 de outu-
b r o — d a a r r ema tação das carnes verdes d 'es te 
concelho. 

L e m o s o edital com o cuidado que nos 
tem desper tado esta questão de interesse pu-
blico e n o t á m o s — com f r a n q u e z a — u m a de-
ficiência condemnavel , que mais parece u m 
proposi to de pro teger os marchan t e s , do que 
o publico. 

E isto não é u m a af f i rmação gra tu i ta , 
pois que, desde o principio que se t ra tou 
d 'es ta ques tão , tem-se d a d o taes voltas que 
em todas se tem m o s t r a d o uma cer ta t ran-
sigência, favoravel a quem concorrer . 

R e l e m b r e m o s : 
Na pr imeira a r r ema tação especialisava-se 

a carne de vacca em i . a e 5.a classe, com 
uma reducção de 25 réis em kilo, a qual era 
compensada no augmento do preço do car. 
neiro, ovelha, cabra, etc. , como se demon-
strou n 'es te jornal . 

N ã o approvou a c a m a r a municipal esta 
propos ta porque teve quem prév iamente a 
avisasse do logro, e porisso decidiu pôr nova-
mente em praça a a r r e m a t a ç ã o do forneci-
mento das carnes verdes . Esse edital, con-
tém diversas disposições prevent ivas e penaes 
a que não vale a pena refer ir . 

Pervaleceu a birra . São duas as quali Ja-
des de vacca, por esta f ó rma : 

V a c c a « — Lombo sem osso nem sebo, po-
jadouro idem. 

Toda à^ outra carne com osso, bem como 
a lingaa. 

Carne da cabeça. 

V l t c I I a : — Preço geral. 

A carne da cabeça — que a c a m a r a junta 
com o lombo, po jadouro , e com a ca rne , o s so 
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p a r a o fo rnecedor ficar em melhores condi- ! 
coes do que está p r e s e n t e m e n t e , com a vacca 
a 280 ré is ! 

N ã o se faça a c a m a r a mais ignoran te , e 
n ã o finja desconhecer o accordo que existe 
ha mui tos annos , en t r e os vendedores de car-
nes verdes . Un idos por u m indissolúvel syn-
dica to , os preços tem-se c o n s e r v a d o in tactos , 
s em se es tabe lecer concor rênc ia , r e inando 
s e m p r e a san ta h a r m o n i a , nas d iversas com-
panhias . 

M a s , p o r q u e mot ivo appa receu u m a pro-
posta na p r ime i ra a r r e m a t a ç ã o , e s t abe l ecendo 
o p reço do carnei ro , c a b r a , e tc . — e a g o r a , 
na segunda , a c a m a r a não incluiu essas es-
peciar ias . 

P o r q u e só a vacca e a vitella lhes faz 
p a p o ? ! . . . 

I s to n ã o é sério, q u a n d o o devia ser pa ra 
decoro da camara munic ipa l , que anda a jo-
gar , nes ta questão, c o m p a u de dois bicos. 

B e m dissémos nós , e ou t ro s collegas, que 
a c a m a r a andava a tecer enr içada m e a d a . . . 
Ass im f o i ; e bem c o n f i r m a d a es tá a a f i r m a -
t iva , no edital , em q u e é annunc iado o forne-
c imento de ca rnes ve rdes , e onde só figura 

a carne e a vitella, 

deixando c a m p o la rgo ao fo rnecedor que 
p ô d e — á sua von tade ! — a u g m e n t a r o p reço 
das rezes miúdas que ficaram fó ra da arre-
m a t a ç ã o . 

Depois se se lhe diz que a n d a m feitos... 

Assumptos de interesse local 

E l e v a d o r 

O sr . M e s n i e r P o n s a r d , concess ionár io 
do e levador , m a n d o u dis t r ibuir peia c idade , 
aos domicí l ios , bolet ins pa ra a inscr ipção de 
acções da companh ia do Caminho de ferro 
funicular de Coimbra, com o fim de reai isar 
o res tan te da emissão — 21:19056000. réis — 
para a cons t i tu ição da c o m p a n h i a . 

M a s ainda es ta ten ta t iva lhe não deu re-
su l tado e o incansavel t r a b a l h a d o r s r . Mes-
nier, soffreu a decepção da maior ia da c idade 
lhe negar o seu auxilio, t endo alguns dos seus 
hab i t an te s recebido c o m mane i ras b ruscas — 
e mais a lguma coisa — o e n c a r r e g a d o da dis-
t r ibuição. 

Fe l izmente p o r é m , cons ta-nos que os mais 
influentes na f u n d a ç ã o da companh ia dob ra -
r a m as suas subsc r ipções , de m o d o que hoje 
a sua const i tuição está a p e n a s dependen te da 
cifra de seis contos de réis! 

Só nos fal ta vêr que a cidade de C o i m b r a 
deixe de cobr i r es ta pequena impor t anc ia , 
que seiscentas pessoas pe r faz i am, s u p p o n d o 
que cada u m a só tomasse u m a acção. 

Mais u m a vez — em n o m e dos in te resses 
d ^ s t a ter ra s e m p r e d e s p r e z a d a por todos — 
r o g a m o s aos nossos patr ícios o d o b r a r e m a 
subscr ipção , a fim de que C o i m b r a seja do-
tada com m e l h o r a m e n t o t ão impor t an t e , que 
e s p e r a m o s ga ran ta aos seus accionis tas um 
dividendo rasoavel , como já foi d e m o n s t r a d o . 

O s cavalheiros que dese ja rem subsc reve r 
n 'es te sent ido , te rão apenas o i n c o m m o d o de 
dir igirem as suas dec la rações a t é ao dia 25 
do co r ren te , p a r a assim os concess ionár ios 
resolverem def in i t ivamente se a b a n d o n a m a 
e m p r e z a , ou p r o s e g u e m nos t raba lhos de or-
ganisação da companh ia e cons t rucção do 
caminho de fe r ro fan icu la r . 

B r e v e m e n t e pub l i ca remos a lista dos sub-
scr ip tores que c o n c o r r e r a m ás redacções dos 
jornaes de C o i m b r a . 

Nomeação 

O nosso amigo , sr . José An ton io dos 
S a n t o s , um es tud ioso a lumno da Escola Bro-
te ro , pela sua intelligencia e dedicação ao 
t raba lho , mereceu que o conselho da escola 
industr ia l B r o t e r o , o propozesse pa ra o lo-
gar de decor ião das aulas de chimica e phy-
sica, o que foi u n a n i m e m e n t e resolvido. 

E ' a justa r e c o m p e n s a q u e se dá a um 
pers is tente t r a b a l h a d o r , que , pelo seu expon-
tâneo es forço t em sabido g r a n j e a r a es t ima 
de todos que o conhecem e lhe aval iam as 
boas qua l idades c ívicas . 

P a r a b é n s de amigo . 

Abúndio da Silva 

P a r a esc la rec imento á noticia que d ê m o s 
d ' e s t e i l lustrado académico , pub l i c amos — 
c o m o se nos pede — a car ta que nos foi en-
viada p o r s . ex . a . 

• 
Sr. redactor—Rogo a v. a fineza de pu-

blicar no conce i tuado Defensor do Povo a 
seguinte rect i f icação á noticia que a meu res-
peito foi pub l icada no ul t imo n u m e r o d ' e s te 
jo rna l . 

E ' v e r d a d e que recebo um subsidio pa ra 
cus tear a minha f o r m a t u r a em dire i to , g raças 
á fidalga generos idade de u m a iliustre perso-
n a g e m , cujo n o m e me é v e d a d o reve lar ; m a s 
n ã o do Senho r D o m Miguel Segundo , c o m o 
v. not iciou. E p a r a que esta rect if icação não 
dê logar a u m mal en tend ido , consinta v . que 
eu declare que o único fim da f o r m a t u r a que 
ence to , é col locar-me em melhores e mais 
van ta josas condições pa ra eu cont inuar inde-
fezamente no c a m i n h o d a s reivindicações pa-
tr ias e na defeza do ideal legit imista, ao qua l 
consagro toda a minha ac t iv idade e dedicação 
e ao qual não recusare i nunca de maiores 
sacrif ícios. 

Agradeço e x t r e m a m e n t e p e n h o r a d o as 
phrases amigas e lisongeiras com que v. se 
referiu á minha pob re individual idade, e pela 
publ icação d 'es ta car ta me confesso 

De v. e tc . 
C o i m b r a , 11-10-95. 

Abúndio da Silva. 

Lyceu de Lisboa 

Pela exone ração do s r . d r . Silva A m a d o 
do ca rgo de re i to r do lyceu de L i sboa , foi 
n o m e a d o p a r a o m e s m o logar o sr . d r . José 
Mar ia Rodr igues , o r n a m e n t o d is t inc t i ss imo 
da F a c u l d a d e de Theo log i a da Unive r s idade . 

O e rud i to p ro fesso r é t a m b é m o biblio-
thecar io do i m p o r t a n t e a rch ivo d 'es te estabe-
c imento , e que possue r a r idades bibl iographi-
cas , e que t e m merec ido a s. ex. a especial cui-
d a d o , pondo-as a salvo da rap ina . — refor-
mou po r comple to o se rv iço interno e a sua 
act ividade prodigiosa encetou a cata logação 
dos l ivros que a n d a v a m d i spe r sos . 

E ' pa ra sent i r a sua re t i rada de C o i m b r a , 
pois que será diííicil encon t r a r um funccio-
nar io com tan ta compe tenc i a e tan ta dedi-
cação por um es tabe lec imen to que não só 
precisa d ' u m a direcção intell igente, m a s d ' u m a 
ass idua ac t iv idade e vigilancia. 

E t u d o isso havia ac tua lmen te . 

Novas collocações 

O s escr ivães de fazenda dos ext inctos 
concelhos de Po i a r e s e Midões , s r s . A l f r e d o 
de F igue i redo Q u e i r o z e A n t o n i o da C u n h a 
G o u v ê a fo ram m a n d a d o s fazer serv iço na 
r epa r t i ção de fazenda d ' e s te d is t r ic to . 

D E F E N S O R r > o P o v o — 

e lingua — é a c h a m a d a carne das cestas que 
se vende ao kilo en t re 160 e 180 ré i s ! Pois 
esta carne passa a vender-se nos ta lhos — 
por o b r a e graça da c a m a r a ! — e o consu-
midor ha de pagal-a po r maio r preço . 

N u n c a se viu tan to d i s p a r a t e ! 

• 

A c a m a r a municipal só quiz t r a t a r de as-
segura r a r e d u c ç ã o de preços 

á carne de vacca e vitella 

por s e r em de beneficio p rop r io , e u m a regalia 
p a r a o consumidor rico e r e m e d i a d o — tal 
qual os srs . ve readores . 

N ã o se i m p o r t a r a m c o m as classes me-
d i a s — n e m pr inc ipa lmente — c o m as classes 
indigentes . 

Fo i supp r imido da a r r e m a t a ç ã o 

o carneiro a ovelha, cabra, 

borrego ou capado, 

toucinho (carne de porco). 

P r o v a a ded icação que as edi l idades t ê m 
pelos in teresses dos seus munic ipes , os mais 
necess i tados . 

• 

C o m o todos s a b e m — s ó a c a m a r a o ignora 
— as rezes miúdas são o pr incipal a l imento 
das classes menos a b a s t a d a s ; por es te motivo 
se i m p u n h a o dever mora l de o lharem pela 
sua sor te e garant i r - lhes ao m e n o s os p reços 
ac tuaes . 

M a s nada se fez em beneficio dos despro-
teg idos . 

E n ã o h a v e m o s de d izer , que a ques t ão 
do fo rnec imen to das carnes verdes nos pa-
rece u m a indecorosa comedia , r e p r e s e n t a d a 
pela maior ia da c a m a r a , que es tabeleceu 
condições de tal o r d e m , q u e deixa s e m p r e 
abe r t a uma porta falsa por onde ent ra o 
fornecedor , na mira de u m b o m arranjo. 

O u t r a coisa não é a exclusão das car-
nes ve rdes das rezes miúdas — que áma-
nhã , depois da a r r e m a t a ç ã o d a d a , p o d e m su-
bir de preço , c o m o p ó d e m t a m b é m subi r as 
c h a m a d a s roupas, que s ã o : — f r e s s u r a , bofe, 
coração, jigado, dobrada, tripa, baço, coa-
lheira, t odas as miudezas dos an imaes que 
são o al imento favor i to dos sem f o r t u n a ! 

A a b a s t a n ç a dos s r s . v e r e a d o r e s , não os 
fez l e m b r a r de que a maioria dos seus muni-
cipes p o u c o ou nada lucra com o baixar-se 
de p reço , somen te a vacca e a v i tel la! 

O s operár ios , na sua maior ia , m e s m o que 
a vacca desça a 200 réis, não a c o m p r a m n e m 
a c o m e m , p o r q u e o minguado salario lhe não 
chega p a r a isso. Q u a n d o doen tes , e suas 
famílias são os caldos de carneiro a sua 
dieta , e com s a ú d e , n ã o p a s s a m da fressura, 
dobrada, etc., pela sua b a r a t e z a re la t iva . 

P o i s na c a m a r a municipal , apezar da es-
t a r e m h o m e n s , que , po r exper iencia p r ó p r i a , 
se dev iam r e c o r d a r de an t igos t e m p o s , em 
que a infelicidade e a desven tu ra os perse-
guiu — n e m por isso se l e m b r a r a m de incluir 
na a r r e m a t a ç ã o das ca rnes ve rdes , as diver-
sas qua l idades com que se a l imen tam as clas-
ses p o b r e s . 

S e r ã o ellas as vic t imas da usura in teres-
seira do fo rnecedor : — que a diminuir no 
preço da vacca — augmentar d o preço do 
carneiro ! 

• 

E ' preciso que se seja mui to cego p a r a 
não quere r ver que bas ta um p e q u e n o aug-
m e n t o de 10 réis em cada kilo, nas c a r n e s 
das rezes m i ú d a s e nas c h a m a d a s roupas, 
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O naufragio 

P a s s e m o s agora a occupar -nos de Ca r lo s , 
que chegou a Por tuga l , a b o r d o da f r a g a t a 
S. Sebastião, s em incidente notável . 

A fo r tuna protegia-o, e d ' e s t a vez era com 
justiça. 

Ó c o m m a n d a n t e da f r a g a t a e ra , como 
dissémos, u m h o n r a d o mar inhe i ro ; e q u a n d o 
apresen tou o seu re la tor io , r e c o m m e n d o u 
tan to os serviços p r e s t a d o s pelo m a n c e b o , 
que foi elogiado na o r d e m da a r m a d a , e pro-
movido a segundo t enen te . 

T r e z mezes depois foi n o m e a d o c o m m a n -
dante d o be rgan t im Santo Antonio, e seguiu 
viagem p a r a os Açores , levando a b o r d o u m 

des t acamen to de so ldados p a r a a ilha de 
S. Miguel . 

N a volta p a r a o cont inente avis tou u m 
brigue f rancez , que lhe deu c a ç a . 

Car los e ra um br ioso m a n c e b o , e disse 
pa ra J o ã o T r a q u e t e , que , com elle, na qua-
lidade de m e s t r e , se t inha e m b a r c a d o : 

— J o ã o ! Vês aquelle bello navio , que 
deita seis milhas por h o r a ? 

— Vejo s im, s e n h o r ! E ' u m brigue de 
g r a n d e força , que sem duvida nos dá c a ç a . 

— Pois não impor t a , r e spondeu Car los ; 
vamos ao seu e n c o n t r o . . . fugir é v e r g o n h a : 
api ta p a r a as gavias . 

João api tou e Ca r lo s p rosegu iu . 
— R a p a z e s , aquelle br igue tem maiores 

posses de que o nosso b e r g a n t i m ; e corno 
nos caça, é vergonha fugir- lhe; v a m o s pro-
c u r a l - o . . . E que d iabo vale aquillo pa ra ma-
rinheiros po r tuguezes ? 

«Vamos , bota fóra cutellos e va r r edou -
r a s ! L a r g a , caça e iça s o b r e s ! O ' do leme, 
c o n t r o m a i s ! Che io t o d o ! T u d o ligeiro ! A 
postos , que são f r a n c e z e s ! Icem a bande i ra 
e firmem-n'a com um tiro de peça.» 

Car los era es t imado de todos , e c o m q u a n t o 
conhecessem que era u m a loucura ir ao en-
cont ro d ' u m inimigo mais for te , a m a n o b r a 
effectuou-se p r o m p t a m e n t e . 

O c o m m a n d a n t e do brigue f r ancez , po-
r é m , a o ver os movimen tos do be rgan t im 
p o r t u g u e z , admi rou-se e m a n d o u laFgar joa-

netes e m e t t e r o leme de ló: poz-se n e u -
t ra a m u r a e p rocu rou a prôa do nav io por-
tuguez . 

Car los observou com olhos de lynce es ta 
m a n o b r a ; deixou-o passar a ras te ja r p o r so-
taven to , e deu a voz de fogo . 

O be rgan t im cobr iu-se de f u m o e duas 
ba las de coxia f o r a m q u e b r a r o leme do bri-
gue inimigo. 

O c o m m a n d a n t e f r ancez não desan imou ; 
m a s no fim d ' u m fogo de vinte e cinco mi-
nu tos arreiou bande i ra , em vista das avar ias 
que r ecebe ra ! 

U m a hora depois seguia o be rgan t im Santo 
Antonio, p a r a as cos tas de P o r t u g a l , l evando 
a p r e sa a r e b o q u e . 

N a côr te causou g r a n d e a d m i r a ç ã o este 
fac to , e Car los foi mais u m a vez e logiado na 
o r d e m da a r m a d a , e p r o m o v i d o a pr ime i ro 
tenente por d is t ineção . 

O joven r ecebeu c o m sa t i s fação a noti-
cia; q u a n t o a seu pae ag radec ia a D e u s a 
ventura que a seu filho d i s p e n s a v a . 

Car los l embrava-se de D. Adela ide , e 
e x t r a n h a v a não lhe e sc reve r ; e quan t a s v e -
zes p e n s a v a elle em D. Ca r lo t a , s em p o d e r 
expl icar a causa ! 

A i m a g e m de D. Adela ide n ã o lhe des-
apparec ia u m m o m e n t o da ideia, m a s a de 
D. Car lo t a surgia a seu lado, bella e s y m p a -
thica c o m o os sonhos da poesia l 
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O reg imento de infanter ia 23 es tá quas i 
reduz ido aos officiaes, s a rgen tos e b a n d a . 

A cada ins tante e s t ão p a r t i n d o cont in-
gen tes para r e f o r ç a r e m ou t ros r e g i m e n t o s ; 
ago ra fo rneceu um pa ra infanter ia 3, com 
dest ino á índ ia . 

Logo que os m a n c e b o s u l t imamente apu-
r a d o s t e n h a m a ins t rucção necessar ia , leva-
r ã o c o m cer teza o m e s m o caminho . 

E s t e senhor F e s t a s está a p e d i r . . . 

Exame 

N o lyceu d 'es ta c idade , fez exame de 
f rancez , o menino F e r n a n d o M a r q u e s P in to , 
filho do s r . José M a r q u e s P i n t o , p ropr ie t á r io 
do g rande Café Central. 

A o sr, José M a r q u e s P i n t o e a sua ex. m a 

e s p o s a , s inceros p a r a b é n s . 

Escola industrial Brotero 

A s mat r icu las pa ra o anno de i8g5 a 
1896 f o r a m a segu in t e s : 

Ar i thme t i ca e geomet r i a e l emen ta r , 18— 
desenho geral e l emen ta r , 318 — desenho or-
namen ta l , 3o — desenho archi tectonico, 17— 
desenho mechan ico , 5 — physica e m e c h a -
nica industr ial , 18 — chimica indus t r ia l , 45 
— total 351 . 

Diplomas 

P o r p ropos t a do nosso amigo e patr íc io , 
s r . Jul ião Ve iga , ac tua lmente de residencia 
na capital da g r a n d e republ ica do Brazi l , a 
director ia do Retiro litterario portugue\, 
conferiu ao decano dos jornal is tas po r tugue -
zes, sr . Joaqu im M a r t i n s de C a r v a l h o , o di-
ploma de socio c o r r e s p o n d e n t e . 

— T a m b é m o sr. d r . Zefe r ino C a n d i d o 
propoz se confer isse egual d ip loma ao ilius-
tre p ro fe s so r da Univers idade , s r . d r . Ber -
nardino M a c h a d o . 

Centro Commercio e Industria 

E ' a nova assoc iação que se desligou do 
Grupo musical Abel Elyseu e que inaugurou 
os seus bailes h a v e n d o hor . tem concor r ida 
reunião , r eun indo hoje n o v a m e n t e as famíl ias 
dos seus socios. 

A sala está deco rada com singeleza, e 
mui to gos to . 

Carteira da policia 

Prisão 

F o r a m h o n t e m presos pelo chefe da i . a 

e s q u a d r a , A n t o n i o Franc isco , T h o m é dos 
S a n t o s Cape i lo e Manue l S i m õ e s R a m o s , 
todos do concelho de C a n t a n h e d e , os pri-
mei ros dois por se a p r e s e n t a r e m no g o v e r n o 
civil c o m documen tos em n o m e d ' o u t r o s a 
sol ic i tarem pas sapo r t e s , e o terce i ro c o m o 
e n g a j a d o r e ser q u e m os a p r e s e n t a v a p a r a 
aquelle fim. 

E s t e ul t imo a inda ia c o m p r o m e t t e n d o 
t a m b é m o negociante de C a n t a n h e d e , José 
R o d r i g u e s da C u n h a , a quem pediu n ^ s t a 
c idade p a r a a seu rogo ass igar u m t e r m o de 
consen t imento n ' u m car tor io , em que aquel le 
R a m o s se ap resen tava c o m o pae d ' u m dos 
rapazes enga jados , cu jo t e r m o se não chegou 
a l av ra r . 

V ã o ser env iados pa ra C a n t a n h e d e . 

P o r q u e seria que Car los n ã o podia pen-
sa r em D . Adela ide , sem associar aos seus 
p e n s a m e n t o s um sen t imento de te rna affeição 
por D . Car lo ta ? 

Ser ia a m o r ? N ã o , p o r q u e o a m o r n ã o é 
elástico c o m o a consciência d ' a lguns políti-
cos ! O coração marca um limite ao a m o r : e 
q u a n d o é verdadei ro , não o pôde e s t ende r 
a lém d u m a en t idade . 

D . Car lo ta , pela sua par te , n ã o se lem-
b r a v a menos de Car los , e expe r imen tava le-
nitivo, q u a n d o podia fallar n'elle; m a s s a b e n d o 
o a m o r que a sua i rmã o l igava, cont rahia no 
pei to essa terna affeição que t an to lh 'o c r u -
ciava ! Susp i rava e soffr ia . 

O s mezes e os annos f o r a m c o r r e n d o , 
sem incidentes notáveis . H a v i a p e r t o de 
tres annos que Car los t inha vo l tado do B r a -
zil, e pela fal ta de ca r t a s ignorava o que po r 
lá ia. 

E s t a m o s em 1798. Car los gozava a re-
pu tação de ser u m b o m official, o q u e n ã o 
era favor . 

E n t r e o n u m e r o de officiaes de m a r i n h a , 
que mais se i m p u n h a m , p ropa l ando os seus 
serviços e alta capac idade , o s r . D . Luiz de 
S a r m e n t o , e ra o que a todos excedia . Ver -
dade é, que , segundo a opinião d u m distin-
cto escr ip tor d ' e s ta t e r r a , a modés t i a é capa 
dos tolos. 

(Gontima.) 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUEE. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 
COIMBRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

NDVO DEPOSITO DAS MACHINAS DE COSTURA 
I 1 T G E E , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

K E I Í 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As verdade i ras m a c h i n a s d e c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de ãOI) réis semanaes . A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será oITerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuizo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
t r a s l a d a ç õ e s , tanto n'esta cidade como fóra. 

FOGÕES U U GOSINHA 
Na officina de serralharia de José 

Dias Ferreira, encontram-se á venda ma-
gníficos fogões de fogo circular, novos, e 
de todos os tamanhos. 

Responsabilisa-se pela sua constru-
cção e regular funccionamento. Preços 
modicos. 

11— Rua dos Militares—13 

C O I M B R A 

Aos photographos amadores 
Vende-se muito em conta, uma obje-

ctiva de Dellmeyer, rapida, rectilínea, 
por 1 3 X 1 8 . 

N e v e s , I r m ã o s 

Rua Ferreira Borges, 100 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
13 Sí'este antigo estabelecimento co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico porluguez. 
Preços os mai« baratos. 

Também tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

COLLEGIO ACADÉMICO 
( E N S I N O P R I M Á R I O ) 

E^tá aberta desde 1 de outubro a aula 
de ensino primário d'este collegio, regida 
por José Falcão Ribeiro, Justino José Cor-
reia e Pompeu Faria de Castro, professores 
legalmente habilitados. 

A parlir do mesmo dia, a qualquer 
hora, se recebem matriculas, tanto para 
esta aula como para as de instrueção se-
cundaria, que posteriormente serão aber-
tas. 

Recebem-se alumnos internos, semi-
internos e externos. 

Garante-se um ensino profícuo com a 
mais completa organisação e com a as-
siduidade no trabalho que caracterisa os 
professores. 

Fornecer-se-ha papel, tinta, pennas, 
giz e lápis gratuitamente a todos os alum-
nos, hera como um caderno para notas 
diarias de frequeneia e aproveitamento. 

A l . a classe dividir-se-ha era dois gru-
pos : um leccionado pelo metliodo de João 
de Deus e outro pelo de Simões Lopes, 
á escolha das familias dos alumnos. 

As creanças de muito pouca idade 
terão entrada e aula em separado. 

Preços: l . a classe SOO réis; — 2. a 

réis; — 3 a 1 $ 5 0 0 réis. 

Coimbra, rua dos Coulinhos, 27. 

J. F. Ribeiro 

l í l 
r 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qualidade e preço 
modico. 

Armas de diversos syste-
mas, revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e colheres d'ele-
ctro pinte, qualidade garantida. 

Tinta e te!la para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

Ual las para viagem, cartei-
ras e saccas de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos aulhomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria Ingleza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas. 

Dentifrico do dr. Kousset , 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Bensolina para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, biooculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203: 

10 Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

LOJA DA CHINA 
C h á s p r e t o s e v e r d e s 

E s p e c i a l i d a d e s 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de produclos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Brazil, 
cacau Van llouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

A R R E M D A - S I 2 
Do S. Miguel de 1895 em deanle a 

casa n.° 1, na rua das Colchas: tem 
muito boas commodidades, e a loja n.° 
10 da mesma casa; a tratar com José 
Luiz Martins d'Araujo, na rua do Visconde 
da Luz, 90 a 92. 

Introducção e íVlathematisa 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a lumno da Univers idade, con l inúa 
a leccionar es tas d isc ip l inas . 

Praça 8 de ITIaio, n.° 89-1.° 

V I O L E I R O 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
ua exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos cora 
a maxima perfeição, como tera provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 — Coimbra. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

B I T O 
DE 

joss rnmim u mz s senbq 
C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES —130 
JV'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D15 

M A R Q U E S M A N S O , S O B R I N H O 
RUA DO CEGO — COIMBRA 

Esta casa, montada com o maior acceio, convida os seus ex. r aos freguezos a 
visitarem o seu estabelecimento, onde encontrarão á venda : 

Assucares finíssimos, refinados com o maior esmero, chás, cafés de S. Thoraé 
e Cabo Verde, chocolates hespanhol, francez e suisso, completo sortido em bola-
chas nacionaes e inglezas, e muitos outros artigos que vende a preços resumidís-
simos. 

Único deposito de vinhos da Real Companhia Yinicola 
Vinhos a torno a ISO e ISO réis o litro. 
manteiga de Paredes «le Coura e UTaudufe. 
E vende a t a o réis o kilo, massas alimentícias de todas as qualidades, que 

as outras casas vendem a i e o réis. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos i \ 
IDO POVO 

J J B F B 1 T S O R JORNAL REPUBLICANO 

E D I T O R — A d o l p h o d a C o s t a M a r q u e s 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

1^350 

680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2 $ 4 0 0 

1$200 
0 0 0 

A W W U J Í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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DefensõF d o P-o v o 
COIMBRA —Quinta feira, 17 de outubro de 1895 

A camara dos pares 
Se a ferocidade inepta ca rac le r i sa os 

actos do governo, a imbeci l idade esteril 
define os processos da opposição aos mes -
mos actos , por par te d ' aque l les g r u p o s que , 
den t ro da m o n a r c h i a , llie d i spu lam as van-
tagens e as glorias do poder . 

N e m os poderosos r ecur sos da boa cr i -
tica, nem os golpes cer te i ros da jus t iça e 
do bom senso a p p a r e c e m ou, ao menos , re-
pon tam na imprensa oppos ic ionis ta , que , 
quasi sempre , a p p a r e n t e m e n t e c o n d e m n a e 
amaldiçôa as deso r i en tadas r e fo rmas , e me-
lhor d i r íamos es touvados desvar ios , com que 
nas c o l u m n a s compactas do Diário do Go-
verno, d ia a d ia , engo rda a mons t ruosa di-
c t a d u r a . 

Gomo se es l iveramos em 1 8 1 4 e em 
1 8 3 0 na F r a n ç a , ou em epochas approx i -
m a d a s na H e s p a n h a e em Por tuga l , a op-
posição, p r inc ipa lmente nos a r ra iaes m o n a r -
chicos , r e fug ia - se no esmoronado reducto 
da ul t ima re forma do pariato. 

Ha bons sessen ta annos , ha c incoenta 
e a inda ha t r inta d iscut iam os publ ic is tas , 
e r a lhavam os políticos sobre as razões, os 
motivos, os pre tex tos finalmente, que po-
diam jus t i f i ca r , nas monarch ia s r ep re sen ta -
tivas, a exis lencia de uma camara alta, de 
uma s e g u n d a camara ar i s locra t ica de mol-
des t rad ic ionaes , de Índole e feição con-
servadoras , a qual fizesse equi l íbr io á ca-
mara baixa, cor r ig i sse ou pelo menos a l l e -
nuas se as precipi tações revolucionar ias e os 
rasgos en thus ias l a s da m o d e r n a d e m o c r a -
cia, enxer tada nos velhos muros dos d e r -
rocados castel los f eudaes . 

S u s t e n t a r a m u n s — q u e a par dos e l emen-
tos p o p u l a r e s de represen tação das c lasses 
infer iores , que a revolução t inha c h a m a d o á 
direcção e gerenc ia dos altos in teresses p ú -
bl icos, devia existir uma inst i tu ição r ep re -
sentat iva dos e lementos t rad ic ionaes e his -
lor icos , a represen tação das c lasses a r i s to -
cra l icas e conse rvadoras , do alto clero, da 
nobreza , da g r a n d e e p e q u e n a bu rguez i a , 
a f ida lgadas pelas g raças e mercê s da nova 
monarch ia const i tucional , l iberal e t ambém 
represen ta t iva . 

Aventavam o u t r o s , — q u e ao lado d a s 
cegas p reoccupações pa r l ida r i a s e da po-
litica a p a i x o n a d a dos novos ideiaes de li-
b e r d a d e , egua ldade e f ra te rn idade , q u e a 
revolução havia l ançado no m e r c a d o das 
g randes ideias e dos gene rosos pr inc íp ios 
da soberan ia popu la r , do suff ragio univer-
sal e da emanc ipação economica , forçoso 
era dar ingresso e collocar em posição, 
senão p r e p o n d e r a n t e e s o b r a n c e i r a , ao me-
nos em condições de lucta e com as mes-
mas ga ran t i a s , a g r a n d e p r o p r i e d a d e , a 
g r a n d e cu l lu ra , o commercio , o capi ta l e 
as emprezas indus l r iaes de maior vulto. 

F i n a l m e n t e te imavam outros , e talvez 
com mais razão e coherenc ia , — que u m a 
camara alta, que u m a asse tnb lêa de pa re s 
era um accessorio , um a p a n a g i o necessár io 
n a s mona rch i a s , um elemento de ponde ração 
pa ra cobrir a corôa e os seus pr ivi légios , e 
não deixar a realeza ao d e s e m p a r o e o 
llirono exposto ás osci lações ou ás commo-
ções violentas, as con t ingênc ias , mui tas vezes 
imprevis tas , de uma pol i t ica revolucionar ia , 
aven tu re i ra e, não raras vezes, insidiosa nos 
seus p rocessos , inexorável nas suas a r r e -
met t idas con t ra o velho edifício social, por 
ella, e com razão e jus t iça , aba lado nos seus 
f u n d a m e n t o s , meio d e r r o c a d o na sua f a -
brica secular . 

• 

De lodos estes a rgumen tos se sei viram 
em F r a n ç a , em H e s p a n h a , em Por tuga l , em 
toda a pa r t e os a rch i tec tos de reg imen m o -

na rch ico -cons t i t uc iona l - r ep resen ta t ivo ; e á 
sombra d ' u n s e d 'ou t ros a r g u m e n t o s e pre -
textos fo rmaram, cons l i lu i r am, teem mo-
dificado e re fo rmado a c h a m a d a c a m a r a 
dos pa res , a assemblêa dos próceres , que , 
em Por tugal e u l t imamente , e ram rec ru tados 
a sabor par t idar io em todas as c lasses , s endo 
difficil d izer o que é e o que represen ta hoje 
uma tal ins t i tu ição. 

A discussão, q u e a inda depois do es ta-
be lec imento da R e p u b l i c a , sem saber por-
que nem para que , se renovára em F r a n ç a 
para a cons t i tu ição do s e n a d o , r e su rge 
agora em Por tuga l a proposi to da re fo rma 
feita pelo ac tua l governo , que , por expe -
diente de politica par l idar ia e de occas ião , 
ampu tou á c a m a r a alta os membros electivos, 
que out ros , os progress i s tas , l ambem por ex-
ped ien te par t idar io e m a n o b r a de occasião, 
lá f izeram in t roduz i r . 

Pela nossa par le por íamos termo á dis -
cussão , por d e m a i s imper t inen te e m a s s a -
d o r a , e d a r i a m o s ao prob lema , que lanto 
tem preoccupado os espír i tos , d ividido as 
opiniões e deso r i en t ado as cabeças , uma 
única s o l u ç ã o : 

— A abolição comple ta do pariato como 
inst i tuição inútil e anachron ica , Ião inútil e 
anachron ica como a própria m o n a r c h i a , e 
como ella cont ra r ia á l ibe rdade e ao pro-
gresso das nações , ao bem estar e á felici-
d a d e dos povos. 

— 

S a n t o s u d á r i o 
O b e m es ta r da nação p o r t u g u e z a afere-se 

e g radua - se pelas melhores das fel ic idades — 
c o m o a p r e g o a o g o v e r n o aos q u a t r o ven tos 
pois n u n c a o paiz, viveu mais cheio de ven-
turas e p rospe r idades do que ago ra . 

O p e o r de t u d o são os acon tec imen tos 
que se vêm p rec ip i t ando e nos accusam d 'es -
tes fac tos , a que a Vanguarda se r e fe re nos 
edif icantes pe r íodos que seguem : 

«No 2.° b a i r r o de L i sboa ha a fazer 
4:000 execuções fiscaea po r fal ta de pa-
g a m e n t o da cont r ibu ição de renda de casa . 

«No tr ibunal do c o m m e r c i o f o r a m p ro t e s -
t adas em s e t e m b r o tít letras. 

«No p rox imo leilão de p e n h o r e s do monte* 
pio geral , s e r ã o vendidos l : f i 33 objectos 
«le oiro e prata, por fal ta de p a g a m e n t o 
de juros . 

t C o m t u d o o g o v e r n o acha p r o s p e r a a si-
tuação e não fa l t am co r r e sponden t e s lame-
chas pa ra o e spa lha r em pelo m u n d o . » 

E tem elles mui t a r azão — ás c a r r a d a s . 
P a r a o gove rno é que o paiz es tá pros-

p e r o . 
E m paz e ás m o s c a s o t em de ixado o 

p o v o ! 
P o r e m q u a n t o . . . 

E m b r u l h a d a 
Dizia-se que o s r . pad re S e n n a F r e i t a s 

não podia ser d e p u t a d o , pois se havia na tu -
ral isado c idadão brazi le i ro . 

O s jesuítas ca í ram das nuvens , p o r é m , 
aff irma-se que o s r . p a d r e S e n n a F r e i t a s vae 
p r o v a r em c o m o é p o r t u g u e z . 

S u l b s c r i p ç ã o n a c i o n a l 
Foi decidido em sessão pres id ida pe lo s r . 

conde de S . J a n u a r i o , começar - se por es tes 
dias ás experiencias officiaes sobre a cons t ru-
cção e a n d a m e n t o das canhone i ra s Diogo 
Cão e Pedro d'Anaia, an tes de se rem en t re -
gues ao minis tér io da m a r i n h a . 

R e c e b e u da Guiné , o s r . duque de Pa l -
mella, a total idade da subsc r ipção a favor da 
defeza nacional , alli p r o m o v i d a pela bene-
mer i ta official idade. 

O Adamastor, em cons t rucçuo no arse-
nal de L e o r n e , vae p r o g r e d i n d o s egundo no-
ticias recebidas . 

E a c a m a r a municipal de Lisboa , a inda 
em divida em mais de t r e s con tos—e s e m se 
r a l a r ! . . . 

N ã o falta descaro. 
N'este paiz tudo se p i w a . . . 

A VIAGEM REAL 

El-rei pa r t iu p a r a o ex t range i ro de visita 
a differentes cor tes da E u r o p a , e m v iagem 
poli t ica, d izem uns, em viagem de recre io , 
a f f i rmam out ros . O q u e é cer to é que el-rei 
pa r t iu . O s jornaes do ex t range i ro t r azem-
nos cada dia noticias d a s mani fes tações de 
s y m p a t h i a de que D . Car los tem sido alvo. 
C o m o nos t e m p o s do Venturoso, c h e g a m men-
sagens das mais r e m o t a s p lagas a t r i bu ta r ao 
rei de P o r t u g a l as mais sub idas h o n r a s e a 
solicitar de m ã o s pos tas a sua respei tável al-
l iança. 

O s mais p o d e r o s o s p r o t e n t a d o s da E u -
roda t r e m e m das in tenções d'el-rei na sua vi-
sita pelas differentes capi taes . A H e s p a n h a 
apressa - se a s a u d a r o g r a n d e rei d 'es ta po-
de rosa nação ; S . Sebas t i ão é o foco pa ra 
onde c o n v e r g e m todas as a t t enções dos nos-
sos visinhos. S u a m a g e s t a d e fidelíssima é 
a g u a r d a d o po r C a n o v a s dei Cast i lho e du-
q u e de T e t u a n , a m b o s d e c o r a d o s de grans -
c ruzes da o r d e m p o r t u g u e z a da T o r r e e Es -
pada . O h y m n o p o r t u g u e z é a s s o p r a d o em 
todas as b a n d a s mil i tares . O c ruzado r Isla 
de Lu\en e as ba te r ias do Castello de S . Se-
bas t ião sa lvam fes t ivamente . 

Mi lhares de foguetes es r ra le jam e os sinos 
a n d a m n'uiria fona . 

E 1 assim que se s aúda o g r a n d e monar -
cha d u m a n a ç ã o p o d e r o s a . 

E s t a s man i fe s t ações d ' u m a nação visinha 
e amiga , nYim t e m p o em que t a n t o se falia 
na r u p t u r a da paz e u r o p ê a , em que a F r a n ç a 
lança olhos a inda e s p e r a n ç a d o s p a r a a Alsa-
c i a -Lorena , f a z e n d o tudo p reve r a lguma 
g r a n d e c o m m o ç ã o politica, de ixam seria-
men te e m b a r a ç a d o s os g o v e r n o s dos paizes 
que tem peso na balança da E u r o p a . 

Assen tou-se a inda que el-rei ia offerecer 
gene rosamen te ao gove rno de C a n o v a s as 
couraças dos nossos vasos de gue r r a e a es-
p a d a e c o m p e t e n t e b r a ç o do nosso P imen te l 
P i n t o p a r a decidir a t r is te s i tuação da ilha 
de C u b a . O u ta lvez pô r á disposição do 
pres iden te da Repub l i ca F r a n c e z a alguns dos 
nossos mais ague r r idos r eg imen tos pa ra res-
tabelecer a o r d e m em M a d a g a s c a r . 

I s to não se conf i rma, en t r e t an to , e per-
m a n e c e na obscur idade o fim da v iagem do 
rei D . C a r l o s . 

• 

A explicação damol-a nós . Sua mages-
tade el-rei que é d ' u m paiz que a t r avessa 
um m a r de fel icidades, senhor cTum gove rno 
que tem levan tado a publ ica admin i s t r ação ao 
zeni th da g r a n d e z a , acc lamado , una voce, pelo 
seu povo , a b e n ç o a d o e f fus ívamente por todas 
as classes do seu paiz, vae c o m o exemplo 
d ^ m g r a n d e rei an imar com a sua p resença 
o f o m e n t o da p rospe r idade dos ou t ros Es t a -
dos. Fa l i am p a r a ahi os invejosos do es-
p lendor da co rôa de P o r t u g a l , em que es ta 
v iagem impor t a ao thesouro publ ico s o m m a s 
a v u l t a d a s . 

Q u e é isso, p o r é m , pa ra u m paiz aven tu -
r ado , q u a n d o da viagem real p o d e m advi r 
incalculáveis r iquezas , n ã o p a r a nós que as 
n ã o p rec i sámos , m a s aos ou t ro s paizes q u e 
de longe seguem com ávidos olhos a m a r c h a 
do nosso desenvolv imento cons t an t e? Pe la 
h u m a n i d a d e . N ó s f o m o s s e m p r e p a r a a g ran-
deza dos o u t r o s . 

Q u e o diga a Ing l a t e r r a , que o diga a 
A l l e m a n h a , a p róp r i a F r a n ç a e m e s m o a 
H e s p a n h a . 

• 

El-rei recebe no m o m e n t o ac tual as cor-
tezias do duque de C h a r t r e s e os c u m p r i m e n -
tos de Felix F a u r e . U m g r a n d e b a n q u e t e 
offerecido pelo p res iden te da grande Repu-
blica é a d e m o n s t r a ç ã o festiva d a s boas rela-
ções en t r e os dois paizes . P a r a n a d a fa l tar 
a sua m a g e s t a d e fidelíssima tem hav ido ex-
plendidas c a ç a d a s . 

C á no velho reino cresce dia a dia a ri-
queza . Q u a n d o el-rei chegar e n c o n t r a r á t u d o 
augmen tado . Ve jamos o que dizem os fa-
c t o s : 

— N a d a menos de I :632 objec tos d ' o u r o 
e p r a t a vão ser pos tos e m leilão por n ã o te-
rem sido pagos os juros no mon te pio gera l . 
E do P o r t o r e f e rem para o Século a p róx ima 
a b e r t u r a d u m a failencia i m p o r t a n t e . 

— E m b a r c a r a m no Danube, com des t ino 
ao Brazi l 5ò5 emigran tes . 

Partiu também para America o vapor 

Cordovan, l evando 25o emig ran te s . D o P o r t o 
segu i ram no mez de s e t e m b r o mais i : 6oo 
e m i g r a n t e s . E hon tem c h e g a r a m a L i sboa 
mais 200 emig ran t e s a c o m p a n h a d o s de fa-
mília. 

— A Vanguarda noticia a suspensão de 
p a g a m e n t o s por u m a casa i m p o r t a n t e de Lis-
b o a . 

L á fóra pericl i tam as nossas cousas na 
índ ia e na Af r i ca 

De T i m o r não ha noticias seguras , conti-
n u a n d o a insur re ição . 

N ã o havia, pois, q u a d r a mais o p p o r t u n a 
p a r a a v iagam cPel-rei. Ass im o en tendeu o 
governo . Ass im o en t ende r i am as cor tes , 
se cor tes houvesse n 'es te paiz. N ó s t a m b é m 
somos de pa rece r que sua mages t ade vá cor-
r endo m u n d o . 

• • • 

T u m u l t o s e m C a d i z 
O e lemento clerical por toda a pa r t e pre-

tende domina r , e es ta a t t i tude aggress iva em 
quere r impôr-se tem-lhe valido graves des-
forços da ira p o p u l a r . 

N o domingo , 13, em Cadiz , u m a proc i ssão 
foi a p u p a d a com assobios , e a r r emessos de 
p e d r a s , e o m e s m o fizeram ao bispo e clero. 
A procissão d ispersou cm confusão , re fugian-
do-se os devo tos carolas n ' u m a egreja. H o u v e 
fer idos e con tusos , conseguindo as auctor í -
d a d e s res tabe lecer a o r d e m . 

A p e z a r d1este acon tec imento pa rece q u e 
o b ispo teima em fazer mais procissões, o 
que é u m a provocação , que lhe p ô d e ficar 
mui to cara . 

O s cathol icos dev iam só celebrar as suas 
so lemnidades nos templos , e não nas rua s , 
onde es tão sujei tos a soffrer os p ro tes tos d o 
p o v o que vê n 'essas mani fes tações reaccio-
nar ias um r é p r o b o l ançado ás facções libe-
raes . 

O u t r o s t e m p o s , ou t ros cos tumes . 

P e r g u n t a s e m r e s p o s t a 
De vez em q u a n d o os thur ibular ios do 

minis tér io , no seu mis ter de jver t u d o que 
relacione com o gove rno , côr de rosa , afíir-
m a r a m que não havia deficit. 

M a s o Diário Popular que sabe b e m o 
n o m e aos bois, dá-lhes este r a s p a n ç o : 

«Em 3 de outubro de 1894 a circulação das no-
tas do Banco de Portugal era de 51.699:980^000 
réis; em 2 de outubro de 1895 subiu a 53.188:9361000 
réis. 

«Logo augmentou 3.588:956^000 réis. 
iErn 3 de outubro de 1894 a coou corrente 

devedora ao thesouro era de 12.021:90'».$000 réis; 
em 2 de outubro d'este anno subia a 16 178:793^1000 
réis. 

«Augmento da divida 4.156:889^000 réis; po-
rém, como o credito da Junta do Credito Publico 
estava n'este anno em mais de 617:960^000 réis, 
vê-se que o augmento real da divida do thesouro 
ao Banco foi 3.538:9291000 róis, apenas 49:9731000 
réis diferente do augmento da circulação. 

«Mas se já não temos deficit, porque pediu o 
thesouro mais dinheiro emprestado ao Banco ? 

«Eis o casol» 

P o n t a p e a d o s de todos — a fazer callos — 
e sem e m e n d a ! . . . 
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A p p e l l o 
C o n t r a o silencio do governo , áce rca dos 

acontec imentos que se têm d a d o nas nossa s 
possessões , se insurge o Diário Popular, 
que, com justa ind ignação e compe tênc ia no 
assumpto , o gove rno to rna responsáve l pelas 
pe rdas dos nossos so ldados e officiaes, pelos 
desperd íc ios de contos de réis, s em nada se 
obte r , e pelas vic t imas das febres q u e se t êm 
inutil isado nas hospi tas t e r r a s a f r i canas , s e m 
resul tados p a r a a n a ç ã o . 

E p e r g u n t a : 

«Será tão desprezível este paiz, tão abatido este 
povo, que não mereça ao menos algumas palavras 
de explicação sobre o modo como teem sido sacri-
ficadas as vidas e as saúdes dos seus filhos e dos 
seus irmãos, ou de como jem sido esbanjado em 
loucas aventuras, para não dizer p.eior, os suados 
productos do imposto. 

«Poderá, mas triste ideia ha de fazer-se da na-
ção, que a proposito dos seus mais sagrados inte-
resses lanto tolera, que já excede os limites da pa-
ciência.» 

P ô d e tudo o governo , desde que a pa-
ciência popula r é inexgotavel , e n ã o se sae ás 
provocações cons tan tes , que á ca ra lhe a t i ra 
esse gove rno de band idos , o qual já se a t re -
veu a dec re t a r o golpe de estado. 

E não se rebenta um Diabo assim. • 
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LIBERDADE RELIGIOSA 
In te r rompo, por hoje, a série das questões 

organicas, para dar logar a uma pequena po-
lemica de duplo caracter politico-religioso 
com os meus collegas do campo ultramon-
tano: A Ordem, A Palavra e O Correio Na-
cional, que desde os acontecimentos do dia 
3o de julho em Lisboa, não cessam de pedir, 
de mãos postas, ao governo liberal do sr. 
D. Carlos Coburgo uma perseguiçãosinha 
religiosa, movida contra os que na imprensa 
ou em assemblêas publicas ousem confes-
sar-se dissidentes do dogma catholico, e ten-
tem justificar a sua dissidência. 

Nout ro jornal (A Batalha) respondi eu já 
ao zelo seraphico da Ordem. Es ta resposta 
não é pois individualmente endereçada a este 
ou áquelle jornal: é a todos quantos formam 
na mesma fileira da intolerância sectaria. 

A Egreja catholica, da qual esses jorna-
listas são conspícuos apologistas, alguns de 
incontestável talento e de incontestada scien-
cia, como o sr. d r . Silva Ramos e o padre 
Senna Freitas, foi sempre intolerante porque, 
pelo dogma que lhe serve de base, como a 
todas as religiões reveladas; ella nega a mais 
fundamental das liberdades: a liberdade mo-
ral. 

H a um livro que a seita tem em grande 
conta, no qual esta negação passa das sim-
ples individualidades isoladas para as colle-
ctividades sociaes: é o Discurso sobre a His-
toria Universal, de Bossuet. A historia da 
Assyria, a da Babylonia, a da Pérsia , a de 
R o m a , não é um escandalo de factos mais 
ou menos dependentes da vontade individual 
dos seus apparentes promotores: nada d'isso. 
Dada a quéda do primeiro par , no Eden, e 
a promessa d 'um redemptor divino ao Adão 
peccador, todos esses factos não são mais de 
que scenas preparatór ias do grande drama 
da redempção. Deus, o contra-regra, pre-
para as scenas e marca as en t radas : o ho-
mem executa. 

O homem passa pois a ser um automato 
nas mãos de Deus, movendo-se sem consciên-
cia alguma do seu destino. H a um povo 
eleito para a realisação do grande mysterio 
redemptoris ta; o povo judaico; eleito apezar 
de tudo, apezar das suas quédas, das suas 
apostasias; eleito pela vontade soberana de 
Deus, que concede gratui tamente a graça a 
quem muito bem lhe apraz, ao passo que, 
para os perder, endurece o coração dos in-
fiéis, evitando assim que elles se conver tam. 

E 1 verdade que, assim, a tolerancia deve-
ria impôr-se, pois que o homem não tem culpa 
de que Deus, nos seus secretos e insondáveis 
desígnios, o tenha votado irremediavelmente 
a uma perdição eterna, e bem lhe bastará 
esta d e s g r a ç a . . . 

Mas não, responde-se: o fiel, o eleito, 
pondo o seu coração de accordo com a von-
tade de Deus, deve odiar os réprobos, perse-
guil-os, exterminal-os, abominal-os, só por-
que Deus os abomina ! H a mesmo um theo-
logo de seita que affirma que, no céu, os jus-
tos, gozam com os tormentos soffridos pelos 
condemnados no inferno! 

Q u ã o longe está esta doutrina impia d'aquel-
les meigos idyllios do Christo nos Evange-
l h o s ! . . . 

• 

A atti tude dos jornaes catholicos, n 'este 
momento , não offerece, pois, novidade al-
guma; nem sob o ponto de vista doutrinário, 
nem sob o ponto de vista das tradições. 

Sem recuarmos mais longe, bastará remon-
tarmo-nos aos tempos, para sempre omino-
sos, do tyranno D. Miguel. Periodicos infa-
mes , cuja só denominação basta a denunciar-
lhe o caracter, ahi viam a luz publica, dirigi-
dos por sacerdotes do altar, taes c o m o : A 
Besta esfolada, do padre José Agostinho de 
Macedo; O Mastigoforo, do padre For tunato 
de S. Boaventura; O Cacete, do padre Fran-
cisco Rec re io ; etc. Publ icavam esses perio-
dicos as maiores infamias contra os liberaes, 
todos alcunhados de pedreiros-livres e ma-
çons, e não cessavam de pedir ao governo 
que se deixasse de branduras para com os 
liberaes. Imagine-se as branduras do go-
verno d'aquella besta-féra que se chamou o 
conde de Bas to ! 

• 

Notam os modernos exegetes que, desde 
o principio do Christianismo, que na Egreja 
se estabeleceram duas correntes contradicto-
rias, e essencialmente irreconciliáveis; a cor-
rente judaica, representada por S. Ped ro ; e 
a corrente cosmopolita, representada por S . 
Paulo . 

Na vida ainda dos dois apostolos, por 
vezes a dissidência estalou em bem significa-
tivas disputas. 

S. P e d r o , espirito estreito, acanhado, na-
cionalista, não vendo horisontes mais vastos 
que os de Jerusalem, adstricto ás fórmulas e 

praticas tradicionaes, sem nunca ter logrado 
comprehender o que havia de societário, de 
fraternal e expansivo na doutrina do mestre , 
e ternamente jungido á Lei, representou, na 
nascente Egreja, a revivescencia da synagoga. 

S . Paulo, espirito culto, como uma edu-
cação que poderíamos chamar humanista , 
acceitou do Christianismo exactameate a dou-
trina cosmopolita, e foi assim que se fez o 
apostolo dos gentios; prégando a graça, é fa-
cto, mas tornando-a accessivel a todos, e fa-
zendo consistir a condição capita! para a sal-
vação na caridade, no amor. 

(Continua) 
HELIODORO SALGADO. 

U m a v i n g a n ç a 

O actual governo é essencialmente vinga-
tivo; não perde a menor occasião de eviden-
ciar os seus instinctos rancorosos. 

Nunca se esquece d'aquelles que uma vez 
o desprezaram. Senão ve jamos : 

Criticámos ha pouco uma violência do sr . 
ministro da marinha contra um brioso o f i -
cial da nossa a rmada , antigo lente da Escola 
Naval e um perfeito caracter como homem 
e um escrupoloso cumpridor dos seus deve-
res na sua qualidade de militar e funccionario 
publico. 

Agora temos outra violência para criti-
car, praticada pelo sr. João Franco , mais re-
pugnante ainda do que a primeira, pelo fim 
que teve em vista e pelos resultados preju-
diciaes que trouxe aos estudantes da Escola 
Medica de Lisboa. 

Histor iemos o facto que é deveras curioso 
e symptomatico. 

O s estudantes de Medicina pediram ao 
sr . ministro do reino a concessão de porta-
rias para repetirem o exame de passagem 
d'anno, como é praxe ha muito tempo, e 
dispensa do exame de allemão até ao fim do 
actual anno lectivo, obrigando-se a apresen-
tarem antes do acto a certidão de approva-
ção d'aquella lingua. F o r a m desattendidos 
nas suas pretenções. 

A razão da má vontade do sr. João Franco 
contra os estudantes da Escola Medica de 
Lisboa é a lembrança da celebre parodia á 
burlesca exhibição das forças da guarda pre-
toriana, na Avenida da Liberdade . 

O sr. ministro João F ranco quiz ver se 
obrigava os estudantes a implorar a benevo-
lência regia, a irem submissos e supplican-
tes ante sua magestade, o rei D . Carlos, coa-
gidos pela força das circumstancias e pelo 
desejo de obs tarem á perda d ^ m anno. 

Procedeu exactamente como quando os 
briosos académicos de Coimbra lhe pediram 
um feriado para se demorarem mais por um 
dia na capital, então em galas para festejar o 
anniversario natalício do glorioso poeta João 
de Deus. 

Procurou explorar a favor do paço, mas 
d'essa vez foi corrido. O s estudantes 'da Uni-
versidade preferiram voltar immediatamente 
ás suas aulas a rojarem-se aos pés do mo-
narcha, implorando o favor, o enorme favor 
de um fer iado! 

Ainda que os estudantes de Lisboa resol-
vam em vista da recusa, recorrer á benevo-
lencia regia, nem por isso ficarão sendo me-
nos liberaes, antes pelo contrario, cada vez os 
seus princípios e ideias democráticas se radi-
carão mais nos seus espíritos alevantados, 
tendo agora a animal-as a indignação profun-
da, o nojo contra os especuladores palacianos. 

E ' preciso que os senhores do governo 
saibam, que um estudante nunca perdoou a 
quem lhe faça perder um anno de estudo. 

Rico ou pobre, e muito principalmente po-
bre, o seu desejo é concluir a formatura , que 
muitas vezes é feita á custa dos maiores sa-
crifícios e privações. 

Explorar com a fraqueza dos outros foi 
sempre cobardia; o ministro que imaginou 
levar os estudantes a fazerem profissão de fé 
monarchica ante o solio augusto de sua ma-
gestade fidelíssima, bem o sabe, bem o deve 
comprehender. 

Quiz vingar-se, vingou-se; é quanto bas-
tou. Que lhe importa a justiça do pedido? 
Ninguém lhe irá pedir con t a s . . ' . Mas hão de 
pedir-lh'as, mais cedo ou mais tarde. 

En tão talvez o ministro vingativo e ran-
coroso se arrependa dos seus actos, das suas 
propotencias e inqualificáveis arbi t rar iedades. 

« A B a t a l h a » 

Começa a sair semanalmente em Lisboa, 
sob a direcção do nosso dilecto amigo e illus-
tre escriptor, sr . Heliodoro Salgado, inteme-
rato apostolo da democracia, pertinaz pro-
pagandista anti-jesuitico reaccionário, este an-
tigo diário. 

E ' soldado vigilante que não deixa empol-
gar á reacção a supremacia das suas doutri-
nas liberaes. 

P reparae as lombadas — ó vós que nos 
ouvis. 

O CASAMENTO DO PAPAGAIO 

P A U L O B O U H O M M E 

VERSÃO LIVKE 

CONTO 

(CONCLUSÃO) 

E r a m dois homens de fôro contra um pa-
pagaio. 

A vantagem devia ser incontestavelmente 
d'elles. 

Mas, por uma inexplicável fatalidade, ape-
nas o sr. Rapinault entrou no gabinete, ca-
lou-se o papagaio. Parecia que tinha advi-
nhado a tempestade que lhe pairava sobre a 
cabeça. No pateo o silencio era profundo. 

Um bocado de paciência, rosnou o sr. 
Galoubet ; vae já o u v i r . . . 

Abriu a janella, convidou o procurador a 
approximar-se, e, apontando-lhe com o dedo 
o poleiro do papagaio, pendurado na parede 
exterior, perguntou : 

— Vê ? Lá está e l l e . . . 
— Vejo s i m . . . vejo. 
E durante alguns minutos os dois homens 

examinaram o papagaio que, surprehendido 
com aquella inesperada apparição poz-se a 
miral-os curiosamente com os olhos luzentes, 
afiando o bico, mas ironicamente mudo. De 
quando em quando fazia exercícios, pendu-
rando-se pelo bico no poleiro, mas retomava 
logo a posição habitual, sempre calado. 

O sr . Ga loube t ; que estava furioso, não 
se poude con te r : 

— E ' muito exclamou elle, com os lábios 
trémulos e as mãos c r i spadas ; parece que o 
está a fazer de proposi to! 

— E ' curioso, realmente, observou o pro-
curador , porque, desde que eu cheguei, ainda 
não deu um pio. 

E esperaram ainda debruçados no peitoril 
da janella. O procurador fazia todas as di-
ligencias para não romper á gargalhada. 

— E diabolico! exclamou afinal o sr. Ga-
loubet. E ' capaz de não abrir bico em todo 
o d i a . . . Pois b e m ! . . . Não o quero de-
morar mais tempo. O sr. tem como eu os 
seus momentos contados. Peço-lhe apenas 
que torne cá em momento mais oppor tuno . 

O procurador mostrou-se um homem de-
licadíssimo. Ao despedir-se affirmou, todo 
amave l : 

— Ao primeiro signal, cá estou n^im 
p r o m p t o ! . . . 

Todos em casa do advogado, a mulher, 
a filha, a creada, até o porteiro receberam 
ordem para ir a casa do sr. Rapinault ape-
nas o papagaio recomeçasse. Succedeu isso 
muitas vezes; o animal gritava, assobiava, 
ensurdecia toda a respeitável familia, mas 
apenas o sr. Rapinault chegava esbaforido, 
chamado pela criada ou pelo porteiro, recahia 
no seu mutismo, com grande desespero do 
advogado, da mulher e da filha, que já não sa-
biam que fazer para conjurar o perigo, por-
que o sr. Galoubet ameaçava dar em doido! 

Afinal foi resolvido convidar o procura-
dor para um almoço. Só por ar te do diabo 
,é que o papagaio deixaria de gritar durante 
a refeição. Elle acceitou, mas, por cumulo 
de fatalidade, cahiu um grande aguaceiro 
justamente á hora marcada , e os donos do 
papagaio ret iraram-no da janella. Era mais 
uma despeza sem provei to! Procurou-se ou-
t ro meio. Se se podesse fazer engulir ao 
papagaio uma pilula envenenada, arsénico ou 
mesmo salsa que tem a propriedade de alte-
r a r a saúde aos gal inaceos! Mas a maneira 
de introduzir na gaiola a pilula, o arsénico 
ou a salsa? E depois, se tudo se descobrisse, 
era certo um processo por perdas e damnos. 

Até que um dia Honorina disse ao pro-
curador : 

— Eu entendo que só o senhor acharia 
o meio de nos livrar d'este medonho ty-
ranno . . . 

E deu ás suas palavras uma uncção par-
ticular e quasi um tom de supplica. 

Pois não, minha senhora, respondeu ga-
lantemente o sr. Rapinault , cer tamente que 
ha um meio de eu ouvir os gritos do papa-
gaio. 

— U m meio ! Qual ? Diga, diga de pres-
sa ! . . . 

O moço procurador , decididamente sub-
jugado pelos encantos de Honor ina , cofiou o 
bigode e depois disse pausadamente : 

— O meio era se o papá e a m a m ã con-
sentissem que eu viesse aqui muitas v e z e s . . . 

— Mas o papá não deseja outra coisa ! 
Respondeu ingenuamente a rapariga. 
— Elle, talvez, mas v. ex.a será da mesma 

opinião ? 
Não me atrevo a e s p e r a r . . . 
E Honor ina que comprehendera as meias 

palavras do sr . Rapinault , corou até á raiz 
dos c a b e l l o s . . . O sonho de Honorina não 
era casar com um procurador , mas a mamã 
soube levar a questão como um diplomata 
consummado. Esse casamento era a salvação 
d o pae , a q u e m o papaga io acabar ia por en-

louquecer. E a galante rapariga deixou-se 
convencer . 

— Aos meus braços , sr. Rapinault , disse 
no dia seguinte o advogado ao fu turo genro. 
Dou-lhe a minha filha, mas com uma condi-
ção ! 

— Bem s e i . . . o papagaio, respondeu ra-
diante o procurador . 

Pôde contar commigo. 
E tres semanas mais tarde os Galoubet 

celebravam com um grande jantar os espo-
saes da sua querida Honor ina . Mas vinte e 
quatro horas depois trouxeram-lhe uma noti-
cia que os deixou es tupefactos : o papagaio 
tinha morr ido de repente ! 

A preparar o salmão para o jantar a co-
sinheira tinha deixado cahir, por falta de cau-
tella alguns ramitos de salsa sobre a gaiola 
do papagaio, que se deu pressa em comel-os . 

Galoubet como homem pratico ainda se 
lembrou de romper o projecto de casamento. 
Mas reconsiderou e não fez mal porque o sr . 
Rapinault sahiu um excellente marido. 

E Honor ina , que foi a mais feliz das mu-
lheres, deveu a ventura de toda a sua vida á 
visinhança d 'um papagaio! 

G . 

C o m m i s s ã o d e r e s i s t e n c i a 
Esta commissão que vae resistindo aos 

encontrões do governo, que não faz caso das 
suas palavras , pois «que obras não se veem, 
reuniu a capitulo para d e l i b e r a r . . . entreter 
a debilidade. 

Por isso o Queiroz Ribeiro passou as pa-
lhetas — e na resistencia ao venha a nós faz 
um figurão. 

Q u e os tempos estão bicudissimos — seus 
pedaços de patiforios. 

R e i A n t o n i o , o B e r g e r e t 

Este Ínclito comilão — a 5o mil réis por 
dia — não larga aquella macaca que o tem 
acompanhado, constante e teimosa, desde que 
elle se metteu a tralhão, a commandar excr-
citos. O que elle vale como funccionario e o 
seu prestigio como cabo de guerra , dil-o o sr. 
bispo de Moçambique e relata-o o nosso col-
lega a Vanguarda: 

«O sr . bispo de Moçambique conversou bastante 
com o sr. Ferreira d'Alineida sobre os azares da 
guerra sustentada contra o Gungunhana pelas tro-
pas do rei Antonio. 

«O príncipe da egreja ó de opinião que as tro-
pas alli destacadas seriam demais, se o combate 
fosse em campo raso ; mas que são insufficientes 
na actual conjunctura, porque o Gungunhana tem 
por seu lado as diíílculdades que o terreno apre-
senta, o clima, e até o estado sanitario das nossas 
tropas.» 

E m que mãos caíram os pobres soldados 
que estão em Lourenço Marques . 

E tudo a custar-nos o melhor de um conto 
e quinhentos por me\!... 

D e s c o b e r t a i m p o r t a n t e 
O nosso amigo e collega — A Liberdade, 

de Vizeu, dr . Maximiano d 'Aragão , um cu-
rioso investigador e iliustradissimo auctor da 
importante obra Vi^eu, acaba de descobrir no 
archivo da Sé, d'aquella cidade, um docu-
mento assás importante e que diz respeito 
aos tão discutidos quadros do celebre pintor 
portuguez Vasco Fernandes (Grão-vasco). 

O documento tem a data de 1607 (63 
annos depois da morte de Vasco Fernandes ) ; 
e já os pintores d^quel la epocha diziam que 
se não podia fazer quadro idêntico, tão bom, 
tão perfeito, e bem acabado (diz o mesmo 
documento). 

Es ta descoberta constitue um dos maio-
res títulos de gloria a que tem jus o seu 
auctor; a sua explanação vae elevar a um 
extraordinário realce o '3.° volume da monu-
mental obra— Vi\eu, que se encontra á venda 
em todas as livrarias, o que constitue um 
trabalho d'investigação, devéras interessante 
e valioso. 

XLII 

E a dizerem que a cidade 
não tem na vereação, 
gente de zelo e bondade, 
de extrema dedicação! 

Ern meneios d'ameaça, 
a mostrar que não ha medo, 
conseguiu salvar, na praça 
do Commercio — o arvoredo ! 

Foi este caso, á tardinha : 
'stavamos nós na palrata 
e um vereador se a v i s i n h a . . . 
Vê que a ave inda esgravata, 
e ahi vae o sr . Barata 
a perseguir a gallinha. 

BYa-Dique» 
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RECORDANDO... 

O Centro commercio e industria, abriu a 
sua vasta sala, no sabbado, inaugurando as 
reuniões familiares, com um baile, muito con-
corrido, e em constante animação. 

A sala embellezada com singelleza, pal-
mas e colgaduras, aos tufos, seguram braça-
das de flores, quadros de boas oleographias, 
espelhos e os tres lustres a i l luminarem com 
profusão. Ao fundo plantas o r n a m e n t a e s . . . 

Ouve-se o piano, annunciando o começo 
do baile. T o d o s se levantam e na escolha 
dos pares se revelam — as sympathias . 

Morenas e loiras, de rost inhos galantes e 
olhos que cegavam, brilhando como pyrilam-
pos, numa desenvoltura graciosa nos voltea-
dos da valsa, e ram o enlevo dos namoradei-
ros de officio e o encanto dos felizes — os elei-
tos do coração. 

E cresceu-nos o desejo de fazer de tanto 
par , uma grande roda, saracoteando-se ao 
canto do Vira e do Malhão, do Estalado... 
e de tanta coisa b o n i t a . . . 

Defei tos! 
• 

N o domingo, sessão solemne, commemo-
rativa do primeiro anniversario d'aquella ag-
gremiação, que parece entrar em vida calma. 

O sr . presidente, David P a r a d a , convi-
dou a presidir áquella sessão, o sr. Antonio 
José Garcia, que acceitou, agradecendo, no-
meando secretários os srs. Francisco Augusto 
Rocha e José Bento. 

Consti tuída a mesa, explicou o sr. presi-
dente o fim d'aquella sessão, e fez votos pela 
prosperidade de associação tão auspiciosa. 
A reacção e os jesuítas não lhe ficaram a de-
ver favores, demonst rando a necessidade do 
operário se educar e instruir. Fez judiciosas 
considerações sobre a situação da classe tra-
balhadora e não tratou muito bem os pode-
res públicos; enalteceu as associações, pela 
sua influencia benefica. A sua palestra teve 
bom acolhimento pela simplicidade da expo-
sição e dicção clara. Foi applaudido. 

Convidou depois o sr. José Antonio dos 
Santos a tomar a palavra que a delegou no 
sr. Delphim Gomes, que foi verboso na sua 
exposição e tratou o assumpto — utilidade 
d'aquella associação e instrucção do operário 
— cujos themas desenvolveu com proficiên-
cia, deixando agradado os que o ouviram, que 
lhe deram palmas, antes e depois de fallar. 

Seguiu-se então o sr. José Antonio dos 
Santos , muito modesto, e muito breve . Quiz 
desculpar, em parte , o operário por não se 
entregar mais ao es tudo : «que o cançaço do 
trabalho durante o dia não deixa á n o i t e . . . 
e t c . » — n ã o se lembrando que elle, operár io 
como é, e assíduo t rabalhador — depois do 
cançaço da oiíicina — tem f requentado algu-
mas das disciplinas professadas na escóla 
industrial Brotero , e com tanta intelligencia 
e assiduidade, que lhe valeu ser nomeado ha 
dias decorião nas aulas de chimica e physica. 

Mas saiba o sr. Santos , que o cançaço do 
trabalho não obsta a que operários analpha-
betos t roquem a Escóla pr imaria , por theatra-
das, e a Cartilha Maternal, por papeis de 
personagens myst icos. 

R e a t a n d o : — Afóra este senão, filho da 
sua bondade de passador de culpas, o nosso 
amigo estreiou-se com vantagem, e a sua 
palestra teve phrases d 'um colorido leve e 
muito afinado. 

Não lhe fa l taram applausos e a sessão 
terminou, congratulando-se todos pelo bom 
êxito da fes ta . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTIGIEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO IV 

O naufragio 

O sr. D. Luiz de Sa rmen to era capitão 
de mar e guer ra . Nada porém o recommen-
dava por ser ignorante ; sendo porém prote-
gido pelo conde d e . . . , s.eu parente , e minis-
tro da marinha, era chamado ás commissões 
mais impor tan tes ; embora não levasse para 
bordo os grandes dotes, que em terra o mi-
nistro lhe achava. 

D. Luiz de Sarmento era pois como 
muitos que para ahi temos, que escondem a 
sua inépcia debaixo de muitos titulos balofos. 

Um dia encontrou Carlos no arsenal, e 
perguntou-lhe: 

— O senhor não esteve no Brazil ? 

• 
À dança! Á dança! E o sympathico pia-

nis ta—o Sampaio—annuncia no teclado uma 
valsa. 

T u d o se agita e engatilham-se os pedidos. 
Sorrisos de annuencia, braço ao par e uni-
dos, a mirarem-se, os felizes, e iá iam ellas, 
ligeiras como gazellas, alegres como bando 
de andorinhas, em vertiginosos redopios. 

E tudo é f e l i z ! . . . 

E o Sampaio , muito amavel , executou 
com pericia, uma Melage, com — valsas, pol-
kas, ma\urkas, pasde-quatre— e ninguém 
cança! — e ha palmas ao pianista, pela inno-
vação alli. 

A o final, dança-se uma valsa — a vapor — 
foi uma vingança do Sampaio, para fazer dis-
persar . E tudo se agita em impetuosas vol-
tas de roda — ninguém quer ficar vencido! — 
e no auge da confusão o piano, p á r a . . . 

E tudo debandou, a caminho de repouso. 
E r a m 2 horas da noi te . 

Lembranças aos meus dois pares . 
c. ... 

«O D e b a t e » 
É o novo diário, dirigido pelo in temerato 

republicano, sr. Feio Te renas , vigoroso jor-
nalista que vem de ha muitos annos traba-
lhando e luctando pela causa popular e prin-
cípios democrát icos . 

Será a sentinella vigilante contra as hos-
tes jesuíticas e reaccionarias, contra os dés-
potas de D. Miguel e os janizaros de D . Car-
los. 

O seu primeiro artigo é vibrante, ener-
gico, exaltando o povo francez de 1848 que 
aos gritos de — Viva a Republica ! — derro-
tara um throno. O Debate deve ser bem ac-
ceite pelo paiz, pois desfralda, com enthu-
siasmo e convicção o labaro da emancipação 
da patria. 

Saudamol-o. 

Assumptos de interesse locai 

Universidade 

Com a solemnidade dos annos anteriores 
fez-se hontem a distribuição dos prémios aos 
estudantes, que mais se distinguiram durante 
o findo anno lectivo. 

A vasta sala dos capellos offerecia um 
aspecto magestoso. 

A academia em grande numero acotove-
lava-se, desejando uns contemplar as damas 
que enchiam a teia e as tr ibunas fazendo 
realçar nas suas toilettes claras os seus ros-
tos fo rmosos : outros gosando o espectáculo 
que ante os seus olhos se desenrolava. 

A este numero pertenciam quasi exclusi-
vamente os novatos, para quem o que viam 
era novidade, e os interessados e suas famí-
lias, e alguns mais, mas pouquíssimos. 

O calor era asphixiante. 
Coube ao sr. dr . Luiz Maria da Silva 

Ramos a vez de recitar a tradicional oração 
de sapientia. 

O sábio decano da faculdade de theologia, 
em voz firme e bem t imbrada , pronunciou 
o seu discurso exaltando a theologia como 
sciencia racional e progressiva e muito prin-
cipalmente pelo impulso inicial e fecundo 
auxilio, que ella, na Edade Media, prestou ás 
outras sciencias, p rocurando filiar nos traba-
lhos theologicos e dos sábios naturalistas 

— Est ive, sim senhor , servi na f ragata 
S. Sebastião. 

E ' isso mesmo, respondeu elle com certa 
insolência; voltou-íhe as costas, e ret i rou-se. 

O appellido de Sa rmen to não era para Car-
los de bom agouro, pelo que tratou de inda-
gar quem era este senhor D . Luiz, e pelas 
informações que teve soube, que era i rmão 
mais velho de D. Francisco de Sarmento e 
Castro , que os leitores já conhecem. 

Carlos notou, que desde a pergunta que 
lhe fizera D. Luiz, o ministro, que sempre o 
recebia com distincção, passou a tratal-o 
com indifferença e a desconsideral-o! Mas 
elle cumpria com o seu d e v e r ; deixava pas-
sar os aguaceiros, e esperava por melhor 
t empo . 

Seis mezes depois d 'este acontecimento, 
foi nomeado immedia to da f ragata Senhora 
da Conceição, de que era commandan te D . 
Luiz de S a r m e n t o ! 

Carlos, ao receber a ordem não ficou 
satisfeito, porém não quiz eximir-se ao ser-
viço, conscio de que quem cumpre com o 
seu dever , nada tem a receiar. 

João T r a q u e t e não o abandonava, e acom-
panhou-o na qualidade de mestre , logar que 
já occupára no bergant im Santo Antonio. 

No dia 23 de março a f ragata suspendeu o 
ferro e seguiu sem novidade, até deitar a barra 
fóra. A sua missão era cruzar no estreito de 

christãos as grandes e extraordinarias desco-
ber tas scientificas dos tempos modernos . 

Poz bem em relevo os serviços pres tados 
á sciencia, á patria e á Universidade pela 
faculdade de theologia, insinuando a insuffi-
ciencia dos seminários para ministrarem ao 
theoiogo os conhecimentos e os recursos indis-
pensáveis aos altos es tudos theologicos em 
nossos dias, e para a solução de questões 
d ' uma gravidade e t ranscendência incalculá-
veis. 

Do discurso do digno prelado da Univer-
sidade, nada podemos dizer porque não ouvi-
mos uma única phrase, e cremos que nin-
guém ouviu. 

Demais , muitos lentes, mais de t r inta , 
muitas senhoras, muitas pessoas es t ranhas 
ao elemento académico, muitas capas e bati-
nas novas e pela primeira vez vestidas, algu-
mas piadas soltas aqui e acolá aos novatos , 
que compromett idos, a maior parte das vezes, 
coravam deante dos veteranos como a pudica 
donzella debaixo do influxo do olhar petu-
lante e pertinaz dos leões da galanteria. 

A ' porta ferrea gritos estridentes, asso-
bios, encontrões, etc., uma inferneira diabó-
lica, própr ia de rapazes novos e alegres. 

o 

Tlieatro príncipe real 

Foi hontem a inauguraçãa da presente 
época theatral , e coube á companhia lyrico-
dramatica, dirigida pela actriz Dora Lamber -
tini, as honras da estreia. 

Representou-se a Cavallaria Rusticana, 
em que Dora Lamber t in i , essa adorável 
creança de ha annos, que nós applaudimos 
em t r iumpho, tem o papel do personagem 
mais impor tante e onde revelia o seu pujante 
talento. Foi magistral o desempenho no seu 
papel de Santuzza , o que lhe valeu uma 
ovação es t rondosa . 

Giorgio, de 6 annos, mostra na sua eda-
de, que éfilho de peixe. Muito gracioso na 
c a n ç o n e t a — U h ! Lá-ldl—que a encantadora 
Dora dizia, da outra vez, com innocente ma-
lícia e infinita graça. Pois o pequenito Gior-
gio se lhe não ganha a palma, não desmerece 
em nada a sympathica irmã. 

A festa de minha mãe é um delicioso 
vaudeville, em 1 acto, em que ainda o Gior-
giosito faz maravilhas n 'um personagemsinho 
muito comico, saindo-se bem na scena do dis-
farce. Deram-lbe muitas palmas . 

Terminou a recita pela phantasia musical 
cantada pela actriz Dora Lambert ini — A 
francesa — que foi bisada, pela distincção 
como a executou, tendo muitas chamadas e 
freneticos applausos. 

A academia cantou t ambém, respondendo 
em côro aos couplets, o que fez rir a gentil 
Dora . 

Ho je ha outra recita e não damos o pro-
g ramma por falta de prospecto. 

Foi numerosa a concorrência. 

Os ourinoes 

Desde que re t i raram o ourinol da praça 
do Commercio, o recanto das paredes da casa 
da Misericórdia e da egreja de S. Thiago , é 
um fóco de acido úrico que exhala mau cheiro 
e está sali trando a parede da egreja. 

Além d'isso alli não ha policia que evite 
isso e outros casos que alli se dão. 

T a m b é m o ourinol ao fundo da rua Mar-
tins de Carvalho se encontra em péssimas 
condições de asseio, es tando entupida a ca-
nalisação, o que faz escorrer as ourinas para 
a praça 8 de Maio, produzindo cheiros insup-
portaveis. 

Gibral tar , e obstar á saída dos argelinos 
para o Oceano . João não gostava da cara 
do commandante , e muito menos ficon sym-
pathisando com elle, depois de ver a ma-
neira pouco delicada porque recebeu o im-
mediato. 

D. Luiz era altivo e mal educado ; a todos 
t ra tava com aspereza, pelo que não tinha 
sympathias na tripulação. 

Carlos era o contrario, conciliava os seus 
deveres de oflicial com os da boa educação , 
e por todos era es t imado. 

Oi to dias decorreram sem haver novi-
dade ; o mar conservava-se bom, e se alguns 
salceiros rebentavam pela p roa , não eram de 
cuidado. 

O nono dia, porém, amanheceu terr ível : 
o vento soprava rijo do sueste, e o mar le-
vantava grandes vagas, que galgando o por-
taló de bombordo , saíam por est ibordo. O 
horisonte estava medonho e em completa 
cerração. O s aguaceiros e ram for tes ; e as-
sim se conservou o tempo até ás quat ro ho-
ras, em que o temporal augmentou com vio-
lência. 0 pratico, em vista do escarcéu, 
disse para João T r a q u e t e : 

— Mestre João, porque não diz ao senhor 
immediato , que lembre ao commandan te que 
bom seria a r r ibar? 

— Diga-lh'o vossê; o nosso immediato 
sabe mais do mar a dormir que o comman-

Norato 

Concluiu os preparatórios e está matri-
culado já no i .° anno jurídico, o nosso bom 
amigo, Lindorphe de Macedo. 

E ' um rapaz intelligente e t rabalhador 
a quem o fu tu ro reserva um logar bri lhante 
nas lettras, e que agora, nos bancos da Uni-
versidade, não deixará de se evidenciar. 

Nós que o est imamos e temos por elle 
muita sympathia , damos esta agradavel nova 
cheios de intima alegria e contentamento . 

O s nossos parabéns ao novato. 

Rectificação 

Por lapso, dissémos fazer exame um filho 
do nosso amigo, sr. José Marques Pinto , pro-
prietário do Café Central . Es te nosso amigo 
não tem menino. O engano foi devido á 
precipitação, de se não reparar que o sr. José 
Marques Pinto é um cavalheiro da Figueira, 
que veiu a esta cidade com seu filho e que 
fez exame. 

«O Cardai» 

E um semanario li t terario, noticioso e re-
creativo, de pequeno formato , que se publica 
em P o m b a l e se diz o ecco da aldeia. 

Não é politico, combate ou elogia o go-
verno, segundo a norma do seu p roceder .— 
Luz e progresso é a sua divisa. 

Q u e Deus o deixe crear para bem e os 
leitores sejâtn muitos. 

- — 

A revo l ta da Índia 

Teleg ramma de Bombaim, de i5 , enviado 
ao Século, de hontem: — Noticias officiaes di-
zem ter te rminado completamente a revolta 
de Goa . 

As auctor idades concederam indulto aos 
revoltosos, que ent regaram as armas na terça 
feira, sendo licenciados e postos em liberdade. 

COMMUMCADO 

«Ex.mo sr. presidente da camara municipal de 
Coimbra — 0 abaixo assignado para íins conve-
nientes, precisa que v. ex.a, por certidão, lhe 
mande passar o que consta — no respectivo livro 
da matricula dos cocheiros — da carta passada 
a Annibal Travassos d'esta cidade, e em que data 
foi; e liem assim se João da Cruz, de Arganil, 
está matiiculado como cocheiro. — E. R. M . — 
Coimbra, 2 de outubro de 1895. —José Pereira 
Serrano.» 

«Passe. — Coimbra, 2 de outubro de 1895— 
0 vice-presidente, Araujo Pinto.» 

«Eduardo Oliveira Lopes Macedo, primeiro-
official da secretaria da camara municipal de 
Coimbra, servindo de secretario da mesma camara: 
Certifico que dos registros existentes n'esta secre-
taria, consta que a Annibal Travassos, d'esta ci-
dade, foi conferido em vinte de junho do corrente 
anno o competente alvará para poder exercer a 
arte de cocheiro neste concelho, por virtude de 
exame a que o mesmo individuo se sujeitou, se-
gundo se vê da nota lançada na guia expedida por 
esta secretaria em desenove do referido mez; não 
constando dos mesmos registros que tivesse sido 
conferido egual alvará ao individuo apontado no 
requerimento retró João da Cruz. Por verdade se 
passou a presente. Secretaria da camara munici-
pal de Coimbra, 3 doulubro de 1895 (e cinco). 
— Eduardo Oliveira Lopes Macedo.» 

dante acordado; já lhe fez algumas observa-
ções ; e sabe o que elle lhe respondeu : «Que 
quem tem medo, compra um cão!» O nosso 
immediato saiu, e não lhe respondeu nada , e 
d:sse-me : 

«O commandante mandou conservar no 
rumo do norte, es tando nós entre a Pon te 
da Europa e a mina de Ceu ta ! O homem 
está doido, ou quer o navio encalhado! Mas 
guarda isto para ti e não digas nada á ma-
rinhagem.» 

O prat ico respondeu: 
— Mas então o que será de nós! E ' ver-

dade que o commandante mandou ás oito 
horas proseguir no rumo do norte e conti-
nuar a bordada com pouco panno ; mas o 
vento é muito, e a fragata não aguenta a 
véla grande na amura . 

O temporal crescia e a fragata rolava 
mais do que seguia. A 's tres horas da ma-
drugada o oflicial de quarto dirigiu-se á ca-
mara e pe rgun tou : 

— Senhor commandante , quer virar antes 
do quar to rendido ou na occasião que toda 
a gente estiver em cima? 

— Não senhor , respondeu elle com inso-
lência, os senhores são uns medrosos incor-
rigíveis. . . como segue o t empo? 

(Continúa.) 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 
Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illustrado 
Irmão Jacques, 2 vol. illustrados. . 

3STo prelo 

.4 Irmã Anna, 2 vol. 

600 
600 

600 
800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaturas era Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

fo Q 

No domingo 27 d'outubro pelas 10 
horas da manhã, nos armazéns do rocio 
de Santa Clara, far-se-á leilão de 70 
dúzias de garrafas com vinho finissimo e 
muito velho (em globo ou em lotes de 
dúzia) que pertenciam á garrafeira do 
fallecido José Lopes Guimarães, d'esta 
cidade. 

Venda de casas ao Calhabé 
Ven<Iein-«e duas moradas de casas 

juntas, sitas ao Calhabé, freguezia da Sé 
Nova. 

Trata-se no estabelecimento de José 
Possidonio dos lieis, na Estrada da Beira. 

No mesmo estabelecimento se encon-
tram á venda todas as ferramentas para 
construcções de estradas e agricultura. 

Também se encontra um bom sortido 
de charruas de diversos números e fogões 
de vários tamanhos. 

Encarrega-se de toda a qualidade de 
obra, pertencente a serralheria. 

JOSÉ P05SIMI0 BOS BEIS 
ESTRADA DA BEIRA 

COIMBRA 

Casa Installad.ora de Canalisações 
P A R A 

A G U A E G A Z 
G E R E N T E 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

H'este estabelecimento encontram-
se á venda todos os materiaes proprios 
para canalisações de agua e gaz, taes 
como: lustres, braços de bronze e de 
christal, globos, tubos de chumbo, ferro 
e borracha, e torneiras de todas as qua-
lidades. 

Preços especiaes em torneiras e tubos 
de chumbo e ferro. 

Grande variedade em campainhas ele 
ctricas. 

A ECONOMIA DO SICO AUEH 
O gasto máximo de um BICO AUER, 

trabalhando com a sua maior força, é de 

5 r é i s p o r cada h o r a 

retirando se toda a installação em Coim 
bra e na Figueira da Foz, caso não der 
resultado. 

99 —RUA DO VISCONDE DA LUZ —101 

C O I M B R A . 

UiUV 

I I s T O - I E I R , 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUIS MARTINS SE ABAUJO 

90, Rua do Visconde da Luz 92 —COIMBRA 
O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapaieiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer cora a maxima 

promptidão. 

ESTAÇAO DE INVERNO 
Aeaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com hons forros a 6$500, 7#000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se Bi-eycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

I S , T I N T A S E A M A S DE F O G O 
DE 

ESCOLA A C A D É M I C A 
R U A S Á D A B A N D E I R A 

C O I M B R A 

Director—ALBERTO PESSOA 
Bacharel formado em philosophia 

Este novo collegio d'ensino primário 
e secundário, onde se admittem alumnos 
internos, semi-internos e externos, abrir-
se-ha 110 dia 14 d'outubro proximo. 

A relação do pessoal docente, o re-
gulamento da Escola, e quaesquer infor-
mações podem ser pedidas ao director. 

JOÃO GOMES MOREIRA 
COIMBRA 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 52 

(EM FRENTE DO AUCO D'ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: "guaesr aos de
eLisei>oae ê porto. 

P n n n a n n n o • ^ e r r 0 e a r a m e primeira qualidade com grandes descontos, 
f r c j j d y c l l o . —Aviso aos proprietários e meslres d'obras. 
p i j i • . Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
u l l u i a n a . cialidade em cutilaria llodgers. 
C a m m i n n e * Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
r a q u e i r o b . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 
I n n r n e innlo7 2Q r l p f p p p n " E s n , a l t a í l a e estanhada, ferro Agate, serviço 
LOUÇaS i n g i e z a s , QB l e r r o . completo para mesa, lavatório e cozinha. 

n - i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
L i m e n t O S . pregam em construcções hydraulicas. 

P u i H u r l n a n l i p a • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
U a i n y Q I d u l l l d . aos proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a o n n r a n i n t i i p a c - ^ ' v a ' a ^ e s > óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
U n i d v ) p a r a p u i L U r a b . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A r m ã o rio í n n n • Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
A r m a s Q5 l o y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 
H i u n c n c • Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U i v e r s o s . para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

P I o r t r i r i r l a H p P n n i i r a A g e B C Í a d a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l , o a , 

L . I C U I I I U U U U C c u p i i u a constructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 
Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. .. 
Brilhante Belge, a 160 réis j ' " ^ p e n s a v e . s em todas as casas 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 

COLLEGIO CORPO DE DEUS 
158 —Rua Corpo de Deus —160 

Director o bacharel em direito 

FABBICIO A. M. PIMENTEL 

Já creado ha 9 annos, acaba de 
passar por completa transformação, este 
collegio, adrede a nova reforma, ficando 
nas seguintes condições hygienicas: Ópti-
mas vistas, jardim de recreio, aulas es-
paçosas e boa luz, comportando maior 
numero que o exigido, 10 quartos para 
crianças e 6 para adultos, ficando estes 
completamente isemptos d'aquelles, inclu-
sivé ás refeições. 

Lecciona-se o curso completo dos 
lyceus, para o que tem um habilissimo 
corpo docente, incluindo n'elle o nosso 
amigo sr. Antonio M. Cardoso, regendo a 
cadeira de francez, já de ha muito co-
nhecido. Recebem-se alumnos externos, 
semi-internos e internos, facultando-se a 
estes ultirnos a frequencia no lyceu. 

O horário e dias designados para as 
differentes cadeiras ainda se não assentou 
o que, feito, será publicado internamente 
por edital. Quem pretender mais escla-
recimentos dirija-se ao professor e dire-
ctor do collegio. 

Aos amadores de Yinho verde 
2i Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas na 
rua dos Sapateiros'n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

t i r a 

(Antigo Paço do Conde) 

U Weste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

IH. Ribeiro Osorio, alfaiate, es-
tabelecido na rua de Ferreira Borges, 
185, 1.°, participa aos seus amigos e 
freguezes que deixou de ser tailleur e 
director da alfaiateria do sr. Joaquim 
Pessoa. 

Introducção e Mathematicu 
L U I Z M A R I A R O S E m ; , 

a l u m n o da Univers idade , c o n t i n u a 
a leccionar es tas d isc ip l inas . 

Praça 8 de IHaio, n.° 39-1. 9 

Aos photographos amadores 
Yende-se muito em conta, uma obje-

ctiva de Dellmeyer, rapida, rectilínea, 
por 1 3 X 1 8 . 

Neves, Irmãos 
ltua Ferreira Borges, ÍOO 

AREEMDA-SE 
Do S. Miguel de 1895 em deante a 

casa n.° 1, na rua das Colchas: tem 
muito boas commodidades, e a loja n." 
10 da mesma casa; a tratar com José 
Luiz Martins d'Araujo, na rua do Yiscon-ie 
da Luz, 90 a 92. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Yinho do Porto, a 240 e 300 réih o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como nacionaes. Pre-
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisailores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.03 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

JOSE FIGUEIREDO & C.A 

2 5 — 3 V C 0 3 S T T 3 A R R O I O — 3 3 

[ A E X K S I 

N'es te depos i to encon t r a - s e um variado e escolhido so r t imen to de 
d rogas , p r o d u c l o s cli imicos e p l i a imaceu t i cos , ele. , etc. 

D e p o s i t o e x c l u s i v o e m to imbi -a das per fumai - las hyg ie -
n icas e a n t i s e p l i ç a s de B o r d é u s . 

E g u a l m e n l e se vendem t inias e vern izes das p r inc ipaes fabr icas . 
Ga ran t e - s e a boa qua l idade dos ar t igos vend idos n ' e s l e depos i to , a s s im 
como modic idade em preços. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O ^ E ^ C D " V C D 

J — ) Z E í T I E I S r S O I R , JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpko da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

U2ÕO 

COO 

A W W U J í C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V K € > S : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA —Domingo, 20 de outubro de 1895 

Itica e a i i s t 
A sabia polit ica e a boa admin i s t r ação 

das nossas vastas e r icas províncias u l t r a -
m a r i n a s está reduz ida , por par te do ac tua l 
governo, a méros exped ien tes de occasião. 

Tem-se l imitado a sua act ividade, dir i -
gen te e previdente , a o rgan i sa r , á p ressa e 
d e s o r d e n a d a m e n t e , uma ou ou t ra expedição 
mil i tar i n s u f i c i e n t í s s i m a para repr imi r a 
revolta do gentio e cast igar os revoltosos, 
com pesad í s s imos encargos pa ra o the sou ro 
publ ico , doloroso e, pa ra mais , inútil sacr i -
fício de mui tas vidas, sem resu l t ado a lgum 
prat ico, que possa garan t i r a ordem e a se-
gurança em nossas colonias, a sua conser -
vação e fu turo desenvolv imento agr ícola e 
commerc ia l . 

E ' cer to q u e a pacif icação çTaqtiellàs 
regiões e a suje ição dos rebeldes ao nosso 
domínio economico e soberan ia politica é 
condição p r imar ia , indispensável á m a n u -
tenção e p rog re s so do nosso pa t r imonio co-
lonial . 

Isso porém não bas ta . 
Ha mui to tempo que os governos de 

Por tuga l deviam ler cu idadosamen te es tu-
d a d o , e pos to em execução um sys lema re-
gula r e aper fe içoado de sabia politica e boa 
admin is t ração , por meio do qual , p romo-
vendo e rea l i sando , d ' u m modo efficaz e 
proveitoso, a p rospe r idade das nossas pro-
vincias u l t r amar ina s da Afr ica e na índ i a , 
evitasse a revolta dos ind ígenas , e cont i -
vesse no devido respei to as ávidas nações 
da E u r o p a , n o m e a d a m e n t e a Ingla te r ra , que 
não recua dean le dos meios mais baixos e 
dos mais ignóbe is exped ien tes , para nos 
expoliar e chamar a si o que é nosso, muito 
nosso, e só a nós de facto e por direi to pe r -
tence . 

Vo tadas , po rém, ao a b a n d o n o , a um 
quasi syslemat ico desp rezo , as nossas pos-
sessões, que são par te i n t eg ran te e valiosa 
do terr i torio po r tuguez , p e n h o r da nossa 
impor lanc ia in ternacional , e squec idos , mal 
t r a t ados em lodo o sent ido os seus h a b i t a n -
tes, que em g r a n d e par te são c idadãos por-
t u g u e z e s , e como laes deviam ser havidos e 
t r a t ados , não é pa ra e s t r a n h a r que os indí -
genas e os propr ios colonos se revol tem, e 
que as out ras nações , invocando o pr incipio 
da expropr i ação por ut i l idade publ ica , os 
direi tos da h u m a n i d a d e , os in te resses e 
asp i rações da civilisação, nos espol iem, e 
desapossem do que por ignoranc ia . incúr ia 
e desleixo é em nosso poder improduct ivo , 
p r e jud i cando ass im as conveniências e le-
s a n d o os direi tos de out ros , que na Afr ica e 
na índ ia são nossos vis inhos e t a m b é m pos-
su idores de g randes e pode rosas ex tensões 
de lerr i tor io, que elles ut i lmente aprovei tam, 
s ab i amen te gove rnam e admin i s t r am. 

Ao passo que ou l ras nações tem ad ian -
t ado e feito p rog red i r notave lmente as suas 
colonias , e d 'e l las sabido t irar a b u n d a n t e s 
r ecursos , adqu i r i r cada anno maior força e 
predomín io en t re as ou t ras nações da E u -
ropa e g r a n d e prest igio em todo o m u n d o , 
Por tuga l , que j á foi a maior e mais opu len ta 
das po tenc ia s coloniaes, vê l a rgamen te cer -
ceado e cons ide rave lmente reduz ido o seu 
pa t r imonio co lonia l ; as sua s possessões 
u l t r amar inas somente r ep r e sen t am, para o 
ou l r ' o ra poderoso senhor do Oriente , uma 
velha decoração his tór ica , uma d i spend iosa 
os ten tação de fidalgo a r r u i n a d o , o r igem de 
confliclos, vexames e humi lhações vergo-
nhosas . 

Se rvem a inda p a r a mais a lguma cousa : 
— São um at tes tado p e r m a n e n t e da 

incapac idade dos n o s s 0 s g o v e r n a n t e s , e 

Lum m o n u m e n t o s e c u l a r e j á ago ra e te rno 

para , sem duvida , a t tes ta r ao m u n d o a nossa 
an t iga ' v i r i l i dade e g r a n d e z a , mas t a m b é m 
a inépcia , a cobard ia , a imbeci l idade, a 
inércia de um povo, que se de ixa rouba r e 
escarnecer , den t ro e fóra do seu paiz. 

O b r i o d o e x e r c i t o 
T e m causado funda impressão o energico 

artigo editorial — O brio do exercito — que 
o Tempo publicou no seu numero de quinta 
feira, da penna do respeitável general, sr . 
Camara Leme. 

E ' um protes to violento saído da ener-
gia d 'um velho portuguez, com serviços re-
levantes á patria, seu leal servidor, que vem 
em defeza dos brios do nosso exercito, cons-
purcados por esses infames dictadores, aos 
quaes accusa de manterem em Lourenço Mar-
ques — como réprobo ao exercito — um com-
missario régio, investido do mais alto grau 
hierarchico mil i tar! 

Não fugiremos á tentação de transcrever 
doeste brilhante artigo, alguns períodos, já 
que o não podemos dar na integra por falta 
de espaço. 

Começa por estas enthusiastas pa lavras : 

«Foi sempre a honra a mais valiosa moeda com que 
se galardoaram feitos de armas e annos consumidos 
por acampamentos e bivaques, com sacrifício da pró-
pria vida. Ainda hoje o é, e sel-o-ha sempre, porque 
a religião das bandeiras impõe como primeiro dever a 
abnegação heróica e o desprendimento de toda a com-
modidade pessoal. 

«Trata-se de defender a bandeira que tem por iemma 
as quinas, a cruz e a espada, essa bandeira boje tão hu-
milhada e tão heróica outr 'ora, desfraldada com assom-
bro nos confins do mundo. Organisam-se forças do 
exercito da inetropole, e nem ura único soldado se re-
cusa a defender a sua patria, affrontando os perigos do 
clima, não inferiores aos do inimigo que vae combater. 

«O governo, porém, submette ás ordens d 'um com-
missario régio, embora cavalheiro de reconhecida iilus-
tração, a quem investe do mais alto gráo biefarchico 
militar, officiaes de patentes superiores e encanecidos 
no serviço I Fére a dignidade d 'uma classe que abdica 
da vontade pela disciplina, da conservação pelo perigo, 
do interesse pela modicidade, quasi pobreza, da sua 
pagai 

«Nobre exemplo de disciplina, tão pouco apreciado, 
deplorável contraste do dever. 

«Quando na nossa riquíssima possessão de Moçam-
bique se reclamava um militar de patente superior, 
bravo e intelligente, para dirigir a melindrosa politica 
internacional e as operações militares d'aquella pre-
ciosa pérola da corôa portugueza, o governo usurpador 
de todas a regalias constitucionaes, exercendo a mais 
nefasta dictadura com manifestos intuitos autocratas, 
conserva, n'esta grave conjunctura, em Lourenço Mar-
ques, um funccionario alheio á nobre profissão das ar-
mas, com ordenado de príncipe, ferindo assim o decoro 
dos officiaes do exercito portuguez I 

«E o s r . ministro da guerra, a quem estão confia-
dos os destinos do exercito, a sua honra e a sua digni-
dade, ainda está nos conselhos da corôa 11! 

«Mas o sr. ministro da guerra continua a gastar os 
dinheiros do paiz em manobras inúteis, em reformas e 
promoções dispendiosas, preoceupando-se pouco com 
os brios do exercito, e o sr. Ennes, aliás distincto es-
criptor e dramaturgo, conserva-se em Lourenço Mar-
ques, como se fosse rei d'aquelia possessão. 

«Oxalá que não venha de la com apontamentos para 
uma tragedia tétrica, in t i tulada: A perda de Moçambi-
que ou a humdhaçao de Portugal. 

E termina por esta declaração patriótica: 

«Eu que tenho sempre pugnado pelos interesses le-
gítimos do exercito na imprensa e no parlamento, ainda 
tenho voz, comquanto débil, e penna comquanto mal 
aparada, para continuar com energia na brecha, pu-
gnando pela honra offendida do exercito portuguez.» 

Portuguez de lei — d'antes quebrar que 
torcer — ha de cumprir a sua palavra. 

Que não é palavra de r e i ! . . . 
•©<« 

E n t r e a e s p a d a e a p a r e d e 
Vê-se azul o senhor D. Carlos, com a sua 

viagem ao extrangeiro, e com o caso encra-
vado que agora lhe suggere, pelo que diz 
respeito á ida á Italia. 

Todos o querem: — o papa Leão XIII e o 
tio Humber to . E ' o menino na mão das bru-
xas. 

Anda o nosso pobre rei em polpos de 
aranha: ir a Roma e não ver o papa — é um 
desconsolo! Se vê o Leão e não vê o tio H u m -
berto, que só o recebe no Quirinal , é um in-
sulto ao povo italiano ! 

Se prefere o ti-ti, o leãosinho estende-lhe 
as garras , e era uma vez um rei catholico — 
ferra-lhe uma e x c o m m u n h ã o . . . Crédo, abre-
nuntio! 

E aqui está em que carrapata o governo 
metteu o seu rei 

Isso não se faz ao sr. D, C a r l o s , . , 

A realeza perante a historia 

O estudo consciencioso da historia patria 
fornece elementos poderosíssimos áquelles que 
pre tendam combater as instituições monar-
chicas, que nos levaram ás tristíssimas con-
dições em que nos encontramos. 

O povo portuguez em geral não quer es-
tudar , prefere divertir-se. 

Se aquelles que defendem as idêas demo-
cráticas não fossem timidos, inexperientes 
na lucta, Por tugal estaria ha muito ja restau-
rado na sua honra e credito, e o mundo ci-
vilisado não teria que se rir de nós. 

A falta de tino politico dos dirigentes dos 
part idos da opposição, amigos de contempo-
risar, produziu este péssimo resultado — o 
desprendimento pelo presente e a indifferença 
pelo fu turo . 

O interesse, que constantemente move 
aquelles que ainda defendem as velhas e des-
acreditadas idêas monarchicas, é o grande 
estorvo, a barreira insuperável, que se ante-
põe á sua passagem para as fileiras republi. 
canas cada vez mais numerosas . 

Como a Republica não é um regimen de 
favor e de corrupção, elles, os monarchicos, 
temem-na ao mesmo tempo que reconhecem 
a sua enorme e incontestável superioridade, 
quer como fórma de governo, quer como ga-
rantia de liberdade e independencia. 

Como republicanos, convictos e sinceros, 
lançaremos mão de tudo que possa ser-nos 
util na propaganda que encetámos, já ha 
muito tempo; e continuaremos fazendo-a sem 
nos deixarmos intibiar pelos desalentos d 'uma 
victoria demorada , nem deslumbrar pelo ar-
dente desejo de conquistar os nossos ideaes. 

P recor râmos pois rapidamente, em uma 
aper tada synthese a historia dos nossos reis, 
desde que o domínio castelhano acabou e 
a aurora de 1640 illuminou a nossa patr ia . 

• 

A monarchia, ápar te raríssimas excepções, 
nunca nos deu reis corajosos e intelligentes, 
que se inspirassem nos patrioticos interesses 
do seu paiz. 

Paixões, trafícancias, cobardias, actos es-
curos e vergonhosos, roubalheiras, imbecili-
dades, injustiças, prepotências, arbitrarieda-
des, preseguiçÕes a c i n t o s a s . . . tudo isto a 
par de alguns feitos gloriosos, que nos deram 
fama e levantaram no conceito dos outros 
povos. A pouco mais se reduz a historia 
politica da monarchia em Portugal . 

Umas vezes os nossos reis foram dissipado-
res e beatos como D. João v e D. Maria 1, 
imbecis como o cardeal D. Henrique e D. 
João iv , medrosos como D. João vi , fanfar-
rões como D. P e d r o iv, déspotas como D. 
Miguel, auctoritarios como D. Maria 11, com-
temporisador como D. Luiz 1 . . . 

O actual monarcha, a quem os altíssimos 
interesses da nação deviam dar cuidado e 
preoccupar muitíssimo, anda pelo extrangeiro 
no dizer dos monarchicos t ratando de estrei-
tar as nossas relações com os paizes da ve-
lha Europa , e no dizer dos republicanos e li-
beraes sinceros negociando intervenções arma-
das para o caso do povo, em um momento de 
energia resolver acabar com a monarchia e 
seus accessorios. 

Durante o seu desgraçadíssimo reinado a 
nossa ruína tem-se acentuado cada vez mais. 

Actualmente, a par d 'outros perigos que 
nos ameaçam, a bancarrota é um verdadeiro 
milagre não se ter declarado ainda; no the-
souro publico não ha vintém; o Banco de 
Por tugal tem em caixa uma insignificantís-
sima reserva metalica para garantir os mui-
tos milhares de contos a que monta a sua 
circulacão fiduciaria. 

As nossas desimadas colonias continuam 
á mercê de governadores despoticos e igno-
rantes, nas mãos de concessionários explora-
dores, governadas por litteratos ganhando 5o 
mil réis diários, incapazes de qualquer acto 
proveitoso para ellas e ainda menos para a 
metropole . 

O dictador João Franco , um politico de 
instinctos ferozes, ambicioso, mal intencio-
nado, atrevido e rancoroso, continua a ras-
gar a constituição, a calcar as leis e a aftron-
tar impudentemente a opinião publica. 

Combate-se a Republica em Portugal pelo 
interesse e pelo medo. 

Sabendo que a queda de D. Carlos daria 
rebate ao apeamento de Guilherme m e do 
czar Nicolau, que presonificam a autocracia 
real is ta , 

não ignorando que a Hespanha jogaria a 
coroa que uma traiçoeira emboscada collo-
cou na cabeça d 'uma creança rachitica e dis-
forme, 

percebendo que a Italia secundaria effi-
cazmente o movimento republicano da raça 
latina, acabando com as gastas instituições con-
demnadas pela sciencia e pelos povos odiadas, 

fez entre outras coisas o seguinte: 
Acabou com a independencia dos pode-

res constitucionaes. 
Esmagou a camara dos deputados com a 

força da dos pares. 
A missão do rei que era velar sobre a 

independencia equilíbrio e harmonia dos po-
deres, foi mais longe,—observou-os ou an-
tes annullou-os. 

O rei legisla com uma camara só. 
Não tem unicamente a sancção. 
Promulga decretos com força de lei. 
E ' legislador! 
E assim um povo deixa cercear as suas 

liberdades, os seus direitos ! 
Dizem que Portugal é um burgo podre ; 

infelizmente têm razão. 
Por tuga l é um burgo podre . 

Q u e m t a l d i r i a ! . . . 
Desde a partida do sr. D. Carlos para a 

viagem ás grandes nações — reduzida á Hes- ' 
panha e a Par is !—não trabalha a forca dicta-
torial, estrangulando a autonomia dos con-
celhos e comarcas, do desagrado do João 
Telles Jordão, o condemnado. 

Dizem que o seu funccionamento está 
subordinado á vinda de sua magestade a es-
tes reinos. 

Pelo visto se deprehende que é o sr. D. 
Carlos — que pucha a corda ! 

• H 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 
Para muitas freguezias ruraes se tem no-

meado professores, que não podem exercer 
o ensino por falta de casa para a escola. 

Entre outras sabemos de Idanha-a-Nova 
e Bemfeita. 

Um modelo de boa administração, aquelle 
ministério do reino. Taes funcciónarios, tal 
ministro. E ' o feitio d ^ s s e estadista das dú-
zias — com horror ao bem fazer . 

Z E P e l o u L r i z ^ b - o 

XXI 

0 PAPA INNOCEHCIO IX 

Deu tal brado a infamia da lista das pro-
posições dos jesuítas, que este pontífice as 
condemnou em 16 de março de 1679, como 
contrarias á moral . 

Na verdade o grau de perversão subiu 
tão alto, a infamia attingida pelos jesuítas foi 
tão longe, que mereceu a indignação do papa 
o qual refutou 65 proposições. 

Revejam-se na degradação dos compa-
nheiros de Jesus os reaccionários que pelo 
paiz pullulam : 

(14) — E ' permittido a um filho desejar 
de um modo absoluto a mor te de seu pae, 
não como um mal para o pae, mas como u m 
bem para o filho que nutre tal desejo, quando, 
por exemplo, essa morte lhe permit te rece-
ber uma grande herança. 

(34) — E ' permitt ido produzir o abor to 
antes que o fcetus esteja animado, quando 
se tratar de salvar a vida ou reputação d 'uma 
mulher. 

(3b) — Como em nenhum fcetus existe 
alma, no aborto provocado não ha homicídio. 

(44) — Não se commette um peccado 
mortal quando se accusa com falsidade qual-
quer pessoa, para salvar o direito e a honra 
do accusador. 

(5o) — Não ha adultério nas relações com 
mulher casada, quando o marido consente 
n'essas relações. 

E é a seita, com tão honrosas t radições, 
que o governo consente estar dirigindo casas 
de educação, onde á mocidade se ensinam 
tão edificantes doutrinas. 

Estes trechos encontram-se no livro do 
grande propagandista anti-jesuita, Paulo Bert , 
La morale des jesuites, que em conferencias 
successivas tem posto a nú a degradação dos 
discípulos de Loyolla. 
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LIBERDADE RELIGIOSA 
(CONCLUSÃO) 

O r a , Egre ja de R o m a , que se pronuncia 
de ter tido S P e d r o como o pr imeiro dos 
seus pontífices, não tendo coragem para ana-
themat i sa r S . P e d r o , obtivera todavia esse 
espirito f ra te rna l e universalista da sua dou-
t r ina , e agarra-se a S. P e d r o , representante 
de toda a intolerância do Velho Testamento. 

Assim se explica como todas as heresias, 
ao separarem-se de R o m a , vão sempre pro-
curar em S. Pau lo a doutr ina que lhe hão de 
o p p ô r . 

O catholicismo segue S . P e d r o , pontífice 
da nova synagoga; o pro tes tan t i smo segue 
S . Pau lo , o apostolo do Chris t inaismo uni-
versa l i s ta . 

O r a o exame vagaroso e reflectido dos 
Evangelhos dá razão a S. Pau lo contra S . 
P e d r o , ás heresias cont ra o catholicismo, ao 
espiri to da l iberdade contra a intolerância 
sectar ia . 

Ass im não nos deve maravi lhar que , ao 
passo que os catholicos faliam ainda em per-
seguições odientas, como se houvé ramos re-
gressado aos t empos medievaes, o príncipe 
de Bismarck , o h o m e m da força , o h o m e m 
da gue r ra , tivesse declarado t e rminan temente , 
no par lamento germânico , em 16 de março 
de 1875, que havia de defender s empre a li-
b e r d a d e de consciência dos a l lemães. 

Verdade seja que Bismarck se contradisse, 
q u a n d o ao passo que defendia a l iberdade 
de consciência em matér ia religiosa — como 
faz todo o chr is tão não papis ta — elle cal-
cava aos pés a l iberdade de consciência em 
matér ia politica, perseguindo sem t r égua os 
socialistas. Mas , por agora , é da l iberdade 
religiosa que es tou t r a t a n d o . . . 

• 
N ã o receiem os reaccionários que a liber-

dade degenere em licença. A licença não é 
mais que o resul tado da compressão . Se o 
pensamen to politico soffre peias, desper te o 
pensamen to religioso, ou melhor , anti-reli-
gioso. Se é esta que p re t endem coarc ta r , 
ievanta-se o pensamen to politico. A s apre-
ciações são exaggeradas , violentas. Se por 
acaso não deixam analysar as theorias , o 
comba te volve-se então contra as pessoas, 
n ' u m deplorável excesso de l inguagem. 

Dae l iberdade a cada qual de dizer e es-
crever o que quizer . Rodr igues S a m p a i o 
cria que a l iberdade tivesse a força verda-
deira em si m e s m o . 

Espe ra já u m a ob jecção ; das mais elo-
quentes porque não se engalana de theorias 
abs t rac tas , mas surge com toda a crueza 
dos fac tos . H ã o de fallar-me nos, já acima 
refer idos, acontecimentos do dia 3o de julho 
u l t imo. 

M a s que querem os catholicos ? . . . Des-
conhecerão elles por ventura o proloquio que 
diz que — quem semeia ventos colhe tempes-
tades ? . . . 

O r a os catholicos s emea ram duas espe-
cies de ventos, de que resul ta para elles, 
agora u m a só especie de to rmenta . 

N o s seus t empos de poder io , p r é g a r a m e 
pra t i ca ram a intolerância po r largos annos , 
por séculos. O habi to inveterado torna-se 
inst incto pela heredi ta r iedade . De f ó r m a que, 
e m q u a n t o o povo não reagir por u m a sã dis-
ciplina mental contra o habito adquir ido, por 
he rança , da intolerância, elle, ou no sentido 
catholico ou no sent ido anti-catholico, será 
intolerante . 

O s catholicos p a g a r a m em 3o de julho 
u m a parcella minima da sua divida histórica, 
e oxalá não p a g u e m ma i s ! 

P o r ou t ro lado, aquelles que se emanci-
p a r a m do dogma catholico, mas que conhe-
c e m , mais ou menos a historia sangrenta do 
catholicismo intolerante, t emendo da possibi-
l idade d ' u m regresso a tão abominado pas-
sado, tornam-se faci lmente ferozes na defeza 
das l iberdades conquis tadas . 

E ahi têm as duas especies de causas dos 
acontec imentos de 3o de julho. 

• 
E hão de confessar os catholicos que a 

l inguagem dos seus jornaes, cheia de odio, 
p renhe de ameaças , r e sp i rando sempre into-
lerância, não é de molde a pacificar os espí-
r i tos , antes, dia a dia, mais os exacerba . 

E tenho dito. 
HELIODORO SALGADO. 

ESMOLA 
P e d i m o s com ins tancia u m a esmola para 

u m a pobre famil ia , p r ivada de lodos os re-
cursos e a braços com uma Irisle sor te . 

Bem merec ido é qua lque r auxilio que 
se lhe conceda . 

N ' e s l a r edacção se recebe q u a l q u e r do-
nativo. 

O R E T R A T O OVAL 
(De Edgar Poe) 

O Castello em que o meu c r eado quiz pe-
net rar a toda a força , para não me deixar 
passar a noite ao ar livre assim tão melin-
d rosamente doente como estava, t inha a gran-
deza melancholica dos velhos solares dos 
Apenninos- C o m as suas ameias desmoro-
nadas e as suas torres em ruina, este Castello 
fazia l embrar os romances da senhora de 
Radcliffe. 

O s donos t inham-n 'o abandonado sem 
duvida havia ainda pouco tempo. Installá-
mo-nos n 'um dos compar t imen tos mais pe-
quenos e mais s implesmente mobi lados , si-
tuados em u m a aza do edifício. A decora-
ção d e s t e compar t imen to e ra antiga e rica. 

Sobre as tapeçar ias que cobr iam todas as 
paredes al ternavam-se t ropheus heráldicos de 
toda a especie com quadros modernos em 
molduras de oiro finamente cinzeladas. Na 
febre do meu delírio, tomei um vivo interesse 
por estes quad ros que es tavam suspensos 
não só nas faces principaes das paredes , mas 
ainda em uma mul t idão de cantos fo rmados 
pela es t ranha archi tec tura do cas te l lo ; orde-
nei t a m b é m a P e d r o que fechasse todas as 
janellas, que accendesse um grande candela-
bro de varias luzes que es tava collocado á 
minha cabeceira e que abr isse comple tamente 
os cor t inados do meu leito que e ram de ve-
ludo com f r an j a s de pra tas . D ^ s t e modo , 
podia eu, em caso de insomnia, dis t rahir-me 
com o espectáculo d 'es tes quadros , lendo si-
mul t aneamen te um pequeno volume que ti-
nha encon t rado debaixo do t ravesseiro e que 
continha mui de ta lhamente a apreciação de 
cada u m d'elles. 

Li mu i to , con templando sempre com 
grande piedade aquellas fo rmosas telas. As 
horas corr iam-me rap idas em tão gloriosa 
companhia e b e m depressa soou a meia noite. 

I m p o r t u n a d o pela posição do canda labro 
e não que rendo desper ta r o creado , fiz o es-
forço de es tender um braço e colloquei a luz 
de f ó r m a que alumiasse bem o meu livro. 
Mas fui indubi tavelmente pouco hábil n 'es te 
serviço, porque os raios da luz cahi ram sobre 
um canto da sala que uma columna do leito 
t inha a té ahi cober to de s o m b r a . Divizei 
en tão u m a tela que me tinha escapado com-
pletamente a principio. E r a um re t ra to de 
mulher ainda nova , mas já feita e quasi se-
nhora . Depois de o contemplar r ap idamen te , 
fecharam-se-me os olhos de repente sem sa-
ber porquê. E m q u a n t o tive os olhos assim 
fechados, quiz da r razão a mim m e s m o do 
motivo porque os fechava ; mas a minha con-
clusão foi apenas um movimento involuntá-
rio pa ra depois pensar melhor , para me cer-
tificar que os meus olhos não t inham sido 
enganados, p a r a acalmar o meu espiri to e 
p r e p a r a r - m e assim para um exame mais frio 
e mais seguro. P a s s a d o s pois alguns minu-
tos fixei de novo o quad ro com muita at ten-
ção. 

D 'es ta vez não podia enganar -me ácerca 
da nitidez do meu olhar , po rque o pr imeiro 
raio de luz cahido sobre a tela afas tou com-
ple tamente o sonhador en torpec imento dos 
meus sentidos, chamando-me á vida real . 

E r a , como já disse, u m re t ra to de mu-
lher, u m a simples cabeça , sus ten tada por 
dois formosos hombros , desenhado tudo no 
estylo de vinhetas. 

. Reconhecia-se immedia tamente a maneira 
de Sully nas suas melhores composições . O s 
braços , o pescoço, os anneis do cabello fun-
diam-se ha rmon iosamen te com a sombra vaga 
que servia de f u n d o á tela. 

A muldura oval estava dourada e cinze-
lada no gosto mour isco . 

(Continua) 
AUGUSTO GRANJO. 

• • • 

O r e i n ã o t e m m e d o ! 
N e m tem que ter , quem tem por si as 

a r m a s da guarda p re to r i ana ; quem tem a 
defendel-o os milhares de servidores , que 
com elle têm exhaur ido as r iquezas publicas, 
que com elle têm a t t en tado contra as liber-
d a d e s . . . 

Já não é da mesma opinião a Provinda, 
da invicta cidade, que tem fóros de baluar te 
da l iberdade e de rebeldia ás insti tuições. 
O u ç a m o l - a : 

«Os dietadores espalham que o rei não lem 
medo de uma revolta, porque tem muito que co-
mer, se % exilado. Ha muito que isto se asse-
vera frequentemente. E na verdade, os aconteci-
mentos parecem dar razão a estes boatos. 

«Convençam-se todos de que a revolução ha de 
vir e muito breve, porque este estado de coisas 
não pôde manter-se. E uma revolução que agora 
rebente não será uma simples revolta que só pro-
duza o effeito de se mudar de um regimen despo-
tieo para outro regimen liberal.» 

São os exemplos que a historia nos tem 
dado . 

Porque nem sempre os favos tem m e l ! . . . 

CARTA DE LISBOA 

18 de outubro de i8g5 

E ' evidentíssimo que a viajata real obe-
dece a planos políticos. 

A intenção, t ransparece c la ramente . 
Mais u m dispara te do grutesco gab ine te , 

que pa ra ahi tem usado e abusado do poder 
discrecionario. 

As consequências são bem visíveis e as 
d i f i cu ldades em que o monarcha se vê actual-
mente , não são tão fáceis de remediar como 
parece. 

Po i s que? Se ha no extrangeiro negocios 
de alta diplomacia a t r ac ta r , não é aos go-
vernos e seus represen tan tes que compe te 
resolvel-os e harmonisal-os? 

P o b r e monarch ia , que chegou ao ponto 
de ser m a n d a d o em commissão fóra do paiz, 
por de terminação dos seus minis t ros , pa ra 
aplanar difficuldades que elles, os déspotas 
fim de século, não p ó d e m ou não sabem re-
s o l v e r ! . . . 

Se o rei encont rou obstáculos sérios, na 
visita ao rei de Italia e ao papa-rei, n ão os 
encont ra rá decer to menos sérios, na visita ao 
I m p e r a d o r de A l l e m a n h a . . . 

O s resul tados de tão pouca acisada ordem, 
estão sendo mui to b e m apreciados pelas im-
prensas hespanhola , i tal iana, belga e al lemã, 
onde o nome por tuguez é desap iedadamente 
mel indrado e rebaixado. 

Po i s imaginam estes t a r tu fos que as ques-
tões in ternacionaes se t rac tam tão fácil e 
levianamente , como tem t r a t ado e regu lado as 
mais insignificantes pendencias i n t e r n a s ? ! . . . 

N ã o calculam aquellas medianas intelli-
gencias, que o propr io paiz tem no tado sem-
pre a sua falta de tino governat ivo, e que se 
tem tolerado tan to abuso , t an to dispara te , é 
porque se encont ra n 'um per íodo de transi-
ção, e que espera anc iosamente a hora da 
revogação de tão elevado n u m e r o de mons-
t ruos idades , e que no ext rangei ro não se 
subord inam, nem accei tam sem reparo , lições 
de qualquer ent idade vulgar , nem mesmo 
simples indicações, sem que ellas sejam o 
produc to de es tudos de valor e de combina-
ções habi lmente p r e p a r a d a s ? ! . . . 

S u p p õ e m esses homens que no extran-
geiro não são bem conhecidas as mediocri-
dades que, por desgraça nossa , governam os 
dest inos por tuguezes ? ! . . . 

Se as instituições per igam, se ellas ago-
nisam, que o agradeçam aquelles que prepa-
r a r a m a antec ipação da sua ru ina . 

Se , ao menos , a ruina fosse apenas das 
instituições, insignificante era o pre ju ízo . 

O g rande desas t re , o grande mal, é que 
elles a r r a s t a m na sua quéda o prestigio por-
tuguez, o seu credi to externo e as nossas 
regalias, implantadas á custa de tantos sacri-
fícios e de tanto sangue d e r r a m a d o . . . 

E m todo o caso o monarcha que se en-
tenda com Rampol la e Crispi e mais t a rde , 
com F a u r e e Gui lherme I I ! ! . . . 

O paiz cá es tá e spe rando anciosamente 
pela ho ra do ajuste de contas, que deve ser 
t e r r í v e l . . . 

P e n a é que não seja tão rápido , como é 
nosso a n c e i o . . . 

ARMANDO VIVALDO. 

A i n d e p e n d e n c i a d e C u b a 
Apeza r das mui tas noticias oíliciaes que 

Mart inez C a m p o s faz expedir para a E u r o p a , 
dando sempre victorias ás suas t ropas , um 
telegramma de C a y o - H u e s o e dirigido á junta 
central pela assemblêa reunida em A n t ó n 
de P u e r t o Pr íncipe , part icipa que depois 
d ' approvar a constituição e as leis organicas 
da Republ ica , sem discussões, proclamou-se 
com grande enthus iasmo a independencia da 
ilha, fazendo-se as seguintes n o m e a ç õ e s : 

Conselho de ministros — Pres iden te , Sal-
vador Cisneiros, de P u e r t o Pr ínc ipe — vice-
presidente, Bar to lomé Massó , de Manzanillo 
— guerra , Car los Roloft , de San ta Clara , e 
sub-secretar io, Már io Menocal , de Matanzas 
— es tado , Rafae l P o r t u o n d o , de Sant iago 
de C u b a , e sub-secretar io, Fe rmín Domin-
guez, da H a b a n a — thesouro , Severo P ina , 
de Sancti Spír i tus, e sub-secretar io, Joaqu im 
Castillo, de Sant iago — interior, Santiago Sa-
linares, de Remedios , e sub-secretar io , Car-
los Dubois , de Ba racoa . 

Organisou-se em seguida o exerci to, no-
meando general em chefe a Máximo G ó m e z ; 
tenente-general Antonio Maceo e generaes a 
José Maceo, Serafin Sánchez, Capote , Massó 
e o tor to Rodr iguez . Maceo m a n d a r á em 
Santiago, G u a n t á n a m o e Baracoa; Sánchez 
em L a s Villas; Capo te em L a s T u n a s e Guay-
mara ; M a s s ó em Manzanil lo, B a y a m o e Hol -
guín; Rodr iguez no Camaguey . 

Resolveu-se, por ul t imo, que era necessá-
r io espalhar a insurre ição por Ma tanzas , di-
rigindo-se alli G ó m e z e Anton io M a c e o com 
os seus chefes de es tado maior Per iqui to 
Pérez e Enrique Brook. 

ELEVADOR 

Publ icamos em seguida a relação dos 
subscr iptores de io a 17 do corrente". 

Subscriptores até 501000 réis 
Adelaide Mendes Coimbra 
Adriano Rocha 
Albino Gonçalves da Silva Garcia 
Antonio Augusto da Silva 
Antonio Gonçalves da Silva Garcia 
Antonio Jacob Júnior 
Antonio José Garcia 
Antonio dos Santos Borges 
Augusto Coutinho 
Augusto Lopes da Costa Pereira 
Bertha Braga 
Bertha Gama Lobo 
Carlos Gama Lobo 
Deolinda Duarte Martins d'Araujo 
Dulce Gonçalves da Silva Garcia 
Ignacia Martins Ribeiro 
Joaquim Mendes Coimbra 
José da Costa Rainha 
José d'01iveira 
José Monteiro Pinto Ramos 
José dos Santos Marques 
Josephina da Conceição Martins Ribeiro 
Luiz Augusto Teixeira 
Manuel Emygdio Garcia (Doutor) 
Manuel José Fernandes Costa 
Manuel dos Santos Apostolos Júnior 
Maria da Conceição Martins Ribeiro 
Maria José Duarte Martins Ribeiro 
Mário Augusto Martins d'Araujo 
Mário Martins Ribeiro 
Margarida Gonçalves da Silva Garcia 
Rosa Martins Ribeiro 

Subscriptores de 50$000 réis 
A. s . 
Annibal de Lima & Irmão 
Domingos Antonio Simões da Silva 
Felismina Gama Lobo 
Francisco d'Almeida Ancór 
Germano Augusto Pires 
Guilherme Augusto Rocha 
João Yieira da Silva Lima 
José Augusto Borges d'01iveira 
José Francisco da Cruz 
José Maria Mendes d'Abreu 
José Marques Pinto 
José Tavares da Costa 
Luiza Tavares Martins 

Subscriptores de 1001000 réis 
Augusto Eduardo Ferreira Barbosa (Dr.) 
Bernardo Augusto de Madureira (Doutor) 
Cassianno Augusto Martins Bibeiro 
Dulce de Castro Martins Alves 
Francisco Rodrigues Nazareth 
Francisco Yieira de Carvalho 
João Caetano da Silva Pinto 
José Antonio Lucas 
José Augusto Quintans Lima 
José Bruno Cabedo d Almeida A. e Lencastre (Doutor) 
José Caldeira da Silva 
Manuel d'Almeida Cabral 

Total d'esta subscripção 
Dos subscriptores até 500000 4800000 -

» de 501000 7000000 
» * de 1000000 1:2000000 

2:3800000 • 
Para 6:1900000 ' 

Falta 3:8100000 

Este capital foi obtido nas seguintes 
redacções dos jornaes: 

Ordem 100000 
Tribuno Popular 500000 
Commercio de Coimbra 700000 
Resistencia 2500000 
Districto de Coimbra 2500000; 
Defensor do Povo 9800000 i 

Na casa commercial do sr. José Antonio 
Lucas 7700000 

Continúa-se a receber nas redacções a sub-
scripção, bem como na casa do s r ' José An-
tonio Lucas , á praça do Commere io , e no 
consultorio medico do sr. d r . Vicente R o c h a , 
rua de Fe r re i r a Borges . 

• • • 

C a r t a s n a m e s a . . . 
O diário h e s p a n h o l — L a s dominicales dei 

Libre Pensamiento — não estão com meias 
medidas e c laramente dizem para que o s r . 
D. Carlos saiu do seu paiz e p o r q u e anda a 
mendigar pelas côrtes extrangeiras , auxilio e 
pro tecção . 

S e m papas na lingua, como vereis : 

«Foi declarada a dictadura em Portugal. 
«Os mantenedores das leis voltai am contra ella 

as suas armas. - j i 
«Estes factos não se realisam senão quando os 

que exercem o poder estão em opposição aberta 
com a opinião do povo. 

«Assim, comprehende-se que o Bragança, re-
pellido pela opinião portugueza, haja saido a pro-
curar no extrangeiro, para se manter, um apoio 
que no seu paiz lhe falta. 

«A mais evidente demonstração da fraqueza 
das instituições portuguezas é esse assalto ás leis 
e essa viagem do rei. 

«Depois de taes actos de bandidismo politico, 
é inevitável: vêem as revoluções. 

«Saudamos com jubilo a próxima revolução 
portugueza.» 

T o d o s veem esta s i tuação, menos a mo-
narchia , menos os minis t ros . 

Uns cegos de entendimento l 
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X L I I I 

Estou farto d'arrelias, 
hoje — Triaga — não faço. 
A culpa é toda do Frias': 
— «Bem vé que ha falta de espaço»! 

F r a - U i q u e . 

• • 4 

T r i s t e a n n i v e r s a r i o 
Passou sexta feira o 78.0 anniversario que 

o grande patr iota , general Gomes Freire 
d 'Andrade foi executado na torre de S. Ju-
lião, por ordem do assassino Beresford, o 
general inglez, a quem D. João vi, o monar-
cha mais poltrão de que reza a historia, en-
tregara poderes descripcionarios. 

Não foi permit t ido ao heroe, morrer fuzi-
lado, como era seu desejo; o carrasco inglez, 
quiz ainda insultal-o na morte , mandando-o 
enforcar. 

No entanto a revolução de 1820, vingou 
a sua memoria, e Beresford foi intimado a 
sair de Por tuga l quando regressava do Bra-
zil e pretendia assumir as funcções de gene-
ral do exercito portuguez. 

E ainda hoje a Inglaterra é a Jiel alliada! 
Vergonhoso opprobio! 

Assumptos de interesse local 

Elevador 

T e m o s finalmente esperanças de que a 
continuar o pouco de enthusiásmo, que se 
está notando na cidade, e os desejos que se 
most ram pela realisação d e s t e melhoramento, 
teremos em breve constituída a companhia e 
as obras principiadas. 

O auxilio benefico que deram alguns accio-
nistas, a quem cabem os maiores elogios, 
dobrando as suas acções, animou os medro-
sos e incitou os indifferentes, pois bastantes 
inscripções se têm feito, concorrendo indiví-
duos de todas as classes. 

Está-se produzindo no espirito publico 
uma certa confiança pela empreza e a esta-
belecer-se por toda a parte uma pronunciada 
sympathia, que muito nos regosija, por ver-
mos que se faz justiça ao sr. Raul Mesnier, 
o incansavel e constante t rabalhador, ener-
g icoe corajoso, pois que apesar das contrarie-
dades que tem tido, não desanimou e soube, 
com persistência, esconjurar a indifferença 
publica, que esteve a trucidar-lhe a sua inicia-
tiva por alguns annos. 

Cabe aqui o di tado: — Quem porfia, sem-
pre alcanca. 

• 
Para elucidar os nossos leitores, quanto 

ás vantagens que offerecem aos accionistas as 
acções de 25o$ooo réis, diremos que dão 
ellas pasáagem vitalícia e gratuita no elevador, 
subsistindo para com herdeiros ou compra-
dores. Es tas acções são pagas por uma só 
vez. 

E ' , como se vê, de vantagem superior 
para os que têm necessidade de subir todos 
os dias ao bairro alto, esta commodidade de 
fazerem as ascenções que quizerem, sem in-
commodos de bilhetes e de pagas. 

O s empregados públicos que estiverem 
nas condições de obter uma acção d e s t e 
preço, além do dividendo que receberão, têm 
a mais o interesse de viajarem gratui tamente 
no elevador. 

Es ta redacção continúa a receber as assi-
gnaturas dos indivíduos que queiram contri-
buir para um melhoramento tão importante, 
que, sem duvida, ha de desmentir com factos, 
os receios que a principio foram a causa de 
se ter addiado o seu funccionamento. 

Oxalá que o elevador seja o ponto de 
partida para que esta cidade encontre, nos 
seus habitantes o estimulo e a dedicação pre-
cisa a poderem dar-lhes os melhoramentos 
indispensáveis, e a levantal-a na importancia 
material que deve ter, quem se pavoneia de 
terceira cidade do reino. 

São estes, os nossos votos — estas, as 
nossas aspirações. 

E que todos os conimbricenses d'ellas com-
part i lhem. 

• 
Logo que possamos dispor de espaço, 

daremos umas notas circumstanciadas e elu-
cidativas, ácerca da despeza necessaria para 
a exploração do caminho de ferro funicular, 
em plano inclinado, de Coimbra ; além de 
outras disposições de caracter administrativo, 
que mais hão de convencer os nossos leito-
res e o publico das vantagens do elevador, 
e da previdencia do sr . Mesnier , que soube 
evitar que a administração da companhia se 
converta em provento e conezia de futuros 
directores. 

21 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTIGIEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO IV 

O naufragio 

—Mau, muito mau, commandante , quando 
os aguaceiros caem, nem eu sei como as 
gavias ficam inteiras! A fragata adorna, e 
o pratico diz que é preciso virar quanto 
antes, porque abate muito, e podemos ficar 
ensacados. 

— Deixe fallar o pratico, que é um parvo, 
e o senhor não sabe nada d ' is to! Quan to 
deita a f ragata? 

— T r e s milhas. 
— Pois bem, prosiga na bordada, e deixe 

o resto por minha conta. 
O official retirou-se indignado, e veiu 

para a coberta, aonde a marinhagem já fat-
iava muito por conhecer o perigo. 

Premio «Sousa Pinto» 

Este acto de benemerencia, que comme-
mora o nome iliustre d ^ s t e eminente profes-
sor e honrado cidadão, iniciado por sua ex-
tremosa filha, senhora de altos sentimentos 
civicos — está merecendo os louvores de to-
dos, quem tão nobremente consagra a me-
moria de seu iliustre pae. 

Decidiu a direcção da sociedade Philan-
tropico-Academica, encarregada de cumprir 
esta doação, conceder o premio Sousa Pinto 
— ao laureado estudante de medicina, sr, 
Jayme Corrêa de Sousa, que no ultimo anno 
lectivo obteve classificação superior. T a m -
bém a Philantropica lhe estabeleceu um sub-
sidio mensal. 

O s estudantes protegidos, este anno, para 
pagamento de matriculas e propinas, são os 
s r s . : — Albino Joaquim Gomes e Sergio Au-
gusto Parre i ra , do i .° anno de medicina; Ma-
nuel Augusto d 'Andrade , do 2.°anno de theo-
logia; e Alfredo Moraes d ^ l m e i d a , do 3." 
anno da mesma faculdade. 

Foi approvado, que em nome da acade 
mia de Coimbra — por ser a única sociedade 
de estudantes constituída — se enviasse uma 
mensagem de pezames á viuva do grande 
sábio, sr. Pas teur . 

Cumprimento 

Pelo nosso prezado collega — O Povo da 
Figueira sabemos que o extremoso pae do 
energico redactor d^quel la folha republicana, 
sr. A m a d e u Sanches Barret to está completa-
mente restabelecido do desastre succedido na 
linha ferrea de oeste. 

Muito nos regosija o facto, e ainda que 
tardiamente, vimos apresentar-lhe os nossos 
cumprimentos . 

- O 

O lyceu de Coimbra 

P o r muito tempo a imprensa fez as suas 
reclamações contra o estado degradante em 
que se encontravam as paredes do lyceu 
onde a depravação de garotos estava impressa 
em obscenidades; mas é certo, que, apesar 
dos seus esforços, só ha um mez as paredes 
foram caiadas, desapparecendo aquella ver-
gonha, que esteve a attestar bem frizante-
mente, a incúria e o desleixo da reitoria 
passada. 

O u t r o tanto não succede agora ; o novo 
reitor já requisitou policia ao sr . commissa-
rio, para terminar com os abusos de toda a 
casta que alli se praticavam e evitar que a 
garotada prosiga na obra de immoralidade. 

F a z e m o serviço de policia ao lyceu, tres 
guardas, que hão de conter os díscolos, aca-
bando o divertimento das troças aos caloiros, 
que se fazia todos os annos, no meio da 
maior indifferença do antigo director d'aquelle 
estabelecimento. 

Honra seja feita ao sr. dr. Pereira Gui-
marães , que em breves dias conseguiu man-
ter a disciplina no lyceu, que ha tantos annos 
era lettra mor t a . 

Associação dos Artistas 

Terminaram as matriculas para as aulas 
nocturnas d ^ s t a sociedade, inscrevendo-se os 
seguintes alumnos : 

Menores de 8 a i5 annos io3 
Adultos de 16 a 20 annos 26 
Ditos de 20 a 3o annos 12 
Ditos de mais de 3o annos 8 
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O professor, sr. João da Costa Mello, é 
incansavel no ensino e no anno lectivo ultimo 
preparou para exame de instrucção primaria 
no lyceu d'esta cidade, os seguintes exami-
nandos que f requentaram esta aula : 

Luiz Duarte Craveiro, de 10 annos. 
José Rodrigues Marques , de i3 annos. 
José Alves dos Santos, de 23 annos. 
José Augusto da Cunha, de 35 annos. 

Triste 

«Sá, de Miranda e a sua obra» 

Apparecerá brevemente um estudo bio-
graphico e critico do redactor do Repórter, 
sr. Décio Carneiro (Decar), commemorando 
o 4.0 centenário do notável poeta conimbri-
cense, Sá de Miranda, que introduziu e pro-
pagou a escóla classico-italeina em Portugal . 

Esta obra constará de 800 paginas, em 
4.0 francez e magnifico papel, sendo o seu 
preço de 400 réis. 

Tuna académica 

Em breve deve começar os trabalhos de 
reconstituição da antiga é applaudida T u n a 
académica que o anno passado tanto nos de-
liciou com os seus concertos. 

O pratico, ao vêr o oflicial, perguntou-
lhe : 

— Então que ordenou o commandante ? 
— Uma tolice; mandou proseguir na bor-

dada . 
O jxibre homem ficou aterrado e foi pro-

curar Car los: 
— Então, senhor immediato, o que me 

diz? 
— Nada o commandante teima, e eu já 

he observei o que tínhamos a fazer, não 
quiz acceitar as minhas ideias; a responsabi-
lidade é d'elle. 

— Mas, senhor, redarguiu elle, torcendo 
as mãos com desespero, at tenda vossa mercê, 
que estamos entre a vida e a mor te! En t re 
o abysmo e a salvação! Se não mudámos 
de rumo, estamos perdidos. 

João Traque te approximou-se de Carlos 
e disse-lhe: 

— Eu não me importa morrer , mas ir 
assim para o charco é que não tem geito. 
Aquelles pobres diabos apontou para a tri-
bulação, não sabem nada, senão já tinham 
atirado com o commandante pelo portalô 
fóra. Q u e m diz, senhor Carlos? 

— Digo que és mestre marinheiro, e tens 
obrigação de sustentar a disciplina. 

João encolheu os hombros e retirou-se, 
d izendo: 

— Sempre o mesmo! Sempre escravo do 
seu dever? 

E deveras para sentir que alguns acadé-
micos não deixem de continuar com as tra-
dicionaes troupes, para que não nos vejamos, 
como hoje, obrigados a reclamar providen-
cias ao sr . reitor e ao sr. commissario de 
policia, que, segundo nos consta, já está in-
teirado do que se passou. 

Realmente, o caso ultimamente succedido 
é para lastimar, pois temos uma desgraça 
mais a accrescentar ás muitas, que já tem 
havido com tal brincadeira e que todos os 
annos acontecem no meio da indifferença das 
auctoridades, tanto académicas como'civis . 

N 'uma das noites passadas o sr. padre 
Motta, alumno laureado ao 3.° anno de ma-
thematica, seguia acompanhado d u m novato 
quando foram suprehendidos por uma troupe. 

Não sabemos bem o que se passou mas 
o resultado foi o sr. padre Motta receber 
uma valente mocada na cabeça. 

Isto que deixamos dito é bastante para 
que as auctoridades competentes, informadas 
do assumpto, se compenetrem do seu dever. 

Arrematação da carne 

O s marchantes fizeram gréve e não houve 
concorrentes á arrematação das carnes ver-
des, porisso que a camara municipal resolveu 
em sessão estabelecer talhos municipaes para 
as vendas ao publico. 

A resolução não podia ser outra; bom 
será que a camara a mantenha e não se dê 
com o s j a l h o s , o que se está dando com a 
concessão do matadouro. 

Havemos de fallar no assumpto para o 
proximo numero. 

Bitoliothecario 

Foi nomeado provisoriamente para o lo-
gar de bibliothecario da Universidade, o sr . 
dr. Francisco Martins, professor da facul-
dade de Theologia, vago pela ausência do 
sr. dr. José Maria Rodrigues, que foi tomar 
posse do logar de reitor do lyceu de Lisboa. 

Faculdade de Medicina 

Foram distribuídas vagas aos novos len-
tes de medicina da seguinte f ó r m a : ao s r . 
dr. Lucio Martins da Rocha a de pathologia 
interna — a o sr . dr. Francisco Basto a de 
physiologia especial. 

Theatro príncipe real 

Continuam a merecer a sympathia do 
publico os espectáculos da companhia lyrico-
dramatica, dirigida pela distincta actriz Dora 
Lambert in i . 

Hoje teremos a celebre operetta, em 3 
actos, M.elle Nitouche. 

Agouramos uma enchente e muitas pal-
mas aos dois i rmãos Giorgio Lambert ini , 
uma intelligente e interessante creanca e á 
gentil Dora . 

A operetta M.elle Nitouche é muito engra-
çada e a musica é alegre, tendo também 
situações de grande effeito. 

Nova associação 

Reuniram-se alguns constructores civis 
para organisarem uma associacão de soccor-
ros aos operários, inuti l isados'pelos aciden-
tes do t rabalho. 

A reunião foi nas salas do Grémio Ope-
rário e oxalá que consigam levar a bom 
termo os seus esforços, dignos de todos os 
louvores. 

Queixa 

E r a m quatro horas da madrugada , o tem-
poral não abrandava; o vento assobiava pelo 
arvoredo e a fragata gemia ; os trovões eram 
medonhos, e toda a marinhagem estava ater-
rada . 

A sentinella da camara assim que a am-
pulheta acabou, disse em voz a l t a : 

— Acabou- se a ampulhe ta! Cabo de 
quarto, são oito. 

O cabo disse para o official: 
— São oito, senhor tenente. 
— Toque , respondeu elle, r o n d a ! São 

oito, corra o sino. 
O sino tocou, e toda a gente veiu para cima. 
N e s t a occasião porém o official de quar to 

e o pratico insistiram para se mudar de 
r u m o ; Carlos foi á camara ter com o com-
mandante . 

— Boas noites, senhor commandante . 
— Boas noites, senhor immediato, res-

pondeu elle bruscamente. 
— Commandante , o pratico diz que de-

vemos virar ao sul, quando não, encalhamos. 
— O r a essa, senhor immediato! Pois 

também o senhor tem medo? 
— Eu não tenho medo, respondeu elle, 

mas affrontar o mar com o tempo que está, 
é t e m e r i d a d e . . . E nós somos responsáveis 
pelas vidas dos súbditos de sua magestade e 
pela sua f r a g a t a . . . 

— N ã o lhe admitto conselhos, dê-os a 
quem lh'os pedir. Aonde está a proa ? 

Somos informados por um bilhete postal 
de que um conhecido mestre d 'obras , por 
questões de familia, bater.a nYim seu apren-
diz de carpinteiro, filho do sr. Sebastião de 
Mat tos . 

Pedem-nos para lembrarmos a esse senhor 
que não só a lei protege os menores, não 
permittindo castigos corporaes, mas que a 
moralidade d 'um chefe de familia obriga a 
não espancar filhos d 'out rem, demais quando 
o rapaz não foi castigado por faltas ou erros 
no trabalho. 

Carlos teve desejos de o esganar, mas 
conteve-se e respondeu-lhe: 

— Está a noroeste, quarta de éste. 
— Quan to deita a fragata? 
— T r e s milhas, é como se estivesse de 

capa. 
— Então não tenha medo, senhor imme-

diato, prosiga na mesma amura , porque ainda 
nos resta muito que correr. 

Carlos, que conhecia o perigo, ficou como 
fulminado, e esteve para lhe queimar os mio-
los ou pendel o e tomar o commando do 
navio; mas era um acto de insubordinação, 
que não podia praticar. 

A tripulação guardava profundo silencio, 
e a fragata descaía visivelmente. 

0 ( pratico passeava na coberta como 
louco! Chegou á amurada e debrucou-se na 
occasião em que as nuvens, rasgando-se, 
pareciam uma cratera. Ao clarão do relam-
pago, porém, conheceu que a fragata ía en-
calhar, retirou-se, e bradou com exaltação 
febril do desespero : 

— Vira! Vira de rumo que encalhamos! 
Não teve tempo para dizer mais . U m 

choque violento, um estrondo sinistro e pa-
voroso se ouviu. A fragata adornou a sota-
vento! A madeira estalou, os cabos quebra-
r am, e a tripulação ajoelhou pedindo mise-
ricórdia ! 

f Continua.) 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

5 RÉIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 

Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 
COIMBRA 

99, Rua do Visconde da Luz, 103 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e setím, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

NOVO DEPOSITO DAS MAQUINAS DE GOSTIIBA 

I ^ T G - E I R , 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

Ais verdade i ras m a c h i n a s d e c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de aOO réis lemanaefu. A dinheiro, 
com grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecído, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

B I C O A U E U 

29 Por despacho do meritissimo juiz presidente do 
tribunal do commercio do Porto e a requeri-

mento da Empreza do BICO AUER, foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuízo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

». niEEIRO OSORIO 
ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

C O L I M O ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

Está aberta desde 1 de outubro a aula 
de ensino primário d'este collegio, regida 
por José Falcão Ribeiro, Justino José Cor-
reia e Pompeu Faria de Castro, professores 
legalmente habilitados. 

A partir do mesmo dia, a qualquer 
hora, se recebem matriculas, tanto para 
esta aula como para as de instrucção se-
cundaria, que posteriormente serão aber-
tas. 

Recebem-se alumnos internos, semi-
internos e externos. 

Garante-se um ensino profícuo com a 
mais completa organisação e com a as-
siduidade no trabalho que caracterisa os 
professores. 

Fornecer-se-ha papel, tinta, pennas, 
giz e lápis gratuitamente a todos os alum-
nos, bem como um caderno para notas 
diárias de frequencia e aproveitamento. 

A l . a classe dividir-se-ha em dois gru-
pos : um leccionado pelo metliodo de João 
de Deus e outro pelo de Simões Lopes, 
á escolha das famílias dos alumnos. 

As creanças de muito pouca idade 
lerão entrada e aula em separado. 

Preços: 1.® classe 500 réis; — 2-a 

réis; — 3 a 1$500 réis. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 

J. F. Ribeiro. 

FOGÕES PARA COSINHA 
Na officina de serralharia de José 

Dias Ferreira, encontram-se á venda ma-
gníficos fogões de fogo circular, novos, e 
de todos os tamanhos. 

Responsabilisa-se pela sua constru-
cção e regular funccionamento. Preços 
modicos. 

11 — Rua dos Militares — 13 

COIMBRA 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qualidade e preço 
modico. 

Armas de diversos syste-
inas, revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e colheres d'e!e-
etro plate, qualidade garantida. 

Tinta e teila para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

l l a l l a s para viagem, cartei-
ras e saccas de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos authomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas. 

Dentifrico do dr. Kousset , 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Bensol iua para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, binoculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo sys tema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
réis cada dois pães. 

DQ Q 

No domingo 27 d'outubro pelas 10 
horas da manhã, nos armazéns do rocio 
de Santa Clara, far-se-á leilão de 70 
dúzias de garrafas com vinho finíssimo e 
muito velho (em globo ou em lotes de 
dúzia) que pertenciam á garrafeira do 
fallecido José Lopes Guimarães, d'esta 
cidade. 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mor—24 

COIMBRA 

13 Weste antigo estabelecimento co-
brem-se de novo guarda-soes, 

com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mais baratos. 

Também tem lãsiuhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

2 — R. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para pbotographia, que vende 

por preços commodos. 

Emigração para Minas Geraes 
(BRAZ1L) 

36 Acceitam-se artistas e trabalha-
dores sem família, de 18 a í o 

annos, para serviço nas estradas de ferro 
—OESTE DE MINAS e OURO PRETO 
A MARIANNA. 

Os artistas devem ser pedreiros, car-
pinteiros, marceneiros, canteiros, cabou-
queiros, serradores, ferreiros, serralh"i-
ros, limadores, caldeireiros, machinistas. 
torneiros, pintores de locomotivas, foguis-
tas, fabricantes de telha, tijolo e cal, e 
latoeiros; deverão provar que exercem 
a respectiva profissão por meio do talão 
da contribuição industrial ou attestado de 
mestre technico. 

Egualmente seacceitam trabalhadores 
ou artistas com família, legalmente con-
stituída. 

Garante-se passagem gratuita de Lis-
boa ou Leixões, até ao local dos traba-
lhos. 

Acceitam-se agentes de província, 
garantindo sua seriedade. 

Escriptorio central de informações— 
Lisboa—Travessados Remolares, 28, 1.° 

Antonio Gomes da Silva Sanches. 

O correspondente no districto de 
Coimbra, Antonio Jorge Rodrigues, rua 
da Sotta, n.9 31. 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D15 

M A R Q U E S M A N S O , S O B R I N H O 
RUA. DO CEGO —COIMBRA 

Esta casa, montada com o maior acceio, convida os seus ex.mos freguezes a 
visitarem o seu estabelecimento, onde encontrarão á venda : 

Assucares finíssimos, refinados com o maior esmero, chás, cafés de S. Thomé 
e Cabo Verde, chocolates hespanhol, francez e suisso, completo sortido em bola-
chas nacionaes e inglezas, e muitos outros artigos que vende a preços resumidís-
simos. 

Único deposito de vinhos da Real Companhia Yinicola 
Vinhos a torno a ( 3 0 e tSO réis o litro. 
Manteiga de Paredes de Coura e IVandufe. 
E vende a t » o réis o kilo, massas alimentícias de todas as qualidades, que 

as outras casas vendem a i e o réis. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

M L Á C H I S 1 B I S C O I T O S 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA GRUZ S GENRO 
C O I M B R A 

128-RDA FERREIRA BORGES-130 
a í ' e s t e deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra, 
onde se recebem quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabrica. 

Publica-se ás quintas feiras e domingos I D O Z E F ^ C D ~ V " 0 

D E F E N S O R j o r n a l republ icano 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 
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_A.TYINTO 1. S I 

Defensor do Povo 
COIMBRA—Quinta feira, 24 de outubro de 1895 

Em p e paiz estamos? 

Se aval iarmos pela ca lmaria em que se 
deixam amolecer governantes e governa-
dos, se a l tendermos á f rouxa ou quasi 
nul la act ividade que os minis t ros do sr . D. 
Carlos mani fes tam em Ioda a ordem de 
condições de existencia e relações da vida 
social, bem poder íamos dizer que Por tuga l , 
ent re as nações da E u r o p a , é o mais feliz e 
venturoso dos Es tados ; vive na mais com-
moda, regalada e auspiciosa s i tuação poli-
tica e ecofiomica, e que , no cont inente , nas 
i lhas e no u l t r amar , tudo são venturas , 
todos estão, physica e mora lmen te , podres 
de ricos e, para mais, cober tos de gloria. 

E todavia é bem ao contrar io de tudo 
isso. 

N u n c a Por tuga l desceu tão baixo na 
polit ica, e luc tou com tantas e tão g randes 
diff iculdades economicas e f inanceiras; nun-
ca a sua d ign idade foi mais a f f rontada , e o 
seu nome mais enxovalhado. 

P a r a demons t ração , publica e solemne, 
da nossa desorganisação e reba ixamento 
politico, estão os par t idos do rei ou antes o 
par t ido d 'el-rei nos ensaios e prepara t ivos 
de uma baixa comedia , cu ja representação 
se a p p r o x i m a , — é a comedia eleitoral, em 
que a troupe r egene radora tomou para si os 
pr incipaes papeis , d is t r ibuindo aos pr imeiros 
actores de pequenas e reles companh ia s am-
bulantes , na capital e nas provincias, os pa-
peis secundár ios e um g r a n d e numero de 
comparsas para encherem a scena e torna-
r em-na appara losa , sem pre judicar o des-
empenho e o exilo, a que miram os últ imos 
emprezar ios da realeza, agen tes commissio-
nados pelo elemento conservador e re t ro-
grado , que tomou conta, e ar rematou para 
si o bar racão e o tablado da nossa pan ta -
gruelica polit ica. 

Se dir igimos aos nossas vistas, e asses-
t ámos a nossa critica para a vida adminis -
trativa do paiz, e n c o n t i â m o s : 

A snppressão violenta e immot ivada de 
alguns concelhos e comarcas , o magro e 
rotineiro expediente das repart ições publi-
cas, desde as secretar ias de Es tado até ás 
j u n t a s de parochia , e a imbeci l idade bu-
reaucra l ica dos g randes e pequenos func-
cionarios desde os minis t ros a té aos cabos 
de policia. 

Uma verdadeira misér ia ! A mais a f -
frontosa das v e r g o n h a s ! 

Vivemos sem leis o rgan icas ; á mercê de 
decretos, r egu lamentos e ordens , que só 
servem pa ra denunc ia r , mais a inda , provar 
até á evidencia a desor ientação e volubilide 
de governantes ineptos e mal in tenc ionados . 

Pelo que respei ta ás nossas colonias, j á 
o dissémos em o nosso anter ior art igo, con-
tentam-se os minis t ros do sr . D. Carlos em 
organisar , sem pensamen to , sem sys tema, 
sem condições, a inda as mais i nd i spensá -
veis a emprehend imen los de tamanha im-
portância e responsabi l idade , espectáculos 
divert idos e bem pouco edificantes, nos quaes 
se exibem scenas tão tristes e ao mesmo 
tempo bur lescas , como aquel ia que a insen-
satez e a ir r i tabi l idade nervosa do sr . mi-
nistro da mar inha ha pouco provocou, por 
occasião do embarque das t ropas enviadas á 
índia , c o m m a n d a d a s , honora r iamente , pelo 
sr . infante D. Affonso. 

Mais desolador a inda, mais deplorável 
que a politica, a adminis t ração , a defeza, 
n u m a palavra o governo das nossas colo-
nias, se offerece o estado decadente , mise-
rável e degradan te , a que se vê reduzido o 
nosso brioso exerci to. 

N ã o t em el le d ' i s s o a c u l p a ; e p o r i s so 
n ã o p e s a a r e s p o n s a b i l i d a d e d o e s t a d o p r e -

cário e vergonhoso, pelo menos abat ido e 
mesqu inho , a que se vê reduzida a defeza 
nacional , sobre os officiaes e soldados, aos 
quaes está confiada a in teg r idade do nosso 
terr i torio, a h o n r a e a dignidade da Pat r ia . 

São aquel les i l lus t rados e va l en t e s ; e 
não faltam aos c idadãos portuguezes, que 
cerram as fileiras do exercito, coragem e 
patr iot ismo. 

A falta, porém, da necessar ia ins t rucção, 
de a rmamentos , apres tes , de lodo o material 
de guer ra , que dão ás forças militares as 
condições mater iaes e externas de aprore i -
tar aquel las prec iosas qual idades e grandes 
vir tudes , se não annu l la in te i ramente , tira 
uma g rande par te da força moral , e que -
bra os generosos sen t imentos que sempre 
an imaram, e a inda hoje e apezar de tudo 
dis t inguem, e enobrecem o exercito por tu-
guez. 

Quando haverá em Portugal inst i tui-
ções, leis e governos que providenceiem, 
a l tendam, e garan tam devidamente os g ran-
des in teresses n a c i o n a e s ? 

Nós só temos uma r e s p o s t a : 
Quando a monarchia deixar de exist ir , 

e a Republ ica , c h a m a n d o á direcção e ge-
rencia dos negocios públicos homens com-
petentes e honrados , subs t i tu i r , inteira e 
comple tamente , as insti tuições, as leis e os 
processos de politica e admin i s t r ação . 

• • • 

A i m p r e n s a e a v i a g e m á I t a l i a 
E s t á decidido que o s r . D . Ca r lo s não irá 

a R o m a visitar seu tio H u m b e r t o , p a r a n ã o 
d e s a g r a d a r ao p a p a . 

E s t a resolução está p r o v o c a n d o de pa r t e 
da imprensa i ta l iana, pa lavras a z e d a s , des-
agradave i s , taes c o m o es tas , da Tribuna, 
n 'es te p e r i o d o : 

«Que ninguém na Italia, particularmente, de-
seja a visita, mas que o rei Carlos teria feito me-
lhor em se não fiar tanto no respeito do Vaticano 
pelo direito divino, pois, a julgar pela sua politica 
em França, elle seria o primeiro a gritar : Viva a 
Republica portugueza, por muitos annos e bons, se 
o ensejo se désse.» 

E po r es te d i a p a s ã o af inam todos os jor-
naes , c o m o a Independencia Belga, que de-
clara na revista polit ica que é inútil d i s s imu-
lar , pois que a desis tencia da visita do rei 
D . Car los , ao rei H u m b e r t o , em R o m a é um 
cheque fo rmidáve l p a r a a politica i ta l iana. 

E acc rescen ta : 

«O muito catholico D. Carlos julgara que pode-
ria visitar o tio em Roma: mas depois da recente 
carta de Leão XIII ao cardeal Rampolla, ácerca das 
festas de 20 de setembro, era evidente que essa vi-
sita não se podia conciliar com os seus deveres de 
súbdito fiel da egreja.» 

E m que s i tuação tão difficil se e n c o n t r a 
o rei de P o r t u g a l , m e r c ê dos seus cap r i chos 
e desejos e da prec ip i tação c o m que saiu em 
viagem politica, sem ap lana r t e r reno , s e m 
sondar as es tações d ip lomát i cas . 

Po r i s so o Populo Romano, da Ital ia, pe-
r e m p t o r i a m e n t e aff i rma q u e H u m b e r t o n ã o 
quiz prestar-se a um jogo, que teria t o d a a 
appa renc i a d ' u m a capitulação p e r an t e o Va-
ticano, e que fo rmulou ca tegor i camen te a sua 
respos ta n ' e s tes t e r m o s : nOu em Roma, ou 
então em parte alguma.» 

O que se d e p r e h e n d e que a Italia se con-
sidera of fendida , pela a t t i tude do sr . D . Car -
los em f ren te da imposição do Vat icano , que 
pre tendia que o Qui r ina l capi tulasse! 

O Commercio de Portugal, e m face dos 
acon tec imen tos , c h a m a u m a vergonha nacio-
nal á v iagem do rei . e aff i rma que o paiz e 
o s r . D . Car los f o r a m humi lhados e af f ron-
t a d o s . 

E ' o povo , o único, que sente e s b r a z e a r -
lhe as faces as v e r g o n h a s p o r q u e es tá pas-
s a n d o Po r tuga l , o n d e n a s esquinas de P a r i s 
es tão ca r tazes em nosso descredi to , fazendo-se 
larga d is t r ibuição de pro tes tos dos p o r t a d o -
res da divida a q u e m fo ram reduz idos os ju-
ros . O s r . D . Car los , en t re t ido com as fes-
tas e as caçadas , n e m ouve as c e n s u r a s da 
imprensa f r anceza , cont ra as m a n i f e s t a ç õ e s 
que lhe fazem os reaccionár ios e miguel is tas , 
a p a r e n t a d o s com os reis expulsos da F r a n ç a . 

O que nos dará mais a monarchia í 

A QUESTÃO RELIGIOSA 
CARTA DO SR. BISPO CONDE A SUA MAGESTADE EL-REI 

v i 

E m todas as escolas, e l ementa res e com-
p lemen ta r e s , de Instrucção primaria se en-
sina, ou , me lhor d i r emos , faz-se deco ra r 
m a t e r i a l m e n t e o resumo da H i s t o r i a S a g r a d a , 
isto é da Biblia , com b e m duv idoso p rove i to 
p a r a a e d u c a ç ã o mora l , o r i en tação e cu l tu ra 
intel lectual da in fanc ia ; e t a m b é m em todas 
ellas se m a n d a a p r e n d e r de c ó r e repe t i r 
d i a r i a m e n t e o cathecismo da doutrina christã, 
pelo m e n o s a sufficiente pa ra p r e p a r a r as 
c r eanças a receber a p r ime i ra c o m m u n h ã o . 

C o n t r a es ta pra t ica devera an tes sua ex. a 

p r o t e s t a r ; p o r q u e o E s t a d o invade manifes-
mente , c o m ella, e u s u r p a os dire i tos e t am-
b é m os deve re s da E g r e j a e dos seus altos 
e baixos min is t ros . 

O f a c t o p o r é m é e s t e : 
O E s t a d o enca r r ega - se do ensino reli-

gioso, legal e o f i c i a l m e n t e enca r rega os seus 
p ro fe s so re s de ensinar a Hi s to r i a S a g r a d a , o 
r e s u m o do velho e do novo T e s t a m e n t o , e a 
dou t r ina chr is tã . 

Q u e ma i s pode dese ja r , q u e mais p re -
tende , e que r sua ex. a? 

Q u e as c r e a n ç a s vão, aos s a b b a d o s , em 
je jum na tu ra l pa ra a aula a fim de se habi-
t u a r e m a c u m p r i r o precei to da abstinência?! 

Q u e s e j am s u b m e t t i d a s a exercidos reli-
giosos; que rezem em c o m m u m e em voz 
al ta , de m ã o s pos tas e e rgu idas , d u r a n t e 
toda a m a n h ã ou toda a t a r d e ou t o d o o 
dia ? ! ! 

Q u e se a r r a s t e m de joelhos e m u m a pe-
nosa via sacra, pelo menos , s e m a n a l ; q u e 
se açoi tem com disciplinas, e t o m e m posições 
f o r ç a d a s e violentas , con t r a r i ando ass im os 
mais e l emen ta res prece i tos da hygiene e do 
b o m s e n s o ? ! ! ! 

E s t r a n h a i n t e r p r e t a ç ã o seria essa d a s 
adorave i s pa lav ras do divino Meatre, q u a n d o 
c h a m a v a a si as c reanc inhas Sinite párvulos 
ad me venire!... 

TValgumas escolas s a b e m o s , e de quas i to-
dasas que são sustentadas pelo bea te r io , diri-
g idas e g o v e r n a d a s por jesuí tas , lazar is tas , 
i r m ã s e i rmãs inhas d e . . . coisas varias, onde 
o espi r i to reacc ionár io , a supe r s t i ç ão e o 
f a n a t i s m o i m p e r a m , e a ignorancia fe roz 
d o m i n a , nas quaes , d e s g r a ç a d a m e n t e , se pra-
t icam taes e tão es túp idas b a r b a r i d a d e s ; nas 
q u a e s ás innocentes c e r a n ç a s de u m e o u t r o 
sexo, a t roph iadas na a lma e no co rpo , são 
b r u t a l m e n t e infligidos tão b a r b a r o s cas t igos; 
e m u i t a s d e l i a s a t o r m e n t a d a s com tão de-
v a s t a d o r e s sof t r imentos , que a lgumas , após 
do loroso e p ro longado m a r t y r i o , s u c c u m b e m ! 

O r ç a m por este mode lo as virtudes chris-
tãs do ens ino congreganista, são d ' e s ta laia 
a ma io r p a r t e das escolas clericaes degene-
r a d a s . 

Se é p o r isso, se é p a r a o ev i ta r , d a m o s 
r azão ao sr . b i s p o ; eccôa e m nossa a lma , 
repercu te - se em nossa consciência a vo\ do 
episcopado, q u a n d o dese ja e pede que o Es-
tado , e n ã o a E g r e j a , t o m e p a r a si o deve r 
e o enca rgo do ensino religioso, e que o pro-
f e s s o r a d o secular e n ã o o clero , ens inem o 
cathecismo da doutrina christã ás c r eanças e 
aos a d u l t o s . 

A ' p a r t e esta h o r r o r o s a e r epugnan t i s s ima 
excepção , a f l rontosa p a r a Aquelle Divino 
Mestre, que tan to a m o u e com t a n t o a m o r 
c h a m o u a si as c reanc inhas , n ã o s a b e m o s 
que ha ja e m Por tuga l u m a única escola, 
publica ou par t icu la r , á qual Deus não assista, 
e m que D e u s não seja i nvocado , a d o r a d o e 
a sua d o u t r i n a acolhida c o m o a l imento mo-
ra l do esp i r i to , c o m o b a l s a m o conso lador , 
c o m o pharo l divinal de e spe rança , c o m o ar-
rebol de auspicioso f u t u r o n ' e s ta e . . . na 
o u t r a v ida . 

N ã o s a b e m o s de u m a só escola, ma is 
a inda , de u m a única famil ia , do seio da qual 
a ideia de Deus e sua dou t r ina t e n h a m sido 
ban idas , o n d e Deus tenha sido d e s t r h o n a d o 
da consciência dos mes t r e s e dos paes e da 
a lma pur í s s ima das c r e a n ç a s . 

Se , por acaso, ha , se p ô d e h a v e r u m ou 
mais exemplos e m con t ra r io , res ta s abe r de 
q u e m é a culpa ! . . , 

A f a r ç a d a e l e i t o r a l 
A companh ia bur lesca da gran-pepine i ra 

monarch ica vae r e p r e s e n t a r u m a peça de 
g r a n d e espec táculo , abr indo-se já uma agen-
cia no ministér io do reino — á laia de a m a s 
de leite — pa ra a inscr ipção dos e spec t ado res 
que h ã o de app laud i r a peça . 

E um comple to p a g o d e as eleições. U m 
jornal da G u a r d a diz que as cand ida tu ra s a 
d e p u t a d o s , são de tal na tu reza e de tal ridí-
culo, que é de estalar as pres i lhas — a r i r ! 

C a m p e i a a v e n i a g a 

N ã o se t em publ icado no Diário do Go-
verno as listas nominaes dos c idadãos por tu -
guezes fallecidos no Brazil , a c o n t e c e n d o exa-
c tamen te o cont rar io com aquelles que mor -
r e m nas nossas possessões d ' A f r i c a . 

A fal ta de publ icação é u m a fa lca t rua in-
digna, u m r o u b o i n f a m a n t e que se faz ás fa-
mílias dos fallecidos. L e i a m : 

«A razão d'isto ninguém a deu ainda ao certo, 
mas afíirma-se que taes relações se não publicam, 
porque a companhia liquidadora de heranças no 

# Brazil, estabelecida em Lisboa, não deixa, afim de 
,nas provincias se não ter conhecimento de taes fal-
lecimentos e a companhia poder ir sem perigo de 
concorrentes, tratar com os herdeiros a liquidação 
das heranças, quer dizer — a compra d'ellas por 
insignificantes quantias, graças á ignorancia dos 
interessados por não terem tempo de consultar ad-
vogados e de colher as informações necessarias.» 

N e m o Diário do Governo e scapa á ve-
nal idade , de que se faz prof i ssão n ' e s te p a i z ! 

A s e l e i ç õ e s 

Já se indigi tam os d e p u t a d o s pelo P o r t o . 
T u d o gen te sus t en t ada pelas migalhas do 
governo . A pres idenc ia da c a m a r a será d a d a 
ao s r . W e n c e s l a u de L i m a , f a ç a n h u d o gover -
n a m e n t a l . 

C o n t i n u a m os es forços p a r a a r r a n j a r op-
posição progress i s ta , convidando-se o s r . d r . 
Manuel An ton io More i r a Jún ior , que repelliu 
n o b r e m e n t e a cand ida tu ra em M o n t e m o r . 

P e l o que se vê é um p a r l a m e n t o de car -
ne i rada m a n s a , mais submis sos que os de 
P a r n u g i o . 

> . « 4 

C o m m i s s ã o d e r e s i s t e n c i a 

' Desde que o fadista J o ã o F r a n c o ab r iu 
a naifa da d i c t adu ra , e anava lhou a au tono-
mia de mui t a popu lação , c o m dire i tos adqui -
r idos: a esse h o m e m , a esse governo , a essas 
inst i tuições não se lhe deve o p p ô r o p r o t e s t o 
da r e p r e s e n t a ç ã o ! 

O r a , q u a n d o o faia do minis tér io do rei-
no, dec la rou — e m escovinhas de va l en t aço 
— que n ã o a t t end ia a r ep resen tações e e s t a v a 
p r o m p t o p a r a accei tar qua lque r p r o v o c a ç ã o 
do paiz — é claro que deu a en tende r aos 
p ro t e s t an t e s o caminho que devem seguir . 

E depois ve remos em que d ã o as fanfa r -

ronadas do fadislão! 

A e x p e d i ç ã o á í n d i a 

A s ul t imas noticias receb idas d 'es ta pos-
sessão não são a n i m a d o r a s , e pa ra aquel las 
longiquas p a r a g e n s seguiu na te rça fe i ra , do 
T e j o , a b o r d o do Zaire — vapor f r e t a d o ! — 
a expedição mil i tar que vae c o m b a t e r p a r a 
a s segu ra r , e m G ô a , os direi tos da n a ç ã o 
por tugueza , e m a n t e r o prest igio que o n o m e 
p o r t u g u e z s e m p r e sus ten tou na índ i a . 

Fo i de e n t h u s i a s m o — como s e m p r e — a 
par t ida da expedição . Mui t a s s audações , aos 
valentes mil i tares, á pa t r i a e ao exerc i to , 
p o r é m , o mais c o m m o v e n t e , o mais s incero 
f o r a m as l agr imas d a s mães , os a b r a ç o s d o s 
filhos, na l e m b r a n ç a de que não os t o r n a r ã o 
a v ê r . 

Fo i n o m e a d o c o m m a n d a n t e da expedição 
o sr . D . Affonso , cu jos aposen tos no vapo r 
Zaire, se c o m p õ e m : de cinco c a m a r o t e s de i . a 

c lasse ; q u a r t o de vest ir , q u a r t o de c a m a , 
casa de banho , re t re te e gabine te de l e i t u r a . 
C o m o as ou t r a s mães a s r . a D . Mar i a P i a , 
foi assist ir ao bota- fóra do v a p o r , t endo a 
felicidade de pode r visi tar os a lo jamentos de 
seu filho, c o m aquelle cu idado e disvello q u e 
t a m b é m ter iam as d e s v e n t u r a d a s da sor te , 
que só da te r ra p o d e r a m env ia r , aos seus , 
dolorosas saudades . 
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Á Hespanha e os Estados Unidos 
A H e s p a n h a , a q u e m tantos males af l i -

gem ac tua lmente , es tá , pelas imprudênc ias 
do governo conservador do sr . Canovas , ar-
r iscada a ver-se a braços com uma gravís-
s ima ques tão internacional . 

O governo hespanhol e a sua imprensa 
a n d a m mui to p r e o c c u p a d o s ; t e m e m que os 
E s t a d o s Unidos dec larem belligerantes os in-
surrec tos de C u b a . 

A s republicas americanas , n o m e a d a m e n t e 
os Es t ados Unidos , se não pro tegem ofic ia l -
men te os revolucionários cubanos , pelo me-
nos pres tam-lhes valiosíssimo auxilio na lucta 
em que ha mezes andam empenhados com a 
met ropole , que por seu lado invida todos os 
esforços pa ra os mante r agri lhoados á tutella 
e exploração do seu domínio. 

A grande sympathia dos Es t ados Unidos 
pela causa dos revolucionários de C u b a ma-
nifesta-se c laramente . 

E m quasi todo o vasto terr i tor io da g rande 
Republ ica fo r am creados numerosos centros 
de r ec ru tamen to , aos quaes acodem os indi-
víduos, que p re t endem incorporar-se nas filei-
r a s dos insurrectos , sem que as auc tor idades 
obs t em a isso. 

Alli organisam-se subscr ipções pa ra soc-
correr os feridos, c o m p r a r munições e ape-
t rechos de gue r r a , sendo t r anspor tados sem 
o menor perigo em barcos , os quaes galhar-
damen te conduzem, mui tas vezes, expedições 
filibusteiras aos por tos da fo rmosa ilha de 
C u b a . 

Q u a n d o acontece serem apresados os na-
vios pelos hespanhoes , estes dão todas as sa-
t isfações aos nor te-americanos e os barcos , a 
sua tr ipulação e os insur rec tos que condu-
ziam a bordo são ent regues ás auctor idades 
da grande Repub l i ca . . . Is to mos t ra a falta 
de t ino com que têm sido dirigidos os nego-
cios de Cuba . 

A inda ha pouco os E s t a d o s Unidos recla-
m a r a m o p a g a m e n t o immedia to da chamada 
indemnisação M ó r a , pagando-a logo a Hes-
panha sem a menor resistencia, apezar de se 
dizer que era injusta, e não se rem favoraveis 
as c i rcumstancias do thesouro . 

N o meio da indiflerença das auctor idades 
nor te -amer icanas ades t ram-se publ icamente 
os expedicionários par t idar ios do separa t i smo 
no exercício c o m a r m a s de fogo e no manejo 
da macheie, a rma mui to usada pelos cubanos . 

Es te s e outros factos são suf ic ien tes pa ra 
evidenciar o fe rvor i t i smo , que os Es tados Uni-
dos dispensam aos separat is tas de Cuba . 

A Hespanha olha com u m a cólera con-
cen t rada a politica da Republ ica amer icana , 
e o sr . Canovas dei Castillo pa rece , segundo 
se deprehende da leitura dos jornaes hespa-
nhoes , d ispos to a resolver pouco pacifica-
men te as ques tões internacionaes levantadas 
pela revolucção de Cuba , que aos homens 
públicos de visinha H e s p a n h a tantos cuida-
dos está merecendo e despezas está causando. 

A manei ra fanfa r rona , como os jornaes se 
expr imem, dá idêa de que a diplomacia não 
será bas tan te para conduzir a bom t e rmo as 
ques tões pendentes ent re a H e s p a n h a e as 
republ icas da Amer ica . 

A tradiccional altivez hespanhola cresce 
com a resistencia e os obstáculos; as ameaças 
encober tas dos E s t a d o s Unidos têm exaltado 
mui to os espíritos; e dizem que o auxilio mo-
ral e mater ial p re s t ado aos insurrectos de 
C u b a da rá o único resu l tado de tornar maior 
e mais completo o t r iumpho pa ra as a r m a s 
hespanholas . 

E n t r e t a n t o , os soldados e m operações na 
g rande Antilha expõem a vida longe da pa-
tr ia n ' uma campanha onde, além dos perigos 
que na tura lmente surgem, até a própria na-
tureza lhes é adver sa . 

Pela leitura que temos feito dos jornaes 
ext rangeiros , t emos visto que u l t imamente 
reina um grande e desusado movimento nos 
cen t ros militares dos Es tados Unidos . 

O general Nelson, milijar de enorme pres-
tigio, acaba de ser nomeado commandan te do 
exerci to nor te-americano; esta nomeação , pela 
prec ip i tação com que foi feita e pela pessoa 
em quem recahiu, tem sido mui to no tada e 
produz ido sensação nos centros políticos. 

T o d o o pessoal militar foi mudado , ten-
do-se em vista substi tuir no c o m m a n d o dos 
differentes corpos do exercito, os homens 
mais velhos por outros mais jovens. 

E m vir tude da lei das reservas ult ima-
m e n t e vo tada e approvada , os norte-america-
nos poderão , d ' um momen to para o outro, 
ap resen ta r um formidável exerci to . 

Nos arsenaes t rabalha-se noite e dia, como 
e m vesperas de declarar guer ra a uma po-
tencia europeia . 

T o d o s os dias são ent regues na capital 
da União petições individuaes e collectivas 
rogando não só o reconhec imento da quali-
dade de bell igerantes aos insurrectos, mas 
a té pa ra os Es t ados Unidos fazerem sua a 
causa dos inimigos do domínio hespanhol . 

N'estes últimos dias tem havido numero-
sas conferencias entre os ministros ácerca de 

questões internacionaes, sendo tomadas me-
didas a que se a t t r ibuem muita impor tancia 
e sobre as quaes se guarda grande sigillo nas 
regiões officiaes. 

Es tes fac tos anormaes fazem-nos prever 
pa ra breve um conflicto, na tura lmente com 
os E s t a d o s Unidos, que mais se têm eviden-
ciado como pro tec tores dos que luctam con-
t ra a H e s p a n h a pela independencia e pelas 
l iberdades . 

U m desast re para as a rmas hespanholas 
no presente momen to , seria de resul tados in-
calculáveis, que por ce r to se hav iam de refle-
ctir nas out ras nações, pr incipalmente , se, 
como é de suppôr , as instituições monarchi-
cas fossem sacrif icadas, com o que havia tudo 
a lucrar e nada a pe rde r . 

— — — 

O R E T R A T O OVAL 
(De Edgar Poe) 

(CONCLUSÃO) 

Eu es tava ce r t amen te em presença d ' u m a 
incomparável obra p r i m a . E no entanto pa-
recia-me que a emoção extraordinar ia de que 
eu es tava possuído não provinha nem do ta-
lento do art is ta , nem da immortavel belleza 
do re t ra to . Mui to menos podia eu pensar 
que a minha imaginação, desvairada por u m 
meio s o m n o tivesse t o m a d o aquella cabeça , 
pela cabeça d ' u m a verdadei ra mulher em 
carne e osso, os detalhes do desenho, o es-
tylo das vinhetas e a magnificência da mol-
dura doi rada ter iam immedia tamen te dissi-
pado o meu e r ro e des t ru ído a minha illusão 
demas iadamente rap ida . Absorv ido por com-
pleto n 'es tas reflexões, fiquei seguramente mais 
d ' u m a hora com os olhos fitos no re t ra to , ter-
minando f inalmente por descobrir o segredo 
da emoção que me tinha causado . O encanto 
do re t ra to es tava n 'uma expressão vital, abso-
lu tamente adequada á própr ia v ida ; esta ex-
pressão que a principio me tinha feito estre-
mecer acabou por m e confundir . 

Voltei en tão a pôr o candelabro na sua 
posição primit iva com um respei to mis turado 
de pavor . O quadro voltou á s o m b r a e eu 
re tomei vivamente o livro que continha a lenda 
de todas aquellas telas e li en tão a ext ranha e 
vaga historia que vou n a r r a r : 

E ra uma donzella, do tada d 'uma r a r a bel-
leza, que não possuia menos alegria do que 
encantos . Maidi to seja o dia em que ella 
viu, amou e desposou o p i n t o r ! Elle, t raba-
lhador apaixonado e austero , t endo feito da 
ar te a sua verdadeira mulher ; ella, amavel e 
amorosa , feita de luz e de sorr isos , a m a n d o 
e acariciando todas as coisas menos a ar te , 
sua rival; odiando a palheta, os pincéis, tudo 
a que a privava do a m o r do seu bem amado . 
G r a n d e foi o seu espanto quando u m dia o 
pintor exprimiu o desejo de fazer o seu re-
t ra to ! Mas ella era sobre tudo humilde e obe-
d i e n t e — duran te longas s emanas ella se col-
locou com doçura deante do seu mar ido pa ra 
a re t ra ta r , na sombria e alta sala da torre 
onde a luz cahia muito pallida, do tecto so-
bre a téla. Q u a n d o a seu mar ido, punha 
toda a sua gloria n 'este r e t r a to que ia fazendo 
pouco e pouco diar iamente . 

E r a um h o m e m ex t ranhamente apaixo-
nado , assa l tado incessantemente por p rofun-
das e extraordinar ias phantas ias ; não se ser-
via d 'ou t ra luz, senão da que cahia triste-
mente n 'es ta tor re isolada que, como todos 
lhe no tavam ia a r ru inando lentamente a saúde 
de sua mulher . M a s ella sorria sempre , sem 
uma las t ima, não querendo p e r t u r b a r o pra-
zer que o ar t is ta sentia no seu t rabalho, visto 
elle es tar p in tando, noite e dia aquella que o 
a m a v a tanto , mas que por esta razão se ia 
to rnando cada vez mais languida e f raca . 

A s visitas fal lavam em voz baixa da se-
melhança maravi lhosa do re t ra to como uma 
prova dupla do génio do artista e do seu 
a m o r por sua mulher . 

Mas , com o t empo , com a tarefa estivesse 
quasi no fim, não se admitt ia ninguém den-
tro da torre . Absorv ido na sua obra o pin-
tor não t i rava os olhos do seu re t ra to nem 
m e s m o para ver o modelo . Não queria ver 
que as cores que estendia sobre a tela e r a m 
t i radas das faces d 'aquella que se collocava 
deante de si para ser r e t r a t ada . P a s s a d a s 
a lgumas semanas , não res tando já para ter-
minar a obra mais do que uma côr b randa 
e t r anspa ren te sobre os olhos e uma ultima 
pincelada sobre a bôcca, o espirito da for-
mosa mulher palpi tava ainda como u m a cham-
ma de l ampada . 

Deu-lhe então a ultima pincelada sobre 
a bôcca e essa côr branca e t ransparen te so-
bre os olhos. 

D u r a n t e u m minuto o art is ta susteve-se 
em extase deante do seu re t ra to , depois tor -
pou-se sub i tamente pallido, t r emeu , e gritou 
com u m a voz v i b r a n t e : Na verdade é a 
própria vida ! 

Voltou-se então para ver a sua b e m - a m a d a . 
Mas ella es tava m o r t a ! 

Coimbra, 1893. AUGUSTO GRANJO. 

CARTA DO PORTO 

20 de outubro de itfg5. 

Q u e m é o dono das uvas? Prohibe-se no 
P o r t o , segundo os decretos de sua mages-
t ade , que os propr ie tá r ios das r a m a d a s ven-
dam ou dêem as uvas a ou t r em para fabri-
car v inho! o propr ie tár io , ou o ar renda ta r io 
dos prédios , tem de engulir as uvas todas , 
ou tem de fazer vinho de l i a s , ou tem de as 
deixar apodrecer nas videiras: quem será 
pois o dono ? 

Vinde t razer a Por tuga l os vossos capi-
taes para compra r prédios , e a fo rmosea r ou-
t ros , ó capi ta l i s ta ! Depois queixam se da 
emigração, e da falta de cambiaes do Brazil: 
quem é que quer viver na e s c r a v i d ã o ? ! 

— T a m b é m não deixa de ser engraçada 
a noticia em cer tos jornaes , de que este anno 
vão ser p ropos tos pa ra a próxima eleição de 
depu tados , catholicos ás côr tes !! De fó rma 
que os depu tados das côr tes passadas não 
eram catholicos. Dêem-lhes ou t ro nome , sem 
offensa dos nobres depu tados que tan tas car-
r a d a s de leis e regulamentos tem m a n d a d o 
fazer . 

— Mas , sob re tudo , o que tem mais sal é 
a p ro jec tada r ep resen tação d 'a lguns acadé-
micos de Co imbra , ao governo , ou ao parla-
men to , para que f avoreçam a classe dos ba-
charéis fo rmados em direi to, com os melho-
res cargos públicos mediante concurso, visto 
que es tão sendo providos n'elles pessoas sem 
habili tações l i t te rar ias! 

Pa rece impossível, que do seio d ' uma aca-
demia , que sempre foi respei tada com a sua 
univers idade em todo o mundo , saia a pu-
blico uma pre tensão d e s s a s . O que os ba-
charéis devem fazer todos é or ientarem-se 
no bem da pa t r ia , no t raba lho intelligente e 
independentemente or ientado, e no desprezo 
de tudo aquillo que degrada o homem da 
sciencia a té ao nível do ignoran te , deixan-
do-se guiar por vis interesses , e por figuras 
de rhe tor ica . 

Felix F a u r e não é um simples bacharel , 
n e m é da terra dos bacharé is ; é um indus-
trial e commerc ian te honrado , e intelligente, 
e com um tino tão reconhecido, que até o 
sr . D . Car los se julga satisfeito na sua com 
panhia: pois meus senhores , a tal respei to 
de os governos g u a r d a r e m os empregos pa ra 
os bacharéis , Deus os favoreça , que agora 
não pôde s e r ; e bem sabem a razão porquê . 

Ainda não estão sat isfei tos com o mono-
polio, que tem tido ha meio século dos loga-
res públicos em certas '-familias, venha mais 
esse ! 

O mal não está no coração d 'esses jovens 
desprevenidos, está na ambição d 'aquelles que 
tudo querem sem grande t rabalho: pois, m e u s 
caros , t r aba lhem s e m p r e , e p rocu rem novos 
hor isontes , que ainda os ha , ab r indo os olhos. 
A o passo que se enviam para Co imbra mi-
lhares de fu tu ros bacharé is , corta-se á maior 
pa r t e dos por tuguezes o meio de te rem o 
curso de pr imei ras let tras ! ! 

L O P E S DA G A M A . 

«O P a i z » 
N o dia i .° de n o v e m b r o deve appa rece r 

em Lisboa este novo jornal republ icano. E ' 
seu director o nosso collega e des temido jor-
nalista, Alves C o r r ê a . 

O Pai\— tendo á f rente o antigo reda-
ctor da Vanguarda — ha de ser u m comba-
tente energico pelo ideal democrá t ico , um 
defensor s t r enuo da verdade e da just iça, 
como será t a m b é m o propagandis ta anti-reac-
cionario, b inimigo confesso do jesuit ismo. 

O seu passado , de forte resistencia con-
tra o exis tente , de lucta tenaz cont ra a de-
vassidão politica e depravação moral das in-
st i tuições, são sobeja garantia de que O Pai\ 
será o ecco da opinião publica, o porta-voz, 
que denuncia rá os grandes criminosos, com 
temer idade , e sem hesi tações pe ran te a qua-
drilha dos luvas brancas, que tem feito da 
nação u m verdadei ro pinhal d A z a m b u j a , 
onde se está pedindo ao contr ibuinte a bolsa 
ou a vida... 

Será isto O Pai\, po rque é isto o seu 
director , Alves C o r r ê a . 

T e m o novo diário o concurso valioso dos 
antigos accionistas da empreza da Vanguarda, 
os ex.mo* srs . drs . José Jac in tho N u n e s , Igna-
cio de Magalhães Bas to , José Fe r r e i r a Gon-
çalves, Delphim Pere i ra da Cos ta , F ranc i sco 
P in to Balsemão e João de M o r a e s Carvella , 
— que a b a n d o n a r a m a e m p r e z a d 'esse jor-
nal, além da cooperação t a m b é m valiosa dos 
ex-redactores d 'essa folha os ex.mos srs . An-
tonio de F r a n ç a Borges , Anton io dos Reis e 
Sousa , Car los Callixto e Marcell ino Mon-
teiro, que , como os accionistas acima referi-
dos, sa í ram da Vanguarda, ficando redacto-
res effectivos do Pai\. 

O Pai\ será effectivamente col laborado 
por mui tos dos principaes escr iptores repu-
blicanos por tuguezes , e s tando já assegurada 

a col laboração dos e^. raos s rs . d r . Theoph i lo 
Braga , d r . D u a r t e Lei te , dr . José Jac in tho 
Nunes , d r . Gui lherme More i ra , d r . H o r á c i o 
Fe r ra r i , dr . Anton io José d A l m e i d a , Anto-
nio Augus to Gonçalves , dr . José Benevides, 
d r . João de Menezes , José Sampa io (Bruno) 
d r . Fialho de Almeida e G u e r r a Junque i ro . 

Espera -se ainda que ou t ros republ icanos 
illustres col laborem n 'es te novo jornal , que 
assim, com tão valiosos, cooperadores , tem 
assegurada uma or ientação super ior . 

O ELEWJLDOR 

Cont inuamos a publicar a re lação dos sub-
scriptorés, para que o publico de C o i m b r a , 
que ainda não subscreveu, tenha conheci-
men to do que falta pa ra comple ta r o capital 
preciso. 

Subscriptores até 50$000 réis 
Antonio Nunes Corrêa 
Augusto Henriques 
Augusto Gonçalves e Silva 
Augusto Mendes Simões de Castro (Dr.) 
Benjamim Ventura 
Emilia Gonçalves da Silva 
Francisco Alves Madeira Júnior 
Francisco Gonçalves de Lemos 
Francisco Villaça da Fonseca 
João Augusto Machado 
Joaquim Miranda 
Jorge da Silveira Moraes 
Julio Augusto Henriques (Doutor) 
Manuel Illydio dos Santos 
Manuel Rodrigues Braga 

Subscriptores de 501000 réis 
Alberto Carlos de Moura 
Antonio Maria de Sousa Bastos (Dr.) 
Gonçalo Nazareth 
Hugo de Castro e Brito 
Julio A. Henriques (Doutor) 
Manuel Teixeira da Cunha 

Subscriptores de 1001000 réis 
Carlos de Oliveira (Dr.) 
Antonio Dias Themido 
João Teixeira Soares de Brito 

Subscriptores de 2001000 
D. Dulce de Castro Martins Alves 
D. Laura de Castro Martins Alves de Brito 

Total d'esta subscripção 
Dos subscriptores até 50$000 

» » de 5011000 
» >< de 1001000 
» » de 200$000 

26011000 
300^000 
300$000 
400^000 

Para o que faltava. 

Falta 1:930^000 

Este capital foi obtido nestes termos: 
No consultorio do sr . d r . Vicente Rocha 740$000 
Nos boletins ao domicilio 520^000 

X L I V 

Diz-se pr 'a ahi, com desdoiro, 
e é verdade, não são petas, 
que não se faz Matadoiro 
por causa de dois Jaquetas I 

Não querem que os camaristas 
satisfaçam seu intento 
e lhe chamem altruístas, 
por tão bom melhoramento. 

Os Judas são d'alto bordo! 
Sabem quem faz propaganda, 
em desaforado aceordo*?.. . 
E o Hermano e o Miranda 111 

P r a - D i q u e . 

Assumptos de interesse local 

A . l v i t r e 

E m conversa de amigos foi ap resn tado ao 
sr. conselheiro Julio de Vilhena — ac tua lmente 
n 'es ta cidade, onde veio a c o m p a n h a r seu filho 
João , que vem cursar a Univers idade — o se-
guinte alvitre, pa ra ser propos to ao g o v e r n o : 

T rans fe r i r a agencia do Banco de P o r t u -
gal do bairro alto para a baixa, aprovei-
t ando o edifício onde agora está instal lada a 
cadeia, pa r a esse fim, depois de fei tas as 
ob ra s indispensáveis . 

P a r a a cadeia seria destinada a Peni ten-
ciaria, que jaz ha mui to a b a n d o n a d a , dete-
r iorando-se por o desleixo do governo e pela 
incúria das auctor idades compe ten tes . 

O commerc io teria tudo a lucrar , pou-
p a n d o a enorme caminhada ao Governo Ci-
vil, que não só está em local pouco p ropr io , 
mas além d'isso, não tem as commodidades 
que e ram para desejar e são precisas a u m 
es tabelecimento de tal o rdem. 

Q u e o sr . conselheiro Julio de Vilhena se 
não esqueça do seu alvi t re . 
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Arrematação das carnes 

C o m o d issémos não concor reu n e n h u m 
m a r c h a n t e á n o v a a r r e m a t a ç ã o a n n u n c i a d a 
po r edi ta l , e á gréve r e s p o n d e u a c a m a r a 
t o m a n d o sobre si o exclusivo da venda , 
a b r i n d o q u a t r o talhos na c i d a d e : — um no 

ba i r ro alto, ou t ro na p r a ç a do C o m m e r c i o e 
dois no m e r c a d o . 

Depo i s do que se havia p a s s a d o en t re a 
c a m a r a e os m a r c h a n t e s , não se podia resol-
ver ou t r a coisa , se b e m q u e c o m b a t a m o s o 
monopo l i smo , pois é u m t r a v ã o á l iberdade 
do commerc io , que se q u e r expansivo. 

M a s á c a m a r a assistia-lhe o dever de ser 
energica , e não t rans ig i r . Deve-se p recave r , 
pois que na sua m ã o es tá ev i t a r a lguma ci-
lada q u e se p r e m e d i t e e que a popu lação 
soffra a s consequências d ' u m a v ingança . 

N ã o p ô d e a c a m a r a — nem deve — adiar 
po r mu i t a s s e m a n a s o es tabe lec imento dos 
seus ta lhos , c o m o n ã o deve l imitar-se somen te 
a dois talhos no m e r c a d o , pois que é g r a n d e 
o c o n s u m o e mui t íss ima a concor rênc ia todos 
os dias de m a n h ã . 

E 1 preciso que n ' e s te a s s u m p t o se p roceda 
cau te l losamente e n ã o se deixe a r r a s t a r a 
influencias que p o d e m levar a c a m a r a a uma 
ve rgonhosa t rans igênc ia . 

V e r e m o s os r e su l t ados . 

o 

Universidade 

E m congregação da Faculdade de Direto 
foi reso lv ido r ep re sen t a r ao g o v e r n o pedindo 
o d e s d o b r a m e n t o do cu r so do pr imei ro anno 
jur ídico. 

E ' de g r a n d e v a n t a g e m p a r a os a lumnos 
a o b t e n ç ã o d 'es te ped ido , p o r q u e se rão mais 
vezes c h a m a d o s , e os pro fes so res p o d e r ã o 
f o r m a r um concei to mais seguro da sua in-
telligencia e appl icação. 

A s facu ldades de M a t h e m a t i c a e Phylo-
sophia t a m b é m r e p r e s e n t a r a m ao governo no 
m e s m o sent ido , pela g r a n d e quan t idade de 
a lumnos que con tam os p r ime i ros annos das 
respect ivas f acu ldades . 

As arruaças 

P a r e c e , que e m v i r tude das g r andes t ro-
ças nos geraes e mais c o r r e d o r e s da Univer -
s idade, se pensa em ser t r ans fe r ida as aulas 
dos novatos pa ra hora dif ferente da dos ve-
teranos. 

O s r . g u a r d a - m ó r r ecebeu o r d e m de re-
p r imi r energ icamente as a r r u a ç a s . 

E r a convenien te essa t ransfe renc ia , pa ra 
evi tar d issabores aos tu rbulen tos m a n c e b o s . 

Dá esperanças 

F r a n c i s c o Sineiro , de 14 annos v ibrou 
uma na i fada na cabeça d u m a rapar igu i t a de 
7 annos , c h a m a d a Zélia de M a t t o s . 

O heroe dá e s p e r a n ç a s . . . 

Tnna Académica 

Reun iu segunda feira a T u n a A c a d é m i c a , 
p a r a t r a t a r de vár ios a s s u m p t o s , en t re os 
q u a e s são dos seguintes : 

N o m e a r os ca rgos de pres iden te , vice-
p res iden te e thesoure i ro , a c t u a l m e n t e vagos . 

A b r i r inscr ipção p a r a p r ehenche r as va-
gas de m e m b r o s execu tan te s . 

M a r c a r o dia pa ra o p r ime i ro ensa io . 
A resolução d ' e s tes impor t an te s a s sum-

ptos ficou p e n d e n t e d ' o u t r a reun ião , que será 
convocada p a r a mui to b r e v e . 

Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTIGIEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO IV 

O naufrágio 

O aba lo foi g r a n d e , m a s maior foi o que 
se lhe seguiu! As vagas a t i r a r a m com a fra-
gata pa ra c ima das p e d r a s , a r r anca ram- lhe 
os m a s t a r é u s e vergas de joanetes , q u e fo-
ram a r r e m e s s a d o s pela b o r d a ! 

O nav io es t ava a b e r t o , e a agua en t rava-
lhe a t é á braço la da escoti lha g r a n d e ! T u d o 
era confusão e gr i t a r i a . 

A f r a g a t a po rém escondeu-se deba ixo de 
agua, e a p e n a s lhe ficou d e s e m b a r a ç a d o o 
castello de p r o a . 

M o m e n t o s depois , f r a g m e n t o s d i spersos 
e m e m b r o s d e s p e d a ç a d o s é q u a n t o se via ao 
cimo da a g u a . E r a a consequênc ia fatal da 
estulta p r e t e n s ã o d ' u m n o b r e fidalgo. 

Actos de benemerencia 

O sr . Caldei ra da Silva, eximio c i rurgião 
dent i s ta , n 'es ta c idade , pe las suas excel lentes 
qua l idades de cavalheiro, pela sua b o n d a d e 
de co ração e p r inc ipa lmen te pela sua pericia 
c o m o profiss ional , tem m e r e c i d o as pub l icas 
sympa th i a s d ' u m a cidade e o que é mais , a 
gra t idão e reconhec imen to da pobreza e da 
indigência, a q u e m elle p re s t a os seus soccor-
ros g r a t u i t a m e n t e , a fora as co rpo rações , a 
q u e m offereceu os serviços , e as quaes em 
seguida e n u m e r a m o s : 

Asy lo da Mend ic idade . 
Asylo da Infancia Desval ida . 
O r p h ã o s de a m b o s os sexos de San t a 

Casa da Miser icórd ia . 
Subs id iados da Soc iedade Phi lan t rop ico-

A c a d e m i c a . 
P r e s o s da cadeia de S a n t a C r u z . 
O r d i n a n d o s pob re s do Seminár io . 
C a b o s e so ldados do 23. 
De todas es tas co rpo rações recebeu o 

nosso amigo , officios de recepção , nos quaes 
se agradec ia , l o u v a n d o a generosa of fer ta , e 
accei tando-a com reconhec imento . 

As d u a s co rporações — Assoc iação dos 
Art i s tas e policias civis — é que pa rece pres-
c indiram dos serviços do sr . Caldei ra da Silva, 
d ispensando- lhe o seu benemer i t o auxilio em 
beneficio dos seus socios e dos g u a r d a s , pois 
que lhes foi feito o m e s m o of fe rec imento e 
nunca a v i s a r a m a sua recepção . 

E s t a s indifferenças são c o m p e n s a d a s p o r 
documen tos de cons ideração super io r , não só 
pelas c o r p o r a ç õ e s conimbr icenses , que acima 
re lac ionamos , m a s por o u t r a s do R io de 
Jane i ro , a q u e m o sr . Caldeira da Silva pres-
tou os seus serv iços g r a tu i t amen te , c o m o era 
á Caixa de soccor ros de D. P e d r o v , que lhe 
mereceu u m d ip loma hon roso , ao Asylo de 
meninos desval idos , a quem o fallecido impe-
rador , que era o pres iden te d ' aque l la casa de 
benef icencia , lhe concede ra o ti tulo honorif ico 
de c i rurgião-dent is ta da casa imper ia l , — e 
assim a tan tas o u t r a s co rporações . 

A c t o s d e s t e s não devem ficar o lvidados , 
e aos in fo rmes d ' u m nosso amigo , d e v e m o s 
o ter t ido occas ião pa ra f aze r justiça aos 
mér i tos prof iss ionaes do sr . Ca lde i ra da Silva 
e á acção benefica que t e m espa lhado pelas 
classes p o b r e s e co rpo rações de beneficencia . 

H o n r a lhe seja d a d a . 

Presidente da camara 

N a quin ta feira r eassumiu a pres idencia 
da c a m a r a , o s r . d r . A y r e s de C a m p o s , 
dir igindo os t r aba lhos da sessão d 'esse dia. 

Foi c u m p r i m e n t a d o pelos seus collegas, 
que o fe l ic i taram pelo seu comple to res tabe-
lec imento; e po r ou t ro s seus amigos . 

Km cárcere privado 

Dois agentes policiaes d 'es ta c idade diri-
giram-se a Rios Fr ios f reguezia de Vil de 
M a t t o s , p a r a d a r e m l iberdade a Mar ia R o s a , 
de 80 annos , que u m sobr inho da m e s m a , 
conse rvava rec lusa em sua casa , ao que se 
dizia, ha mui to t e m p o . 

A infeliz foi encon t rada m o r t a e comple-
t a m e n t e a b a n d o n a d a a p e n a s dpis ga tos esta-
vam velando o c a d a v e r . 

Pe lo e x a m e medico a que vae proceder -se 
aver iguar-se-á se h o u v e ou n ã o c r imina l idade . 

O sr . commissa r io de policia já c o m m u -
nicou es te e s t r anho acon tec imen to ao dele-
g a d o do minis tér io publico em vis ta das 
suspei tas de ter hav ido c r ime. 

N ' e s t e s inis t ro m o r r e r a m duzen ta s e tan-
tas pessoas , e sa lvaram-se apenas cento e 
vinte, incluindo o c o m m a n d a n t e , João T r a -
quete e o i m m e d i a t o ! 

U m mez depois d 'es te do loroso aconteci-
m e n t o r e s p o n d i a m a conselho de guer ra o 
c o m m a n d a n t e e o immedia to , que cumpr i r a 
com o seu d e v e r ; m a s c o m o não e ra fidalgo, 
e sobre elle pesava a vingança do senhor D . 
F ranc i s co de S a r m e n t o e C a s t r o , foi con-
d e m n a d o a ser e x a u t o r a d o de todas as suas 
h o n r a s por t res annos , e m q u a n t o que o único 
c r iminoso era absolv ido , ficando com a sua 
conduc ta i l l ibada! . . . E q u a n d o o conde d e . . . , 
minis t ro da m a r i n h a , deu pa r t e ao pr íncipe 
regente do s in is t ro , d i sse- lhe : 

— Meu s e n h o r , perdeu-se a f raga ta Se-
nhora da Conceição, e tem vossa alteza real 
duzentos súbd i tos de menos e u m excellente 
vaso de g u e r r a , m a s resta-lhe a consolação, 
que se salvou o c o m m a n d a n t e , que é o me-
lhor official d a mar inha po r tugueza . 

CAPITULO V 

Fidalgo e plebeu 

Car los , ao ser-lhe in t imada a sen tença , 
ficou a t e r r a d o ! N u n c a ac red i tá ra e m t a m a -
nha in jus t iça , e n 'esse m e s m o dia pediu a sua 
demis são . 

A g g r e s í s à o 

C o n s t a q u e es tão s endo in s t au rados pro-
cessos civis e académicos contra os troupis-
tas, que n ' u m a das noites p a s s a d a s t i ve r am 
o mau gos to de aggredir o sr. p a d r e Mot t a , 
a inda r e t i do no leito. 

E ' necessár io applicar-lhes um cor rec t ivo 
energico que os faça a r r e p e n d e r por u m a 
vez e pa ra de f u t u r o evi tar es tes lamentave is 
acon tec imen tos . L a m e n t a m o s . 

Partido medico 

Foi p rov ido no par t ido medico , c reado 
pela c a m a r a municipal , o sr . d r . Vicente 
R o c h a clinico dis t incto e mui to e s t imado , e 
único c a n d i d a t o a esse logar . 

C o m o já d issémos , e r epe t imos , a c r eaçao 
d 'es te p a r t i d o era b e m d i spensado , pois que 
o concelho de C o i m b r a t e m clínicos de par -
t ido q u e p r e s t a m os seus serviços nas f re-
guezias r u r a e s . 

Além d1isso a cidade tem o sufficiente 
em soccor ros médicos e n ã o ha de ser o 
cilnico da c a m a r a que ha de ser c h a m a d o 
pelas classes p o b r e s , ou r e m e d i a d a s , pois 
que t ê m a San ta Casa da Miser icórd ia que 
lhes dá esses soccor ros e os r emed ios . 

A n t e s de s a b e r m o s q u e m lograria o lo-
gar fizemos as nossas cons iderações e hoje 
repe t imol-a , pois vemos na c r e a ç ã o d ' e s t e 
pa r t ido e no seu p rehench imen to u m a despeza 
supér f lua , q u e aggrava os cof res do municí-
pio, seja clinico o sr . d r . Vicen te R o c h a , ou 
o u t r o q u a l q u e r . 

N ã o é q u e s t ã o de homens — s a i b a m . 
E m c rea r enca rgos e em serv i r amigos , 

se lava a c a m a r a em a g u a de r o s a s — os 
seus e r r o s e a sua bana l idade mani fes tada na 
admin i s t r ação municipal es tá em todos os 
actos da sua gerencia. 

F e l i z m e n t e que vão deixar em breve es-
sas cade i r a s , onde a lguns , n ã o deve r i am sen-
tar-se , s em ter d a d o p rovas da sua compe-
tência intel lectual — pelo menos . 

Q u e nunca os nossos olhos v i ram tan ta 
i n é p c i a ; t ão fa lhos de b o m senso, sem ini-
ciativa, s u b j u g a n d o os ac isados e os sensa tos 
— os poucos que ha por lá. 

Festividade 

Domingo , 27 do co r r en t e , real isar-se-ha 
com toda a p o m p a na f reguezia de Castel lo 
Viegas , u m a so lemne fes t iv idade em honra 
de Nossa S e n h o r a da P i e d a d e , i m a g e m q u e 
a essa f reguezia foi offerecida pelo s r . Jo rge 
da Silveira M o r a e s , c o m m e r c i a n t e n ' e s ta ci-
dade . A ; s oi to h o r a s da m a n h ã , depois da 
benção do ritual , se rá a i m a g e m conduzida 
p rocess iona lmente da e r m i d a de S . P e d r o 
p a r a a egre ja , onde será can tada a ladainha. 

A o meio dia missa so lemne a g r a n d e 
ins t rumen ta l sub indo ao E v a n g e l h o ao púl-
pi to o dist incto o r a d o r s a g r a d o rev . A l f r edo 
Augus to do A m a r a l , digníssimo pr ior em 
S a n t o A n t o n i o dos Ol ivaes . 

A ' s q u a t r o horas da t a rde so lemne te-deum 
e p roc i s são t e r m i n a n d o c o m a benção do 
San t í s s imo S a c r a m e n t o . A ' noite arraia l , 
ba lão e queimar-se-ha um vistoso fogo de 
artificio. A b r i l h a n t a r á a fes t iv idade a bem 
conce i tuada ph i la rmonica de T a v e i r o . 

Melhoramento importante 

O s bombe i ros voluntár ios vão c o m p r a r 
u m breach pa ra facili tar a saída do mater ia l 
em casos de incêndio fóra da c idade . 

Seu pae s u p p o r t o u co ra joso a tr is te noti-
cia, e procurou animal-o, aconse lhando- lhe 
p rudênc ia e res ignação . 

— P a e , respondeu- lhe o p o b r e m a n c e b o 
com o coração u lcerado pela dô r , accei to os 
seus conse lhos , que s ã o jud ic iosos! T e r e i 
co ragem e r e s i g n a ç ã o ; m a s hei de v ingar-me 
d ' e s ta injust iça ! I n f a m e s , que assim m e rou-
b a r a m o f u t u r o e as doces e spe ranças que 
a l i m e n t a v a ! J á não tenho d r a g o n a s , m a s 
conservo a minha espada e d i sponho de co-
r a g e m ! 

« E m oito dias par t i re i p a r a Ing la te r ra , 
c o m p r o u m navio, t iro, ca r t a de corso, e 
d ' o r a á v a n t e farei gue r r a de ex te rmín io aos 
f rancezes e aos nobres devassos que , c o m 
u m pé s o b r e os filhos do povo , t e n t a m es-
m a g a l - o s ! 

«Mas e s m a g a d o s serão elles, p o r q u e t e m p o 
virá em q u e os povos hão de aco rda r e sacu-
dir as odiosas a lgemas , q u e a nobreza , auxi-
liada pelo pode r theocra t ico , lhes lançou. 

O d o u t o r An ton io dos An jos estava aba-
t ido e soffr ía ao ver a exa l tação de seu filho; 
e p a r a o a fa s t a r da ideia em que es tava de 
se v inga r ; d isse- lhe; 

— Car lo s , pa ra que te resentes dos no-
b re s ? N ã o vejo n'elles culpa a lguma da in-
justiça q u e te fizeram. . . 

— Meu pae , r e spondeu o joven , é n o b r e 
sua ideia e m quere r a fas t a r -me d ' u m a lucta 
pe r igosa ; m a s que r sabe r a s causas p o r q u e 

Uma ladra 

Deu-se pa r t e p a r a juizo cont ra Antón ia de 
Jesus , m o r a d o r a p rox imo ao Senho r dos Affli-
c tos , por ter f u r t a d o a lgumas roupas , a R i t a 
de Jesus , res idente na quin ta da S a p a t o . 

Carteira da policia 

Qaeixa de i-oul>0 

Mar ia de Jesus , a r r enda ta r i a da quin ta 
do C a m a z ã o , em Coselhas , queixou-se na 2.a 

esquad ra do s e g u i n t e : 
Q u e ao reg res sa r da cidade, p a r a o n d e 

t inha v indo em c o m p a n h i a de sua filha, en-
con t r á ra a p o r t a a r r o m b a d a e a falta de 
2 4 0 ^ 0 0 0 réis e m ouro , p r a t a e pape l , a l ém 
d ' u m meda lhão , um p a r de br incos , duas 
c ruzes , u m cordão , um fio de contas , t u d o 
d 'o i ro , no valor de 3 6 $ o o o réis . 

A policia anda em ave r iguações . 

C OMMUNICAD 0 

Sr. redactor do Defensor do Povo; peço a v. 
a publicação da carta inclusa, que enviei ao 
redactor do Operário de Coimbra. 
Agradecendo, creia-me seu amigo, J. Simões Paes. 

Bombeiros Voluntários 
Sr. redactor — No ultimo numero do seu 

semanario, em uma noticia ácerca d'uma missa 
em suffragio da alma d'um ministro de estado 
recentemente extincto, lê-se o seguinte: 

«Nem ao menos alli foram (como é da praxe 
n'estas palacoadas) as corporações da cidade.» 

Permitta-me que em nome da corporação dos 
bombeiros voluntários, de que eu sou comman-
dante, proteste contra a ironia desdenhosa que 
resalta d'esse commentario. 

Não me indigno só por ver assim menospre-
zada unia aggremiaçào que tem por fim exclusivo, 
sem a mínima recompensa, arriscar a vida dos 
seus membros para salvar a vida e a fazenda em 
occasiões de incêndios; mas também me revolto, 
com duplicada energia, por vêr que n'um jornal, 
que se diz defensor das classes trabalhadoras, se 
estampam allusões aggressivas d'um punhado de 
rapazes operários, que, pela sua coragem philan-
tropia e abnegação, bem merecem da sua classe 
por serem nma honra e uma gloria para ella! 

N'outro tempo, quando a frente da corporação 
estava um ou outro especulador e aventureiro, 
podia suppôr-se, não sem fundado motivo, que ella 
seria arrastada a ridículos por quem tinha só em 
mira collocar em fóco a sua individualidade. . . 

Mas hoje não. 
Toda a cidade conhece que a actual direcção 

não quer desviar a associação para espectaculosas 
exhibições. 

isto não quer dizer no entanto, que os bom-
beiros voluntários não tomem de futuro parte em 
qualquer demonstração festiva ou fúnebre em 
honra d'alguem, que directa ou indirectamente lhes 
tenha dispensado os seus serviços e a sua prote-
cção. 

Creio que v., sr. redactor, não teve em vista 
melindrar esta corporação. Faço lhe essa justiça. 
Mas por isso mesmo, communicando-lhe a magua 
de que eu e os meus camaradas nos achamos 
possuídos, v. deve congratular-se por lhe se otTe-
recer ensejo de explicar ou retirar as palavras, 
que irreflectidamente lhe saíram dos bicos da 
penna. 

Coimbra, 16 de outubro de 1895. 

0 commandante — José Simões Paes, 

me revol to cont ra elles? L e i a . . . leia, e ve rá 
que t enho r azão . 

E n t r e g o u a seu p a e u m a c a r t a , conceb ida 
nos seguintes t e r m o s : 

«Ao senhor tenente Car los A u g u s t o dos 
A n j o s : 

« U m fidalgo nunca deixa i m p u n e u m a 
a f f r o n t e ! N ã o quiz acceitar a minha pro te-
cção em t roca d ' u m pequeno serviço, r eceba 
as p rovas do meu resen t imen to pela sua 
solencia ! . . . O s m e u s p a r e n t e s e amigoVs, 
desde que lhe cons tou que o senhor p o z e r a 
m ã o s sacrílegas n ' u m fidalgo, j u r a r a m vin-
gança , e c o m o appareceu o ensejo, es tou vin-
gado . » 

O dou to r An ton io dos A n j o s ficou c o m o 
fu lminado, e p e r g u n t o u a seu filho: 

— M a s que significa is to? D o n d e p a r t e 
esta perseguição e quaes as causas ? 

— E u lhe digo, m e u pae ; t inha mui ta in-
t imidade em casa do nosso amigo d e s e m b a r -
gador Vasconcel los , onde ia mui t a s vezes um 
tal D . F ranc i s co An ton io de S a r m e n t o e C a s -
t ro , filho d ' u m a casa t i tular; es te fidalgo de-
vasso e miserável , nutr iu um a m o r c r iminoso 
por D . Ca r lo t a , filha mais nova d 'aquel le m a -
gis t rado , e teve a audacia de m e p r o p o r u m 
negocio tão infame c o m o o seu c a r a c t e r . 
Ped iu -me pro tecção , p a r a lhe ob t e r u m a en-
trevista com a p o b r e men ina , p a r a a raptar 
e fazel-a sua a m a n t e ! 

(Continua.) 
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RECLAMES E ANNUNCIOS 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

O Coitadinho, 1 vol. 480 pag 
Zizina, 1 . v o l . i l l u s t r a d o 
O Homem dos Tres Calções, 1 v o l . 

illustrado 
Irmão Jacques, 2 vol. illustrados. . 

N o prelo 

.4 Irmã Anna, 2 vol. 

Para qualquer d'estas obras accei-
tam-se assignaluras em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. — Lisboa. 

Casa Installadora de Canalisações 
PARA 

a g u a e g a z 
GERENTE 

JOSÉ MARQUES LADEIRA 
Approvado e documentado por diversas 

companhias 

m e n t e estabelecimento encontram-
se á venda todos os materiaes proprios 
para canalisações de agua e gaz, taes 
como: lustres, braços de bronze e de 
christal, globos, tubos de chumbo, ferro 
e borracha, e torneiras de todas as qua-
lidades. 

Preços especiaes em torneiras e tubos 
de chumbo e ferro. 

Grande variedade em campainhas elé-
ctricas. 

A ECONOMIA DO BICO AUEU 
O gasto máximo de um BICO AUER, 

trabalhando com a sua maior força, é de 

5 ré i s p o r cada h o r a 

retirando-se toda a inslallação em Coim-
bra e na Figueira da Foz, caso não der 
resultado. 

99 — RUA DO VISCONDE DA LUZ — 101 

COIMBRA 

Venda de casas ao Calhabé 
Vendem-se duas moradas de casas 

juntas, sitas ao Calhabé, freguezia da Sé 
Nova. 

Trata-se no estabelecimento de José 
Possidonio dos Reis, na Estrada da Beira. 

No mesmo estabelecimento se encon-
tram á venda todas as ferramentas para 
construcções de estradas e agricultura. 

Também se encontra um bom sortido 
de charruas de diversos números e fogões 
de vários tamanhos. 

Encarrega-se de toda a qualidade de 
obra, pertencente a serralheria. 

JOSE P O S S M I O DOS HEIS 
ESTRADA DA BEIRA 

COIMBRA. 

M. RIBEIRO OSORIO 
ALFAIATE 

185, 1."—R. Ferreira Borges—185, 1." 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

D I M A C H I N A S 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

1 T 0 DA COMI 
C A I E L 1 E I B E 1 B 0 

Escadas de S. Thiago n.° 2 
COIMBRA 

JQ Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

ARRENDA-SE 
Do S. Miguel de 1895 em deante a 

casa n.° 1, na rua das Colchas: tem 
muito boas commodidades, e a loja n.° 
10 da mesma casa; a tratar com José 
Luiz Martins d'Araujo, na rua do Yisconde 
da Luz, 90 a 92. 

A L F A I A T A R I A M O D E R N A 
DE 

JOSÉ LUIS MARTINS SE ARAUJO 

90, Rua do Yisconde da Luz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Recebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Yendem-se a prazo ou prompto pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja Singer com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
Acaba de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7$000, 8$000 réis e mais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-sé ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Yende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machinas. 

Alugam-se e vendem-se Bi-cycletas. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

K W U M I T I R A S E A R M A S DE I O G O 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
COIMBRA 

5o * RUA DE FERREIRA BORGES * 52 

(EM FRENTE DO ARCO D^ALMEDINA I 

Ferragens para construcções: J ^ í ^ n S í r S E : 
P r p f i a r i p r r " ^ e r r 0 e a r a m e P r i r B e ' r a qualidade com grandes descontos, 
í I c y d y c l l o . —Aviso aos proprietários e mestres d'obras. 
rutilaria • Cutilaria nacional e estrangeira dos melhores auctores. Espe-
u U l l I d l Id . cialidade em cutilaria Rodgers. 

F a n i i p i r n c • G ry s t o f l f i> raelal l , r a n c ° . cabo d'ebano e marfim, completo 
r a l j U c l l Uò . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a c Í n n l p 7 f l C r l o f o r r n - E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
l - u u ^ a a my iGZ.ad , UC I C I I U . completo para mesa, lavatorio e cozinha. 
P i m P n t f K " I n § l e z e G a l > 0 M o n d e o ° » a s melhores qualidades que se em-
w l l l l c M l u o . pregam em construcções hydraulicas. 

P a i H u r l r a i l l i r a ' G r a n d e ^ P 0 8 ' 1 0 da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
b a l n y u i a m u a . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s n a r a n i n t n r a ç ' Â l v a i a d e s . ° l e o s . a s u a - r a z . crés, gesso, vernizes, 
I l l l i a a p a i a p i l l i u i a a . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A r m a s H p f n n n " C a r a b i n a s d e repetição de 12 e I S tiros, revolvers 
Hl i l ido Uc l l i y u . espingardas para caça, os melhores systemas. 

í l i u p r ç n ç • l í a n d e j a s ' oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
UIVcl ÒUd . p a r a café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i H a r l p P n n t i r a A S e n c i a d a c a s a Ríimos & Silva, de Lisboa, 
LIGliU I b i u a u c C u p u u a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. 
Brilhante Belge, a 160 réis j , n d l s P e n s a v e i s e m 'odas ™ casas 

5 REIS POR HORA 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a J O S E M A R Q U E S LADEIRA 

m i 

(Antigo Paço do Conde) 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
«Teste bem conhecido hotel, um 

dos mais antigos e bem con-
ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico 1 lie tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

LOJA DA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de productos para 
sopas, molhos, pimentinhos do Rrazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

K> S3 

No domingo 27 d'outubro pelas 10 
horas da manhã, nog armazéns do rocio 
de Santa Clara, far-se-á leilão de 70 
dúzias de garrafas com vinho finíssimo e 
muito velho (em globo ou em lotes de 
dúzia) que pertenciam á garrafeira do 
fallecido José Lopes Guimarães, d'esta 
cidade. 

VIMIII V E R D E 
Especial idade em vinho verde 

de Amarante. 
Yende-se engarrafado e ao litro na 

TABERNA PORTUGUESA 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

FUNDADA EM 183S 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000^000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra—Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Yisconde da Luz, n.° 86. 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Yinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como nacionaes. Pre-
ços excessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Fígaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Enconlra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.os 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

Introducção e Mathematíca 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a l u m n o da Univers idade , c o n t i n ú a 
a lecc ionar es tas d i sc ip l inas . 

Praça 8 de Maio, n.° 39-1.° 

Aos photographos amadores 
Yende-se muito em conta, uma obje-

ctiva de Dellmeyer, rapida, rectilínea, 
por 1 3 X 1 8 . 

Neves, Irmãos 
Rua Ferreira Borges, ÍOO 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 5 — n v c o i D T T 3 - A . : R : R , O I O — 3 S 
1 M K 

N'es t e depos i to encon t r a - s e um variado e escolh ido so r t imen to de 
d rogas , p r o d u c t o s ch imicos e pha rmaceu t i cos , etc. , e tc . 

D e p o s i t o e x c l u s i v o e m Coimbra das p e r f u m a r i a s h i g i é -
n icas e a u t i s e p t i c a s (le B o r d é u s . 

E g u a l m e n t e se vendem t intas e vernizes das p r inc ipaes fabr icas . 
Ga ran t e - s e a boa qua l idade dos a r t igos vend idos n ' e s t e depos i to , ass im 
como modic idade em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e n s o r 
IDO Povo 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com e s t a m p i l h a 

Anno . 2)5(700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2 0 4 0 0 

Semes t re 1$200 

Tr imes t r e 600 

A N M l J i l C I O S : — Cada linha, 40 réis; repetição, 20 réis; contracto 
especial para annuncios permanentes. 

M V R O S : — Annunciam-se gratuitamente quando se receba um 
exemplar. 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defensor do Povo 
COIMBRA —Domingo, 27 de outubro de 1895 

Ultimo estado da questão 
Conl inúa o actual governo da m o n a r -

chia a sua obra demol idora . 
Vão d e s a p p a r e c e n d o , u m a a uma , as 

ga ran t i a s de l ibe rdade politica e civil. 
S o m e m - s e cm um insondável pego de 

re t rocesso todos os e lementos de progresso 
e civil isação, com rjue nos haviam dotado 
as ideias e as revoluções democrá t icas . 

A sua mão grosse i ra , pe sada , violenta 
vae e s m a g a n d o lodos os dias , u m a a uma, 
as l i be rdades populares . 

A sua ignorancia a t revida e a sua iné -
pcia a r rogan te a r g u m e n t a m a nossa d e g r a -
dação politica, acc rescen lam a nossa pobreza 
economica, cada vez mais compromet t em e 
rebaixam o nosso credi to, a nossa boa re-
putação . 

N o dizer , e é possível que no concei to , 
dos ex l rangei ros , nossos c redores , somos 
um povo de caloleiros, u m a quad r i l ha de 
ladrões . 

Assim o p ropa lam, e c l a ramen te o aff ir-
mam nas ba rbas a u g u s l a s , invioláveis e sa-
g r a d a s do rei D. Car los , que o governo, na 
sua imprevidência hab i tua l e caracter ís t ica 
e por uma lev iandade imperdoável , mandou 
ou consent iu que fosse visitar os p r inc ipaes 
E s l a d o s da E u r o p a . 

Depois de haver a l l ra ído sobre a m o n a r -
cliia os odios e as maldições de um povo 
inteiro, e conver t ido a corôa em para raios 
das suas responsab i l idades t r emendas , os 
minis t ros da realeza enviam o seu rei, que 
em todo o caso é o chefe politico e o su-
premo rep resen tan te d ' es ta Nação decadente 
e enxova lhada , em viagem aos paizes ex-
l rangei ros , expondo o rei e na pessoa do 
rei a Nação ao ridículo a ás maiores a f f ron -
tas, occas ionando ao mesmo lempo des in -
lel l igencias e conflictos d iplomát icos , que 
mais compl icam, e aggravam a nossa des -
graçada s i tuação poli t ica, p reca r ias e affli-
clivas c i r cums lanc ias economicas . 

Que o rei de Por tugal p ros iga na sua 
v iagem, que o governo pers i s ta nos seus 
malévolos e cr iminosos in lenlos O Povo 
po r tuguez saberá um dia , que não vem, que 
não poderá"vir longe, repeli ir in jur ias e cas-
tigar a prolervia dos seus desa lmados op-
pressores , operá r ios da sua ruína e descré-
di to. 

Que o rei caminhe , c a m i n h e pelas côr-
tes d a E u r o p a , q u e seja recebido com pom-
pas no Quir ina l , e a lcance a benção apos -
tólica no Vat icano. 

Que a realeza gose e se divi r ta ou cons -
pire, como dizem, con t ra a democrac ia nas 
côrtes de Ing l a t e r r a , Allemanlia e Áus t r i a . 

Que o rei não t enha descanço no seu 
corpo , nem socego no seu a t l r ibu lado es-
piri to. 

T a m b é m as ideias republ icanas crescem, 
e se p r o p a g a m , I ranqui l la e m a g e s l o s a m e n t e 
avançam. 

Cont ra a realeza e contra as inst i-
tuições monarch icas l a m b e m consp i ram a 
opinião publica e a consciência nacional , a 
razão livre e a vontade sobe rana e i ndepen -
dente de um Povo, nobre e altivo, cioso dos 
seus di re i tos , aman te a p a i x o n a d o da sua 
honra politica, da sua d ign idade e civismo. 

• 

B a l d a d o esforço, i n ú t i l r ecur so ser ia 
pois, q u a n d o ousas sem tenlal-o os in imigos 
c o n j u r a d o s da democrac ia , adversa r ios im-
placáveis da republ ica , essa tal e Ião ap re -
goada in te rvenção ex l range i ra , para especar 
o Ihrono e sus ten ta r nelle a realeza, pa r a 
d e f e n d e r a m o n a r c h i a , i r r e m e d i a v e l m e n t e 

c o n d e m n a d a , dos golpes da revolução; — 
essa tal in l revenção a r m a d a para repr imir e 
s e v e r a m e n t e cas t igar os jus t i f icados Ímpetos 
e domina r as jus t í s s imas reivindicações de 
um povo, que j á f u n d a m e n t e abo r r ece a 
realeza e detes ta os seus minis t ros , de um 
povo, que , mais d ia menos dia, os ha de 
de r r iba r e proscrever , de um povo, que 
elles, á fina força, que rem con t inua r a op-
primir e a e smagar impunemen te . 

— 

O p a n n o d e a m o s t r a 
As folhas gove rnamen taes botam fogue-

tes e acendem luminarias po rque a Havas— 
muito conhecida pelas suas a r t es — publicou 
um te legramma onde se via as grandes sym-
pathias da imprensa itailana, pela decisão do 
rei em não visitar a c idade de R o m a . 

O diabo é que esses fogos-fatuos depressa 
se a p a g a r a m com o te legramma de R o m a , 
do dia 22, publ icado pelo — El Imparcial, 
tido e havido por insuspeito : 

«Quasi todos os jornaes, incluindo os da opposi-
ção, approvam a conducta do governo italiano, na 
questão do fracasso da viagem do rei de Portugal; 
condueta que dá a conhecer de uma maneira clara 
e explicita o telegramma da agencia Stefani cujo 
texto hontem cominunicámos. 

«Além de que a dignidade de Italia impunha-se 
na resolução adoptada pelo ministério estabele-
cendo que a legação de Italia, em Lisboa, se li-
mite ao despacho dos negocios 
correntes, emquanto o governo por-
tuguez não recobre a iodepeu-
dencia da sua politica. 

«La Tribuna, periodico geralmente bem infor-
mado, declara hoje que o barão Blanc, ministro dos 
negocios extrangeiros de Italia, adoptará para com 
o sr. Vaseoncellos, representante portuguez na 
corte do Quirinal, a mesma conducta que o sr. 
Cariati, ministro italiano em Lisboa, ha de obser-
var relativamente ao governb portuguez; isto é, l i -
mitar-se ao simples expediente». 

São d 'es te quilate as sympathias que se 
ap regoam pelos jornaes italianos, que veem 
na resolução do rei de Po r tuga l uma impo-
sição do Vat icano a que cedeu a cobardia do 
governo por tuguez , o pol t rão mais inepto, 
que cobre a d iv indade! 

De nada valeram as habil idades do calci-
nhas, o dandy dos extrangeiros , que apanhou 
em cheio^do príncipe Cariat i , encar regado dos 
negocios de Italia em Por tugal , a seguinte 
dec la ração : — a que a legação de Italia se li-
mitava ao despacho dos negocios correntes, 
emquanto o governo portugue% não recobrar 
a independencia da sua politica.d 

E ' com esta independencia e altivez que 
o governo italiano responde á submissão ver-
gonhosa d 'um ministério, sem força moral 
para reagir aos mane jos dos reaccionários, 
que se impozeram ao rei de Por tuga l , pondo 
em cheque seu tio H u m b e r t o . 

Falla-se que este conflicto será a quéda 
do governo . 

E ' falso pa ra isso seria preciso que hou-
vessem sent imentos de nobreza , dotes de ci-
vismo, vergonha e pondonor , vir tudes desco-
nhecidas por esses t ra idores do poder que 
dominam o paiz , para o a r ras ta rem ás maio-
res baixezas, vendendo a patria á Ingla terra , 
como o fez esse cynico ministro da f azenda , 
pelo t ra tado in famante de 20 de a g o s t o . . . 

G r a n d e s culpas se tem a p u n i r ! 

E t e r n a v e r g o n h a 
O fan fa r r ão ministro da mar inha , que 

desembainhou a espada pa ra aggredir os 
seus c a m a r a d a s , anda em vergonhosa via-
sacra, a pedir a esmola do perdão . Assim o 
dá a entender nes tas pa lavras o Diário Popu-
lar:—«Consta que o sr. ministro da mar inha 
procurou an te-hontem á noite o sr. general 
Quei roz , c o m m a n d a n t e geral das gua rdas mu-
nicipaes, afim de dar-lhe explicações ácerca 
dos desagradaveis incidentes occorr idos no 
arsenal da mar inha.» 

A f i r m a n d o t a m b é m a Tarde constar-lhe 
que o sr . ministro da marinha p rocurá ra para 
o mesmo fim o sr. general de divisão. 

A té um jornal que passa por o rgão offi-
cial do governo — depois do Século — denun-
cia a baixeza do ministro brigão! 

P a r e c e que o general de divisão não quiz 
acceitar essas explicações, que fo r am impos-
tas pelos ministros da guerra e reino. 

A fera , humilde ao castigo dos domado-
r e s ! 

E tudo pa ra ficar!.., 

MATADOIRO 

T e m uma historia muito curiosa esta ques-
tão do matado i ro , ein que a camara se mos-
trou muito influída com este me lhoramento , 
a r r e f ecendo de enthus iasmo desde que uns 
sornas começa ram a nutr i r capr ichos , impe-
dindo que n u m a sessão de ha dias se não 
adjudicasse ao syndicato de L isboa , desde 
que não t inham havido out ros concorren-
tes . 

Exp l iquemos minuciosamente os extra-
nhos c a s o s : 

N o dia 20 d 'agosto fechou se o concurso, 
aber to pela camara , por espaço de 20 dias, 
para a adjud icação da cons t rucção e explo-
ração de um matadoi ro publico nesta cidade, 
devendo os concorrentes , além de out ras 
condições de t e rminadas no p r o g r a m m a do 
concurso , levar os esgotos para a Ribeira de 
Coselhas , por canal isação especial construída 
de sua conta , e bem assim abr i r á sua cus ta , 
q u a t r o avenidas de 20 met ros de largura , em 
redo r do edifício do matadoi ro . 

N ã o appa receu nestas condições, concor-
rente a lgum e apenas a empreza já conces-
sionaria , por del iberação c a m a r a d a de 22 de 
abril , officiou á camara man tendo os t e rmos 
do seu pedido de concessão conforme noti-
c iámos. 

A c a m a r a — embora todo o seu zelo pelos 
me lhoramentos locaes e a boa disposição da 
cidade, em relação a este negocio — adorme-
ceu sobre o a s sumpto , aco rdando ao cabo de 
3o dias (19 de se tembro) , com a resolução de 
annunciar novo concurso, no p razo de 20 dias 
nos mesmos t e rmos da primitiva, mas dis-
pensando os concorrentes da cons t rucção do 
tal cano dos esgotos pa ra Coselhas e da aber-
tura das avenidas . 

Es te novo concurso terminou no dia 19 
do cor ren te , e a camara veiu a reunir nesse 
dia, mas nem na sessão de quinta feira 17, 
se occupou d 'este negocio. 

T e m a camara consumido sete me^es,—que 
tan tos são os que decorrem desde 19 d 'abri l , 
em que a Emprega Industrial fez em com-
mandi ta o pedido de concessão, a té—hoje sem 
a v a n ç a r um palmo no caminho pratico e viá-
vel pa ra a realisação d 'es te indispensável 
me lho ramen to . 

O nosso collega o Districto de Coimbra, 
que tan to se louvaminhou com o zelo e ati-
lado cri tério da c a m a r a , naquella concessão, 
quando ella foi tão discutida no c o l l e g a — T r i -
buno Popular — não poderá agora dar-nos a 
razão d ^ s t e caminhar de caranguejo? 

Ninguém melhor que o i l lustrado co lega 
nos pode rá in formar sobre este ponto , se 
ainda não mudou de opinião quanto á utili-
dade do matadoi ro , e quanto ao projecto 
ap resen tado pelos concessionários de Lis-
b o a . 

P o r q u e ainda o publico não sabe as van-
tagens super iores que a companhia constru-
ctora e exploradora do matadoi ro oíferece 
sobre o ac tua l . E m o sabendo , melhor apre-
ciará o desleixo da c a m a r a , neste a s sumpto , 
e quan to tem sido condemnave l a sua indiffe-
rença, vendo ao mesmo tempo a injustiça dos 
louvores, que , á camara manicipal dirigiu 
em tempos , o collega do Districto de Coim-
bra. 

E n t r a r e m o s de vez, no assumpto , pa ra o 
proximo numero , por q u a n t o precisamos 
ob te r mais informações, a podermos as-
segurar aos nossos lei tores, quan to é impor-
tante para Coimbra que se realisasse este 
m e l h o r a m e n t o . 

P a r a que se possa fazer u m a ideia appro-
ximada do que seria esse grandioso edifício 
tan to ex te rna , como in ternamente , visite o 
publico a — Papelaria Central — ao princi-
pio da rua do Visconde da Luz, e depois nos 
dirá o que merece a maioria da camara , com 
vereadores que andam a promover o adia-
mento da concessão, que , como dissemos, só 
falta ser ad jud icada , pois que a empreza está 
habili tada a proceder á obra immediata-
men te . 

Isto havia de ser na Figuei ra . 
E ' que a qual idade de jaquetas é de supe-

r ior p a n n o . 

C a l o t e f r a d e s c o 
Deu se principio aos processos contra as 

corporações religiosas em França , que se re-
cusavam te rminantemente a satisfazer o im-
posto de rend imento em divida. 

A congregação dos padres d ^ s s u m p ç ã o 
que tem a sua séde em Par i s , na rua F r a n -
cisco I , foi citada a pagar uns 80:000 f ran-
cos. 

O s mesmos padres impr imem um jornal 
— A Cru\, de sua propr iedade . 

T a m b é m — A Verdade — jornal religioso 
tem calote e a cada um dos propr ie tár ios fo-

I ram entregues citações, cujos nomes fo r am 
regis tados . 

O r a os padres nem á mão de Deus P a -
dre, querem fazer o pagamen to do imposto, 
e colligados recusa am-se f o r m a l m e n t e . E m 
breve os su rp rehenderá a penhora . 

E nem o padre santo lhes v a l e ! . . . 

T a r d e p i a s t e ! . . . 
1 

F r . Zé dos Quraçóes reuniu ha dias, em 
S. Vicente, todo o clero do seu pa t r i a rchado 
para t ra tar de impedir quanto possa o enter-
ramento civil. Não se impor ta nem com o 
casamento , nem com o bapt isado. 

Boa a lma! E 1 pa ra l ivrar o mor to das 
penas do inferno ! . . . 

Q u e m não tem que f a z e r . . . 

F a l l a r a l t o ! 
A Província, progressis ta por tuense , fat-

iando da expedição da Índia , nota a falta do 
sr . D. Car los ao seu embarque a bordo do 
Zaire, e diz assim : 

«Queríamos hoje ver alli no arsenal, despe-
dindo-se dos expedicionários, el-rei D. Carlos. 
Alli é que era o seu logar. Quando a patria está 
encarregada por tantas e tão terrivi is crises, por 
tantas e tão repetidas angustias, pensa-se oomo a 
rainha regente de Hespanha de quem ha pouco 
ainda lémos ter dito, a proposito da sua visita a 
Portugal, que não sairia do seu paiz emquanto o 
assoberbassem tão graves cuidados.» 

Bem se se importa o rei e o roque c o m 
esses centenares de valentes, que vão po r 
esses mares em honrosa missão patriótica ? 

A quem doer a cabeça — que a aper t e . 

XXII 

O preço dos paços 

N ã o nos cus tam os paços só o preço da 
lista civil. Elles levam-nos o ou ro por mui-
tos modos . 

Num dos últimos números do Diário Po-
pular lê-se o seguinte : 

«O ministro das obras publicas vae man-
dar a r ran ja r a rua do Cruzei ro em A j u d a , 
porque sua mages tade a ra inha mostrou dese-
jos d 'essa reconst rucção». 

Vejam como o minis t ro das obras publi-
cas serve aos desejos de sua mages tade . 

E ' Lobo d 'Avila a querer ter ascendente 
no paço, c o m p r a n d o ò favor real com os di-
nheiros da nação. 

Faz-se uma es t rada não como melhora-
mento publ ico; mas como capricho par t icu-
lar ! 

Q u a n d o o povo pede que se melhore o 
transi to, é surdo o governo; mas quando nos 
paços se mostram desejos de u m a e s t r a d a , o 
ministro é p r o m p t o em o b e d e c e r ! 

E dizem que o rei reina e não governa . 
Nós ao contrar io vemos que não só go-

verna o rei ; mas governa a rainha t a m b é m . 
P a r a as es t radas que o povo pede , não 

ha dinheiro; pa ra aquellas que os reis desejam, 
s o b r a m os capi taes ! 

E deante de tantos exemplos dos paços , 
continuar-se-ha o povo a illudir com o phan-
t a s m a da l iberdade ? 

D 'aqui para o fu tu ro , q u a n d o o povo qui-
zer e s t r adas não requeira nem ao p a r l a m e n t o 
nem ás obras publ icas ; met ta por empenho 
o paço, e estará servido. Depois de todos 
os caprichos da camarilha, d igam-nos , se 
s a b e m : 

— Q u a l é o preço dos paços? 
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VERSVO LIVRE DO HESPANHOL 

H a alguns dias fui visitar D . Marquinhas, 
senhora dos seus cincoenta annos, bem pu-
chados , casada, sem filhos, séria, grave e ex-
t remamente magra. Seu mar ido é o reverso 
da medalha; não só é summamente gordo, 
m a s alegre e folgazão como poucos. 

O rendimento que disfructa este casal, 
ainda que não muito grande, chega todavia 
para as necessidades da vida; e os dois côn-
juges seriam completamente felizes, se não 
f o s s e m . . . as criadas. D . Marquinhas não 
arranja uma só que lhe agrade . Eis a histo-
ria das que têm tido até ao presente, como 
durante a visita me con ta ram. 

• 
A primeira creada que tivemos, começou 

D. Marquinhas , chamava-se Manuela. E ra 
pallida pela manhã , e corada á tarde . Meu 
marido não extranhava que a rapariga mu-
dasse tão rapidamente de côr . Dizia-me o 
tonto, para não lhe chamar cousa peor, que 
essa mudança era signal de sensibilidade; 
gastava-se, porém, muito vinho, era uma 
cousa por maior ! 

Eu punha signaes nas garrafas ; encon-
t rava os signaes, mas o vinho desapparecia 
como por encanto! 

No entre tanto, não encontrava meio de 
lhe lançar as culpas; de tornar a Manuela 
responsável pelo desfalque. 

Uma noite, porém, encontrei-a dansando 
no meio da cozinha, bebeda como um cacho. 

Immedia tamente puz na rua aquella mu-
lher, apezar dos rogos de meu marido, que 
a d e s c u l p a v a . . . 

E ' que os homens hão de ser sempre to-
lerantes com todas a-s mulheres, quando não 
sejam as suas. 

• 
A creada, que em seguida tomei, chama-

va-se Gregoria; era gailega, recem-chegada 
da terra; não bebia senão agua, e até á agua 
tinha embirração; era um castigo para ella la-
var as chavenas, os pratos, os copos, etc., 
e sobre tudo esfregar as mesas e o soalho da 
cozinha. 

Não podia ver Apolo, um gato que, re-
nunciando desde a sua infanda , ás vaidades 
do mundo, passava os dias inteiros deitado 
sobre a minha cama. 

T u d o se quebrava em casa; e cada vez 
que lhe perguntava por qualquer objecto que 
havia desapparecido, respondia-me Gregoria 
invar iavelmente: 

— Senhora, foi o gato, senhora. 
O gato quebrava vasos, pratos, panellas, 

copos, tudo emfim. 
Durante um mez que a tive em casa, não 

me deixou a maldita na cozinha nem na sala 
de jantar peça alguma inteira. 

Além cfisto, e ainda por cima, tudo o que 
havia na dispensa diminuía a olhos vistos, 
prodigiosamente; biscoutos, chouriços, pre-
sunto, leite, queijo, ovos, tudo, tudo era de-
vorado pelo pobre e inoffensivo gato, que 
nunca se levantava de sobre a minha cama. 

U m bello dia apanhei-a, como se costuma 
dizer, com a bôcca na botija; estava bebendo 
um copo de leite, e vi que o quebrava logo 
em seguida. 

A maldita destruía assim por uma só vez 
o continente e o conteúdo. 

Não me convindo ter gato e gata despedi 
a gata, e apregoei por toda a visinhança a 
innocencia do gato. 

• 
Depois da Gregoria ajustei uma rapariga 

forte, limpa, amavel; parecia, porém, da fa-
mília de Jacob. 

Chamava-se Ramona , tinha pae, madrasta , 
avó e avô de pae, avó e avô da madrasta , 
avô e avó da mãe, irmãos, primos, tios, so-
brinhos e um punhado de afilhados. 

Sempre tinha de visita na cozinha pelo 
menos, tres parentes seus. 

Tinha sempre algum que ficava a almo-
çar ou a jantar, e ás vezes, até a dormir. 

E m oito dias ar rancaram-me os pucha-
dores da campainha; em uma vez deixaram-me 
sem roupa usada, tanto de meu marido como 
minha; pediam-m'a toda ou a levavam sem 
auctorisação. Emfim tive que mandar em-
bora a Ramona , e resolvi tomar uma creada 
que fosse orphã de pae, mãe, e não tivesse 
nem avós, nem tios. 

• 
Maria Joanna era uma formosa biscainha 

muito ar ranjadinha, não tinha outro defeito 
senão demorar-se para ir de casa á loja da 
esquina; levava tanto t empo seguramente, 
como quem fosse de Madrid a Leganés . 
Encontrava quasi sempre um primoj se o po-

bre rapaz coi tado! não tinha outra familia 
além d ' e l l a . . . 

Como não era má de todo, cozinhava re-
gularmente, limpava o pó cada oito dias, e 
engommava menos mal as camisas para 
meu marido; disse-lhe, para evitar demoras , 
quando a mandava á rua, que consentia ao 
primo vir visital-a a minha casa, uma vez 
que fosse por pouco tempo. 

Veio o primo, com quem nunca fallei; no-
tei porém, que o primo trazia umas vezes o 
uniforme de cavallaria, noutras o de artilhe-
ria, noutras o de engenheria e ainda noutras 
o de policia. 

Não deixou de me despertar curiosidade 
aquelle soldado que pretencia a todas as ar-
mas. 

Cada dia era seu primo. 
Paguei-lhe a soldada; e disse-lhe que fosse 

para os primos. 
Resolvi então tomar uma creada de meia 

edade, sizuda e que não fosse doida. 
• 

Minha filha — disse-lhe ao referir-me á 
Salvadora — não gosto de gente trapalhona 
e embusteira, quero que digam a verdade antes 
que seja contra mim. 

Não sabia eu que mulher tinha ao meu 
serviço. . . 

A maldita dizia a verdade: e uma das 
verdades que ella dizia a toda a visinhança, 
era que eu era feia, que tinha brancas, que 
meu marido me desprezava, que comíamos 
mal, etc. 

E m fim taes verdades dizia a falladeira 
da Salvadora, que me vi na necessidade de 
a despedir, e quanto antes, para evitar que 
Madrid inteira soubesse uma serie de verda-
des, que a ninguém importam mas que não 
convinha que se soubessem. 

(Continua) 
GABIRU. 

P r e s a g i o s ! . . . 
Com ares de propheta e de quem lê no 

futuro, a Província presagia : 

«Todas as censuras, todos os commentarios 
desfavoráveis são para a pessoa do rei, que o paiz 
aponta como o único culpado dos golpes d'estado 
que se lem dado durante a nefasta gerencia do 
actual governo. Lá fóra o sr. D. Carlos é consi-
derado como rei de ladrões e como mantenedor 
de um governo de imbecis. 

«Estava escripto que os ministros actuaes, ha-
viam de ser coveiros da monarchia. 

«Os fados tinham de se cumprir.» 

Pelo que se deprehende que os ministros 
são os coveiros da monarchia. E quem serão 
os dos ministros e os dos outros? 

MM 

E n t r e P o r t u g a l e a I t a l i a 
O conflicto que está latente entre as mo-

narchias das duas nações, ainda é obra dos 
nefastos dictadores, que ha tres annos vem 
arrazando o paiz, lançando sobre elle a des-
honra, o opprobio, escravisando-o á ambição 
da Inglaterra, que já o esmagou com a vergo-
nha do ultimatum, que fez do actual presi-
dente do conselho um traidor, corrido do 
par lamento! 

E é a nação pirata que vae ser visitada 
pelo rei de Portugal , como o vae ser a Alle-
manha, que não ha passados muitos mezes 
que em Keonga, se arreava a bandeira por-
tugueza, no meio d 'um vergonhoso silencio 
da par te do nosso governo. 

E ' grave o conflicto com a Italia e isso 
mesmo se nota nos telegrammas da Havas, 
que, se não dizem tudo quanto se passa, dei-
xam ver qual a attitude do ministério italiano. 

O Imparcial, de Madrid, melhor informa-
do, por noticiam expedidas pela Fabra, põe 
a questão claramente, publicando o seguinte 
telegramma de R o m a em data de 21: 

«0 sr. Soveral declarou ao encarregado de ne-
gocios da Italia, o sr. Cariati, que Portugal tinha 
manifestado espontaneamente a sua boa vontade, 
annunciando ofíicial e publicamente, pelo repre-
sentante portuguez, o sr. Carvalho e Vasconcel-
los, a sua intenção de visitar o Quirinal; m a s 
que, deante da possibilidade de 
S . S. Leão XIII fazer retirar o 
Núncio apostoIico de Lisboa e 
o perigo de complicação inter-
nas, talvez; mais graves, tivera 
que desistir do projecto. 

«O sr. Cariati respondeu, conforme ás instru-
cções recebidas, que o governo italiano lamen-
tava a ditticil situação em que 
o de Portugal declarava encon-
trar-se, fazendo votos amigá-
veis por que recobre a inde-
pendencia da sua politica. Em-
quanto isso uão succeder, a le-
gação de Italia em Lisboa limi-
tai--se-ha a despachar os negó-
cios correntes.» 

E d'aqui se deprehende que o sr. D. 
Carlos não foi a Roma, nem vae, por sub-
missão ao papa, por temer a retirada do 
núncio de Lisboa! 

Ópt imos serviços nos está prestando a via-
gem do rei, que nos vae trazendo a anima-
dversão da Italia, — a patria de Victor Ma-
nuel, a patria de seu avô materno 1 
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0 nosso chufe de estado, 
de Roma sempre se escapa 
já não é excommungado.. . 
fica compadre do papa I 

Que diria o padre Eterno I 
Anjo bento I Abrenuntio! 
Em morrendo ir p'ro inferno.. 
e em vida ficar sem Núncio I 

Antes estar bem com Deus 
e do Diabo liberto! 
Vá p'ro pagode. Ora adeus I 
Mande á fava o tio Humberto! 

O papa é clemente 
(eu esta ideia farisco) 
dá-lhe a benção, juntamente, 
as armas de S. Francisco. 

F r í i -Dique . 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 
O sr. José Victorino de Mattos, um dos 

mais importantes proprietários de Borba e 
quarenta maior contribuinte d'aquelle conce-
lho, dirigiu uma carta ao ex-deputado repu-
blicano, sr. Gomes da Silva, na qual lhe pede 
que faça saber ao directorio do part ido repu-
blicano, que se filiou definitivamente no 
grande part ido do povo e pelo povo. 

E ' uma adhesão valiosa. 

O s republicanos do Por to disputam a 
eleição municipal. 

Como se sabe a abstenção é só quanto 
ás eleições de deputados . 

E m Braga reuniram-se na redacção do 
jornal republicano A Patria muitos membros 
do part ido republicano bracarense . 

Tra tou-se de assumotos eleitoraes. 

O s republicanos de Lisboa resolveram e 
muito bem, não disputarem as eleições ca-
mararias . 

Assumptos de interesse local 

Para a índia 

O Século rectifica um mal entendido d a l -
guns jornaes, dizendo que o major , sr. Fran-
cisco Mart ins de Carvalho, filho do digno 
redactor do Conimbricense, fazia parte do 
corpo expedicionário. Não é a s s i m . . . 

O sr. major foi convidado a tomar o com-
inando das forças da guarnição do estado da 
índia, que em virtude da revolta têm de ser 
completamente reorganisadas. 

O convite é honroso para o illustre ofli-
cial que em Lourenço Marques prestou rele-
vantes serviços, combatendo com valentia os 
gentios do Gongunhana. 

Da Europa partem com elle dois capitães, 
srs. Júdice de artilheria e Mendes, d'infante-
ria, para o servirem, sob seu commando, 
nas forças militares da índia . 

Boa viagem, e que a felicidade lhe seja 
propicia e a victoria certa. 

Concerto vocal e musical 

Joaquim T a v a r e s , o applaudido tenor por-
tuguez, t rata de organisar, para o dia 6 de 
novembro, no theatro Príncipe Real, um ex-
plendido concerto vocal e instrumental, sendo 
coadjuvado por distinctos artistas e amado-
res, que abrilhantarão esta festa artística. 

O programma é escolhido, as melhores 
operas, dos mais notáveis maestros italianos, 
francezes e allemães, serão cantadas pelo re-
putado tenor, Joaquim Tavares — que tem 
recebido no extrangeiro, e ultimamente no 
Por to , as maiores manifestações de agrado 
— e pelas cantoras, a celebre Brambilla e a 
distincta Fassine. 

Art is tas de reconhecido mérito e também 
amadores fa rão a parte musical, e um sexteto 
executará magníficos trechos musicaes. 

Como se vê é um sarau at t rahente , por 
artistas de nome, como são Tavares , Bram-
billa e Fassine, que bem merecem o auxilio 
do publico. 

Brevemente se distribuirá o programma. 

Dissertações 

O s dois candidatos a conclusões magnas 
na faculdade de mathematica já distribuíram 
pelos professores as suas dissertações. 

A do sr. Santos Lucas, intitula-se — Trans-
formações de contacto; a do sr . Silva Bastos 
— Sobre a equação de Laplace a ires varia-
veis. 

E' em novembro que irão a actos maio-
res. 

Casa Havaneza 

No seu genero, a Casa Havanesa, é a pri-
meira de Coimbra , porque o seu proprietá-
rio, sr. Adriano Marques , que prima em ter 
á venda os melhores artigos em bijouterias, 
manda vir do extangeiro o que ha de mais 
modernas manufac turas decorativas. 

Recebeu ha dias uma escolhida collecção 
de toalhas de mesa e de mão, que são uma 
completa novidade, de matizadas cores, for-
mando bonitos desenhos. 

As toalhas de mesa são de linho e as de 
mãos de algodão felpudo. 

A escolha revela o apurado gosto do s r . 
Adriano, que tem, no seu estabelecimento, 
os mais modernos artigos decorativos para 
salas, escriptorios, toilettes, etc. — porisso 
mesmo que a collecção das toalhas está quasi 
vendida. 

Bedel em theologia 

Foi nomeado para bedel da faculdade de 
theologia, o sr . Francisco Lopes de Lima 
Macedo, empregado interino na bibliotheca 
da Universidade, onde sempre foi estimado, 
pelos seus dotes de empregado cumpridor . 

Regosija-nos esta nomeação, se bem que 
soubemos da cilada que se lhe p reparava , 
mas que felizmente os seus superiores inuti-
saram, fazendo-lbe justiça ao seu caracter e 
ao seu porte, preferindo-o, e obtendo-lhe a 
sua nomeação. 

Muitos p a r a b é n s — e sinceros. 

Hospício districtal 

Durante o mez de setembro findo, o hos-
pício dos expostos abandonados teve o se-
guinte mov imen to : 

Existiam no primeiro dia, 27 expostos do 
sexo masculino e 40 do feminino ; 14 desva-
lidos do sexo masculino e 7 do feminino. 

En t ra ram, até 3o do mesmo mez; 3 des-
validos do sexo masculino. 

Foi reclamado: 1 desvalido do sexo mas-
culino. 

Falleceu: 1 desvalido do sexo masculino. 

lnterdtcção 

Foi requerido exame de sanidade a Ma-
ria da Encarnação Rebello, em virtude d 'um 
processo de interdicção que corre nos tribu-
naes d esta cidade. 

O s peritos, srs. drs . Augusto Rocha, An-
nibal Maia e João Jacintho, que procederam 
ao exame foram concordes em julgal-a inca-
paz de administrar a sua pessoa e bens. 

E m presença d ^ s t a declaração o conse-
lho de familia vae tomar conta do espolio 
que ella herdou por morte de seu pae, João 
de Sousa Rebello. 

Medico 

O nosso bom amigo sr. dr . Hirminio 
Soares Machado, distincto medico de par-
tido em Verride, encontra-se nesta cidade 
um pouco incommodado de saúde. 

Desejamos-lhe p romptas melhoras para 
que a sua falta se não torne sensível em Ver-
ride, onde conta as maiores sympathias , pela 
sua dedicação e fino trato' social. 

«Salomé e outros poemas» 

E ' o titulo de um novo trabalho litterario, 
e que o eminente poeta conimbricense, sr . 
Eugénio de Castro, vae expor á venda. 

Não ha muito que nos deu uma joia litte-
raria e já hoje o seu notável talento vêm 
enriquecer as lettras com mais outra , que 
nos dizem de subido valor. 

Festividade 

Na capellinha de Nossa Senhora da Es-
perança, que fica no alto de Santa Clara, 
fazem-lhe hoje grande fes ta : missa cantada 
e tocada a instrumental , de manhã , e de 
tarde, ás 4 horas, sermão pelo académico do 
2.0 anno de direito, sr. padre Macario da 
Silva, cantando-se a ladainha. Arraia l e ar-
rematação de bolos. 

Cochicham-nos ao ouvido esta novidade: 
— que as tricaninhas do sitio, em honra de 
Nossa Senhora , p reparam uma grande dan-
ç a . . . e mais : que o Antonio Figo é o 
mandador . Elle assim se rá ! 

Infame aggressâo 

Bernardo Corrêa, residente no logar de 
Monte-são, proximo de Coimbra, praticou o 
inqualificável crime de aggredir com panca-
das, sua própria mãe ! 

O meritissimo juiz s r . dr. Neves e Cas-
tro, por certo ha de castigar o malvado que 
tão barbaramente offendeu os mais rudimen-
tares preceitos da moral . 

No commissariado de policia foi já lavrado 
o competente auto e enviado para o tribu-
nal. 
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Yarias noticias 

O sr . d r . C lemente de Carva lho , profes-
sor de philosophia no lyceu d ' e s t a c i d a d e , 
vae pedi r a sua r e f o r m a . 

• 
J á regressou a C o i m b r a e reassumiu a 

gerencia da sua cadeira , o s r . d r . Avel ino 
Call ixto. 

• 
Ainda e n f e r m o o sr . d r . R u b e n d ' A m e i d a 

A r a u j o P i n t o , que está res id indo em S a n t o 
A n t o n i o dos Ol ivaes . 

Dese jamos- lhe um breve res tabe lec imento . 

O único c a n d i d a t o ao concurso dos dois 
logares p a r a o p ro f e s so rado na facu ldade de 
theologia, foi o sr . d r . J o a q u i m M e n d e s dos 
R e m e d i o s , l au reado académico . 

Em cárcere privado 

A auc to r idade judicial e os clínicos, s r s . 
drs . J o a q u i m Mar t i n s Te ixe i r a de C a r v a l h o 
e Ann iba l Ma ia f o r a m ha dias p roceder ao 
exame de Mar ia R o s a , a Rios-Fr ios , a q u e m 
uns sobr inhos seus herde i ros , d e r a m a re-
clusão, c o n f o r m e not ic iámos em o n u m e r o 
pas sado . 

Diz-se que do e x a m e que se fez ao cada -
ver se verif icára q u e a m o r t e foi na tu ra l , não 
a p r e s e n t a n d o vestígios de violência, c o m t u d o 
a par t i c ipação p a r a juizo n ã o é mui to favo-
ravel aos sobr inhos da fal lecida. 

Boubo 

O s ga tunos a r r o m b a r a m n u m a das noi-
tes p a s s a d a s u m a por t a da c a m a r a ecclesias-
t ica , in t roduzindo-se por ella na secre ta r ia , 
f o r ç a r a m as gave ta s d ' u m a mesa e r o u b a r a m 
u m a quan t i a super ior a 2 0 H P 0 0 0 réis, e de-
p o i s . . . evad i ram-se . 

O r a c o m o já este a n n o é a s egunda p roeza 
que alli acon tece , pa rece -nos que ao sr . com-
missar io de policia n ã o seria diffictl dei tar a 
m ã o aos cr iminosos . 

Sorteio de recrutas 

Foi d e t e r m i n a d o que o sor te io dos r ec ru -
tas inscr ip tos no r ecenseamen to mil i tar d ' e s te 
anno , se faça no dia 7 de n o v e m b r o p rox imo , 
nas sa las dos p a ç o s do conce lho . 

Divisão eleitoral 

Pe la nova r e f o r m a admin is t ra t iva a divi-
são eleitoral do distr icto de C o i m b r a é a 
segu in te : 

A s f reguez ias de S. M a r t i n h o e P o m b e i r o , 
do concelho de Argan i l , ficam const i tu indo 
de pe r si u m a assemble ia elei toral , com séde 
na ult ima f reguezia . A s de S a n t o A n d r é e 
S . M i g u e l de Po i a r e s , L o u z ã , u m a assemble ia 

â elei toral , com séde na f reguezia de P o i a r e s . 
* A s de P e n a c o v a , C a r v a l h o e Olivei ra de 

C u n h e d o , concelho de P e n a c o v a , u m a assem-
bleia eleitoral , com séde em P e n a c o v a . A s 
de S a n t a M a r i a d ' A r r i f a n a , F r i u m e s e S . José 
de L a v e g a d a s , u m a assembleia elei toral , com 
séde em A r r i f a n a . A s de Degrac ias , Red i -
n h a e T a p e u s , concelho de Soure , u m a assem-
bleia elei toral , c o m séde e m D e g r a c i a s . A s 
de C a r a p i n h e i r a , Covellos, M e d a , M o u r o s , 
M o u r o n h o , Pa rade l l a , S . P a i o , S . P e d r o de 
A l v a , e T r a v a n c a ficam cons t i tu indo no con-
celho de T a b o a u m a assembleia elei toral , 
com séde em C a r a p i n h a . 

23 Folhetim—«Defensor do Povo» 

0 CORSÁRIO PORTIGIEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO V 

Fidalgo e plebeu 

«Escusado é dizer que recusei indignado; 
e c o m o insistiu, fust iguei-o c o m a pon ta do 
pé, rece iando su ja r as minhas m ã o s naquel las 
faces des lavadas . A g o r a já sabe as causas e 
quem são os m e u s in imigos ! 

— H o m e m , o mal es tá f e i to ! P a r t e m e u 
filho, pa r t e p a r a I n g l a r e r r a , p a r a essa n a ç ã o 
de h o m e n s livres, e aonde os fó ros da con-
sciência s ão respe i t ados . 

«Se a F r a n ç a n ã o est ivesse em guer ra 
com o nosso paiz, aconse lhava- te que fosses 
servir sob a sua gloriosa bande i ra . A ban-
deira tr icolor é u m penho r de l iberdade , é a 
gloria da F r a n ç a e de todas as nações que a 
a d o p t a r e m ! 

«Mas a F r a n ç a está em guerra com P o r -

IVov:t disciplina 

Matr iculou-se no p r ime i ro anno da facul-
d a d e de m a t h e m a t i c a , a s r . a D. Domiti l la 
H o r m e z i n d a de Carva lho , que no ul t imo anno 
lectivo concluiu d i s t inc t amen te a sua fo rma-
tu ra em ph i losoph ia . 

Sá de Miranda 

Foi de l iberado pelo Ins t i tu to que a sole-
mni sação que se p ro j ec t ava p a r a c o m m e m o -
ra r o cen tenár io do lyrico poe t a conimbr i -
cense, S á de M i r a n d a fosse t r ans fe r idas p a r a 
m a r ç o do a n n o p rox imo . 

Cemiterio da Conchada 

Na semana finda em 15, enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Rosa, filha de Adolpho dos Santos Pereira e Emilia 
Maria da Conceição, de Bordalfo, de 5 annos. Falleceu 
no dia 8. 

Maria, filha de Alfredo Maria e Maria dos Prazeres, 
de Coimbra, de 28 mezes. Falleceu no dia 9. 

Virginia da Costa, filha de Francisco de Assis e 
Costa, e Joanna Maria, de Sernache, de 44 annos. Fal-
leceu no dia l i . 

Maria Justina Forte, filha de Francisco Forte e Theo-
doro de Jesus, de Coimbra, de 85 annos. Falleceu no 
dia 12. 

Total dos cadaveres enterrados n'este cemiterio — 
18:009. 

Na semana finda em 20 enterraram-se os seguintes 
cadaveres: 

Cidalina, filha de Joaquim Noronha da Silveira e 
Maria Ferreira da Cruz, de 18 mezes, de Coimbra. 
Falleceu no dia 16. 

Theresa Emilia da Costa, filha de José Antonio, de 
88 annos, de Passos de Gaiolo. Falleceu no dia 19. 

Total dos cadaveres enterrados neste cemiterio — 
18:014. 

A empreza d ^ s t e t h e a t r o es tá a n i m a d a 
dos ma io re s desejos em p r o p o r c i o n a r ao pu-
blico de C o i m b r a b o n s espectáculos , con t ra -
c t ando as melhores c o m p a n h i a s . 

N o s dias 7 e 8 de n o v e m b r o p rox imo , a 
companh ia do thea t ro D . Al fonso , d o P o r t o , 
vem dar duas reci tas , po r ass igna tura , das 
melhores peças do seu archivo. 

C o m o se verá pelo Elenco que segue, a 
companh ia tem ar t i s t a s de pr imei ra o r d e m , 
e um pessoal n u m e r o s o . 

ELENCO 

Maestro e director:—Thomaz Del N e g r o . 
Director de scena:—Antonio dos S a n t o s 

P i res . 

À B / I M S ^ J L S 

Mercedes Blasco, C laudina M e d i n a de 
Sousa , s o p r a n o ; E n c a r n a ç ã o Reis , Virgínia 
N e r y , Mar i a Chr i s t ina , Leopold ina Vel loso, 
Mar i a da Conce ição , Accac ia Reis , An ton io 
José dos S a n t o s (Sant inhos) , Virgilio de Sousa , 
b a r y t o n o ; A n t o n i o dos San tos P i r e s , S a n t o s 
Mello, Manue l dos S a n t o s Ol ive i ra , Cae tano 
Reis , A u g u s t o T o r r e s , Anton io M o n t e i r o , 
J o ã o P i n t o S a m o r a , Ca rva lho , José P e d r o , 
R o c h a . 

24 cor is tas d ' a m b o s os sexos . 
22 p ro fessores d 'o rches t ra . 
Ponto:—Luiz Reis; contra-regra:—Fran-

cisco M u s c a t t ; machinista:—João Affonso . 
Scenograpliia de E d u a r d o M a c h a d o e 

Julio d1 A s s u m p ç ã o . 
Cabelleireiro:—Lourenço R i b e i r o . 
Guarda roupa, do rea l t h e a t r o de S . 

J o ã o . 

tugal , e tu não podes c o m b a t e r os teus ir-
m á o s ! V a e p a r a Ing la t e r r a , segue o teu des-
tino, e con ta com o meu apoio. 

Car los bei jou a m ã o de seu pae e reti-
rou-se com os olhos rasos de l ag r imas . O 
p o b r e m a n c e b o c h o r a v a o seu infor túnio e 
maldizia a ingra t idão da côr t e ; l a m e n t a v a o 
seu paiz , e u m a dô r c ruc ian te o finava, ao 
lembrar - se que era f o r ç a d o a sair da m ã e 
pa t r ia , que elle a m a v a c o m o filho. 

— A d e u s m e u bello P o r t u g a l ! dizia elle 
su sp i r ando . A d e u s m e u s i rmãos 1 A d e u s 
povo p o r t u g u e z , p o v o de tan tos brios e hon-
rados c o m os mais nob re s sacrifícios! 

« P o v o de h e r o e s ! A tua historia é um 
p a d r ã o de glor ia , que te h o n r a r á e m q u a n t o 
o m u n d o fô r m u n d o . 

« A h ! . . . Deixar eu es te bello paiz, es te 
solo que po r t a n t a s vezes t em sido r e g a d o 
com o sangue d 'aquel les , que p a l m o a p a l m o 
o t eem d e f e n d i d o ! 

« A h ! P o r t u g a l , que ficas en t regue a um 
governo inepto e injusto ! 

« Q u a n d o soa rá a hora da tua r e d e m p ç ã o ? . . 
O h ! A d e u s ! adeus nob re P o r t u g a l ! adeus 
minha pa t r ia quer ida ! 

Ass im concluía o m a l a v e n t u r a d o m o ç o ao 
lembrar -se , que em oito dias seguiria v iagem 
p a r a as costas da Ing la t e r r a . 

O i t o dias depois ef lectuou-se a sua pa r -
t ida, n a d a havia que o sepa ras se de seu p a e , 
q u e o es t re i tava nos b raços so luçando . 

A s peças escolhidas p a r a estes dois es-
pec táculos , s ã o : 

A i amazonas de f o r m e i , ope re t t a 
em 2 ac tos ; O cabo d'infnnteria, zarzuel la 
em 1 acto e 4 q u a d r o s , musica do m a e s t r o 
Cabal le ro ; e o Capitão Lobis-Iioniem, 
opere t ta em 3 actos, original do fal lecido 
e s c n p t o r Gervás io L o b a t o , verso do s r . Lo-
pes Te ixe i r a , musica de T h o m a z Del N e g r o . 

Acha-se abe r t a a ass igna tu ra pa ra es tes 
dois espec tácu los , nos es tabe lec imentos dos 
s r s . P a u l a e Silva, Nova H a v a n e z a , Pape i a 
ria Cen t r a l , r ua do Visconde da L u z , e no 
escr ip tor io do thea t ro . 

PREÇOS 

Avulso 

Camarotes 3$500 
Fauteuils 700 
Cadeiras 600 
Geral 250 

Por assignatura 

Camarotes 
Fauteuils 600 
Cadeiras 500 
Geral 200 

A ped ido publ icámos a felicitação que 
s e g u e : 

A MENINA MARIA JOSÉ 

(NO DIA DO SEU ANNIVERSARIO NATALÍCIO) 

Mil versos, senhora, eu contar aqui 
Quizera neste dia, 

Quizera revelar-lhe que em mim sorria 
A mais doce alegria. 

Quizera ter o génio, o ideal 
Cheio d'inspiração 
Sincera saudação. 

P'ra enviar-llie neste dia festival. 

Coimbra — 9 5 . O L Í M P I O DA C R O Z . 

ESMOLA 
P e d i m o s com ins tancia u m a esmola para 

uma pobre famil ia , p r ivada de lodos os re-
cursos e a braços com uma Iriste sor te . 

Bem merec ido é qua lque r auxilio que 
se lhe conceda . 

N ' e s t a r edacção se recebe q u a l q u e r do-
nat ivo. 
A. J . A 1 0 0 
A n o n y m o J 0 0 
P. A. C 1 0 0 
J. M. M 5 0 0 

Total 800 

Livros e jornaes 

CSiialdim Paes—Por Silva Vianna—Agencia 
Universal de Publicações — editora. Rua da 
Victoria, 30, 1.° —Lisboa, 1898.. 

E um esboço do perfil biographico de Gualdim 
Paes, o guerreiro audaz, combatendo contra os 
mouros nos exercitos christãos de D. Affonso Henri-
ques, que o armara cavalleiro. E' muito curiosa 
a exposição da sua época histórica e está escripta 
a revellar muito estudo e muito trabalho. 

Tem um magnifico retrato do grande vulto da 
historia patria e fecha por uma magnilica ptiolo-
gravura do atelier do photographo, Marinho, re-
presentando a joia artística da janella do convento 
de Christo, cm Thomar. 

Agradecidos aos editores pela offerta. 

— Meu pae , dizia o pob re m a n c e b o c o m 
as faces i nnundadas , não chore , e dê-me a 
c o r a g e m que me fal ta p a r a o a b a n d o n a r ! 

— M e u filho, meu p o b r e filho, que n ã o 
tornare i a v e r - t e ! 

Car los já não podia soff rer mais : osculou-
a f ron t e c o m a m o r f e rven te , e correu c o m o 
louco, b r a d a n d o : 

— Maldi tos se jam os c o b a r d e s que m e 
r o u b a r a m á pat r ia e a meu pae ! 

D u a s h o r a s depois um navio inglez pas-
sava em f r e n t e de Belem. A ' ré ia um man-
cebo de physionomia sympa th i ca , e todo ves-
t ido de p re to . E m pé , jun to á a m u r a d a , 
não a f a s t a v a os olhos da t e r r a , que tr is te 
a b a n d o n a v a ! 

D e m o m e n t o a m o m e n t o exhalava u m 
longo e p r o f u n d o gemido ! G r o s s a s l agr imas 
lhe b o r b u l h a v a m nos o lhos . E r a Car los , 
que seguia viagem p a r a as cos tas da G r a n -
B r e t a n h a . 

De ixemos Car los en t regue á sua vida 
aven tu rosa , e vamos a té ao Rio de Jane i ro , 
aonde se acha An ton io Pe re i r a de Vascon-
cellos e suas filhas: frei R o z e n d o e o senhor 
D. F r a n c i s c o Anton io de S a r m e n t o e C a s t r o . 

O s a n n o s t inham decor r ido sem inciden-
tes notáveis pa ra a familia do d e s e m b a r g a -
d o r . 

D . Ade la ide , d u r a n t e q u a t r o annos , ape-
nas r ecebe ra duas car tas de Car los , m a s con-
servava-se-lhe fiel, e absolvia-o da falta de 

Em legitima defeza—Dr. Luiz Pereira da 
Costa—Imprensa Académica—Coimbra, 1895. 

E' um folheto de 15 paginas, no qual o illlis-
trado professor da Universidade se defende das 
accusações que, num outro folheto, de que demos 
lambem noticia, lhe fizera o seu iliustre collega, 
sr. dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 

Reconhecidos pela offerta. 

Ao sr. ministro do reino, conselheiro 
João Franco Castello Branco—Typo-
graphia Progresso — Elvas, 1895. 

E' um protesto violento dos habitantes do 
exlincto concelho de Monforte, contra a dispara-
tada reforma administrativa, como lhe chamam. 

Por toda a parte aonde assentou a sua mão 
criminosa o infame dictador é vergastado com 
valentia, dizendo-lhe o povo de Monforte que 
todo o seu saber se cifra na arte de ganhar uma 
eleição, tendo como lemma a proposição celebre: 
«que os fins justificam os'meios.» 

Não é com palavras que se hão de esmagar 
os traidores estejam certos os protestantes. 

Agradecidos pelo offerecimento. 

Jornal Hortico-Agricola—Propriedade da 
real companhia Jlorticolo-agricola portuense — 
Redactor— J. Casimiro Barbosa. — N.* 31, 
3.° anno — Rua dos Fogueteiros, 5 — Porto. 

E' uma publicação mensal curiosíssima em 
assumptos agrícolas e floricultura. O agricultor 
tem neste jornal um bom guia e um seguro 
conselheiro. 

Distribue grátis, franco de porte a quem o 
solicitar, o catalogo geral e discriptivo. 

• 

Vi n li os e azeites — Inspecção e jiscalisação e 
venda d'esles artigos e penalidades impostos 
aos trangressores—Typographia da Bibliotheca 
Popular de Legislação—l\ua da Atalaya, 183, 
1.° —Lisboa, 189o. 

Contém tudo que diz respeito sobre a fiscali-
sação de vinhos e azeites, o que é de absoluta 
necessidade a todos os viticultores, vendedores 
de vinhos e de azeite, commissão respectiva e 
azeites. 

E' um folheto curioso e barato — 1 0 0 réis, 
reunindo os decretos de 1 de setembro de 1894, 
regulamento de 6 de maio e decreto de 23 de 
agosto de 1895, sendo a única edição que traz 
publicado o Reportorio do decreto e do regula-
mento acima citados. 

Agradecemos. 
• 

G •••as dôs regedores e das J n n t a s de 
Parocliia. — Attribuições, direitos, obriga-
ções, e disposições legues e de jurisprudência, 
que se lhes referem. — Typographia da Biblio-
theca Popular de Legislação. — Lisboa 1895. 

E' importante a missão quer da individualidade 
Regedor, quer da colleclividade Junta, mas nem 
todos os cidadãos a quem são commettidas taes 
funeções conhecem a maneira.pratica de as des-
empenhar. Eis ao que visa esta obra. 

Encontram-sc nella todas as decisões dos tri-
bunaes, decretos, portarias, officios, e finalmente 
um copioso formulário, tanto para uso dos rege-
dores, como das juntas de parocliia, incluindo 
modelos de autos, officios, instrucções sobre escri-
pturação, orçamentos e contabilidade das corpo-
rações parochiaes, etc. 

E' enifim, uma obra de verdadeiro interesse, 
e custa apenas 240 réis. Pedidos ao editor A. J. 
Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 1.°, Lisboa. 

co r respondênc ia , a t t endendo á d i f i c u l d a d e , 
pela d is tancia . Cons tára- lhe todavia o seu 
nob re c o m p o r t a m e n t o e a mane i ra po r que 
fôra c o n s i d e r a d o ; e a ul t ima ca r ta que lhe 
escreveu , foi p a r a o felicitar pelo seu ad ian-
t a m e n t o . 

N a d a mais cons tava . 
D . F ranc i sco cont inuava a f r e q u e n t a r a 

casa do d e s e m b a r g a d o r e a i n c o m m o d a r a 
p o b r e D. Car lo ta com as suas es tu l tas p r e -
tensões . Q u a n t o a Manuel José F e r n a n d e s , 
t a m b é m e ra bas t an t e a s s iduo . 

Manue l José F e r n a n d e s a m a v a apaixona-
d a m e n t e D. Adela ide , m a s sabendo do a m o r 
que ded icava a Car los , n ã o se an imava a 
fazer-lhe u m a dec la ração . 

D. Ade la ide vivia tr is te e em c o m p l e t o 
i so lamento , e a única pessoa com q u e m des-
a b a f a v a era c o m sua i rmã , que soffria e m 
silencio as t o r t u r a s d ' u m a m o r infeliz» 

CAPITUIitJ V I 

A vingança 

E s t a m o s no anno de 1798. A ul t ima ca r t a 
de Car los , que D . Adela ide recebera , e ra de 
*797\ e desde en tão nada mais soube a seu 
respe i to . N o dia 25 de junho , p o r é m , cons tou 
que t inha chegado u m navio de guer ra v indo 
de Por tuga l . D . Ade la ide sobresa l tou-se e 
esperou com impaciência o cor re io . 

(Continua.) 

\ 
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BICO AUER 
Por despacho do meritissimo juiz presidente do 

tribunal do commercio do Porto e a requeri-
mento da Empreza do BICO AUER., foram arresta-
dos judicialmente, em casa dos srs. Nusse & Bastos, 
rua de Passos Manoel n.° 14 e rua d'Alegria n.° 867, 
d'aquella cidade, os bicos de contrafacção que estes 
srs. tentavam introduzir debaixo do nome de bico 
Invencível, bem como apparelhos e matérias primas 
que serviam para a sua fabricação. 

E' sabido que os arrestos judiciaes, só se con-
cedem depois de maduríssimo exame dos documen-
tos justificativos dos direitos dos auctores, inquirição 
de testemunhas e deposito e avultada caução, que 
no caso actual, foi arbitrada em tres contos de réis. 

Bastará isto para esclarecer os incautos compra-
dores de bicos de contrafacção, adquiridos baratos? 

Essa barateza constitue para os srs. comprado-
res um prejuízo completo por lhes faltar fornecedor 
de mangas. 

Saiu cara, infelizmente, a economia imaginada. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atroa de S. Bartholomeu) 
2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por jnnlo e a retalho. 

Grande deposito de pannos crús. — Faz-se desconto nas compras para 
revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. Fitas de 
faille, moiré glacé e selim, em todas as cores e larguras. Eças dourados para 
adultos e creanças. 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
trasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

NOVO D E P O S I T O D A S M A C H I N A S D E G O S T O S A 

X ZfcTO-IEIR, 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FAZENDAS BRANCAS 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que lia de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
v e n d e por preços baratíssimos. 

As verdade iras m a c h i n a s de c o s t u r a í] 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo \ | j 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do U l i 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Vendas a prestações de aOO réis eemanaes. A dinheiro, 
com grandes deseontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso officina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

BI-CYCLETAS CLEMENT 
5 Acabam de chegar á CA*A TIl .JIOKit , { | e Antonio José A.lves 

— rua do Visconde da Luz — os últimos modelos de 1895, tanto para 
passeios como para corridas. 

Tendo a casa Clement resolvido este anno vender as suas machinas a preços 
certos, participou aos revendedores que lhes era prohibido fazer vendas por ou-
tros preços que não sejam os que estão indicados no catalogo de 1895. 

N'estas condições são as machinas vendidas ao publico pelos mesmos pre-
ços, accrescendo unicamente os direitos de alfandega e mais despezas Por 
esta fórma pôde qualquer individuo comprar hoje uma verdadeira Clement, 
mais ba rata do que qualquer outra marca ordinaria 11 ! 

Unicamente á venda na Casa Memoria, rua do Visconde da Luz, onde se 
encontram também as legitimas machinas de costura Memoria para familia, 
alfaiates e sapateiros. 

Ensino grátis em casa do comprador, ainda que seja a 8 léguas de distancia. 
Na mesma casa se vende toda a qualidade de instrumentos músicos e seus 

pertences — musicas para piano, e outros instrumentos, tudo a preços sem 
çompetenc ia . 

COLLEGIO ACADÉMICO 
(ENSINO PRIMÁRIO) 

E-tá aberta desde 1 de outubro a aula 
de ensino primário d'este collegio, regida 
por José Falcão Ribeiro, Justino José Cor-
reia e Pompeu Faria de Castro, professores 
legalmente habilitados. 

A partir do mesmo dia, a qualquer 
hora, se recebem matriculas, tanto para 
esta aula como para as de instrucção se-
cundaria, que posteriormente serão aber-
ta*. 

Recebem-se alumnos internos, semi-
internos e externos. 

Garante-se um ensino proticuo com a 
mais completa organisação e com a as-
siduidade no trabalho que caracterisa os 
professores. 

Fornecer se-ha papel, tinta, pennas, 
giz e lápis gratuitamente a todos os alum-
nos, bem como 11111 caderno para notas 
diárias de frequencia e aproveitamento. 

Ã l . a classe dividir-se-ha em dois gru-
pos : um leccionado pelo methodo de João 
de Deus e outro pelo de Simões Lopes, 
á escolha das familias dos alumnos. 

As creanças de muito pouca idade 
terão entrada e aula em separado. 

Preços: l . a classe 500 réis; — 2." 
reis; - reis. 

Coimbra, rua dos Coutinhos, 27. 
J. F. Ribeiro 

iltf I M O 
100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 Pasta para rolos de im-

prensa de boa qualidade e preço 
modico. 

Armag de diversos syste-
mas, revolvers e munições de caça. 

Faqueiros e colheres d'ele-
etro plate, qualidade garantida. 

Tinta e tella para pintura a 
oleo, pincéis e artigos de desenho. 

f l a l l a s para viagem, cartei-
ras e sarças de mão para senhora. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades para mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e stores de 
madeira, rolos authomaticos para os 
mesmos. 

Perfumaria ingleza e sabo-
netes, pó d'arroz, pentes e escovas. 

Dentifrico do dr. l lousset , 
pó, para dentes da sociedade hygienica. 

Bensol ina para tirar nodoas, 
o melhor preparado, não prejudica a roupa. 

Lunetas, binoculos, brinquedos para 
creança, capachos d'arame e grande va-
riedade em miudezas. 

F O G Õ E S P A D A G 0 S I N H A 
Na officina de serralharia de José 

Dias Ferreira, encontramse á venda ma-
gníficos fogões de fogo circular, novos, e 
de todos os tamanhos. 

Responsabilisa-se pela sua constru-
cção e regular funccionamento. Preços 
modicos. 

11 — Rua dos Militares — 13 

C O I M B R A 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMBRA 
I 3 I*r'este antigo estabelecimento co 

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de fabrico portuguez. 
Preços os mai« baratos. 

lambem tem lãsinhas finas e outras 
fazendas para coberturas baratas. 

No mesmo estabelecimento vendem-
se magnificas armações para guarda-soes, 
o que ha de mais moderno. 

M . n i D E I R O OSORIO 
ALFAIATE 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1.° 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

VINHO V E R D E Aos photographos amadores 
i 

Vende-se muito em conta, uma obje- í 
cliva de Dellmever, rapida, rectilínea, 112 Especialidade em vinho verde 
por 1 3 X 1 8 . d<; Amarante. 

Vende-se engarrafado e ao litro na 
Neves, Irmãos 

Rua Ferreira Borges, ÍOO 

Introducção e iathematica 
L U I Z M A R I A R O S E T T E , 

a l u m n o d a U n i v e r s i d a d e , c o n t i n u a 
a l e c c i o n a r e s t a s d i s c i p l i n a s . 

Praça 8 de Maio, n.° 3 7-I . 0 

Vinho de mesa sem composição 
Vende-se no Café Commercio, 

rua do Visconde da Luz, a 110 
e 120 o litro. 

Vinho do Porto, a 240 e 300 réis o 
litro. 

Grande quantidade de vinho de Car-
cavellos, Bucellas, Colares, etc., cognac 
Martell legitimo, e muitas outras bebidas 
tanto estrangeiras como nacionaes. Pre-
ços exçessivamente baratos. 

Deposito de enxofre e sulphato de 
cobre, com grande desconto para reven-
der. 

Pulverisadores Figaro pelos preços 
do Porto, sem despeza de transporte. 

Encontra-se na mercearia do proprie-
tário do mesmo Café, rua do Corvo, n.o s 

9 e 11. 
A. Marques da Silva. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

FIDELIDADE 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EIM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000^000 

jO Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n 0 

43, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

m i M k PORTUGUESA 

Rua Martins de Carvalho 
Antiga rua das Figueirinhas 

g S B 
No domingo 27 d'eutuhro pelas 10 

horas da manhã, nos armazéns do rocio 
de Santa Clara, far-se-á leilão de 70 
dúzias de garrafas com vinho finíssimo e 
muito velho (em globo ou em lotes de 
dúzia) que pertenciam á garrafeira do 
fallecido José Lopes Guimarães, d'esta 
cidade. 

LOJA OA CHINA 
Chás pretos e verdes 

Especialidades 

Rua Ferreira Borges, 5 

Completo sortido de produclos para 
sopas, molhos, pinientinlios do Brazil, 
cacau Van Ilouten^s e Epps com e sem lei-
te, farinha imperial chineza, conservas da 
fabrica de Antonio Rodrigues Pinto, le-
ques, ventarolas, crepons, abat-jours a 
40 réis, novidade, latinhas para chá e 
café, etc., etc. 

(Antigo Paço do Conde) 

Weste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
comniodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

Deposito da Fabrica Nacional 
DE 

B O M C M S 1 B f ! « ? m 
DE 

J O S É F R A N C I S C O U C R U Z £ G E N B 0 

C O I M B R A 

128 —RDA FERREIRA BORGES — 1 3 0 
»T'este deposito, regularmente montado, se acham á venda por junto e a 

retalho, todos os productos d 'aquella fabrica a mais antiga de Coimbra , 
onde se recebem quaesquer encouimendas pelos preços e condições eguaes aos 
da fabr ica . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

D e f e n s o r 
I D O P O V O 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

Sem estampilha 

Anno . . 

Semes t re . 

T r i m e s t r e . 

2$400 

imoo 
«UO 

A Uí N U S C I O S : — C a d a l inha, 40 r é i s ; repe t ição , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I V R O S : — A n n u n c i a m s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 
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Defen 
C O I M B R A — Q u i n t a feira, 31 de outubro de 1895 

Que podemos fazer? 
One havemos de pedir? 

E ' ta! e Ião p r o f u n d a a desordem poli-
t ica, a de so rgan i s ação adminis t ra t iva , a mi-
séria economica e a a n a r c h i a financeira, em 
que a m o n a r c h i a e os seus minis t ros lança-
ram esta d e s v e n t u r a d a nação , que a gen te 
não s abe o que ha de pedi r , nem se q u e r 
a t ina com que lia de dizer da nossa triste 
vida publ ica . 

As colonias s ão -nos lodos os dias rou-
b a d a s , pedaço a p e d a ç o ; o pouco que nos 
de ixam e d 'e l las a i n d a nos resta offerece 
um es lado penoso e devé ras de so l ado r ; em 
a l g u m a s lavra a i n d a maior e mais in tensa 
misér ia do q u e na m e l r o p o l e ; ou t ras revol-
t a m - s e con t ra o nosso des le ixo, repel iem 
e n f u r e c i d a s , e com razão , o es túp ido e cruel 
a b a n d o n o , a q u e as têm c o n d e m n a d o , as 
ve rgonhas com que as têm enegrec ido e 
reba ixado os seus b a r b a r o s e ignóbeis do-
minadore s . \ 

A met ropo le não tem recursos ; fal la- lhe 
o d inhe i ro , as forças para a s soccorrer e 
lhes a c u d i r ; e j á nem s e q u e r gosa do p res -
tigio indispensável para as fazer respe i ta r 
nos s eus di re i tos , ella q u e o não tem, 
n e m d ign idade , nem pondonor pa ra se fa-
zer respe i t a r a si própr ia ! 

M a n d a m - s e para o u l t r a m a r levas de 
so ldados , t roços do nosso exerci to pa ra 
conte r os revol iosos e, como e m p h a t i c a -
men le se a l a rdea , para desa f f ron ta r a b a n -
deira p o r t u g u e z a , vingar in jur ias e casti-
ga r os enxova lhos feitos á honra nac io-
nal , com um eno rmí s s imo d i spêndio de 
v idas e d inhe i ro ; e d e i x a m - s e na mesma 
deplorável s i tuação as nossas provincias 
u l t r amar inas , e nem, por d is t racção ao me-
nos , se pensa em politica e admin i s t r ação 
colonial . 

C a d a re fo rma q u e o governo opera , e 
com a qua l af f i rma, p re lenc iosa e a r rogan -
temente , levantar o paiz aba t ido , r egene ra r 
a nação no ult imo ex t remo da sua d e c a d ê n -
cia, r epa ra r , ao menos em parle , os es t ragos 
da r ap ina , recons t ru i r a d e s m o r o n a d a Babel 
das nossas e sca l ab radas finanças, cada uma 
e todas essas r e fo rmas sa lvadoras são de -
sas t res m o n s t r u o s o s , que mais nos a f u n d a m 
na misér ia , que mais nos reba ixam no des -
crédi to , e a r r a s t a m á total ru ina . 

O acto mais ins igni f icante , a medida 
mais vulgar e o rd ina r i a de iniciat iva e exe-
cução ministerial é um con l racenso , um 
d i s p a r a t e de tal o r d e m , que nas sua s con-
s e q u ê n c i a s cresce, e avul ta , a s sume as pro-
porções de um g r a n d e desas t r e , q u e a 
ignorancia e a imprev idênc ia dos governan-
tes p roduzem ou occas ionam. 

Os conflictos d ip lomát icos , as complica-
ções officiaes e exl ra-off ic iaes com os go-
vernos das ou t ra s nações s u r d e m a cada 
passo deba ixo dos pés dos nossos t ropegos 
governan tes , desor i en tados minis t ros e con-
selhei ros da corôa, a qual ha mui to t empo 
jaz sobre d o u r a d o a lmofadão de seda ca r -
mim, como objecto des t inado a figurar em 
uma exposição de velha ar te pol i t ico-orna-
menla l , l adeada pela f amosa coslodia de 
Belem e pelo ce lebre palium da Sé arch ie -
piscopal de Braga . 

Vejam o que succede com a viagem de 
recreio do rei ás côr tes da E u r o p a . 

Até nisto se revelou a fal ta de tino, a 
imprev idênc ia ca rac te r í s t i ca dos conse lhe i -
ros da co rôa ! 

Que lhes h a v e m o s depois fazer nós os 
p o r l u g u e z e s ? 

iNada, 

Que havemos de p e d i r ? 
A q u é d a e a subs t i tu ição do actual mi-

nistér io? 
P a r a q u ê ? 
Todos os minis tér ios da monarch ia fo-

ram e hão de ser a ss im, e cada vez peores . 
A convocação do p a r l a m e n t o ? 
Mas o que é, o q u e tem sido, o q u e 

poderá vir a ser o p a r l a m e n t o ? 
O mesmo q u e tem sido os o u t r o s : me-

nos. mui to tnenos talvez, se aba ixo de zero 
ha q u a n t i d a d e apreciavel . 

Nós ped imos , p u r a e s implesmen te , e 
com isso, por e m q u a n t o , nos con ten tamos : 

A q u é d a da monarch ia . 
A abo l ição da realeza . 
O es tabe lec imento da Bepubl ica . 

D e r a c h a r ! . . . 

De pé a t raz a Italie, desanca o governo 
com tal faria e insania que os deixa a escor-
rer pús, que sangue já não corre naquellas 
ar tér ias de l ama . 

O que vale é que no meio d ^ s t e desan-
car , salva-se o nome da nação a quem se faz 
inteira justiça. 

E ' como quem malha em centeio verde 
como ireis presencear ao lerem esses dois 
per íodos : 

«Os ministros que deviam aconselhar o rei no 
seu interesse, não tiveram o inenor escrupulo em 
o lauçar na estrada que conduz os monarchas á 
sua perda e os prepara a mudarem um dia dos 
seus antigos palacios reaes para algum palacio, 
mais ou menos ricamente mobilado, mas alugado 
em terra de exilio. Mas d'onde saíram estes mí-
seros ministros de Sua Magestade, o rei de Portu-
gal? Em que Universidade ou em que insti-
tuto fizeram elles os seus exames? Está a instru-
cção publiea em Portugal tão atrazada que se pôde 
ser ministro do iei sem mesmo se saber historia? 

«Por esse procedimento os desgraçados conse-
lheiros de D. Carlos provaram, que nem mesmo 
conhecem o a b c da historia e que a sua igno-
rancia excede a que é toieravel nos homens que se 
chamam: homens do estado». 

H e i n ? ! De primeira agua. Ainda ha 
verdades no mundo , e bem se vê que a f ama 
do governo longe sôa. 

Muito damnado ha de estar o F r anco pela 
aftronta que os collegas receberam do Crispi, 
na declaração do embaixador italiano, em 
Lisboa. 

Manda vir o embaixador da Italia, ó far-
ronca ! 

Só brincas com o desgraçado povo? 
Valente! 

A t é o p a p a ! 

Is to já não é Por tuga l de por tuguezes , é 
de todos os que o não são . 

Bem aquinhoada a Ingla ter ra , a Bélgica, 
a Âllemanha, u l t imamente , etc. O s papas 
paparam-nos galeões car regados de oiro e 
pedrar ias que lhes m a n d a v a m os Braganças , 
em troca dos fanat ismos, e das bênçãos — O 
que não custou o cognome de rei fidelíssimo, 
a graça de ser Nossa Senhora da Conceição 
a padroeira do reino e conquistas, e mais 
r a t i c e s ! . . . 

Verdade i ros a mais não ser, os per íodos 
da Provinda que r e sp igámos : 

«Já sabíamos que este paiz estava por conta da 
reacção religiosa (religiosa não dizemos bem, não 
insultemos a religião) por conta da reacção jesuí-
tica. 

«Quem de facto manda á ultima hora neste 
paiz é o papa, por conta de sete imbecis, que a 
audacia, o favor, o bamburrio e o proprio idiotismo, 
içaram ao poder, e que a nação, por uma longa-
nimidade já inexplicável e estupefaciente, consente 
ainda agora, para nosso eterno opprobio, nas ira-
mundas secretarias do Terreiro do Paço. 

«Que vergonha, que miséria e que pobreza de 
espirito I» 

E quem ha de dar leis, é quem está de 
posse do throno, a educanda do Sacre Cceur, 
de Par i s . 

Já não ha ministros , os chamados estadis-
tas , da tempera d 'aquelles que deram f u n d o 
golpe na reacção e no jesuit ismo. 

Essa raça de patr iotas degenerou. H a 
Francos , Hintzes e o mais por ahi fóra , d ' um 
cumpr imento tal capaz de dar a volta ao 
i nundo! 

1 julgamento importante 
Realisou-se na semana passada a primeira 

audiência pa ra julgamento do sr . Faus t ino 
da Fonseca , actual director da Vanguarda. 

A causa d 'este julgamento foi haver o 
nosso collega publ icado um energico artigo 
cont ra a commissão municipal de Lisboa, que 
provocou as suas fúrias e o levou perante 
as justiças de el-rei. 

A que , p o r é m , um grande uumero de 
pessoas de todas as classes sociaes assisti-
ram no tr ibunal da Boa H o r a , não foi ao 
ju lgamento d 'um jornalista, mas sim á auto-
psia das immoral idades pra t icadas pela com-
missão municipal de Lisboa. 

A s t e s t emunhas de defeza fo ram o sr . 
d r . E d u a r d o de A b eu, zeloso secretario da 
subscr ipção nacional, e os srs. drs . Leão de 
Oliveira e Cuper t ino Ribeiro, m e m b r o s de-
missionários da minoria republicana da refe-
rida c a m a r a . 

T o d a s as tes temunhas tiveram para com o 
réo as mais lisongeiras referencias, e verbera-
ram ácremente o insolito procedimento dos 
senhores vereadores , que fizeram sentar no 
banco dos réos, um jornalista intelligente 
h o n r a d o e t r aba lhador . 

A pr imeira t es temunha de defeza a ser 
ouvida foi o antigo e prestigioso depu tado 
republ icano por Lisboa, que historiou desde 
a sua origem a ques tão , defendendo o proce-
dimento do austero jornalista e condemnando 
o p roced imento vingativo dos camar is tas . 

Disse, que tendo sido encarregado ha 
tempos, de fazer en t ra r no cofre da subscri-
pção nacional, numerosas quant ias que esta-
vam em debito, dirigiu á camara municipal 
de Lisboa vários officios neste sentido, pe-
dindo o pagamento de tres contos t rezentos 
e tantos mil réis, resto dos cem contos com 
que ella promet teu concorrer pa ra a subscri-
pção nacional. 

A única resposta que obteve , foi sempre 
a mesma , o silencio—e por ultimo soube, que 
a verepção mandou inutilisar em auto de fé, 
o ultimo officio, que elle lhes dirigiu em ter-
mos vehementes , mas delicados. 

O r a a camara procedendo d 'uma maneira 
tão pouco correcta , não só o offendeu a elle, 
mas mostrou bem c la ramente o seu pouco 
pa t r io t i smo e nenhuma educação. 

Es te facto já su f ic ien te para desper tar 
uma repr imenda na imprensa , ainda não as-
salariada, ou de duas caras, que pelo paiz 
já começou a florescer, mereceu a devida cen-
sura do sr . Faus t ino da Fonseca , um rapaz 
cheio de vida, decidido a sacrificar-se por um 
ideal e a desont rar um correligionário das 
más creaçóes d 'uns sabujos do sr . João F r a n -
co, d 'uns ninguens, incapazes de se mecherem 
e to rnarem conhecidos nout ro paiz que não 
fosse o nosso. 

Seria impossível dar uma nota desenvol-
vida de tudo o que o sr . dr. E d u a r d o de 
A b r e u disse com aquella eloquencia e nobre 
impetuosidade, que tanto o caracter isa e dis-
tingue; falta-nos o espaço e o tempo. 

Não podemos , comtudo fur ta r -nos á trans-
cripção da par te do in terrogator io em que 
elle respondeu ao nosso amigo João de Me-
nezes, advogado do réo, se tinha qualquer 
inimizade com os m e m b r o s da fanada ve-
reação . 

O s r . dr . E d u a r d o de Abreu respondeu 
o seguinte, que é engraçado e ao mesmo 
tempo mui to , muitíssimo significativo: 

Relações pesscaes só as tenho com o sr . 
Mar t inho Guimarães , que é m e m b r o da com-
missão executiva da subscr ipção nacional; de 
vista só conheço o sr . conde do Restello; 
re t ra tado nos rotulos do xarope e da farinha 
peitoral , que, apressou-se a dizer, nunca re-
ceitei aos meus clientes, por considerar dro-
gas nocivas á saúde publica. 

Seguiu-se o sr. dr . Leão d"0!iveira, que 
entre out ras cousas, dignas de registrar , disse, 
e provou, que a c a m a r a actual era uma corpo-
ração deshonesta , que não o dizia só alli, 
porque o havia já dito em plena sessão, e os 
srs. vereadores que querel laram do jornalista, 
não o quere l laram então a elle, talvez por 
esquecimento ou singular deferencia. 

Referiu-se t ambém ao facto de serem ar-
b i t ra r iamente nomeados mais quarenta e nove 
empregados , com o caracter de temporár ios , 
sendo na sua maioria, netos , filhos, cunha-
dos e afilhados de ve readores ! 

A outra tes temunha de defeza, o sr . Cu-
pertino Ribeiro, não chegou a ser ouvido por 

estar a sala muito escura , e o sr. juiz m a r c a r 
a continuação do julgamento para o dia 2 de 
n o v e m b r o . 

E ra numerosíss ima a concorrência do pu-
blico, notando-se muitos escriptores, médi-
cos, commerciantes , industr iaes , es tudan-
tes , etc. 

A impressão causada foi enorme ; a situa-
ção em que os accusadores ficaram, não po-
dia ser mais triste; nem ao menos lhe valeu 
a habi l idade do sr . d r . Lopes Vie i ra! 

Já é a z a r ! 
C o m q u a n t o o sr. juiz não pronunciasse o 

seu veredictum, o que podemos affoi tamente 
dizer é que, absolutorio ou condemnator io , 
a opinião publica absolveu o réo p lenamente . 

Não será esta a ultima vez que nos have-
mos de referir a este ju lgamento; havemos 
de conta r o que se passar na audiência final, 
que não deve ser menos interessante e mo-
ral isador. 

C o n t i n u a a m a c a c a 
E ' fa ta l ; onde estiver o Hintze , está 

agoiro á porta e a má sorte em casa — tudo 
perd ido! — Assim está o paiz. 

A macaca d ^ s s e fúnebre homem, e desas-
t rado ministro, já deu que fallar á imprensa , 
que lhe prendeu por muito t empo á cauda , a 
lata do ridículo. 

T u d o o que tem acontecido de mau ao 
sr. D. Carlos é causa da macaca do s r . Hin-
tze; a viagem sustida em Par i s , é da ma-
caca; as afflicções do monarcha , em F r a n -
ça, sem saber para onde se havia de voltar 
se pa ra o ti-ti, se para o sant inho com tri-
pas, é da macaca; o conflicto diplomático 
com a Italia, é da macaca, e ainda é da ma-
caca o que está para acontecer na viagem a 
Londres . 

A opinião do UEtoile Belgs é que se 
prepara ao joven monarcha — v. g. — um 
novo desastre . 

Q u e m dá a nova é o Correio da Noite, 
e diz que o referido jornal notando como os 
ministros por tuguezes se most ram tão f racos 
— marca tres á preta , ó João ! — quanto im-
previdentes, e como el-rei se preoccupa pou-
co com este incidente, gosando em Par i s — 
que a t revimento ! — os ocios dos boulevards, 
ao referir-se á próxima viagem á tia Victoria 
— diz-nos: 

«E' em Londres que o (El Rei) espera um ver-
dadeiro desapontamento que bem se poderia ligar 
ao incidente do Quirinai. Em-vez <te o aguardar, a 
Rainha, prepara a sua partida para Ratmural, e 
se D. Carlos deseja vel-a e se não contenta coin 
ser hospede do príncipe de Gallés, terá que ir á 
Escossia.» 

Então é da macaca, ou não é? Mais que 
p rovado . 

Da macaca e do João — que passa pelos 
lá de fóra por ser valente e andam a desa-
fial-o, a ver se elle lhes decreta uma lei fu-
riosa que os leve ás gallés. 

Mas o . . . João — a nada se m o v e ! 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 
O Directorio geral do par t ido republi-

cano t rata activamente de organisar a for-
mação de commissões municipaes e paro-
chiaes, nas terras onde não exist irem. 

Na freguezia de Folhadella, concelho de 
Villa Real , ficou constituída a commissão 
parochial republicana dos c idadãos s r s : An-
tonio Teixeira de Carvalho, J e r o n y m o Te i -
xeira Gomes e José Antonio Coelho, todos 
propr ie tár ios . 

• 
A commissão municipal de Villa Real , 

tem sido verdade i ramente incansavel em or-
ganisar a represen tação do part ido em todas 
as freguezias, que const i tuem a sua c i rcums-
cr ipção adminis t ra t iva . 

• e s -

c a m a r a d o s d e p u t a d o s 
No edifício da Academia real das scien-

cias vão principiar os p repara t ivos para a 
installação provisoria da camara dos depu-
tados. As estantes são cober tas por meio 
de redes. 

Provisorio não devia só ser a c a m a r a , te-
mos mais — a s instituições, os min i s t ro s ,—a 
quem ja chamaram governo de b a n d i d o s . . . 

H a tanta coisa 1 
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A que tive, depois de S a l v a d o r a , era u m a 
mulhe r mui to cal lada; p o r é m a infeliz chorava 
q u a n d o a m a n d a v a p r e p a r a r o chocola te , 
gemia q u a n d o a m a n d a v a v a r r e r , entr is tecia 
q u a n d o a m a n d a v a ás c o m p r a s , o q u e a não 
impedia de r o u b a r o mais que podesse , e 
q u a n d o es f r egava , chorava d ' u m a tal mane i ra 
que parecia lhe havia d a d o u m a tare ia . 

Meu m a r i d o d i s s e - m e : 
«Mulher , olha, pa rece -me q u e esta c r iada 

ha de p r o v a v e l m e n t e ser a ra inha A r t e m i s a , 
ou a lguma pr inceza d e s t h r o n a d a . » 

U m dia resolvi-me, a pergunta r - lhe , can-
çada de a vêr c h o r a r t an to , p o r q u e r azão 
se affligia áquelle p o n t o , o que lhe havia 
acon tec ido ; en tão , ella em tom lugubre e p a r a 
mais t rágico c o u t o u - m e a seguin te his tor ia e 
d i s s e - m e : 

«Senhora , choro p o r q u e não nasci pa ra 
mis t e res t ão baixos; a m i m e d u c a r a m - m e 
c o m o se educa u m a senhora ; m e l h o r a n d o o 
p re sen t e , e se n ã o fossem os mald i tos cami-
n h o s de f e r r o , es tava eu em minha casa 
c o m o se fô ra u m a ra inha ,» 

«Mas que lhe fizeram os caminhos de fe r ro 
p a r a ass im se m o s t r a r t ão con t r a r i a a elles?» 

« O q u ê ? A r r u i n a r a m m e u pae , a mim e 
a t oda a minha f a m i l i a . . . Po i s se as coisas 
n ã o co r re s sem assim não m e ter ia a senhora 
c o m o c r i ada , n e m ou t r a qua lque r ; eu é que 
as te r ia , e não es tar ia reduz ida a te r que 
m e suje i tar a s e r v i ç o s . . . a i ! nem posso fal-
lar em tal, cada vez que m e l e m b r o . . . E u 
devia a té fazer po r me esquece r d ' i s to , m a s 
que q u e r a s e n h o r a , a gen te s e m p r e se lem-
b r a . . . M a s q u e m o hav ia de d i z e r ? . . . 

« E n t ã o q u e m era o seu pae? E r a capi ta-
lista, b a n q u e i r o , a c c i o n i s t a ? . . . » 

«Não , s e n h o r a ; era c o n d u c t o r d ' u m a dili-
gencia .» 

P u z na rua aquel la v ic t ima do p r o g r e s s o , 
e tomei u m a mulhe r idosa , apeza r da oppo-
sição de m e u m a r i d o que lhe não a g r a d a v a m 
as velhas , c o m e ç a n d o por m im. 

A c reada nova , e ra u m a velhota enca r -
qui lhada , com o queixo re torc ido , e que em 
casa m a n d a v a mais do que eu. 

Q u a n d o me via na cozinha começava a 
r e s m u n g a r , e dizia-me que não quer ia es tor-
vos, que ella bem sabia c o m o as coisas se 
f az i am, q u e n ã o prec i sava de conse lhos . 

M a n d a v a a es t re la r ovos para o a lmoço , 
e ella aquecia-os , p o r q u e dizia s e r e m assim 
m e l h o r e s ; fazia q u a n t o mui to b e m lhe pare-
c i a ; sahia a t o d a s as h o r a s ; t o m a v a a melhor 
s o p a , e comia , s egundo as suas pa lavras , 
pouco m a s a m e u d o , o caso e ra que não 
ficava n a d a , e a nós se rv ia -nos o q u e ella 
de ixava . 

A m e u m a r i d o c h a m a v a velho rabujento, 
e q u a n d o não t inha que fazer — que não 
t inha que faze r em t o d o o dia — vinha p a r a 
o m e u q u a r t o , e t r a t ava -me c o m o de egual 
p a r a egual , fal lava mal das pessoas que fre-
q u e n t a v a m a casa ; quiz m a t a r o ga to , todo 
o dia es tava t o m a n d o r emed ios e aguas quen-
tes p a r a comba te r o flato, h i s te r i smo, rheu-
m a t i s m o , a s t h m a e ou t ro s a chaques . 

U m dia disse-me que lhe pozesse sangue-
sugas ; t endo-me eu negado , foi ter com m e u 
m a r i d o p a r a que lh^as dei tasse . 

G o m o não lhe fizemos a v o n t a d e , cha-
m o u - n o s d e s h u m a n o s , ameaçou-nos com o 
m a u o lhado , com a justiça de Deus , e . . . 
t i vemos que a pô r a a n d a r . 

as algibeiras dos devotos , r o u b a n d o l impa-
men te o mais que pod ia . E m casa roubou-
nos en tão en t re ou t ros objec tos u m relogio, 
t res colheres de p ra t a , r oupas e o u t r a s miu-
dezas . 

Foi es ta a minha ult ima c r eada , concluiu 
D. M a r q u i n h a s . — A g o r a não tenho n e m quero 
n e n h u m a . E u m e s m o me sirvo, e meu ma-
rido diz que eu sou peor que todas ellas, 
que faço tudo mal ; m a s an te s q u e r o ouv i r 
as rec r iminações do m e u h o m e m d o que 
a tura i as. 

Devo dec la rar , an t e s de t e rmina r es te 
conto , que q u a n d o D . M a r q u i n h a s se casou, 
não e ra D. M a r q u i n h a s , m a s só M a r q u i n h a s , 
p o r q u e e r a . . . a c r e a d a do a n d a r de baixo 
da casa em q u e vivia seu esposo . 

GABIRU. 

MATADOIRO 

U m r a m o d e flores 
U m p o b r e mine i ro , inut i l isado no t r aba -

lho, reside em P a r i s em precar ias c i rcums-
tancias . N ã o t endo meios e não encont ran-
do n inguém que lhe désse protecção; lem-
brou-se de ir á c a m a r a f r a n c e z a e lançar 
p a r a o meio da sala um r a m o de flores e 
ass im julgava pode r a lcançar u m a indemni-
s a ç ã o pelo desas t r e que sof f reu , inhibindo-o 
de g a n h a r o seu sus ten to . 

P o r isso l embrou-se d 'aquel le meio tão 
inoffensivo e dirigiu-se ao edifício das cama-
ra, h a v e n d o naquel le dia, 27 do cor ren te , 
sessão p a r l a m e n t a r . 

De r epen te do logar da t r ibuna , onde 
Vaill an te lançára a b o m b a , o p o b r e a r r emes -
sa um r a m o de flores pa ra a sala e g r i t a : — 
Viva a patria! Viva a França! 

T u d o se levantou cheio de t e r ro r , sup-
pondo-se ser u m a b o m b a de d y n a m i t e ; e 
q u a n d o os ân imos socega ram e o h o m e m foi 
preso , s o u b e r a m o que havia sido causa de 
t an tos sus tos . 

N ã o se sabe se o h o m e m foi feliz com a 
ideia. 

EL-REI DIVERTE-SE 

Grande «soirèe» 

T o m á m o s por ul t imo u m a criada mui to 
m o d e s t a , mu i to l impa , a r r a n j a d i n h a , que não 
t inha n a m o r a d o a lgum, segundo ella dizia: a 
única cousa que pedia e ra que a deixassem 
ir á egre ja , desejo mui to na tu ra l e que de-
m o n s t r a v a o grau de rel igiosidade da boa 
S u z a n a — era o seu nome . 

T o d o s os dias ia á missa das a lmas , pela 
m a n h ã s i n h a , todas as t a r d e s á novena , ao 
miserere, emf im não p o d í a m o s contar com 
ella senão ás ho ras de c o m e r : a comida , 
p o r é m , e s t ava s e m p r e fr ia e d e s c o n s o l a d a . . . 

Q u i z e m o s m o d e r a r um pouco a sua devo-
ção , e a mald i ta a todos desde o por te i ro 
a té aos visinhos, ao mercee i ro , ao taberne i ro , 
e a todo o m u n d o , foi d izendo que é r a m o s 
u m a sucia de here jes . 

E s t a v a m o s p a r a a desped i r , q u a n d o u m 
dia foi u m policia buscal -a , e lá a levou com-
sigo e m p a n d e i r a d a . sem s a b e r m o s pa ra onde , 
n e m pa ra quê . 

S o u b e m o s depois , que aquella mosqu inha 
m o r t a per tencia a uma quadr i lha de la rap ios , 
e que com effeito ia ás egre jas , não pa ra 
resar nem visitar santos, mas para revistar 

«Da mesma fórma que não é de uso levar ás 
Folies Bregères, aos Ambassadeurs ou ao Jardin 
de Paris as senhoras da sociedade, lambem estes 
logares estão interdictos, ao que parece, aos che-
fes de Estado que, mesmo fóra dos seus paizes, 
têm de pautar uma grande parte da sua vida pe-
las regras da meticulosa pragmatica. Assim é que 
podendo, assistir ás passagens mais escabrosas— 
e não são poucas nem pouco disfarçadas — das 
Demi-Vierges ou de qualquer peça do Palais 
Royai, é-lhes defeso comtudo ouvirem o reporto-
rio picante da Yvette Guilberte, do Poliin e dos 
outros astros do Café concerto. 

«Se não fosse o Fígaro, que não quiz deixar 
desmentir as tradições complacentes que fixou 
Beaumarchais, o rei de Portugal, apezar da sua 
longa estada em Paris, não lograria presencear 
um espectáculo em que estas notahilidades café-
concertistas tomassem parte. 

«Assim, a redacção do Figaro, pelos seus re-
dactores principaes os srs. F. de llodays e A. Pé-
river, offereceu no dia 25, ao rei de Portugal, 
uma soirèe, cujo programma, cora raras excepções, 
mais de nomes do que de números, parecia feito 
para o Scala, ou para o Alcazer d Etè. 

«El-rei chegou ás l í horas da noite acompa-
nhado do ministro portuguez e da sua comitiva, 
occupando toda a primeira fila de cadeiras e fican-
do Sua Magestade entre os dois redactores prin-
cipaes do Figaro. 

«Uma orchestra tocou á chegada o hymno da 
Carta, que foi ouvido sentado, por isso que Sua 
Magestade se sentou logo que chegou ao seu lo-
gar. 

«Entrou-se francamente no reportorio café-con-
certo. Gallipaux do Vaudeville, Polin do Scála, 
e Villé do Eldorado, escalaram resolutamente a 
pragmatica, tendo ainda assim sido muito cons-
cienciosos nos números qiie escolheram. 

«Quem, porém, não teve contemplações com o 
régio hospede do Figaro foi Yvette Guilbert. A 
rainha das cançonatistas exhibiu em tres das suas 
canções tudo o que o seu reportorio tem de mais 
salé-

« Les ingénues e Les jeunes mariées fizeram rir 
el-rei convulsamente, com aquelle riso franco e 
sincero que Yvette, com o seu extraordinário modo 
de dizer e com a sua gesticulação ainda mais 
ext raordinar ia , sabe provocar. 

Yvette, sentindo-se gatée quiz dar como primeur 
ao auditorio especial que a escutava Les déhors du 
mariage. .. que ella disse com uma câlinerie cheia 
de malícia e que lhe valeu applausos unanimes e 
calorosos. Uma observação necessaria: no audi-
torio não havia s e n h o r a s . . . » 

E ' do Diário de Noticias o q u e se acaba 
de lêr. 

N e m mais uma p a l a v r a . , . 

Pe lo actual m a t a d o i r o — aonde os m a r -
chan te s p a g a m á c a m a r a a p e n a s u m direi to 
de e n t r a d a e ou t ro de p e z a g e m , f a z e n d o to-
dos serviços com pessoal seu — cobra a ca-
m a r a de recei ta b r u t a a n n u a l m e n t e e m mé-
dia i : 2 0 0 $ 0 0 0 réis. 

D ' e s t a impor tanc ia tem-se a deduz i r , co-
m o enca rgos do m a t a d o i r o : 

A o ve te renar io 36o$>ooo réis 
A o fiscal 1802&000 » 
A um policia i 2 6 $ o o o » 
A u m g u a r d a i o 8 $ 5 o o » 
P a r a impressos , expedien tes , 

r epa ros , conse rvação do 
pard ie i ro e mater ia l 2 0 0 ^ 0 0 0 » 

9 7 4 $ 5 O O » 

de m o d o que a receita liquida se r eduz ape-
nas á insignificância de 3 o o $ o o o réis o que 
é o melhor a t t e s t ado de incúria , indolência e 
cr iminosa indifferença — s e n ã o ignorancia dos 
mais r u d i m e n t a r e s pr incípios de admin i s t ra -
ção munic ipa l ! — p o r q u a n t o o m a t a d o u r o da 
villa ma is humilde d 'es te dis t r ic to deve ren-
de r quan t ia egual , s enão super io r — e não é 
a te rce i ra c idade do reino. 

O s p re t end idos concess ionár ios do novo 
m a t a d o i r o d ã o á c a m a r a uma renda ou sub-
venção annua l de u m conto de réis, ficando 
de sua conta todas as despezas que se rela-
cionem com o m a t a d o i r o de m o d o que aquelle 
conto de réis , seja u m a recei ta liquida e en-
t r e g a m á c a m a r a , no fim de 6b annos um 
magnif ico edifício com todo o seu mater ia l , 
edifício que segundo o p lano que vimos exe-
c u t a d o em t e m p o na Casa H a v a n e z a e agora 
na Papelaria Central, real isará um dos pri-
mei ros es tabe lec imentos da E u r o p a , no limite 
das suas d imensões e que nunca p o d e r á va-
ler m e n o s de t r in ta e seis con tos de réis. 

A c t u a l m e n t e , a l avagem das t r ipas faz-se 
no r io, ou m e s m o na p r a ç a , á vista de todos 
os t r anseun tes , a d o b r a d a é lavada t a m b é m 
e p r e p a r a d a g ros se i r amen te em logares públi-
c o s — e a ca rne é conduzida p a r a os ta lhos 
ás cos tas dos ca r r egadores , porcos e i m m u n -
dos , ás vezes deba ixo de chuva , m a s s e m p r e 
expos ta á vista dos t r a n s e u n t e s . 

P e l o novo m a t a d o i r o , a l avagem das tri-
pas e a p r e p a r a ç ã o das d o b r a d a s é feita 
d e n t r o do m a t a d o i r o em, officinas especiaes , 
p o r processos m o d e r n o s , com abundanc ia de 
agua e esc rupuloso asseio — a ca rne é con-
duzida em car roças especiaes t apadas , com 
pessoa l l impo e com a f a rda do m a t a d o i r o 

H a u m a tabel la nova que de fac to não 
tem c o m p a r a ç ã o com a actual , que tem de-
p a u p e r a d o a c a m a r a sem beneficio i m m e d i a t o 
do publico ; m a s os m a r c h a n t e s f ião tem mais 
e n c a r g o a lgum e os serviços e p r e p a r a ç ã o das 
rezes são fei tos com pericia , asseio, c ò m m o -
didade e pelos p rocessos mode rnos . O publ ico 
em geral pôde util isar-se com mui ta vanta-
gem do m a t a d o i r o especia lmente p a r a a ma-
tança dos suínos c o m o v a m o s d e m o n s t r a r . 

H o j e um par t icular que deseje a b a t e r um 
porco em casa não dispende menos de i $ 5 o o 
réis , a lém de um i n c o m m o d o e porca r ia enor-
me d u r a n t e a p r e p a r a ç ã o do porco . 

C o m o novo ma tado i ro , qua lquer que o 
dese je utilisar avisa a a d m i n i s t r a ç ã o d ^ q u e l l e 
e s t abe l ec imen to e es ta manda- lhe a ca r roça 
a casa r ecebe r o po rco vivo e t raz lh 'o a casa 
m o r t o e l impo c o m o sangue e as t r ipas corres-
ponden te s ( lavadas) por d e s m a n c h a r , pela som-
m a total de 460 réis, e d e s m a n c h a d o , 660 réis. 

O dono d o porco p o d e assist ir a t odo o 
t r a b a l h o como está b e m de ver . 

N o actual m a t a d o i r o e m b o r a a capac idade 
o mui to zelo e c i r cumspecção do ve ter inár io , 
os serviços fazem-se , ge ra lmen te , s em o r d e m 
e c o m o D e u s quer e a c a m a r a dese ja . 

N a s p rox imidades da ho ra da m a t a n ç a , 
que de ordinár io é das 2 ás 3 h o r a s , é impos-
sível, senão per igoso , e mui to desag radave l 
p a s s a r - s e n a s immed iações do m a t a d o i r o que , 
como todos s a b e m o s fica á en t r ada do ba i r ro 
n o v o de San ta C r u z — passe io predi lec to e 
ac tua lmen te mui to f r e q u e n t a d o pelos mora -
dores da cidade e seus visi tantes, pois áquella 
ho ra , q u e m alli passa r julga-se n u m a feira 
de gado , alli, um r e b a n h o de ovelhas , acolá 
u m ou t ro de cab ra s , mais a d e a n t e u m a vite-
l inha, uns porcos , a vacca , etc. , etc . , — to-
dos e s p e r a n d o a h o r a do sacrifício — as mu-
lheres e h o m e n s do serviço es tão de i tados 
pelo chão em m a n g a s de camisa com as se-
lhas e a lguidares ao lado , d a n d o ass im aos 
t r anseun te s um espec táculo b e m tr is te . 

N o novo m a t a d o i r o , todo m u r a d o e cer-
cado de u m ja rd im, os serviços e o seu pes-
soal o b e d e c e m a u m a o r d e m e a um regula-
m e n t o , que n e m de leve se to rna suspei to (á 
vis inhança) a que o edifício é des t inado a 
não ser pelo t i tulo. 

M a s este bem es ta r geral não convém á 
c a m a r a , an tes p re fe re o stato quo. 

N ó s t a m b é m lhe não q u e r e m o s mal po r 
isso, m a s os muníc ipes d e v e r i a m merecer - lhe 
ma i s a l g u m a cons ide ração . 

C o n f l i c t o l u s o - i t a l i a n o 
Cont inua a imprensa das d ive r sas nações 

da E u r o p a a occupa r - se da v iagem do rei 
p o r t u g u e z , a p r e c i a n d o e c o m m e n t a n d o - s e 
o confl ic to luso-i tal iano, a que deu causa a 
saída p rec ip i t ada do re ino ao sr . D . Car los 
e a recusa de não ir á Italia q u a n d o e s t a v a , 
essa visi ta , no i t ene ra r io que publ ica ram pri-
me i ro os jo rnaes de L i s b o a , que p a s s a m po r 
beber dofino em i n fo rmes e p o r aquelles que t êm 
a honra e r e c e b e m o proveito de s e r em os 
thur ibu la r ios d ' e ssa mal ta de e n e r g ú m e n o s . 

E ' e n o r m e o n u m e r o de j o rnaes que se 
co l locaram ao lado do g o v e r n o i ta l iano, ap-
p laud indo o p r o c e d i m e n t o do p re s iden te do 
conselho, C n s p i , po r n ã o deixar e s m a g a r a 
Italia pelos ardis da seita negra á s o r d e n s do 
p a p a , nem pe las a m e a ç a s d ' es te , p r o c e d e n d o 
c o m energia e altivez ás suas impos ições . 

S ã o unisonos os b r a d o s , u n a n i m e s as 
opiniões do jo rna l i smo da Italia una. Q u a s i 
todos e s c r e v e m o b e d e c e n d o á fo rça da mes -
m a ideia , t r a b a l h a n d o p a r a o m e s m o fim e 
a lve jando o m e s m o p o n t o o qual é — com-
b a t e r os reacc ionár ios , inutil isar os m a n e j o s 
do p a p a que p r e t e n d e hostilisar o p o d e r r ea l , 
que o d e s t h r o n o u . 

E m t e l e g r a m m a , que publ ica o Corriere 
Della Sera, de R o m a se af f i rma que a ret i-
rada do e m b a i x a d o r de P o r t u g a l é o pri-
me i ro de u m a serie de ac tos , t e n d e n t e s a da r 
á polit ica i tal iana um carac te r m a n i f e s t a m e n t e 
anti-clerical; pub l i cando depois um ar t igo de-
c l a r a n d o i m p r u d e n t e o p roced imen to do go-
verno po r tuguez , que annunc iou a visita do 
sr . D . Ca r lo s á I tal ia sem prevê r , e quas i dan-
do se a res de não sabe r a s d i f i c u l d a d e s que 
ella podia o r i g i n a r . . . 

E com a a t t i t ude de q u e m es tá s egu ro 
das suas opin iões , vae a Tribuna, dec la ran-
do que a p p l a u d e as dec la rações do gove rno , 
m a s que a d ign idade da Italia impõe- lhe o 
dever de n ã o se deixar — n u n c a ! — acor ren -
ta r aos cap r i chos do Vat icano . 

P o r es tas harmonias, q u e o leitor es tá 
ouv indo , a f f i rmam os ou t ro s jo rnaes i ta l ianos , 
que a p o d a m o g o v e r n o p o r t u g u e z de igno-
ran te e néscio , em t r e m e n d a s sóvas , c o m o 
por exemplo , a Opinione, a qual julga que 
com as ins t rucções d a d a s pelo gove rno ita-
liano, o incidente pôde e deve dec la rar -se es-
g o t a d o , não de ixando de nota r que o gove rno 
p o r t u g u e z a n d o u mui to l e v i a n a m e n t e . 

Rega lem-se os g r a n d e s es t ad i s t a s de meia 
tijella, c o m o que a c a b a m de ouv i r , m a s 
a p u r e m os sen t idos que as me lhores vae di-
zel-as a Riforma, que em tom alt ivo, falia 
com esta sob rance r i a que vereis . Re jubi lan-
do pela so lução que teve o inc idente , obse r -
va que se o gove rno por tuguez virou de frente 
ante as ameaças do Vaticano, isso é q u e s t ã o 
c o m q u e a Italia n a d a t e m . Af f i rma que é 
o V a t i c a n o que r eco r r e a a m e a ç a s pa ra con-
se rvar longe do Qui r ina l os s o b e r a n o s ca tho-
licos, empregando as armas da fé para fo-
mentar discórdias nos es tados cathol icos, não 
hesitando mesmo ante a responsabilidade de 
provocar a revolução nos e s t ados da E u r o p a , 
que q u e r e m c o n s e r v a r re lações d ' a m i z a d e • 
com a I tal ia . 

E m m a u serv iço m a t a o ocio o s a n t o pa-
dre , vigário de Chr i s to na te r ra — em n o m e , 
que não em pessoa — pois que nunca houve-
r a m boccas que se abr i s sem p a r a condem-
nar o g r a n d e N a z a r e n o que só p r o c l a m o u a 
revo lução p a r a e m a n c i p a r os povos da es-
crav idão dos t y r a n n ó s , e nunca pa ra a t ea r o 
odio das raças , nos e s t ados da E u r o p a . 

P o u c o evangel ico se m o s t r a o L e ã o do 
Vat icano, e s t endendo as p rezas da v ingança 
aos que luc tam pela l ibe rdade . F a z r e c o r d a r 
a fabula do — Mosquito e do leão... 

Fecha r c o m chave d'oiro se diz das coisas 
que t em valor , e r ea lmente é bem c a b i d a a 
p h r a s e , a u m per iodo d ' u m ar t igo da Italie 
c o m que t e r m i n a m o s , pois s endo este jornal 
m o d e r a d o nas suas ques tões , escreve, a p r o p o -
sito do conflicto d ip lomát ico e da influencia 
do Va t icano , essas pa lavras , que vão t r an -
scr ip tas , o n d e sal ienta b e m f r i s a n t e m e n t e 
es te facto foistorico: que todos os s o b e r a n o s , 
desde Napo leão 1 a N a p o l e ã o 111 encon t r a -
r a m a sua desgraça nas suas l igações c o m o 
Vat icano, conclu indo po r es ta p h r a s e : «tal-
vez u m dia D. Carlos veja a Italia, 
•uas terá então u m ex-aniepui to ao 
•eu titulo de rei, e MÓ a generonidade 
de Humberto lhe poderá mitigar u m 
pouco a* amarguras do exí l io . 

N ã o p ó d e m ser mais i rónicas , n e m mais 
escalpel lantes as p a l a v r a s do jorna l Italie, já 
r e c o r d a n d o a L e ã o XIII as infamias dos pa-
p a d o s , e c o n s i d e r a n d o per igosas p a r a as tes tas 
c o r o a d a s as ligações do Va t i cano , já presa-
g i ando ao s r . D . Car los a possibi l idade de 
um dia a inda ver a I tal ia , p r o c u r a n d o na ge-
neros idade de seu tio o ba l s amo consolador 
de quem se vê na desd i ta . 

Q u e não p a s s a m de paro las — dizem po r 
cá os g r a n d e s d o u t o r e s do e s t a d o . 

Q u e m sabe lá? 
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X L V X 
Recordo com grande mágua 
que lembrei, na occasião, 
á camara — a boa maneira 
de canalisar a agua, 
junto à mesma excavação 
do gaz, na Estrada da Beira. 

Acceitando os nossos planos, 
dava á valia mais largueza, 
podendo caber dois canos 
sem lhe dar grande despeza. 

Consta haver um camarista, 
homem finorio, sagaz; 
diz ser perigosa a rotura 
que se um dia dér no g a z . . . 
(olhem que eu sou fatalista) 
com a agua se misturai 1 ! . . . 

Fica á conta dos leitores 
dizerem, sem rabulice, 
qual é dos vereadores 
que disse tal bernardice ? 

A resposta ao meu pedido, 
quer-se em verso bem medido. 

Fra -Dique. 

— Chegou hoje do Porto, para onde tinha par-
tido na quarta feira o sr. Francisco Silva, director 
da fabrica de lanifícios do Safrujo. 

— Tem-se procedido á apanha de castanhas 
que dão este anno uma colheita regular. Reco-
lhe-se também a lande. 

— Acabo de receber dos Quintos este tele-
gramma: «Corre insistentemente boato reunir bre-
ve commissão directora Grémio Castanheira para 
cantar De profundis alma do dito». 

A men! 
ANTONIO B U E I R O . 

N . B . As respostas não devem exceder á quinti-
lha, e serão assignadas, para conhecimento d'esta re-
dacção. Podem fazer uso do pseudonymo. 

CARTAS UE LONGE 

Assumptos de interesse local 

Aos nossos assignantes 

Um p e q u e n o inc idente no t raba lho te-
chnico do jo rna l , deu motivo a dis t r ibu i r 
ta rde o nosso jo rna l , o que ev i ta remos no 
proximo n u m e r o . 

<castanheira de Pera, 25 d'outubro. 

O senhor e nosso divino amigo Jehovak tem 
nos mimoseado durante estes dias com grandes 
manobras celestes doutomno; constantes descar-
gas de chuva, nuvens e nuvens escuras que raro 
se esfarrapam para nos deixar ver o azul claro e 
puro, lá ao detraz d'ellas. Começa a estar frio, 
as noites crescem e appetece já a cavaqueira do 
grémio, o tinir das bolas do bilhar, ou o ruido 
alegre da discussão entre os jogadores do wist 
Appetece, sim! 

Mas este nosso desejo, depois de esbarrar por 
alguma dessas ruas cujo transito, pennoso de 
dia, é difficultado pela escuridão nocturna, vae 
dar com o nariz na porta fechada do Grémio Cas-
tanheirense, cuja commissão directora dorme o 
soinno ruminante dos reformistas. 

Valha-nos Deus! 
— Ao nosso amigo Jacintho Callado, chefe da 

estação postal de Castanheira, pedimos que dê as 
providencias necessarias para que eu, e creio que 
mais alguém, possamos receber todos os dias o 
nosso correio, sem que seja necessário ir buscal-o 
a casa do distribuidor, e que obrigue este a en 
tregar elle proprio a correspondência, prohibin 
do-lhe que o faça por seus filhos, que serão muito 
bons rapazinhos mas têm o defeito de serem 
creanças. 

E desde já — obrigado. 
— Começaram já os trabalhos de remoção da 

praça coberta para o local determinado pela ca-
mara, sendo as despezas feitas pela commissão 
fundadora do hospital de Castanheira; no local de 
onde ella sae começará em breve a construcção 
do hospital. Consta-me até que o lançamento da 
primeira pedra será entre meiado e fim do proxi-
mo mez, sendo convidada a assistir a camara do 
concelho, bem como todas as notabilidades. 

— Um grupo de rapazes d'aqui encetou os 
ensaios de algumas comedias que tencionavam 
representar no theatro Castanheírense. Não sei 
em virtude de que bulias, deu ludo era aguas de 
baca lhau . . . 

24 Folhetim—«Defensor do Povo« 

0 CORSÁRIO PORTUGIIEZ 
R O M A N C E M A R Í T I M O 

ORIGINAL DE 

CAPITULO VI 

A v i n g a n ç a 

A s qua t ro horas da t a rde recebeu o des-
embargador toda a cor respondência , incluin-
do uma volumosa car ta de Prudenc to Anto -
nio dos Anjos , em que lhe re la tava todas as 
desgraças de seu filho. 

Antonio Pere i ra de Vasconcel los tinha 
um excellente coração , e est imava-o mui to , 
pelas bellas qual idades que lhe conhecia , e 
com o coração lacerado pela dôr , chamou 
suas filhas e deu-lhes a fatal noticia. 

As pob re s donzellas cairam como fulmi-
nadas, e foi necessár io emprega r os soccor-
ros da medicina p a r a r ecob ra rem os sentidos. 

Es te triste acontec imento tornou-se pu-
blico; todas as pessoas que conheciam Car -
los l amen ta r am a desventura de um moço , 
que tantas esperaças dava no futuro. 

M o v i m e n t o p o s t a l 
E ' impor t an t e a estatística do movimento 

das cor respondências du ran te o per íodo de i 
a 7 do corrente , na repar t ição postal de Coim-
bra , como se vae v e r : 

Objectos expedidos 23:348 — sendo 9 :039 
car tas , 4 :688 bilhetes postaes , 7:582 jornaes, 
1:670 impressos , 5 4 m a n u s c r i p t o s e 261 amos-
t ras . 

Objectos recebidos 24:122 — sendo 10:045 
car tas , 4 :049 bilhetes postaes , 8:092 jornaes, 
1646 impressos , 71 manusc r ip tos e 299 amos-
t ras . 

A media da manipu lação diaria fo i : obje-
ctos expedidos 3 :335 ; objectos recebidos 
3:346. 

» 

R a i n h a , S a n t a , 

Celebrou-se terça-feira a fest ividade da 
t ras ladação da Rainha San ta Isabel , com toda 
a pompa . Assistiu o Cabido da Sé Ca thed ra l . 

A ' noite o convento de San ta Clara illu-
minou em toda a sua extensão, p roduz indo 
agradavel vista . 

Reclamação 

O s bedeis e cont ínuos das faculdades de 
direito, mathemat ica e philosophia em vista 
do de sdob ramen to d a l g u m a s cadei ras na-
quellas disciplinas, o que lhe augmenta o ser-
viço, vão pedir uma gratif icação, o que é de 
toda a justiça. 

Pedido de feriado 

O s a lumnos do 5.° anno de direito tele-
g rapha ram para Lisboa , pedindo fer iado para 
os dias 29, 3o e 3i do corrente . 

N ã o foi a t t end ido o pedido, recebendo-se 
a recusa t a m b é m pelo te legrapho. 

Diz -se que o defer imento aos quintanistas 
d ' uma só faculdade, dava direito a dever-se 
fazer o m e s m o no geral da academia , in-
cluindo os lyceus, o que era contra as deter-
minações das leis. 

Respei te-se a d i c t a d u r a ! 

D I V E R S A S 
P a r a a estação telegrapho-postal d e s t a 

cidade foi t ransfer ida a sr . a D. Marga r ida 
Miranda de Carva lho , que estava na es tação 
de Leir ia como coadjuc tor . 

• 
A facu ldade de theologia recebeu da Al-

lemanha os m a p p a s geographicos para o es-
tudo do i.° anno d a q u e l l a faculdade . 

• 

O sr . minis t ro do reino auctor isou a que 
se fizesse de sdob ramen to nas aulas de direito, 
philosophia, mathemat ica e desenho. 

D''esta vez não refilou. 

• 
O pres idente da c a m a r a , sr . d r . Ayres 

de C a m p o s , m a n d o u modelar um medalhão , 
em alto relevo, com as a r m a s da c a m a r a , 
para adorno da sala das ressoes. 

• 
E m vi r tude da companhia do caminho 

de fe r ro d 'Argani l , requerer ao S u p r e m o Tr i -
bunal do commercio , declaração do seu es-
tado de cessação de pagamentos , foi appli-
cado o decre to chamado do convénio de 9 
de n o v e m b r o de i883 . 

• 
N a s estações do caminho de fer ro , próxi-

mas d e s t a c idade, têm se dado alguns rou-
bos d e j i i n h e i r o a passageiros nos comboios , 
e em tão diversos logares que se suppõe que 
seja quadr i lha de gatunos organisada pa ra 
esse fim. 

Festividade 

Realisou-se no domingo passado , com 
toda a pompa e luzimento, na sua Capella 
erecta no alto de Santa Clara , a festividade 
em honra de Nossa Senhora da E s p e r a n ç a . 

A missa foi can tada pelo digno pa rocho 
da freguezia , acolytado pelos reverendos pa-
rochos de Antanhol e pelo padre Luiz d1 Al-
meida . 

De ta rde houve ladainha e s e r m ã o , su-
bindo ao púlpito o distincto orador sagrado , 
s r . padre Macar io , que duran te meia hora 
prendeu a at tenção dos fieis que enchiam a 
pequenina capella. 

O seu discurso, que agradou bas t an t e , 
foi d u m a correcção inexcedivel sus ten tando 
o iliustre o r a d o r mais uma vez os seus 
bellos dotes o ra to r ios . 

A orches t ra , compos ta dos melhores 
músicos d 'es ta cidade, era regida pelo s r . Lo-
pes de Macedo. 

Aos p romotores d 'esta festa d a m o s os 
nossos sinceros parabéns bem como ao digno 
pr ior , o sr . padre E d u a r d o G o m e s Fre i re , 
que fo ram incansaveis, t r aba lhando de com-
m u m accordo para que esta fes t ividade se 
fizesse com todo o luzimento. 

* 

Diligencias para a Louzã 

Desde o dia i .° de n o v e m b r o , a diligen-
cia de João G o m e s Pe re i r a , que faz carreira 
entre Co imbra Louzã e pontos l imitrophes, 
começa a sair da villa ás 6 horas da manhã 
e d 'es ta c idade ás 3 horas da ta rde . 

T e m es tação em Coimbra , na rua Fer -
rei ra Borges , loja do sr . Alva ro Es teves Cas-
tanheira e na Louzã , na loja do sr. Gabrie l 
S a r m e n t o . 

• 
A diligencia, que conduz a correspondên-

cia, sae ás m e s m a s h o r a s : de Coimbra , ás 5 
horas da m a n h ã ; e da Louzã ás 4 da tarde . 

A es tação é na loja do sr. E r n e s t o Lopes 
de Moraes , em Co imbra ; e na loja do s r . Abe l 
Bapt i s ta , na Louzã . 

A' "Folha do Povo,, 

N ã o nos dirá esse nosso presado collega, 
de Lisboa , porque deixou de visitar a nossa 
redação , que tão bem o recebia ? 

F a z fa l ta . 

O bispo t a m b é m sentiu muito, e p romet -
teu emprega r a sua influencia p a r a se lhe 
fazer just iça. 

Mas o bom do prelado não podia n a d a ! 
A g a r r a d o á sua missão apostol ica, não era 
aulico, e só via as coisas a t r avés de um 
pr isma, que infelizmente não era o mais cu-
rial! Regulava a indole dos h o m e n s pela sua. 

D . F ranc i sco de S a r m e n t o foi a única 
pessoa que não mos t rou pezar pela desgraça 
do infeliz mancebo ; e não admira : estava no 
goso de u m a vingança miserável . E se até 
ali era aborrec ido pelas filhas do desembar -
gador , no fu tu ro , tornou-se-lhes detestável . 

D. Car lo ta chorava e D. Adelaide softria 
mui to . Q u a n t o a Manuel J o s é Fe rnandes , 
onge de se associar á sat isfação de D . F ran -

cisco condemnava-o indignado. 
D . Francisco de S a r m e n t o calculou, como 

cynico, que ainda podia tirar par t ido da infe-
licidade de Car los , e n u m aia em que D. 
Car lota passeiava no jard im, passou a íncom-
modal-a com as suas declarações de a m o r . 

A joven ouviu c o m muita' paciência, e 
como as suas expressões iam além dos limi-
tes da conveniência, disse-lhe com a maior 
f r a n q u e z a : 

— Senhor D . Francisco de Sa rmen to , a 
minha resposta ha de ser sempre a m e s m a : 
não o amo nem o posso a m a r ! N ã o se canse 
a repet i r -me o seu amor , porque não lh 'o 
acceito nem q u e r o ! Deixe-me viver t ran-
quilla, se a t ranquil l tdade se fez p a r a mim. 

Declaração 

A sr . a A n n a do Bento pede para decla-
r á r m o s que as accusações do sr . Joaquim 
Nasc imento , duv idando da sua repu tação , 
e r am falsíssimas, pois af f i rmava que lhe 'ha-
via dado 5oo réis, por engano , nas compras 
que fizera na sua loja de sardinha, na rua do 
Almoxar i fe . 

Nós conhecemos a sr . a A n n a e sabemol-a 
incapaz de tal acção, e t an to assim, que um 
honrado leiteiro veio descobrir a verdade e 
declarar que o sr. Nascimento , calumniára a 
innocente dona da loja, pois elle é que lhe 
havia dado em casa os cinco tostões em prata, 
julgando se r um vintém. Q u e não reparan-
do, os met teu no bolso, e ao contar o seu 
dinheiro déra por aquella moeda a mais e 
que ao ou t ro dia ouvindo queixar o Nasci-
m e n t o lhe ent regára o dinheiro. 

E aqui está como se enxovalha uma pes-
soa honrada , que se o tivesse recebido, o 
entregar ia como fez o leiteiro. 

ESMOLA 
P e d i m o s com ins tancia u m a esmola para 

uma pobre famil ia , p r ivada de lodos os re-
cursos e a braços com uma triste sor te . 

Bem merec ido é q u a l q u e r auxil io q u e 
se lhe conceda . 

N ' e s l a r edacção se recebe q u a l q u e r do -
nativo. 

Transporte 8 0 0 

Livros e jornaes 

D. Franc i sco de S a r m e n t o ficou desapon-
tado, e respondeu- lhe : 

— E n t ã o é a sua ult ima e definitiva res-
posta? Pense bem, senhora D. Ca i lo ta , por-
que se pôde a r r e p e n d e r . . . 

__ — Não t enho de que me a r r e p e n d e r ! 
Não o a m o , não o quero amar , nem nunca 
o amare i ! Deseja mais f r a n q u e z a ? 

D . Francisco enfiou de raiva, e todos os 
maus inst inctos d 'aquella alma perversa lhe 
appa rece ram es t ampados no r o s t o ! O lhou 
pa ra D. Car lota com gesto colérico, e dis-
se- lhe: 

— Senhora D . Car lo ta , sei a m a r , mas 
t a m b é m sei a b o r r e c e r ! Car los já recebeu o 
castigo da sua insolência, e os demais não 
ficarão impunes . R e c o r d e o que lhe d i g o . . . 
ha de ser m i n h a ! . . . E já que não quer sêl-ô 
por bem, sêl-o-ha por mal , e m b o r a me seja 
necessár io sal tar por cima do cadave r de 
seu p a e ! 

A o dizer estas palavras , que fu lminaram 
a pob re joven, ret irou-se tão grossei ramente , 
que o fidalgo da mais nobre prosapia , collo-
cou-se abaixo de um mesqu inho peão. 

D. Car lo ta não lhe respondeu , mas as 
lagrimas correram-lhe em fio pelas faces-
Acabava de se convencer da hediondez do 
carac ter d a q u e l l e homem. U m ente tão vil 
nunca poder ia ser a m a d o por uma senhora 
hones ta . 

Manuel José F e r n a n d e s chegou ao ja rd im, 
e perguntou-lhe o que tinha e porque chora-

Elucidario dos paroclios.—Bibliolheca Po-
pular de Legislação, rua da Alalava, 183, 1.° 
—Lisboa, 1895. 

Compilação de disposições legaes, umas ex-
tractadas, outras na integra; officios e decisões de 
tribunaes, referentes á nobre missão do parocho, 
abrangendo o período decorrido de 1 de janeiro 
de 1860 a 31 de junho de 1894, e incluindo 
todas as disposições sobre aposentação dos paro-
chos, direitos que as leis lhes reconhecem e de-
veres que lhes impõem. Obra util e necessaria 
não só ao clero parochiante, como a toda a classe 
sacerdotal. 

Pedidos á empreza, preço 400 réis. 
• 

Lei do Mello — Bibliotheca popular de legislação 
— Proprielario-edilor, A. José Rodrigues'— 
Typographia da bibliolheca popular de legis-
lação, rua da Atalaya, 1.° — Lisboa, 1895. 

Todas as leis publicadas neste folheto são 
extrahidas do Diário do Governo com a maxima 
fidelidade, cuidadosamente revistas e devidamente 
annotadas quando é de necessidade. 

Compreheude o imposto do sello, curta de lei 
de 21 de julho de 1893 e portarias referentes ao 
mesmo assumpto—Liberdade condicional, lei de 
6 de julho, portarias de 22 julho, 31 de agoste 
e o decreto de 16 de novembro de 1893. 

Custa o preço de 100. 

va; D . Car lota não queria divulgar este fa-
cto; mas como elle era um verdadei ro amigo 
da sua família, contou-lhe o que tinha pas-
sado com D. Franc i sco de S a r m e n t o . 

Manuel José F e r n a n d e s respondeu-lhe: 
— Minha senhora , é necessário que seu 

pae ignore estas cousas ; mas bom será pro-
venil-as, e melhor é prevenir , que remedia r . 
E u desconfio que D. Franc isco p remed i t a 
mais algum a t ten tado ; está de accordo com 
frei Rozendo, pa ra mim é ponto de fé. 

«O exceilentissimo bispo é mui to aflei-
çoado a seu pae , é u m san to v a r ã o ; c re io 
que devemos contar-lhe t udo e pedir-lhe a 
sua protecção. Se vossa excellencia me au-
c t o r i s a . . . 

D. Car lota , mais an imada , acceitou o con-
selho de Manuel José F e r n a n d e s , que se re-
tirou immed ia t amen te . Es t e dingiu-se ao 
bispo e pediu ihe uma audiência par t icular . 

— Senhor bispo, disse o honrado filho do 
povo, venho pedir a vossa excellencia reve-
rendíss ima o seu valioso apoio pa ra uma fa-
mília oppr imida . 

«Senhor Fe rnandes , es tou p r o m p t o p a r a 
o auxiliar e fazer o possível, pa ra consolar os 
que sof f rem. Meu D e u s ! eu não sei o que ha 
de ser do m u n d o em face de tan tas iniquida-
des! . . . A h ! senhor F e r n a n d e s , quando accei-
tei o espinhoso encargo d e s t a diocese, foi com 
a esperança de remediar os males que oppr i -
m e m esses pobres esc ravos . 
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R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK 
Obras publicadas 

0 Coitadinho, 1 vol. 480 pag 
Zizina, 1. vol. illustrado 
O Homem dos Tres Calções, 1 vol. 

illui-trado 
Irmão Jacques, 2 vol. illustrados.. 

ISo prelo 

A Irmã Anna, 2 vol. 

6 0 0 
6 0 0 

600 
800 

Para qualquer d'estas obras accei-
tara-se assignaturas em Coimbra na 

Agencia de Negocios Universitários 
de A. de Paula e Silva, rua do Infante 
D. Augusto. 

Toda a correspondência a José Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3. —Lisboa. 

J u s t i n o Antunes Barreira, 
participa aos seus numerosos freguezes 
que do dia 1.° de novembro do corrente 
anno em diante vende as carnes nos seus 
talhos da praça de D Pedro v, com os 
n. o s 15, 17 e 22, pelos preços abaixo 
mencionados. 
Lombo, pujadouro e alcatra sem 

osso 
Qualquer peça da perna com osso 
Assem da flôr e pá 
Assem magro, abas e peito Oro->so 
Costellas, prego delgado, cachaço 

e carne innervada 

420 
300 
280 
260 

2 2 0 

VITELLA 

Perna, qualquer membro, pá e 
costelletas 320 

Peito e cachaço 280 

Coimbra, 29 de outubro de 1895. 

Justino Antunes Barreira. 

m PHOTOfiláPHS 
Productos chimicos, chapas allemãs, 

cartões em differentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lisboa. 

Mon?arroio 25 a 33 —COIMBRA 

Casa Installadora de Canalisações 
P^RA 

A G U A E G A Z 
G E R E N T E 

J O S É M A R Q U E S L A D E I R A 

Approvado e documentado por diversas 
companhias 

H'este estabelecimento encontram-
se á venda lodos os materiaes proprios 
pa/a canalisações de agua e gaz, taes 
cdnio : lustres, braços de bronze e de 
christal, globos, tubos de chumbo, feiro 
e borracha, e torneiras de todas as qua-
lidades. 

Preços especiaes em torneiras e tubos 
de chumbo e ferro. 

Grande variedade em campainhas elé-
ctricas. 

A ECONOMIA 20 BICO AUEB 
O gasto máximo de um BICO AUER, 

trabalhando com a sua maior força, é de 

ã ré i s p o r cada h o r a 

retirando-se toda a installação em Coim-
bra e na Figueira da Foz, caso não der 
resultado. 

99 —RUA DO VISCONDE DA LUZ —101 

C O I M B R A 

JULIÃO A. D'ÂLMEIDA & C.a 

20—Rua de Sargento Mór—24 

COIMI RA 
£3 S í ' e s antigo e ipbeJcc men o co-

brem-se de novo guarda-soes, 
com boas sedas de febrico portuguez. 
Preços os mais bar.. : o \ 

Também tem Lsinbas f r « e outras 
fazendas p^ra coherícr s b ,s. 

No me"mo esíabelc cinieii > ve id"u-
se magnifc .s armações p a r . , a r o , 
o que ha de mais moderno. 

I M A C H I N A S 
í ^ i n S T O - I E I R 

Estabelecimento de fazendas brancas 
ARTIGOS DE NOVIDADE 

ALFAIATARIA MODERNA 
DE 

JOSÉ LUÍS UABT1SS SE ARAUJO 

90, Rua do Yisconde da Lnz 92 —COIMBRA 
6 O mais antigo estabelecimento n'esta cidade, com as verdadeiras machinas 

Singer, onde se encontra sempre um verdadeiro sortido em machinas 
de costura para alfaiate, sapateiro e costureira, com os últimos aperfeiçoamentos, 
garantindo-se ao comprador o bom trabalho da machina pelo espaço de 10 
annos. 

Hecebe-se qualquer machina usada em troca de novas, transporte grátis 
para os compradores de fúra da terra e outras garantias. Ensina-se de graça, 
tanto no mesmo deposito como em casa do comprador. 

Vendem-se a prazo ou promplo pagamento com grande descanto. 
Concerta-se qualquer machina mesmo que não seja S inger com a maxima 

promptidão. 

ESTAÇÃO DE INVERNO 
A r n i m de chegar um grande sortido em casimiras próprias para inverno. 

Fatos feitos completos com bons forros a 6$500, 7#000, 8$000 réis e niais 
preços, capas e batinas preços sem competencia, varinos de boa catrapianha 
com forro e sem elle desde 5$000 réis para cima, garante-se qualquer obra 
feita n'esta alfaiateria, dão-se amostras a quem as pedir. 

Tem esta casa dois bons contramestres, deixando-se ao freguez a preferen-
cia de optar. 

Sempre bonito sortido de chitas, chailes, lenços de seda, ditos de Escócia, 
camisaria e gravatas muito baratas. 

Vende-se oleo, agulhas troçai e sabão de seda, e toda a qualquer peça 
solta para machina?. 

Alugam-se e vendem-se Bi-cyc9etas. 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

F F F I U M , T U I A S E A R M A S DE F O G O 
DE 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A 
C O I M B R A . 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * b i 

Ferragens para construcções: 
PrpmriPtK" D e f e r r 0 e a r a m e P r " B e i r a qualidade com grandes descontos. 
neydytJl lb . —Aviso aos proprietários e meslres d'obras. 

Plltilarifl • C u t i l a r i a n a c i n n a l e estrangeira dos melhores auclores. Espe-uullldl !d . cialidade em cutilaria Uodgers. 

PÍPIK • Crysloflft' m e l a l l ,ranc°. cab° d'ebano e marfim, completo 
c l l Uo . sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

í nilPAQ Í n f l l p 7 í K r lp f p r r n • E s m a l t a d a e estanhada, ferro Agate, serviço 
LUUt/do lliyid^dò, UG 1 Cl I U. completo para mesa, lavatório e cozinha. 
Pimpntnç" I n s ' e z 6 C a l ) 0 M o n ( J eS°> a s '"elhores qualidades que se em-
unilcillUo. pregam em construcções hydraulicas. 

-Aviso 

Faqu 

Grande deposito da Companhia Cabo Mondego, 
aos proprietários e mestres d'obras. 

Alvaiades, óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
e muitas outras tintas e artigos para pintores, 

Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 

Cal Hydraulica: 
Tintac nara nintiiras- A l v a i a d e s , óleos,agua-lllliad paia p i m u i a o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 
flrmac HP fnnn* Garabinas

 D E R E P e t 'Ção DE 12 e 15 tiros, revolvers 
Hl Ilido l lv l U y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

f í j y p c n ç . Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
úlVtloUo. para café, machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p r t r i r i r l a r l p p n n t i r a A g e n o i a ( l a c a s a R a m o s & S i l v a ' d e L i s l ) o a> 

C.IGl>ll lUUOUC G U(JUba constructores de pára-raios, campainhas elé-
ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. .. 
Brilhante Belge, a 160 réis J ' " d ' s P ^ v e . s em todas as casas 

5 RÉIS POR H 0 B 4 
E' o consumo GARANTIDO do 

BICO AUER. 
Os outros bicos ordinários con-

somem no mesmo tempo 12 a 20 réis. 
Encommendas a J O S É M A R Q U E S LADEIRA 

Cantella com as contrafacções baratas (pe saem caras! 

100, Rua Ferreira Borges, 100 
31 P a t i t a p a r a r i i * o g d e i m -

p r e n s a de boa qu lid.;de e preço 
modico. 

Armas de diversos » y g t e -
mas, revolvers e munições de c • . 

Faqueiros e co*I»eres d ele-
ctro pinte, qualidade gsraot'd . 

Tinia e tella par;» p r :ir i a 
oleo, pincéis e artigos de d- nho. 

fgalias para via<|em r .-Cei-
r a » e sarças de mão p ra .-enbimi. 

Oleados de borracha para 
cama e outras qualidades paru mesa e 
forrar casas. 

Transparentes e storea de 
madeira, rolos aulhomaticos para os 
mesmos. 

Perfi iniaria inglesa e saSie-
netes, pó d'arroz, pentes e cscov.*?. 

Oentifrico (Po d». E o a i s e t , 
pó, para dentes da sochd. de hygien cu. 

Bentol i l ia p «ra t i r a r nodoas, 
o melhor preparado, OÍÍO prejudica a roupa. 

Lunetas, binocolop, brinquedos para 
creança, capachos d "ara me e grande va-
riedade em miudezas. 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

DE 

DOMINGOS MIRANDA 

g Pão fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

M l í i O PINTO DA CONCEIÇÃO 
immmw 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

16 Cirande sortimento de cabelleiras 
para anjos, theatros, etc. 

VIOLEIRO 
Augusto Nunes dos Santos, (succes-

sor de Antonio dos Santos), premiado 
na exposição districtal de Coimbra em 
1884 com a medalha de prata, e na de 
Lisboa de 1890. 

Com officina mais acreditada d'esta 
arte participa que faz toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concertos com 
a maxima perfeição, como tem provado 
ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades. 

Preços muito resumidos. 
Rua Direita, 16 e 18 —Coimbra. 

Aos amadores de vinho verde 
2{ Continúa a ter esta especialidade 

José Monteiro dos Santos, com es-
tabelecimento de fazendas brancas n^ 
rua dos Sapateiros n.° 57 — 61. 

Caixa do correio 

AOS PHOTOGRAPHOS ~ 
2 —11. do Visconde da Luz — 6 

Ha sempre um bom sortido de arti-
gos para photographia, que vende 

por preços commodos. 

A L F A I A T E 

185, l.°—R. Ferreira Borges—185, 1." 

Participa aos seus freguezes que 
recebeu o sortimento de fazendas para a 
estação de inverno, e por preços baratos 
para competir com qualquer outra casa. 

YiNSll l V E R D E 
E Í J i t f ;de em vinho verde 

An i •. 
Ve> se • rafado e ao litro na 

i a s i m m m w i 
Rua Martins de Carvalho 

Antiga rua das Figueirinhas 

JOSÉ FIGUEIREDO & C.A 

2 5 — ^ O I S T T ^ I R I R O I O — 3 3 

N ' e s t e depos i t o e n c o n l r a - s e um var i ado e esco lh ido s o r t i m e n t o de 
d r o g a s , p r o d u c t o s ch imicos c p h a r m a c e u t i c o s , e tc . , e tc . 

' S p o s i t o e x c l u s i v o e m t o h n b i a d a s p e r f u m a r i a s h y g i e -
u i c a s e a n t i s c p t i c a s d e « o r d e n s . 

E g u a l m e u t e se v e n d e m t in ias e ve rn izes da s p r i n c i p a e s f a b r i c a s . 
G a r a n t e - s e a boa q u a l i d a d e dos a r t i gos v e n d i d o s n ' e s t e depos i to , a s s i m 
como m o d i c i d a d e em preços . 

Publica-se ás quintas feiras e domingos 

E e f e i t s o r 
I D O P o v o 

JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A . 

(PAGA ADIANTADA) 

Com. e s t a m p i l h a 

Anno . . 

Semest re . 

T r i m e s t r e . 

2$700 

1$350 

680 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 2$400 

Semes t re 1$200 

Tr imes t r e 600 

A X J V I J S i C I O S S : — C a d a l inha, 40 ré i s ; . r epe t i ção , 20 r é i s ; cont rac to 
especial para annunc ios p e r m a n e n t e s . 

M V R í > S í : — A n n u n c i a m - s e g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se receba um 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 



à N N O 1 . 

Defensor Povo 
COIMBRA —Domingo, 3 de novembro de 1895 

L I Ç Ã O S K V E R A 

Se o sr. D. Car los não fosse o pr imeiro 
e mais e levado r e p r e s e n t a n t e official do 
Paiz , se o sr . D. Car los não occupasse na 
hierarch ia politica de Por tuga l o pr imeiro 
e s u p r e m o grau , não nos impor t a r í amos q u e 
o rei v ia jasse , nem nos da r í amos ao en fado 
de fal iar nas per ipecias da sua d e s a s t r a d a 
e infeliz d igressão ás côr tes ex t r ange i r a s . 

O sr . D. Carlos , liem ou mal, com me-
rec imentos ou sem elles, é, por graça de 
Deus e direi to heredi tár io , o s u p r e m o ma-
gis t rado da N a ç ã o Po r tugueza , e, por isso, 
a inda os actos da sua vida par t icu la r vêm 
ref leel i r -se na vida politica e moral da 
nação , na qual s u a m a g e s t a d e d e s e m p e n h a 
o pr inc ipa l papel e exerce as funcções de 
chefe s u p r e m o . 

Deviam, pois , os minis t ros , conse lhe i -
ros na tos da corêa , g u a r d a s fieis e vigilan-
tes da d ign idade e da h o n r a nacional , não 
ceder aos capr ichos do seu amo e senhor ; 
e, q u a n d o fossem elles os auc lo re s da lem-
b r a n ç a e resolução da tal via ja ta , prever e 
acau te l a r o chefe politico do E s t a d o de 
q u a e s q u e r occor renc ias de sag radave i s e of-
fens ivas da sua respe i tab i l idade e decoro, 
e, que é mais grave pondonoroso , da honra 
e d ign idade da N a ç ã o . 

N ã o succedeu porem ass im. Ou fosse 
subserv iênc ia aos dese jos i ncons ide rados do 
m o n a r c h a , ou fosse por lev iandade e i r re -
f lexãc, ou a inda por ca lcu lado expedien te 
de as tuc iosa e t ra içoeira poli t ica, os minis -
tros, sem pensa r nas consequênc ia s , sem 
prever os resu l t ados de mais u m a aven tu ra 
pa lac iana , ve rgonhosa pa ra o respei to e 
prest igio das inst i tuições e se r i amen te com-
p r o m e l t e d o r a e d e s a s t r a d a pa ra o credi to e 
brios do Povo Por tuguez , de ixa ram ir o rei 
ao e x l r a n g e i r o com todas as formal idades 
e p r a g m a l i c a s da sua e levada posição so-
cia l , rodeado de a p p a r a l o e da os ten tação 
p rop via do seu alto ca rgo e represen tação 
p o l i t i c a , expondo-o a descons ide rações e 
insu los, q u e . a não ser el-rei inconsciente 
ou a lhe io a sen t imentos de vergonha e 
p o n d o n o r , o devem ler p r o f u n d a m e n t e ma-
goado, d a n d o occas ião e pre texto pa ra se r 
na pessoa d 'e l - re i d e s c o n s i d e r a d a e insul-
tada a N a ç ã o Por tugueza , q u e n e n h u m a 
culpa tem e, por isso, em n e n h u m a r e s p o n -
sab i l idade pode incorrer pelos cap r i chos 
do rei, pelas l ev iandades e imprev idenc ias 
dos seus min is t ros . 

E n t r e as demons t r ações de d e s a g r a d o , 
que tem sido mui tas e pun j en l e s , d a d a s ao 
rei de Por tuga l d u r a n t e a sua viagem em 
côr tes ex t range i ras , avulta uma que o deve 
ler devéras impre s s ionado pela sua moral i -
sadora s ign i f icação; — lição severa , mere -
cido e jus lo correct ivo para um rei constitu-
cional, que tem a r b i t r a r i a m e n t e ca lcado a 
Constituição, c a s sada , por ac tos revol tantes 
de u m a insolente d i c l a d u r a , as l ibe rdades 
popu la r e s e m u n i c i p a e s , zombado dos di-
reitos ind iv iduaes dos c idadãos po r tugue -
zes, pre ter ido , cynica e a r r o g a n t e m e n t e , as 
mais usuaes e ind ispensáve is fo rmulas do 
sys lema liberal representativo, fa l tando aos 
seus j u r a m e n t o s , e cont r ibu ído , d i recta e 
pode rosamen te , para o r eba ixamen to poli-
tico e moral da Nação , a q u e p re s ide , pa ra 
a misér ia economica e para a ru ína total 
de um E s t a d o , q u e o tem por chefe , de 
um Povo que a n d a cançaí lo de t r aba lha r 
para o m a n t e r e á s u a famíl ia , cançado de 
pedir j u s t i ça e mora l idade aos pode res pú -
blicos, que só lhe r e s p o n d e m com prepo-
tências e cada vez maiores vexames , q u e 

longe d e o a t t e n d e r em suas que ixas e r ep re -
sen tações , cada vez mais o o p p r i m e m , e 
insu l t am. 

— E m Iodas as fes tas e recepções ofji-
ciaes, que em honra do rei de Por tuga l se 
fizeram e com pompa ce leb ra ram na g r a n d e 
capital da F r a n ç a , os pres iden tes das duas 
casas do P a r l a m e n t o abst iveram-.se de com-
pa rece r . 

Nem o pres iden te do s e n a d o , nem o 
pre s iden t e da camara dos d e p u t a d o s da 
Republ ica F r a n c e z a , c o m p a r e c e r a m ás fes-
tas e recepções c e l e b r a d a s em h o n r a e ho-
menagem do Rei de Por tuga l . 

N i n g u é m alli os vio; n i n g u é m lá os en-
xergou . 

A sua fal ta , a s u a ausênc i a nas fes tas por 
certo não foi casual ; nem incommodos de 
s a ú d e ou af fazeres es to rvaram os i l luslres 
p res iden tes do P a r l a m e n l o F r a n c e z de ir 
c u m p r i m e n t a r e pres ta r as d e m o n s t r a ç õ e s do 
seu respei to , ao menos por de l icada cor lezia , 
em cu jos requin tes n i n g u é m por esse n f . n d o 
excede , nem seque r egua la o Povo F rancez , 
ao rei de Por tuga l . 

Qu ize ram, com a sua abs tenção e au -
sência , os Pres iden te s do pa r l amen to F r a n -
cez, da r uma severa lição a esse chefe de 
um Es tado Constitucional, que menospreza 
e s u s p e n d e a r b i t r a r i a m e n t e a constituição, 
ao s u p r e m o funcc iqnar io publico de um Paiz , 
que se rege pelo sys l ema liberal representa-
tivo, mas que dissolve o P a r l a m e n t o , annu l l a 
a Represen tação Nacional para com os seus 
minis t ros governar , vae para dois a n n o s , 
em completa e d e s e n f r e a d a d i c l a d u r a reac-
c ionar ia . 

Severa e bem merec ida lição, q u e muito 
poder ia e dever ia aprove i ta r a um rei e seus 
minis t ros , q u e , por indole e por habi to, não 
fossem incorr igíveis . 

I n f a m e c o m e d i a 
O ministério reúne para pôr á escolha o 

nome dos deputados e no ult imo conselho de 
ministros, se bem que a lista não estava 
completa , dizem que muitos nomes foram ao 
conselho e que agradaram geralmente . 

Não fica por aqui o descaro, porque os 
jornaes do governo fazem d 'estas apreciações: 

*Parece-nos ser acertada a escolha d'este 
cavalheiro para representante da nação em 
côr l es.» 

Escolhidos a dedo e approvados em pu-
blico! 

Nada admira , sendo governo a crapula de 
homens que ahi es tão prosti tuídos, a affron-
ta rem tudo que é santo , tendo por mentor 
o odiento J cão F r a n c o , mais cynico que Ju-
das, mais t ra tante e mais perverso que o foi 
L o p o Vaz, de execranda memor ia . 

E será isto a camara popular, como lhe 
c h a m a m . . . 

Um escarro saido de boccas pútr idas e 
consciências prevert idas é que é. Nada se lhe 
pôde conf ron ta r . 

As camaras que vão reunir-se — essas! — 
são a ult ima expressão da escoria poli t ica! 

U m pros t íbu lo ! 

A t r a m ó i a d o N y a s s a 
Ainda es t rebucha no lamaçal esta arr iosca, 

d ^ n d e sairam ladrões muitos conselheiros e 
titulares, altos t r umphos da politica, que le-
vam a vida em assaltos aos cofres públicos 
e ás companhias e bancos de credi to . 

A caminho da Africa seguiu viagem um 
official superior do exercito, que pedira licença 
íllimitada, afim de ir exercer um logar de 
commissão, representando um dos g rupos do 
Nyassa , que andam em g a m b e r n a s . 

A o official deu-se int imação para regres-
sar ao reino, ou estabelecer residencia no paiz 
estrangeiro, como consta da licença. 

E o Moncada , aquelle rico delegado, vir-
gem e mar ty r , a deixal-os á solta. 

O Mineiro, no Limoeiro, já lhe perdeu 
a esperança. 

AS ELEIÇÕES POR DM OCULO 

A n d a m preoccupados os ministros com 
as próximas eleições. João Franco, como 
cabeça dir igente do ministério, celebra con-
ferencias com os magnates regeneradores 
mais em evidencia; e diz-se, com quanto não 
seja ainda cer to , ter organisada a lista dos 
deputados , que ha de levar á camara no meio 
da maior indifferença do povo, que não quer 
saber de eleições para nada . 

Diz o governo que a futura camara ha de 
ser uma camara á inglesa; nem as camaras 
á francesa lhe servem já ! O r a o que nos 
espanta é que o governo saiba de an temão o 
que ha de ser o pa r lamento . Se elle hade sahir , 
no dizer da Tarde, orgão officioso do governo, 
muito superior ás memoráveis côrtes de 1820, 
como é que o povo , o qual se levantou em 
massa ao verbo elequente dos patr iotas Fer-
nandes T h o m a z e ou t ros , nesse t empo de di-
gnidade e coragem nacional, não se entre-
mette agora nessa lucta ridícula, que os go-
vernantes p repa ram para breve , e para o qual 
nem ao menos um homem de reconhecida 
capacidade e honradez pres ta o seu nome 
a figurar nas listas, que hão de cahir nas 
urnas , não das mãos do povo que as sujaria, 
mas das mãos dos amigos das instituições, 
que nos a r ru ina ram, e dos auxiliares dos se-
nhores ministros, que nos compromet t em o 
fu turo , e nos desgraçam ao presente . 

Decididamente , de duas u m a : — ou o 
povo comprehendeu os seus deveres, e o seu 
silencio é precursor d W i a desforra , que nos 
rehabilite peran te as outras nações, e afiaste 
para longe os escuros nevoeiros que parece 
quererem envolverem a nossa nacionalidade ; 
ou então é a cobardia que se apossou dos espí-
ritos, é a criminosa paz pôdre em que nos 
deixamos precipi tar , quebran tados por tanto 
esforço inútil e esmagados por tan tas violên-
cias consecutivas, e vinganças da força contra 
o direito. 

O governo, que na sua lei eleitoral tantos 
rancores mostrou contra os médicos e advo-
gados, e quiz, para ver se illudia os espíritos, 
p romover a representação das classes, está-
Ihe soffrendo as consequências. 

Nas classes agrícola, commercial e indus-
trial, que represen tam as forças vivas e pro-
ductoras da nação, e podiam pres ta r ao go-
verno o desejado numero de deputados , que 
elle precisa necessar iamente fazer eleger pa ra 
cumpri r o encargo que impruden temente lan-
çou sobre os seus deslocados hombros , reina 
a maior desconfiança cont ra o governo, que 
com as suas estúpidas re fo rmas os prejudi-
cou nos seus in te resses ; o odto á politica é 
geral , porque a consideram já o mal de que 
enfermou o paiz, o primeiro mal a des t rui r , 
devendo merecer o desprezo de todos quan-
tos amem a patr ia e desejem o seu levanta-
mento , tanto moral , porque é sobre este 
ponto de vista que ella mais a tem prejudi-
cado, como sobre o ponto de vista economi-
co, financeiro e adminis trat ivo, porque só tem 
ella servido para enriquecer muitos que infa-
memente a exploraram em seu provei to , sem 
que os t r ibunaes lhes pedissem contas , ou as 
cadeias se abrissem para as receber e casti-
gar como deviam. 

Dizem os affectos ao governo que o advo-
gado e o medico não devem largar as suas 
profissões para se in t romet terem nas pugnas 
par lamentares , e figurarem na politica activa. 

Confundem advogados com bacharéis , con-
s ideram a candidatura de bacharel como di-
ploma de brilho d família e como satisfação 
de vaidade paternal! I 

Ta lvez que se enganem os governantes 
nesta classificação; po rque em geral os ba-
charéis e outros, que o não são, vêm á ca-
m a r a menos para dar brilho á família do que 
para entrar na politica, mina inexgotavel de 
f ama e p roven tos para a numerosa cohorte 
regeneradora , amparada nas graças e predi-
lecção de sua magestade o rei D. Carlos 1. 

De commerciantes e industr iaes quer o 
governo fo rmar a maioria do fu turo parla-
mento; e, se elle podesse fazer com que a re-
presentação das classes fosse levada a effeito, 
teria os nossos louvores, porque é uma das 
re formas que os democra tas perfi lham. 

Q u e pode valer, para representar a nação 
meia dúzia de sujeitos que se digam commer-
ciantes ou industr iaes, eivados dos mesmos 
vicios, e para os quaes o logar de deputado seja 
unicamente a satisfação d ' uma vaidade balofa 
ou garant ia d ' uma especulação sórdida ? 

E ' verdade que os advogados passam 
muitas vezes por palavrosos e sem auctori-
dade , a não ser na rabulice; mas nós, que 
nos in teressamos s inceramente pelo bem do 
nosso paiz, antes nos queremos com elles do 
que com esses commerciantes e industr iaes, no-
meados pelo governo deputados para lhes fa-
zer vomitar a lgumas palavras , no palacio de 
S. Bento, em que sobresahirão por certo pela 
subserviente acquiescencia governamental . 

Cont ra os médicos t ambém ha rancor na 
re forma; e com razão: parece-nos que o exer-
c ido da profissão medica é prejudicial ao 
paiz que elles querem deixar mor re r sem au-
xilio, dando assim razão áquelle sábio rei que 
prohibiu esta profissão humani ta r ia . 

São uns alhos estes defensores do throno 
e da corrupção; honra lhes seja, que o por-
veito não ha de ser grande. 

• • • 

A v i a g e m r e a l 
Opinião d 'um correspondente pa ra o El 

Liberal: — «O rei de Portugal é d'uma sole-
mnidade decorativa. Não di\ nada! Tudo o 
que tem a di\er, fa-lo com meneios da cabeça. 

Es tá divert indo — a viagem. O governo 
deve estar l isonjeadissimo ! . . . 

^ e l o - m r l n i i - o 

XXIII 

H O R R O R ! 
O furor monarchico em H e s p a n h a sacri-

ficou ha pouco em Cuba qua ren ta e duas 
c reanças ! 

Oi to dos adolescentes cairam na espla-
nada do C a m p o de la Pun ta ; tr inta e qua t ro 
a r r a s t am ainda hoje em S . L a z a r o os fer ros 
degradantes de forçados ! 

Foi-lhes corpo de delicto o cr ime de de-
molição do tumulo de Cas tanõn. 

Mas depois de assassinados os oito estu-
dantes , e de infamados os trinta e qua t ro no 
avi l tamento opprobr ioso da grilheta, sabe-se 
que nem de leve foi pe r tu rbado o descanço 
sepulchral de Cas tanõn, que o tumulo está 
intacto, e que dos oito mancebos assassina-
dos em nome da revoltante a rb i t ra r iedade 
que os condemnou á morte; um dos jovens, 
Verdugo, nem se achava na localidade em 
que se disse ter tido logar a supposta demo-
lição, porque estava em Matanzas . 

H e r o d e s foi um mons t ro , decre tando a 
degolação dos innocentes; mas a monstruosi-
dade do seu crime comprehende-se , embora 
horrorise, no interesse satanico que elle tinha 
em annullar o prophet isado rei dos judeus ! 

Mas os modernos He rodes de H e s p a n h a , 
que lucra ram, que ganharam, que venceram, 
no fuzi lamento dos innocentes cubanos , a 
quem julgaram e condemnaram atribiliaria-
mente , por um crime que não haviam com-
mett ido ? 

Causa horror este cynismo cruel das mo-
narchias, que espargem o sangue do povo , 
só por satisfação do instincto feroz d 'essa 
raça selvagem, que parece nada ter de com-
m u m com a especie h u m a n a — os reis! 

Mor re r am oito creanças innocentes, re-
bentam de fadiga tr inta e quat ro , sob a acção 
pesada dos duros t rabalhos dos forçados é o 
rei de Hespanha dorme descançado no seu 
leito de rosas , erguido sobre o a taúde sinis-
tro do general D. Juan P r i m ! 

Setenta deputados do Congresso hespa-
nhol pediram já o «indulto» dos trinta e qua-
tro innocentes; mas a injustiça monarchica 
ainda nem ao menos reparou a sua feroci-
dade, ent regando ás familias dos condemna-
dos os cadaveres dos mor tos , e os corpos 
quasi mur ibundos dos que ar ras tam injusta-
mente nas galés as grilhetas de f o r ç a d o s ! 

O h ! como as monarch ias são oppresso-
ras e ferozes ! 

E quando ellas caem sob a acção desvai-
rada do povo vencedor, qudxam-se então da 
injustiça popuiar , da crueldade das mul t idões , 
da seivajeria das tu rbas . 

«Chacun á son tour.» 
Q u e m semeia ventos, colhe tempes tades . 
L a m e n t a m o s todos os excessos popula-

res; mas lamentamos ainda mais a fe roc idade 
dos reis, que assassinando os povos, os pro-
vocam á represalia nos dias em que elles di-
tam as leis, e e smagam a seus pés os reis 
e os déspo tas ! 
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E s t á isto mui to falho de noticias de sen-
sação. 

' O que ha, está dito e descr ipto por varias 
f ó r m a s e feitios. 

Viajata real e suas consequências, resul-
tado da bri lhante fó rma administrat iva do 
pr imoroso gabinete Fervilha St C . a . 

A scena do Fer re i ra d 'Almeida com o 
embarque das forças expediccionarias . 

A diplomacia do s r . de Sovera l e a sua 
toilètte ap r imorada . . . 

A crise debellada, quando tudo vae redo-
b rando de carest ia , e as t ransacções se tor-
nam d i f f i c i l imas . . . 

A comedia eleitoral, a mais ext raordina-
ria de que ha memoria nos nossos t e m p o s , . . 

U m a eleição fim de século . . . 
P o r faltar em século lembrou-me um com-

municado ha dias publicado no Século, d ' um 
m a d u r o , que lamentava que tivesse havido 
tanta commiseração para com os vadios que 
foram mandados para a Afr ica por apupa r a 
padra lhada , e não houvesse ao menos duas 
palavras de elogio aos missionários, que fo-
r am evangelisar os negros . 

L á que o homemsi to t em razão, isso tem, 
m a s que que r? 

Esses desgraçados que fo ram degreda-
dos pelo crime de não t raba lharem, deviam 
exigir, que com elles fosse a maioria do clero, 
o qual pouco mais faz do que cousa ne-
n h u m a . 

Aquelles não t inham onde se empregar e 
estes acham mal empregado o tempo , que se 
consome com o trabalho. 

Se uns são gatunos d 'a lguma carteira ou 
d 'a lguma corrente de plaquet , uns miseros 
prejuízos mater iaes; os outros são ladrões da 
honra , são uns bandidos que assal tam as fa-
mílias e lhes roubam o que ellas têm de mais 
caro — a innocencia das creanças , os affagos 
e as caricias que ellas lhes d i spensam, e final-
mente , o amor filial... 

Ladrões perigosos pela sua astúcia, por-
que se in t roduzem sobrept ic iamente no seio 
das famílias, e len tamente vão lançando o 
germem do v e n e n o . . . 

Aquelles pobres diabos lá fo ram, ba r ra 
fó ra , colonisar, a Afr ica , o que causou grave 
prejuizo á nossa policia, po rque ficou preju-
dicada com a falta dos collegas. 

O s outros por cá ficaram á solta , com a 
pro tecção do segundo es tado, e, pela moda , 
teem car ta f ranca pa ra fazerem o que qui-
ze rem, comtanto que os d e i x e m . . . 

O s paes , que se acautellem, dispensan-
do-lhes os seus serviços e s p i r i t u a e s . . . 

Q u e seria dos cangalheiros, se lhes aca-
bassem com a raça ?! . . . 

• 

A s associações de soccorros mutuos vão 
levar volta. 

Imaginem que o C a m p o s Henr iques se 
lembrou de manda r perguntar ás associações 
qual era o seu es tado financeiro, pa ra d 'aqui 
fazer uma re forma r a d i c a l ! . . . 

T a m b é m pergunta se sabem quando é 
que os seus es ta tutos sa i ram a p p r o v a d o s ! , . . 

Q u e tal está o da rabeca ? ! . . . 
São todos da m e s m a força. 

ARMANDO VIVALDO. 

• • • 

P r e s p e c t i v a d ' u m a r r a n j o 
O s jornaes de Lisboa denunciam a falta 

de en t rada na respectiva recebedor ia , das 
quant ias em debito á fazenda nacional, pe-
los herdeiros do fallecido sr . D . Fernando , 
não obs tante haver findado o prazo d 'esse 
pagamen to . 

Q u e m não tem pago direitos d 'a l fandega, 
dos vestidos e rendas , mobílias e outros arti-
gos que vêm do extrangeiro, não é extranha-
vel que queiram fazer o mesmo, com o pa-
gamento dos direitos á fazenda nacional. 

Com razão se disse no par lamento — Es-
t amos em crise de ladrões! 

A r e v o l t a d a í n d i a 
Parece que o relatorio da syndicancia da 

revol ta da índia prova a connivencia d'offi-
ciaes no movimento . Conf i rmam assim as 
informações que primeiro vieram e foram 
desment idas . 

Consta t ambém que certo official andou 
un ido aos nativos contra os europeus . O 
m e s m o ofíicial t ra tava mal os soldados. 

E m a noite da revolta fechou-se com o 
official de inspecção na caserna da companhia 
e apezar de ter 3oo homens fieis, nem se-
quer auxiliou o adminis t rador . 

Confesso t ra idor! Q u e a justiça e a lei 
sejam inexoráveis na condemnação de crime 
{So repugnante , como é o de lesa-patr ia! 

P o p u l a r i d a d e d o g o v e r n o 
A viagem d'el-rei se tem acar re tado ver-

gonhas e afírontas ao paiz, tem tornado por 
toda a par te , bem conhecido o valor dos 
grandes estadistas que o sr . D . Carlos tem á 
frente da governação do E s t a d o . 

A imprensa estrangeira não se cança, a 
proposi to da viagem e do conflicto com a 
Ital ia, de os desconsiderar , chamando-lhes ine-
ptos , miseros ministros, ignorantes , desgra-
çados conselheiros, desconhecedores do » , b, 
c da historia, estadistas de polichinello, que 
fazem do rei um manequim, expondo-o ás 
complicadas exigencias das côr tes estrangei-
ras, com quem se não t ra tou , diplomatica-
mente , essas visitas. 

E pa ra cumulo de tudo isto, ainda um 
jornal f rancez, aprec iando a situação creada 
e mant ida por esses energúmenos dictadores, 
escreve estas pa lavras : 

«O joven rei de Sabóia não teve a des-
graça de ser rodeado de minitros tão idiotas, 
como o desventurado D. Carlos.» 

Id io tas! P a r a quem tem fumaças de es-
per ta lhões— é pa ra alargar as ventas, arrebi-
tar as orelhas, e alçar as mãos — de b a i x o . . . 

I d i o t a s ! . . . , I d i o t a s ! . . . E ' de mais . 
Muita gente lh 'o tem di to! 

E x p e d i ç ã o d e M o ç a m b i q u e 
São esperadas por estes dias em Lisboa , 

200 p raças da expedição de Moçambique , 
que recolhem á metropole por mot ivo de 
doenças . 

E s t a m o s pa ra vêr o enthusiasmo da re-
cepção, quando esses valentes chegarem ao 
Te jo , a desembarque . 

Ninguém se incommodará por certo, a ir 
esperal-os nem a saudar os valorosos sol-
dados e ofíiciaes que vêm luctar pela inte-
gridade da patr ia e sua soberania , nas pos-
sessões por tuguezas . 

N ã o terão um viva, nem um b rado de 
agradecimento pela vida que a r r i sca ram. 

N e m os ministros, nem o p o v o ! 
Q u e não esqueça o desprezo que se deu 

a u m a leva de expedicionários que ha mezes 
regressaram da Afr ica , desembarcando em 
Lisboa, onde n ã o encont ra ram soccorros, 
tendo de se a r ra s t a r a té ao hospital alguns, 
e out ros irem em trens e em macas que bem-
fei tores paga ram. 

Ingra tos como fé ra s ! 
• • • « 

A s l a m a s d o T e j o 
H e r s e n t , o concessionário das obras do 

por to de Lisboa e compadre de Emygd io 
Navar ro , não está satisfeito com as exorbi-
tantes quant ias , como a ultima de 7:500 con-
tos, com as quaes o governo lhe encheu as fau-
ces devoradoras . 

Dizem que apresentára novas reclamações 
de indemnisação, mas que o conselho supe-
rior de obras publicas e minas desat tendeu 
as reclamações da empreza Hersen t , por 
falta de fundamen to , sendo de parecer que 
a mesma empreza é que é devedora ao Es-
tado, tendo de o indemnisar . 

Veremos se o governo cederá á influencia 
das muitas amizades que conta o emprei-
teiro. 

Amigos de H e r s e n t ! Amigos que ficam 
caros ao paiz, e que apparecem ricos e po-
derosos , quaes fidalgos nos seus solares. 

Bem vos lembraes do caso dos bonds... 

M ã o s l a r g a s 
Pois não querem lá ver a generosidade 

com que agora se sae a commissão munici-
pal de Lisboa? 

Vae incluir no o rçamento u m a verba des-
t inada a um premio para o concurso de tiro 
c i v i l ! . . . 

T e e m observado a patifaria do cachorro 
á Subscr ipção Nacional!? 

Pois considerem-se caloteados — os do 
tiro civil. 

• • -« 

A c u r a d a t y s i c a 
Foi inaugurado em R o m a o sexto con-

gresso de medicina. 
Desde o principio do congresso que se 

sustentou uma acalorada discussão sobre a 
soro therap ia . 

Maragl iano desenvolveu as leis da appli-
cação da sorotherapia ao homem, indicando 
os resul tados que tem obtido pelo seu me-
thodo na cura da tuberculose. 

Indicou t a m b é m em detalhe as matér ias 
empregadas para vaccinar os animaes e os 
resultados que diversos médicos da Italia e 
dos outros paizes, obt iveram já sobre u g 
doentes. Alguns d e s s e s doentes curados fo-
r a m apresentados ao congresso. ' 

O n o v o c a r d e a l 
Jacobini , o núncio apostolico em Lisboa, 

s empre abicha as esporas da victoria — rece-
bendo em dezembro proximo, as honras de 
cardeal . — Caspité! 

E ' o premio de consolação a quem teve 
manhas e artes de conseguir evitar que D. 
Carlos fosse a R o m a . 

Q u e m mostrou grandes recursos de esta-
dista, foi o de Soveral , vê-se que é homem 
de pr imeira , para a arteirice — não se deixa 
ir . — T e m dedo pa ra o mexerico diplomático. 

E a julgarem que o macaco a%ul só era 
eximio na pirueta! En t re cruzes e agua ben-
ta se viu o núncio Jacobini . 

Ia perdendo o chapéu cardinalício que re-
presenta , no caso, as botas da gorjeta! 

E x e r c i t o d e r e f o r m a d o s 
Aquelle Fes t a s P in to foi um raio que 

caiu do ministério da guer ra . A reforma dos 
ofíiciaes superiores foi u m a rede var redoura 
nos cofres públ icos. Dent ro em poucos an-
nos t emos dois exercitos um dos reformados 
e ou t ro dos effectivos. 

Diz-se que durante o anno ainda serão 
re formados , por att ingirem o limite da edade: 
g tenentes-coroneis, 5 majores e 2 capitães. 

E 1 u m a insaciavel sanguesuga, que o paiz 
tem a sugar-lhe toda a seiva — a bolsa, fa-
zenda e os filhos. 

E não ha so ldados! 

G a l o p i n a g e m t o n s u r a i 
bentos padres da Felgueira , reuni ram, 

não pa ra cura r das a lmas, mas para cava-
rem na vinha da politica e disporem os tra-
balhos de galopinagem, pa ra as próximas 
eleições. 

Ò s reaccionários — partido catholico — 
t r aba lham para a conquista das suas candi-
da turas , e servem-se do clero pa ra a galopi-
nagem nas freguezias ruraes . 

E assim se ganha o céo — dos lobos. 
K >•< 

P r o t e c ç ã o a o s o p e r á r i o s 
O depu tado Coutau t , disse ha dias no 

par lamento f rancez, que a Republ ica tinha 
o imperioso dever de dar pro tecção aos ope-
rários, p rocu rando collocação aos sem tra-
balho. 

Obr igar todo o pat rão de qualquer offi-
cina impor tan te , que queira in te r romper o 
trabalho, a declara-lo em uma part icipação á 
auctor idade adminis t ra t iva , com a anteceden-
cia de 34 h o r a s ; devendo a auctor idade, em 
taes casos, tomar as providencias necessarias 
para que recomece o t rabalho o mais breve 
possivel. 

Coutaut apresentou uma proposta neste 
sentido. 

N ã o ha confrontos possíveis com o par-
lamento portuguez, onde as suas questões 
são meramen te politiqueiras, de exclusivo in-
teresse dos bandos . 

N a d a se lhe c o m p a r a ! 

O t r a t a m e n t o d o c a n c r o 
N a ult ima sessão da Academia das Scien-

cias, de Par i s , o dr . Marey expôz as gran-
des linhas d ' uma nota dos drs . Her icour t e 
Richet , ácerca dos últimos resul tados obtidos 
pelo me thodo serotherapico , no t r a t amen to 
do cancro . 

Sobresae d 'esse t rabalho que o methodo 
deu até aqui resul tados apreciaveis. Na maior 
par te dos casos o tumor cedeu e tomou um 
melhor aspec to 

E ' de notar — e para isso chamamos a 
at tenção dos nossos leitores — que os drs. 
Her i cour t e Richet não mencionam nenhuma 
cura: contentam-se em regis t rar e assignalar 
as melhoras que obt iveram pelo methodo 
serotherapico, cujos felizes resul tados cons-
ti tuem o que se chama uma étape scientifica. 

••<« 

O i n c ê n d i o e m L i s b o a 
U m grande incêndio a larmou na quinta 

feira a capital . 
A ' s 8 horas e meia da noite, avistou-se 

um clarão enorme em quasi todos os pontos 
da cidade, e via-se passar o material d'incen-
dios. 

Breve se espalhou a noticia do aconteci-
mento: ardiam as officinas dos caminhos de 
ferro , em San ta Apolonia. 

Assim foi, effectivamente, para desgraça 
sobre tudo de 600 operár ios que duran te largo 
t empo ficarão sem t rabalho. 

Q u e m deu pelo incêndio foi o guarda An-
tonio Far inha . Na occasião em que foi ao 
escriptorio ver as h o r a s — e r a m 8 e 19 ,— 
notou que sahia f u m o da por ta que dava in-
gresso na officina dos funileiros, 

Pouco antes, t inha, como lhe compet ia 
revistado todas as officinas, mas , não tendo 
visto nada de anormal , ret irou socegado. 

A o ver o f u m o chamou os seus collegas 
José Marques Fr ias , Antonio Lopes de Car -
valho e Antonio Lopes , que immedia tamente 
fo ram tocar a rebate na sineta do t rabalho . 

Minutos depois apparec iam dezenas de 
operár ios e a seguir algum pessoal e mate -
rial d ' incendios. 

N ã o se sabe ainda a or igem. 
O s prejuízos são important íss imos. Pe r -

das totaes . Alguns wagons fo ram queima-
dos , carros novos, outros pa ra reparação , 
e tc . , tudo foi destruído. 

A area destruída pelo incêndio, tem tre-
sentos met ros de comprido por 25 de lar-
gura. O s operários pe rde ram as fe r ramen-
tas. Duran te a extincção houve ligeiros fe-
r imentos . 

O s bar racões do caminho de fer ro em 
Santa Apolonia , o edifício da es tação e ou-
t ras dependencias acham-se seguros em 56o 
contos em differentes companhias , a s a b e r : 

Na Por tuga l , em 10 contos; Union e Fe -
niz, 33o; Tagus , 20; Indemnisadora , 3o; Ga-
rant ia , 20; Douro, 3o; Segurança , 20; Fide-
lidade, bo; Bonança , 5o. 

O s prejuízos do incêndio da estação do 
caminho de ferro de Santa Apolonia são ava-
liados em 1:400 contos . 

O s engenhos não consta es tarem seguros. 
O valorado edifício incendiado é de 55 con-
tos. Não está ainda apurada a causa do in-
cêndio. Alguns operár ios t inham as ferra-
mentas seguras . 

— 

O «Paiz» 
Recebemos o 1." numero. E' director polí-

tico—como se sabia — o vigoroso jornalista, sr. 
Alves Corrêa, a quem o seu passado dá direito a 
esperar d'elle a continuação da obra demolidora 
era que se vem emprehendendo.. . ha que annos! 

0 Paiz não foge ura ápice do que dissemos 
elle seria, antes da sua apparição. Nem podia ser 
outra coisa. 

Na parte technica está agradavel, variadas as 
secções, escolhida informação, serviço telegraphi-
co, etc. 

Besta-nos, pois, cumprimentar o corpo de re-
dacção e era especial o seu director politico, sr. 
Alves Corrêa, a quem enviamos fraternaes felici-
tações. 

O « D e b a t e » 
Jornal republicano da manhã 

Redigido por devotados apostolos á causa po-
pular. O Debate tem uma larga secção de provi-
dencias redigida por conhecidos democratas que, 
fóra da capital, sustentam os princípios republi-
canos e os interesses das respectivas localidades. 

Redacção e administração em Lisboa —Tra-
vessa da Trindade, n.° 12, 2.° 

Toda a correspondência relativa á redacção 
deve ser dirigida a Feio Terenas; a que se refira 
á administração a M. Cardoso. 

A « V a n g u a r d a » 
A empreza d'esle diário republicano, de Lis-

boa, na ideia de servir melhor os princípios de-
mocráticos e dar mais leitura aos seus assignantes 
e leitores, trabalha activamente para, em breves 
dias, a Vanguarda ser impressa em typo com-
pletamente novo, que lhe permitte ampliar as dif-
ferentes secções do jornal, dando o maior desen-
volvimento aos seus serviços de reportagem, in-
formação e politica, satisfazendo assim as exigen-
cias do publico —dando também publicidade a 
dois folhetins diários. 

Muito folgamos com os progressos do nosso 
illuslrado collega, e que a nova reforma, por que 
vae passar, lhe garanta as prosperidades que de-
seja, para continuar, como até aqui, a prestar os 
seus serviços ao partido republicano, á liberdade, 
á justiça e á patria. 

Assumptos de interesse local 

Pie-nic 

P a r a uma quinta próxima ao Almeaue 
par t i ram embarcados , fo rmando uma gra-
ciosa flotilha, na sexta feira passada mui tas 
das famílias da nossa primeira soc iedade ; e 
alli, em alegre Convívio, passa ram o dia e 
uma grande par te da noite, dançando anima-
damente , cantando, br incando, emfim. 

Na sua chegada á quinta subi ram ao a r 
muitos foguetes ; e o sr . director da Qu in ta 
Central de Agricul tura Moraes Soares, que 
obsequiosamente cedeu muitos utensílios de 
lavoura com que se achavam adornadas as 
salas e o sr . Montanha , digno empregado da 
mesma escola, d é r a m as boas vinda aos fo-
rasteiros, que reconhecidos a tanta amabili-
dade e galanteria lhes agradeceram enthusias-
madosj levantando-se nessa occasião muitos 
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vivas ás p r o m o t o r a s do pic-nic as ex.m a s 

sr . a s D . M a r i a n n a C y m b r o n e D . Mar ia Ruas , 
que f o r a m v e r d a d e i r a m e n t e incasaveis em 
t o r n a r agradave l e até encan tado ra aquella 
d iversão . N ã o p u d e m o s t a m b é m deixar de 
especiaiisar o sr . Br i to , u m r a p a z , que b e m 
m o s t r a ser da Beira , d ' essa região em que a 
f r a n q u e z a personif ica a indole dos seus habi-
t a n t e s ; foi elle que contr ibuiu p a r a se fazer 
u m magusto, e t a m b é m lhe coube o pesado 
e n c a r g o de o r n a m e n t a r , j u n c t a m e n t e com o 
sr . Bapt i s ta e M o n t a n h a , a casa da quinta 
auxil iados por a lgumas gent is senhoras . 

A ' s cinco h o r a s da t a rde foi servido um 
fino e a b u n d a n t í s s i m o lunch em u m a vas ta 
sala expressa e e legan temen te ado rnada com 
a r b u s t o s e flores. 

O baile, que em seguida pr incipiou, cor-
reu an imad í s s imo , d a n ç a n d o mais de vinte 
pa re s , sendo ás nove horas de l i cadamente ser-
v ido o chá . 

Ser ia impossível da r uma no ta exac ta das 
senhoras e cavalheiros que c o n c o r r e r a m a 
esta in t ima fes ta , a qual a todos ha de deixar 
s a u d a d e s e dese jos de que em breve se repi ta . 

E n t r e o u t r a s , l embra -nos de ter visto as 
ex.m a s famil ias dos s rs . d r s . Sousa Re fo ios , 
E m y g d i o Garc i a , C y m b r o n , d r . P e s s o a , d r . 
R a y m u n d o da M o t t a , dr . Julio Te ixe i r a , e 
as s r . a s D . Mar ia R u a s e filha, D . T h e r e z a 
A l b a n o e filhas, D . R o s a Bobel la , e os s r s . 
P e d r o Diniz, Br i to , A l b e r t o M o r a e s , Ol iveira 
Mon te i ro , R i c a r d o J a r d i m , Jac in tho M a c h a -
do , M o u r ã o , I ldefonso S i lva , Caggigal , P i -
nhei ro , e tc . , e tc . ; e mui ta s ou t r a s senhoras e 
cavalhe i ros de cujos n o m e s nos é impossível 
r e c o r d a r na p resen te occasião. 

F i n a l m e n t e foi uma fes ta agradabi i l i ss ima, 
cheia de alegria e de mocidade . 

O s nossos p a r a b é n s e o nosso p r o f u n d o 
reconhec imen to ás p r o m o t o r a s e p r o m o t o r e s 
da s y m p a t h i c a fes ta , na qual re inou s e m p r e 
a maior an imação , s incera e expansiva alegria . 

i-̂ i 

Concerto vocal e instru.iiieii.tal 

E ' na próx ima q u a r t a feira, que se rea-
lisa no thea t ro P inc ipe Rea l , o sa rau -conce r to 
vocal e in s t rumen ta l o rgan i sado pelo tenor 
J o a q u i m T a v a r e s , que t em a coadjuva- lo ar-
t is tas e a m a d o r e s mui to dis t inctos . 

H a nes te conce r to de c a n t o : 
Joaquim Tavares, t enor po r tuguez , a 

q u e m a imprensa de L i s b o a e P o r t o dirigiu 
r a s g a d o s elogios ao can to r e ao ar t i s ta , quan-
do alli organisou a lguns concer tos . T e m a 
escóla de Milão e é mui to cons ide rado nos 
pr inc ipaes t hea t ro s i tal ianos, pa ra onde t e m 
obt ido e sc r ip tu ra , m e r e c e n d o app lausos da 
i m p r e n s a de I tal ia . 

Elvira Brambilla, é u m a can to ra exi-
mia , uma ar t is ta dis t incta , co lhendo na sua 
car re i ra ar t í s t ica , os melhores loiros, a engri-
na ldarem- lhe o seu ta lento . A c e d e u a t o m a r 
p a r t e no s a r a u . 

Federica Fassini, é u m a ag radave l me-
nina, a m a d o r a , p o r t u g u e z a e filha de paes ita-
lianos, q u e a t ive ram a e d u c a r e m Milão, 
possu indo u m a bella voz . 

T a m b é m um g r u p o de ar t i s tas-professo-
res e ar t i s tas a m a d o r e s d ' e s ta c idade execu-
t a m dois sextetos, em obsequio ao organísa-
do r do s a r a u , s r . Joaqu im T a v a r e s , que es tá 
mui to congra tu l ado por ver co l i aborando na 
sua festa t an ta individual idade ar t ís t ica , em 
evidencia , que por sem duvida hão de at t ra-
hir ao thea t ro g r a n d e concor rênc ia . 

O p r o g r a m m a é var iadíss imo e escolhido. 
E s t ã o á venda os bilhetes nos logares do 

cos tume e na alta. 

Folhetim—«Defensor do Povo» 
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A vingança 

«Nosso Senho r Jesus Chr i s to m o r r e u 
n u m a c r u z p a r a l iber tar os h o m e n s ; m a s 
aquelles que seguem a sua religião, vão bus-
car os negros ás suas t e r r a s , e em t roca do 
b a p t i s m o dão-lhe a e s c r a v i d ã o ! . . . O h ! I s to 
é mons t ruoso , con t ra r io ás leis da m o r a l ! 

«Eu já n ã o tenho dinheiro p a r a r e sga t a r 
escravos, o Senho r b e m o sabe , e ainda hoje 
chorei po r causa d u m a pob re f amí l i a ! 

« N ã o ha a inda duas ho ras que dois ne-
gros, mar ido e mulhe r , com dois filhinhos, 
v ieram ped i r -me em n o m e de Jesus Chr i s to 
que os sa lvasse , p o r q u e o seu senhor os ti-
nha vendido , e que e m oito dias pa r t i am 
para o M a r a n h ã o . 

L.° ANNO 

Notas de carteira 

A o sr . An ton io J o a q u i m S imoes D a v i d , 
d igno escr ivão e tabell ião do juizo de direi to 
da c o m a r c a de C o i m b r a , f o r a m conced idos 
3o dias de l icença. 

Q u e os gose sem i n c o m m o d o s de saúde 
é o nosso dese jo . 

• 

De regresso a esta c idade , o b o m amigo , 
s r . Domingos C a r d o s o , com sua e x t r e m o s a 
esposa , seu p a e e famíl ia . Q u e os b a n h o s da Fi-
gueira e o descanço das fad igas do t r aba lho 
de t odo u m a n n o v e n h a m b e m r e t e m p e r a d a s 
pa ra o cont inuo l a b u t a r . 

Caminho de ferro d'Arganil 

Foi p r o r o g a d o por uma por ta r i a , a té 3 i 
de o u t u b r o de 1896, o prazo para a conclu-
são do ramal do c a m i n h o de f e r ro de Coim-
bra a Argan i l . 

P e o r que as o b r a s de M a f r a . 

Concursos 

Foi de l iberado e é ponto assente que n ã o 
se rão e í fec tuados , an tes do Nata l , os concur-
sos pa ra o preench imen to das cade i ras vagas 
na faculdade de Direi to da nossa Universi-
dade . 

O Ilhéo — gatnno 

Foi p r e s o na sexta feira de m a n h ã , nes ta 
c idade, po r um t e l e g r a m m a do commissar io 
de policia do P o r t o , o ce leber r imo g a t u n o , 
José R a y m u n d o , o llhéo. 

E ' um heroe na gatunice e dá s e m p r e ser-
viço á policia, de q u e m elle foge , c o m o o 
diabo da c ruz . 

Nomeações 

F o r a m n o m e a d o s con t ínuos , os s r s . Au-
gusto Diniz de C a r v a l h o , pa ra os ge raes da 
Unive r s idade , e Alva ro Julio Marques Perd i -
gão, p a r a a sec re t a r i a . 

Novos sellos 

C o m e ç a r a m h o n t e m a vender-se na esta-
ção te legrapho-posta l , a nova emissão de sel-
los que f o r a a n n u n c i a d a . 

O s ant igos a inda são validos a té fins de 
abri l do p rox imo anno . 

A GRANEL 

Ainda esta semana será aberto concurso para o 
preenchimento de todas as vagas de professores d'am-
bos os sexos e para mais cem cadeiras que vão ser 
creadas. Dizem que serão mais de 150 os contempla-
dos. 

• 
O rei D. Carlos é recebido na Prússia oíBcialmente 

como rei de Portugal. 
Sua Magestade abandona o incognito de conde de 

Barcellos. 
Nestas circumstancias a sua visita tem de ser de 

curta duração. 
• 

A commissão da Subscripão Nacional resolveu por 
unanimidade, entregar as canhoneiras ao ministro da 
marinha, assistindo a esse acto a delegação da com-
missão executiva, lavrando-se auto de entrega. A 
grande solemnidade é reservada á entrega do cruzador. 

• 
Ainda não deram entrada na respectiva recebedoria 

as quantias devidas á fazenda nacional pelos herdeiros 
do fallecido sr. D. Fernando, não obstante o praso para 
esse pagamento já ter findo ou estar proximo a findar. 

O s pobres , co i tados , c h o r a v a m lag r imas 
de sangue , e eu chore i c o m elles; c o m o não 
t inha d inhei ro , corr i a casa do p ropr ie t á r io e 
comprei- lh 'os , med ian te uma le t ra que se 
vence em oito d i a s ! O s desg raçados es tão 
l ivres, e Deus me da rá os meios p a r a pagar 
u m a divida t ão san ta . 

Manue l José F e r n a n d e s , oa ouvir e s tas 
pa lavras do vi r tuoso pre lado , sentiu o cora-
ção oppres so , e duas l agr imas lhe ro l a r am 
pelas f aces . V e r d a d e é q u e elle t inha t am-
b é m mui tos e s c r a v o s , m a s pela mane i r a por 
que os t r a t ava e a l imentava , e ra a d o r a d o por 
elles, que o cons ide ravam c o m o pae . E 
q u a n d o visi tava a lguma das suas p lan tações , 
v inham-no e s p e r a r ao caminho e ap re sen t a -
vam-lhe os filhos, p o r q u e de todos era padr i -
nho . 

— Senho r b i spo , as v i r tudes de vossa ex-
cellencia r eve rend í s s ima são reconhec idas , e 
oxalá que t o d o s lhe seguissem o exemplo . 
A g o r a vou pedi r a vossa reverendíss ima pro-
tecção, não pa ra esc ravos , p a r a u m a familia 
poderosa . 

E m seguida contou-lhe q u a n t o se tinha 
p a s s a d o ent re D . Car lo ta e D . F r a n c i s c o , 
ac rescen tando q u e mais u m a t ra ição se pre-
med i t ava , e que e ra necessár io prevenil-a . 

O b ispo r e s p o n d e u - l h e : 
— M e u c a r o amigo , eu já adiv inhava isso 

m e s m o ! Sei que o desditoso Carlos foi vi-

• 
A policia de Lisboa anda em investigações que di-

zem respeito ao caso das notas falsas, de*scobertas ha 
tempo na Covilhã. 

• 
O governo hespanhol vae agraciar com o Tosão 

d'Oiro o presidente da Republica Franceza, mr. Felix 
Faure. 

• 
Vae responder em conselho de guerra o alferes 

Lemos, do corpo de saúde, que faltou ao embarque 
para Moçambique. 

• 
No julgamento do processo em Berlim, contra o 

jornal socialista Vorivaerts, Dierl foi condemnado a 
seis mezes de prisão, Peunat a nove mezes e Randmahu 
a um anno 

ESMOLA 
P e d i m o s com ins tancia u m a esmola para 

uma pobre famil ia , p r ivada de lodos os re-
cursos e a braços com u m a t r is te sor te . 

Rem m e r e c i d o é q u a l q u e r auxil io que 
se lhe conceda . 

N ' e s l a r edacção se recebe q u a l q u e r do-
nat ivo. 

Transporte 8 0 0 
L . T 2 0 0 
X 5 0 0 

S o m m a 1 $ 5 0 0 

Livros e jornaes 

Os albergues nocturnos de Lisbo —As-
sociação de que é presidente S. M. el-rei o Sr. 
V. Carlos I — X — Typ. Barata & Sanches 
Lisboa, 1895. 

E' um succinto e bem desenvolvido relotorio 
dos annos de 1893 e 1894, onde estão traçados 
os serviços benemeritos que tão santa casa pres-
tou aos desabrigados nacionaes e extrangeiros, 
nestes dois annos. 

Na extensa exposição que a direcção faz a sua 
magestade, e nos numerosos documentos que o 
acompanliíim, já bem se avalia quantas mil almas 
soffriam as privações do inverno, quantos desgra-
çados seriam viclima da sua miséria. 

Daremos uma leve resenha dos mappas do mo-
vimento, correspondentes aos annos de 1893 e 
1894. 

Albergados, nos dois annos: 

Portuguezes 4:078 
Extrangeiros 616 

~4769iT 

que se acolheram ao albergue; aos quaes se deu 
o subsequente numero de 

Agasalhados, 110 mesmo período d 'annos: 

Portuguezes 25:622 
Extrangeiros 2:420 

28:042 

sendo soccorrido com as seguintes refeições: 

Ceias nesses annos: 

Em 1893 9:656 
Em 1894 11:548 

21:204 

Dos pobres que o albergue recolheu, 2:977 
não sabiam ler. Em 1893 — portuguezes, 1:353; 
extrangeiros, 82. Em 1894—portuguezes, í : 4 4 4 ; 
extrangeiros, 98. 

c t ima d ' u m a vingança de D . Franc i sco , que 
infel izmente está ligado c o m frei R o z e n d o , 
que p ô d e t udo na cor te pelo confessor de sua 
m a g e s t a d e , de q u e m é in t imo amigo . N ã o 
me fio do gove rnador geral . E ' tão b o m 
c o m o elles ! 

« A h ! Se ainda fosse g o v e r n a d o r o mar -
quez de S a n t o An ton io , en tão s im, podia eu 
tudo , p o r q u e nelle t e r í amos apoio , c o m o sem-
pre encon t rou a justiça e a boa mora l ; m a s 
o actual é da in t ima conf iança de D . F r a n -
cisco de S a r m e n t o . 

— M a s , senhor , nada se p o d e r á f a z e r ? 
— V e r e m o s ; deixe-me pensa r nes te nego-

cio, e conte c o m m i g o . 
« E m oito dias p a r t e u m amigo meu p a r a 

P o r t u g a l , e m a n d o por elle u m a ca r t a ao 
m a r q u e z , q u e t a m b é m p ô d e mui to na côr te ; 
o s enhor conhece-o mui to bem pelo nome , 
pois foi um dos gove rnado re s que mais ser-
viços p r e s tou ao c o m m e r c i o e á agricul tura 
do Brazi l ; o seu g o v e r n o é de g r a t a recorda-
ção nesta t e r r a . 

Manue l José F e r n a n d e s , ma is an imado , 
despediu-se do bispo e ret i rou-se; no dia se-
guinte recebia o s a n t o pre lado a seguinte 
c a r t a : 

«Excel lent iss imo e reve rend í s s imo senhor : 
— Inclusa a c h a r á uma letra de vossa reve-
rendíss ima, sacada sobre a casa C r u z & C . a 

E ' a impor t anc i a p o r q u e rasga tou a famil ia 

Domingo, 3 de novembro de 1 8 9 5 — N . ° 5 4 

Por esta pequena resenha elucidativa, pôde 
bem avaliar-se quanto é de humanitaria a insti-
luição, que tão bem cumpre os preceitos do Evan-
gelho— consolae os tristes que tão bem exerce a 
caridade — dae aos pobresinhos! 

Firma o relatorio que é um primor de descri-
pção e um trabalho de mericimento, um grupo de 
benemeritos, generosas almas que espalham o bem a 
tantas mil pessoas párias sem abrigo, míseros sem 
lareira. 

Como relator deparou-se-nos o nome beneme-
rito do sr. conde de Valenças, que nos dá buri-
lada plirase ao descrever-nos a miséria que alli se 
conforta, no aconchego do leito, no alimento do 
corpo, moralisando-se pela «obra perseverante e 
continuada do bem que alli se exerce». 

E terminamos fechando com o importante sum-
mario do relatorio: 

1.° — Prosperidade da Associação dos Alber-
gues Nocturnos. Sua gerencia economica nos an-
nos de 1893 e 1894. Receita e despeza da As-
sociação; de que modo se distribuíram os rendi-
mentos do Albergue: 

a) levou a capital — 9 :687$180 réis; 
b) a 4:694 pobres deu 28:042 agasalhos e 

21:204 ceias; 
c) construiu dois novos andares no asylo no-

cturno; e nestes a sala de espera dos albergados; 
um grande tanque para banhos e para escaldar 
as roupas dos pobres; unia estufa para as seccar; 
dois novos dormitorios para mulheres. 

2." — De que modo prestou outros serviços 
aos forasteiros pobres, e quaes os que fez á cidade 
de Lisboa desde 1881. 

3.° — Kellexões: — Albergados que não sa-
biam ler. A escóla da Associação. Sua policia 
disciplinar. A nossa caridade; hospedagem fra-
terna. Os mais desgraçados pedem maior com-
paixão. De como nossa religião tem sido a pra-
tica do bem. A benelicencia em Lisboa. As se-
nhoras portuguezas, e sua modesta e sublime 
caridade christã, sua incunsavel dedicação pelos 
pobres. 

4.° — Parecer da commissão revisora de con-
tas. 

5.° — Mappas e documentos do relatorio de 
1893 e 1894. 

Bem attesta o que ahi íica a dedicação sin-
cera e assuidade desinteressada, que se nota em 
tanto trabalho e em tanta benemerencia, pelo pro-
ximo, que a má sorte arrastou á miséria. 

Santa instituição 
Penhor de agradecimento a s. ex.a , pela ama-

vel offerta. 

Julgamento da «Yangiiarda» 
C o n d e m n a d o s 

A p p e l l a ç ã o d a s e t e n ç a 
T e r m i n o u a audiência depois dos d e b a t e s 

dos a d v o g a d o s : accusação , d r . L o p e s Vieira, 
defeza , d r . J o ã o de Menezes , que fa l l a ram 
d u a s vezes, t e r m i n a n d o ás 3 h o r a s e meia da 
t a rde . 

A defeza do d r . João de Menezes foi br i-
lhant íss ima. F rene t i camen te a b r a ç a d o pelos 
seus a d m i r a d o r e s . 

Fo i lida a sen tença que c o n d e m n a F a u s -
tino da Fonseca , d i rec tor da Vanguarda e o 
seu editor , Illydio Ana l ide da Cos ta , em t res 
mezes de pr isão , em 5 o $ o o o réis de mul ta 
cada u m d elles e nas cus tas e sellos do pro-
cesso . 

Appe l l a r am da decisão dos t r ibunaes , pres-
tando fiança e ficando em l ibe rdade . 

O t r ibunal e s t eve s e m p r e reple to de es-
p e c t a d o r e s . 

e sc rava , e c o m o sei que os seus r ecu r sos es-
tão exhaus tos , por se rem o pa t r imon io dos 
pobre s , r eme t to mais u m a o r d e m p a r a rece-
ber da m e s m a casa dois con tos de réis . R o -
gue por m i m a Deus vossa reverend í s s ima , 
e creia-me seu amigo mui to affe içoado. — 
Manuel José Fernandes.d 

O bispo exul tou de alegria, e nesse mes-
mo dia gas tou pa r t e da quan t i a r eceb ida , 
d is t r ibuindo-a pelos necess i tados . 

E m q u a n t o se pas savam estes fac tos , e m 
que as vi r tudes pol lulam; em casa de f re i 
R o z e n d o ou t ro s t inham logar e m condições 
tão oppos ta s , que r e p u g n a m . 

D. F ranc i s co saiu fur ioso com as respos -
tas de D. Car lo ta e foi p r o c u r a r o f r a d e , q u e 
já t inha modif icado as suas opiniões; e se em 
Por tuga l quer ia fazer san tos e san t a s , n o 
Brazi l fazia esc ravos! 

E m n o m e , n ã o s a b e m o s de que missão 
evangelica, aufer ia i m p o r t a n t e s lucros ; com-
prava p rop r i edades e possu ía um g r a n d e nu-
m e r o de negros , q u e t r a t a v a peior , d e que o 
S a l v a d o r t r a tou no templo os vendi lhões . 

F re i R o z e n d o já não rezava hypocr i ta -
mente , fazia usuras , e em vez de p r o m e t t e r 
o re ino do céu aos incau tos , dava o infe rno 
aos pob re s esc ravos , appl icando- lhes o chi-
cote com fervor evange l ico! 

(Continua]* 



D E F E N S O R r>O P O V O - 1 - ° ANNO Domingo, 10 de novembro de 1895 — N . ° 56 

R E C L A M E S E A N N U N C I O S 

ESTABELECIMENTO 
DE 

T I N T A S t km DE FOGO 
DE 

JOÃO GOMES MOREIRA 
C O I M B R A 

5o * R U A D E F E R R E I R A B O R G E S * 5a 

(EM FRENTE DO ANCO DJALMEDINA I 

C o n n o f i o n P n o n o e n n p l n n c r n a e • Grande sortido que vende por pre-
r e r r a g e n s p a r a c o n s i r u c ç o e s . ç o s eguaes aos de Lisboa e Porto. 

P n o n o n o n c ^ e r r 0 e a r a m e P r i r a e ' r a qualidade com grandes descontos, 
r r e g d y e i l ò . —Aviso aos proprietários e mestres dobras . 

Cutilaría • ^ u t ' ' a r ' a n a c ' o n a ' e estrangeira dos melhores auclores. Espe-

Faqu 

cialidade em cutilaria Rodgers. 

- . Crystofle, metal branco, cabo d'ebano e marfim, completo 
c i r O o i sortido em faqueiros e outros artigos de Guimarães. 

I n n r a e i r m l a 7 n c rio for>nn • ^ s n i a ' t a d a e e s t a n h a d a , ferroAgale, serviço 
LOUÇúb l l i y i c Z d o , Qc I c r l O . completo para mesa, lavatório e cozinha. 

p i i Inglez e Cabo Mondego, as melhores qualidades que se em-
u l l l l c l l l u ò . pregam em construcções hydraulicas. 

P a i H w H r n n l i r a • brande deposito da Companhia Cabo Mondego. —Aviso 
U d l í i y U l d U I I L d . a o s proprietários e mestres d'obras. 

T i n t a s n a n a n i n t n n a c * ^ ' v a ' a ^ e s . óleos, agua-raz, crés, gesso, vernizes, 
• 111Lao p a r a p H i l U í d o . e muitas outras tintas e artigos para pintores. 

A r m a s Ho f n n n * Carabinas de repetição de 12 e 15 tiros, revolvers 
Hl I l ido UB I U y U . espingardas para caça, os melhores systemas. 

r»: , Bandejas, oleados, papel para forrar casas, moinhos e torradores 
U I V c l o u o . p a r a c a fé ) machinas para moer carne, balanças de todos os 

systemas. — Redes de arame, zinco e chumbo em folha, ferro zincado, 
arame de todas as qualidades. 

F l p p t r i r i r l a r l p p n n t i r a A s e n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a - d e L i s l ) o a > 
LI Cl, li i l r i u a u c C u p i l U a constructores de pára-raios, campainhas elé-

ctricas, oculos e lunetas e todos os mais apparelhos concernentes. 

Pastilhas electro-chimicas, a 50 réisl. ,. 
Brilhante Belge, a 160 réis j md .spensave.s em todas as casas 

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
S U C C E S S O R 

17, ADRO DE CIMA, 20 — (Atraz de S. Bartholomeu) 

2 Armazém de fazendas de algodão, lã e seda. Yendas por junto e a retalho. 
Grande deposito de pannos crus. — Faz-se desconto nas compras para 

revender. 
Completo sortido de coroas e houquets, fúnebres e de gala. Fitas de 

faille, moiré glacé e setim, em todas as cores e larguras. Eças douradas para 
adultos e creanças. 

Continua a encarregar-se de funeraes completos, armações fúnebres e 
irasladações, tanto n'esta cidade como fóra. 

NOVO DEPOSITO DAS Mi ica I M S S G C O S T R A 

ESTABELECIMENTO 
DE 

F A Z E N D A S B R A N C A S 
DE 

M A N U E L C A R V A L H O 

29 —Largo do Príncipe D. Carlos —31 
Encontra o publico o que ha de melhor em fazendas brancas e um com-

pleto sortido das recentes novidades para a estação de verão e que esta casa 
vende por preços baratíssimos. 

As v e r d a d e i r a s m a c h i n a s de c o s t u r a 
para costureiras, alfaiates e sapateiros, vendem-se no novo 
deposito em condições, s e m d u v i d a , mais vantajosas do 
que em qualquer outra casa de Coimbra, Porto, ou Lisboa, apresentando sempre 
ao comprador um sortido de todos os modelos que a mesma Companhia fabrica. 

Tendas a prestações de ãOO réis senianaes . A dinheiro, 
eom grandes descontos. 

ENSINO GRÁTIS, no deposito ou em casa do comprador. 
Na mesma casa executa-se com a maxima perfeição qualquer concerto em 

machinas de costura, seja qual fôr o auctor, tendo para isso oílicina montada. 
Ao comprador de cada machina será offerecido, como brinde, um objecto 

de valor. Dão-se catalogos illustrados, grátis. 
Vende-se oleo, agulhas, carros d'algodão, torçaes e peças soltas para todas 

as machinas. 

8»-Largo do Príncipe D. Carlos —31 

Massa fallida de José Antão 
DA 

GESTOSA FUNDEIRA 

ARREMATAÇÃO 
1.° ANNUNCIO 

37 N o dia i .° do p r o x i m o mez de 
d e z e m b r o , po r 11 h o r a s da 

m a n h ã , á p o r t a do t r ibunal judicial 
d ' es ta c idade , pelo p rocesso de fal-
lencia que cor re pelo ca r to r io do 
escr ivão do t r ibunal do c o m m e r c i o 
d 'es ta c idade , José L o u r e n ç o da Cos-
ta, hão de ser vendidos a q u e m maior 
lanço offerecer sobre os va lores res-
pect ivos , os b e n s pe r t encen tes ao 
fallido José A n t ã o , negoc ian te q u e 
foi na Ges tosa F u n d e i r a , f reguez ia 
de Cas tanhe i ra de P e r a , comarca de 
Figuei ró dos Vinhos , os q u a e s bens 
são os s e g u i n t e s : 

B e n s na freguezia de Casta-
nheira de Pera. 

U m a te r ra de s e m e a d u r a com 
videiras , ol iveiras , ca s t anhe i ros , pi-
nhal e m a t o , a t r aves sada pela e s t r ada , 
com d u a s casas , u m a pa ra pa lhe i ro , 
e ou t r a pa ra eira , c h a m a d a o Na te i ro , 
no valor de i:ooo$ooo ré is . = U m a 
t e r r a de s e m e a d u r a c o m oliveiras, 
p inhal e a rvores , a t r avessada pela 
e s t r a d a , no sitio dos E s c o r r e g u i n h o s , 
no valor de 2 0 0 $ 0 0 0 réis . = U m a 
t e r r a de s e m e a d u r a de rega , com 
oliveiras, no sitio da Re lva do F u n -
do, no valor de oi tenta mil réis — 
8 o $ o o o . = U m a so r t e de te r ra de 
rega com te s t ada de m a t o , no sitio 
da Nogue i ra , no valor de dez mil réis 
— i o $ o o o . = U m a t e r r a de semea-
d u r a com oliveiras , c a s t anhe i ros e 
pinheiros , a t aves sada pela e s t r ada , 
no sitio da T a p a d a do Meio , no valor 
de 200J6000 réis . = U m a t e r r a de 
s e m e a d u r a de milho, no sitio da Ta-
p a d a do Meio , é de rega e tem o valor 
de 5 o $ o o o . — V i n t e e q u a t r o casta-
nheiros e cinco ca rva lhos , c o m seu 
t e r r eno , no sitio da P o n t i n h a , no valor 
de botiooo r é i s . — S e t e cas t anhe i ros , 
u m a ca rva lha , t e s t a d a de pinhei ros 
e m a t o , no sitio da R i sca , no valor 
de 626000 réis = N o v e cas tanhe i ros 
e oito ca rva lhas , no sitio da Risca , 
no valor de i o $ o o o r é i s . = U m a sor te 
de t e r r a de milho com agua de rega , 
com u m a par re i r a e t r e s l a range i ras , 
no sitio da L a d e i r a , no valor de réis 
3 o $ o o o , = U m a so r t e de te r ra de 
m a t o , c o m u m cas t anhe i ro , no sitio 
do T o r n o , no valor de 5 $ o o o réis. 
= Dois cas tanhe i ros e pinheiros , no 
sitio do Bar re i r inho , no valor de réis 
6 $ o o o . = U m souto de cas tanhe i ros 
e m a t o , no sitio da C a r g a da L a g e , 
no valor de 4 $ 5 o o r é i s . = U m a sor te 
de t e r r a de rega , no sitio da Varzea , 
no valor de looftooo ré is . U m a 
m o r a d a de casas com loja e u m an-
d a r , com cinco t ea res , no logar da 
Ges tosa F u n d e i r a , aval iada a casa em 
2 o o $ o o o , e os teares em 45íí>ooo réis . 
= U m a m o r a d a de casas de habi ta -
ção, com loja, pa t eo e um a n d a r , na 
Ges tosa F u n d e i r a , no valor de réis 
5 o o $ o o o . = U m olival a t r a v e s s a d o 
pela e s t r ada , no sitio do C u r r a l Novo , 
no valor de 3 o $ o o o r é i s . = U m olivaí 
com u m cas tanhe i ro , no sitio do Cur-
ral Novo , no valor de, 4 o $ o o o réis . 
==Um souto de cas tanhe i ros , ca rva -
lhos e pinheiros , no sitio do Valle do 
C a c h o p o , no valor de i o o $ o o o réis. 
= U m pinhal c o m um cas tanhe i ro , 
no sitio dos S a n t i n h o s , no valor de 
5 $ o o o réis — U m a so r t e de te r ra de 
regas , ás Vaccas L o u r a s , no valor de 
3 $ 5 o o réis. = U m a so r t e de te r ra 
com u m cas tanhe i ro , duas carvalhas , 
p inhei ros e m a t o , no sitio das Vaccas 
L o u r a s , no valor de i o ^ o o o réis. 
= U m souto de cas tanhe i ros com tes-
tada de m a t o , no sitio do Valle do 
Moinho , no valor de i 5 $ o o o réis. 
= U m a sor te de t e r r a no sitio do 
Valle do Moinho , no valor de dez 
mil réis — i o $ o o o . = U m a sor te de 
te r ra de mato , c o m videiras , casta-
nhei ros , oliveiras e pinheiros , no sitio 
da Abi lhei ra , no va lor de 3 o $ o o o réis. 
= U m a fabr ica com tes t ada de m a t o 
e p inheiros , com d u a s ca rdas , um 
lombo p a r a rasgar lãs , e fiação, no 
sitio da Abi lhe i ra , no valor de t res 
contos de réis — 3 : o o o $ o o o . = Cinco 

pa r t e s d ' u m a casa de fiação e car-
d a g e m , com pisão , e cas tanhe i ros , 
no sitio d a s S a r n a d a s , no valor de 
2 : 0 9 5 ^ 0 0 0 ré is . 

S ã o ci tados q u a e s q u e r c redores 
incer tos . 

Verif iquei a exac t idão . 

Neves e Castro. 

SCO DAS 
J u s t i n o Antunes Barreira, 

participa aos seus numerosos freguezes 
que do dia 1.° de novembro do corrente 
anno em diante vende as carnes nos seus 
talhos da praça de D. Pedro v, com os 
n . 0 ! 15, 17 e 22, pelos preços abaixo 
mencionados. 
Lombo, pujadouro e alcatra sem 

osso 420 
Qualquer peça da perna com osso 300 
Assem da flor e pá 280 
Assem magro, abas e peito grosso 260 
Costellas, prego delgado, cachaço 

e carne innervada 

V I T E L L A . 
Perna, qualquer membro, pá e 

costelletas 320 
Peito e cachaço 280 

Coimbra, 29 de outubro de 1895. 

Justino Antunes Barreira. 

(Antigo Paço do Conde) 

STeste bem conhecido hotel, um 
dos mais antigos e bem con-

ceituados de Coimbra, continúa o seu 
proprietário as boas tradições da casa, 
recebendo os seus hospedes com as 
attenções devidas e proporcionando-lhes 
todas as commodidades possíveis, a fim 
de corresponder sempre ao favor que 
o publico ihe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por preços 
commodos jantares e outras quaesquer 
refeições. 

AOS PBOTOB3APBOS 
Productos chimicos, chapas allemãs, 

cartões em differentes generos, prensas, 
etc., etc. 

Preços de Lishoa. 

DROGARIA DE J O S É FIGUEIREDO & C . a 

Mon?arroio 25 a 33 —COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM Í83S 

SÉDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 
Fundo de reserva 203:000^000 

Esta companhia, a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros con-

tra o risco de fogo ou raio, sobre pré-
dios, mobílias ou estabelecimentos, assim 
como seguros marítimos. Agente em 
Coimbra —Basilio Augusto Xavier de 
Andrade, rua Martins de Carvalho, n.° 
45, ou na do Visconde da Luz, n.° 86. 

Aos píiotographos amadores 
Vende-se muito em conta, uma obje-

ctiva de Dellmeyer, rapida, rectilínea, 
por 1 3 X 1 8 . 

Neves, Irmãos 
Rua Ferreira Borges, 100 

PADARIA LUSITANA 
(SYSTEMA FRANCEZ) 

OE 

D O M I N G O S M I R A N D A 

9 PSo fino, o melhor que se encon-
tra, pelo systema francez, 

todos os dias, pela manhã e á noite, a 
25 réis cada dois pães. 

H 
Proprietário—Jorge da Silveira Moraes 

6, PRAÇA 8 DE MAIO, 7 — COIMBRA 

COROAS DE P L U M A S - A L T A NOVIDADE 

PREÇOS FIXOS 

4 V r m t a agencia se toma conta de funeraes 
completos, tanto na cidade como fóra. 

Tem caixões feitos em todos os tamanhos e 
qualidades. Encontra-se em deposito grande va-
riedade de coroas de plumas, violetas, seda 
vidrilhos, bouquets fúnebres e de gala, e todaa 
qualidade de flores soltas, preparos para as 
mesmas, plantas para salas e flores para chapéus, 
vindo tudo directamente de Allemanha, Paris e 
mais procedências. Toma conta de mausoléus, 
signaes funerários, exhumações e trasladações 
em qualquer cemiterio. 

Publica-se ás quintas feiras e dominqos " T r ~ > 

I D O P O V O 

U E F E L S T S O B JORNAL REPUBLICANO 

EDITOR — Adolpho da Costa Marques 

Redacção e administração—Largo da Freiria, 14, proximo á rua dos Sapateiros 

C O N D I Ç O E S D E A S S I G N A T U R A 

(PAGA ADIANTADA) 

S e m e s t a m p i l h a 

Anno 

Semes t re 

Tr imes t re 

Com e s t a m p i l h a 

Anno 2$700 

Semes t re 1$350 

Tr imes t re 680 

2 $ 4 0 0 

10200 
f>00 

A W W U S í C J I O S i — C a d a l inha, 40 r é i s ; r epe t i ção , 20 r é i s ; con t r ac to 
especial pa ra annunc ios p e r m a n e n t e s . 

L I ¥ R O l S : — Annunc i am-se g r a t u i t a m e n t e q u a n d o se r e c e b a u m 
e x e m p l a r . 

Impresso na Typographia Operaria — Coimbra 


